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250 mil siberianos estão
se lançando em massa sobre o baluarte nazi

BJ1GLIIMYÃÜ OESFECHARJI' UMA OFENSIVA
DIRETA SOBRE Jl LETÔNIA, ESTÍIA E LITUÂNIA
Concentração na
fronteira da Polônia

CHURCHl T. ASM, KAICHEK - Instantâneo colhido no Cairo.por ecardao da Conlerencla tríplice dos chelei de governo dos Esta-

¦'í>Síw!íí"«l* i^tltlsh News Service)
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Palcvros de Vargas num improviso, ontem :"Não temos receio da palavra Demo-
cracia. Apenas entendemos que De-
mocracia não é demagogia, como Li*
herdade não élicença nem anarquia"

O CÂNTICO DA MOCIDADE

ao Intelectual, proferiu no D. E. I. P o scgufnte
leu ria
ttiscursi

"Devo confessar-vos que, quando uenelrei nocia vi.,nao sabia bem o que aqui se realizaria; devo agora d Lr-VKto minha surpresa, da agradável surpresa pelo que acabo deP»»neiar neste pequeno recinto, condensado de intcTectua

!iicr!atra1!lSa'l!Svra-üt^ l? ° Brasil neste momento de
Stáde L If±SÍlaS°f Unid,as* sc scntc Perfeitamente á

nl, /r0?"8 pe,a auaI embate, porque«MU, pelas suas tradições, pela sua organização, pela suavida e um pais democrático. Nós não temos receio da «ala-
,m rrní'a 

('mu to bem, muito bem; a assistência man-
demos 

'* p, * a"la,ld.,ndo.prolongadamente**); apenas ente -
» Palm .o 

C,'aC,ií-,na0 e, demas«*íia (Muito bem. muito
r^uil cm«u r° hbrdade fwbem não é licença, nem-' i- quia (Muito bem, palmas)
rem 

U,um S-mpre ° ouvido atenl° a ^dos os brados que
B™ll°Tn?Ch 

,U 
,nacio"alidade. Neste recinto, ouvi a

S sses i2ZTrt"' 
dC estudantes* ** Jornalistas, de todas

fót surdn í^}6AÍmiS merecedoras do nosso apreço. Nunca
n m mL ,í 

d°S n,oços: ° cantico da mocidade tem sem-
w ta. eJu-ZrZ 

eC° dC 'S,mpatia- E até se,,s brados cie rc-
ttEtc, bem m»U^ 

mm 
,a C01»Ple«»«ão e a tolerância.uBimo nem, muito bem, palmas prolongadas)

comnr\Í0"„m!' P°r JSS°1 Perfeitamente á vontade, apesar da
Kírtte»?»™^ 

d°mi1a' para /azer-vos estas declarações
Sbw íí 

mene a°S *l0Vens estudant«s e jornalistas devo
Snte^imnZ-"" "" 

.meí eSpÍr"° ™P«™»»Mo profunda-
da; In' n in« ti T 

,emb,ranÇa de W* os trabalhadores
mutaPhlmapa. - nie,5°r "muneração (Muito bem,
» dínSn maS prolonffadas)- Antigamente, costumava-
L"™ a0S representantes do país no parlamento dePais da pátria e repetia-se que os pais da pátria eram ii/T
PaTria 

ehf«raSt°S daS Ietras (Risos)' Hoje. não hap™ls di
KatH, fMS?\qUe se,orSulham e se honram em servir á

Pr rP,n» m-Ult0 h?m- Pa'mas). E nelas não pode deixar de
Servia ,C"Ta • prof.undamente simpática a fundação c este
KTTh. 

Ass,síe,,cla ao Trabalhador Intelectual. Os senho-
erno A» 

conrtar/om » ap°io moral c material do Go-
no 1P; ^ a íunda<?.ao aue acaba de se instalar, não só
Ker „1X 

°- eSpÍrÍt0 da- ,ei* como po»-q«e encontra pro-'undd ressonância no coração de todos os brasileiros ÍMiiHnbem, muito bem. Palmas prolongadas). 
dsI,elros' (M,,,to

dos SS hnlL ^c 
P- -7 C0meoÇ0U ° assedi0 de Vitel^, ^

recán d« f,.nnlo?rtM .n*d«tas "a Russia Branca situados na di-
* 50 nnn «L. 

01lteir!!;s dos Estados Balticos e Polônia. Mais de250.000 siberianos atacam Vitebsk pelo norte, nordeste e noroeste
n, o!"KA,A (Í^,'(ÍTJER MOMENTO - Moscou, 22 (U" P _
ro rSf % «»! 

•S?Iriad0s ?ib?rianos dc 1" Exercito do Baltico, no
Vitebsk 

SPidBH°ÍT,ÍVa; h0Jr,' eStâ0 SC ]ançand0 em massa s°b'^
âoml^Skn. qUalqUer m0ment°' POdCrá Cair em 150de1'

A 20 QUILÔMETROS - Moscou. 22 (U. P.) — As vaneuardasoo exercito do general Baglmyan distam apenas 20 quilômetros aeVitebsk, segundo anunciam despachos recebidos na manhã dunojo da frente setentrional.
FÚRIA IRRESISTÍVEL - Moscou, 22 (U. P.) - Revelou-se

çiue as tropas do general Baglamyan atacam com uma fúriairresistível as posições nazistas de Vitebsk. O avanço dos slberia-nos e incessante.
ESPERADA A INVASÃO DA POLÔNIA — Londres, 22 tU PI~- Segundo despachos da Europa. Hitler começou a concentrarforças nas fronteiras da Polônia oriental dos Estados Balticos

para rechaçar a invasão iminente daqueles territórios pelastropas russas.
«ECRUTANDO O MAIOR NUMERO DE REFORÇOS — Lon-dres. 22 (U. P.) — As autoridades alemãs começaram a recrutar

o maior numero possivel de soldados afim de leva-los para a Po-
lonia e Estados Balticos pois os exércitos russos ameaçam lrrom-

, per naqueles países dentro de pouco tempo. A Wehrmacht é im-
potente para conter o esmagador avanço russo em todas as partesIdo território da Russia.

I CONFISSÃO ALEMÃ — Moscou. 22 (U P.) — A radio de Ber-
iliiii, ouvi a aqui, declara que os russos atacam com uma fúria in-
| crivei na região de Vitebsk, obrigando as forças alemãs a encur-
i tar suas linhas afim de diminuir o perigo. Nesta capital se teem
informações no sentido de que a situação das forças alemãs no
norte da Russia Branca, isto é, em Vitebsk e Polotsk, é cada vez imais desesperada.

DESTROÇADA A CABEÇA DEI
PONTE DE KHERSON — Moscou,
22 (U. P.) — Anuncia-se que foi
completamente ciestroçadíi a cabeça
de ponte das forças alemãs em
Kherson, na frente meridional.

PARA IMPEDIR A FUGA — Mos-
cou, 22 (Us P.) — A estratégia dn
general Baglamyan, na frente nor-
te. consiste, segundo se afirma au-
torizadamente. em capturar imedia-
lamente Vitebsk e Polotsk. impediu-
do a fuga de mais cie 200.000 sol-
dados alemães para os Estados Bal-
ticos e Polônia, fuga essa que pa-rece ler se iniciado. Em seguida, n

: general Baglamyan desfechará uma
ofensiva direta sobre a Letônia. Es-

I tonla e Lituânia.
I PERDIDAS AS DIVISÕES RU-
I HIENAS — Zurlch. 22 (U. P.) -
Despachos ria Rumania afirmam queem Bucarest se admite abertamente
que a maior parte cias forças rume-
nas ainda na Russia estão perdidas.Três divisões rumenas na Ciimêa
estão bloqueadas pelos russos, o
mesmo acontecendo com uma divl-
são de Infantaria e duas brigadas
de cavalaria, no cotovelo do Dnie-
per.

PROMOVIDOS — Moscou. 22 (U.
P.) — A emissora local informou que I
foram promovidos mais 58 generais I
russos. Essa noticia é interpretada !no sentido de que o marechal Sta-1

jlln já está reforçando os quadros de
I comando do exercito para as opera-
| ções que se iniciaram e que contl-
amarão até que a Wehrmacht seja
| completamente derrotada e aniqtii-
jlada ou expulsa da Russia.

COMEÇOU A RETIRADA -
I Moscou. 22 (U. P.i — Começou a! retirada do Exército alemão do norte
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ESEMBARC
o Corpo Expedicionari

i—_ _^

Brasileiro f

CRISE NA IUGOSLÁVIA
(Continua na 3a. pag.)

0 rei Pedro propenso a renunciar
Agravam-se as disputas entre os partidários de Tito e do rei«nglaterra oferece-se como mediadora

Repete-se
c incidente
úh Saragoça

Invadido o consulado
! americano por dois

membros da Falange
Espanhola

WASHINGTON, 22 iU. Pi _ oDepartamento de Estado informou
que dois indivíduos do Partido Pa-langlsta Espanhol penetraram no
consulado norte-americano de Va-lencia, destroçando algumas foto-grafias e insultando as pessoas alipresentes no momento.

Acrescentou que o cônsul norte-americano naquela cidade, sr Wil-liam Galbraits, comunicou que osfalanglstas em questão foram reco-nhecidos como ex-membros da Dl-•visão Azul, que combateu na Russia.
O EMBAIXADOR AMERICANOPROTESTOU - Washington! 22 -(U. P.) — Informa-se oficialmente

que o embaixador rios Estados Uni-dos na Espanha, sr. Carlton Hayesprotestou perante as autoridades'es-
panholas pelas ocorrências verifica-das no consulado norte-americanode Valencia.

ttS i?. E-JPJ - Pe ,a", t«ra está disposta&WWDRES 2
Wgpslavoa locai

FERNAND JOUTEUX
Fernand Jouteux, discipulo amado de Massenet erandp pyffifor s aírancês-vive i,a —de òssl^ss
Quem sabe tudo lhe veio da leitura de "A Jangada" e Júlio

nSS6emteHe h 
íilosofia 

^° desprendimento das coisas suíi?
,.JÍo *, JbeneIicl° úe um contacto Prolongado com a velha natu-
no?«áS S£ dTâzeS: Na terra nova-formando- ™

* • *
Compenetrou-se do solo brasileiro e em tudo que conroôs anuiha muito mais dos influxos telúricos do que da íormacâo Mcarecebda na França. Mas não perdeu a personalidade o Sndesinteressado do verdadeiro artista, o despVezo pe Ò maieria P
Fernand Jouteux qucm Bernanos chama " um velhonavegante do oceano dos sonhos", aí está jovem aos oitenta anosfel aos antigos ideais da arte, independente de toda prisão exis-'tlnclo nao como um sobrevivente dos tempos,.mas como um homem

dade.' ttrCfés""0 ClC SObrePÒr a tUd° a COndl'ao d"=
>> * f:

Ouviremos uma seleção das suas obras, entre as quais a narti-Cura da opera "Sertão", vinda da guerra de Canudos, da?discricões
SSffi?.tanSf' miS quais, PerPassam os centauros sértaLjos ei
sutt^írínistlca ^ SllenCl°S° d° gra"de ^niácfffijetl l
brasS"od opfi S^t Se 

"coInSarTh/a3Sffi

Xffi Sa:°senso 
de beleza-a «St

í,»,.^ d"as pátrias uniram-se hipostaticamente no seu esforçoheróico Vendo-o. alto, musculoso, sobre a floresta de Instrumento,a batuta arremessada, pensamos que o gênio dominoui as dehekcondições da natureza humana e que a arte lhe deu o que a sortenegou a Juan Ponce de Léon "par le diable tente" Deu-lhe o do!minio da perpetua juventude.

Austregesilo de ATHAYDE

Na frente io V Exército a Missão
Militar chefiada pelo general
Mascarenbas de Morais

Wslavia
Vel eni

que revelam os círculoslocais, o rei Pedro da Iu-"¦•'a ante uma crise insolu-
WovncÒrfi , <las aconfeoimentüs

* rTn?n,íCr-e,1,ía-se que ° rci Pe"
A TOrHi^iS. dcntro em breve.

/ED&W SERVIRA* DE
p JrtuuRA — Londres, 22 (U.

'«ais acreditam que a Ingla-

¦„--,-  a servir de me-diadora entre os partidários do reiPedro e os do marechal Tito, afimde solucionar as divergências queameaçam criar graves problemaspara os iugoslavas.
SOB A DIREÇÃO PROVISÓRIADO GOVERNO EMIGRADO - Cal-ro, 22 (De George Crawley, corres-

(Continua na 2a. pag.)

inauguração do
ONE PALÁCIO

ENQUANTO A SITUAÇÃO NÃO FOR ESCLARECIDA DEVIDAMENTE

LONDRES, 22 (De Haig Nichol-son, correspondente especial da Reu-ters junto ao Quinto Exército) —
Desde domingo a Missfto MilitarBrasileira encontra-se na Itália on-de está discutindo os planos para achegada do Corpo Expedicionário
Brasileiro. Constitue ainda um se-
gredo multar da maior importan-cia. onde, sc na Europa ou naÁfrica, e quando chegará essa For-
ça Expedicionário.

A Missão Multar Brasileira estácolhendo todas as informações pos-siveis afim de permitir á Porca Ex-
pedicionaria tomar o seu lugar aolado dos Exércitos aliados com omínimo de atrazo sob o ponto devista dos trabalhos de EstadoMaior. •

Vários oficiais'brasileiros perma-necerão na Itália como observado-res.
Além dessa missáo, srupos impor-tantes da Força Aérea Brasileira ede oficiais do Exército estão sendotreinados nos métodos modernos decombates, nos Estados Unidos.Na segunda-feira passada, a Mis-

I são Multar Brasileira viistou o QG. do Quinto Exercito.
O general Mascarenhas de- Mo-

| rals comunicou-me ns suas impres-

OsEE.UU
o novo reconhecerão

da Bolívia

[Continua na 2a. pag)

dt. ¦

-

Vide 3a pag.
..'•JL. ......

WASHINGTON. 22 (R.1 — O secretario de Estado, sr. Cordell Hulldeclarou que se eximia de qualquercomentário sobre a revolução naBolívia, até que recebesse mais com-
pleta.s informações.

i

O Departamento de Estado devepossuir maiores informações, paraque qualquer declaração proveitosapossa ser feita.
WASHINGTON, 22 (I. N. S .) —O governo dos Estados Unidos pro-

nunciou-se oficialmente sobre a re-voluçao na Bolivia, pelo próprio se-cretario de Estado, sr. CordellrlUll.

Tv^^P00 'NFOBMAÇOES
WASHINGTON, 22 (I, N. S.) -

acontecimentos
O Sr, Cordell Hull, secretario ,,oEstado, declarou que o novo regimenvitorioso em La Paz não será reco-nnecido enquanto não foi- devidamente esclarecida a situação na Bo-uvia. ,

Acrescentou, o secretario de Esta-1do, que o próprio Departamento to-marà a si coliglr informaçõos arespeito do.s acontecimentos.

(Continua na 2a. m-\
4 ROMANCES CONDENSADOS
PARA O LEITOR MODERNO
EM TODAS AS UYRÀRIAS
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ONDE DESEMBARCARÁ' 0 CORPO
(Conciusõo do ia. pa<7.)

soes sobre as bases e as instalações
aliadas na África do Norte.

Declarou-se o general Mascare-
nhas favoravelmente Impressionado
ante as medidas adotadas pelo Es-
tado Maior Aliado afim de allmen-
tar os seus soldados e salvaguardar
a sua saude.

Afirmou que os soldados aliados
estavam em ótimas condições,,' e
acrescentou o seguinte: "As bases
norte-americanas tem uma organi-
zaçfto perfeita e além disso os esta-
dos maiores do Exército estão me-
lhorando-se constantemente com os
novos métodos. Nos centros de Ins-
tração os oficiais e os homens es-
tão sendo treinados com o maior
realismo e os resultados obtidos são
profundamente satisfatórios.

A Missáo Militar Brasileira está
sendo acompanhada pelo major-ge-
neral J. G. Ord, presidente do Co-
mlté conjunto de Defesa do Brasil
e dos Estados Unidos.

O MILAGRE DA RECONSTRU-
ÇAO Dk NÁPOLES — Nápoles, 22
tU. P.) — Terminando sua visita a
Nápoles o general Mascarenhas de
Morais chefe da Missão Brasileira,
declarou o seguinte à United Press:"Vi as enormes demolições e rs

Crise na.»
(Conclusão áa Ia. pag.)

Este livreto

gratuito lhe
será de grande
utilidade.

*C0MP8E BÔNUS DE GUERRA*

odos os veículos, sejam eles
taxis, caminhões ou ônibus, cerros
eom gasogenio ou carros parados,
representam um patrimônio nacional.
A conservação dos mesmos em bom
estado de funcionamento é mais do
que ume necessidade, é um ato de
patriotismo.

E so ho um moda de manter o
seu veiculo em perfeito estado de
funcionamento agora e para depois
da guerra, emquanto nSo for possi-
vel substituí-lo per carros novos s é
euidar da sua conservação.

Ora, isto não ê um problema
dificil quando o Sr. entrega o carro
aos cuidadas dc Posto ou Revende-

dor Esso de sua redondeza. Ele tem
Essolube... para a mais completa •
econômica proteção de meter. Tem
Lubrificaçãe Esse Verificado, e lubri-
fieoção adequada e todas as partes
moveis do cerre • que assegura um
rodar suave, livre de "griles" e e
defende centra e desgaste prematuro.

E tem tombem este livreto que
lhe e oferecido ínfe/ramenfe grotis e
que contem ensinamentos detalhados
sobre tudo o que o Sr. precisa e
deve saber sobre o meter, chassis,
pneus, força, lubrifieaeSe, rendimento
de combustível, ignição, etc, etc Peça
o seu exemplar. É grerit e lhe terá
valioso, estamos certos.

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL
m^

 ' rlFTT^.cT^
¦sV Ouça o REPÓRTER ESSO, pela RADIO NACIONAL - «M (980 Wm.J
Dios Úteis: 6,00 - 12.55 - 19,55 e 22,55. - Domingos.- 12,55 e 21,00.

O número cie
NqpMBRO

SELEÇÕES
CHEGOU HOJE!
Em todas as bancas

de jornais

Custa só

ENQUANTO
(Conclusão áa Ia. pag.)

A SITUAÇÃO...
RECONHECIMENTO

WASHINGTON, 22 (I. N. S.) -
O secretario de Estado adiantou aos
Jornalistas que os Estados Unidos soreconhecem regimes revolucionários
somente depois em que esses regi-
mens revolucionários tenham -de-
monstrado sua capacidade paramanter a lei e a ordem depois de
plenamente documentado que não
agem contra os principies defendi-
dos pelos Estados Unidos.
RECONHECIMENTO PELOS ES-

TADOS UNIDOS
WASHINGTON, 22 (U. P.) - O

sr. Cordell Hull, secretario de Es-tado declarou aos jornalistas que os

Presentes de fino gosto
GRAVATAS ESTRANGEIRAS DE PURA SEDA. CAR-
TEIRAS DE COURO DA RÚSSIA, FOCA E CROCODILO.
WESTONS E PIJAMAS DE ALTA QUALIDADE.

^BHctifflaU

Estados Unidos ainda não pensaramem reconhecer o novo governo revo-
lucionario da Bolívia.

Acrescentou que o Departamento
de Estado continua recouhendo to-
dos os informes e precedentes rela-
cionados com o movimento que der-
rubou o presidente Henrique Fena
randa.

O sr. Cordell Hull, acrescentou
que a questão do reconhecimento dc
novo regime boliviano pelos Esta-
dos Unidos dependerá dos acontecl-
mentos. futuros.

Também declarou que est4 estu-
dando as questões originadas com o
golpe de Estado na Bolívia e afirmou
que algumas noticias indicam haver
distúrbios naquele pais emeora não
determinem a extensão dessa mor-
malidade.
NAO E' ANTI-DEMOCRATICO

MOVIMENTO

Camisas sob medida
RUA GONÇALVES DIAS, 40-LOJA 29

[(Galeria da Ass. dos Empregados no Comercio)

O SR. EURICO PENTEADO
REELEITO PRESIDENTE DO BUREAU P. A. DE CAFÉ'
'_ NOVA YORK, 15 (Pelo telégrafo) — "O delegado do Brasil iunto an
5S^SdW5SS»,ie °afé e"lN0Va York' «• ^o lentS foijor unanimidade reeleito para o alto cargo de presidente daauela enti-
ffieí^de0deS$ de 194Va rri&0 d0«* Sr real-
M^urV.™11' 7 5eEUnd? acaba de anunciar à imprensa o sr.Carlos M. Canal, secretario geral do Bureau.

O Coaselho-diretor aprovou uma moção na qual exoressa n mnu n™
^L"^"*^ ao «• Pentead0 P<* su\ atuação à teste it ati-"
$£«e5i,l0.iBur?au durante ° ano de 1943- "ue asstaalou o perteío rnadifícil jamais atravessado pela industria do café neste pais. ¦
r^eT^rrL^ Conselho se manifestaram^em extremo satisfeitos ao
S*R 

*?*í?«ia "»"»««" realizações do Bureau sob a presiden-eu ao «r. Penteado, e declararam o quanto se sentiam Min» «m »K3u

pa^p^omover o bem-estar da lavoura* 
'e 
VtStff XfrfTs

ãimãmÊmm

eau de cooperar muito at vãmente na ^uÍ^a" i f«J. dTJ° do ?u'ssr. psat ttâ£g3sà*&»«»-

SANTIAGO DO CHILE, 22 — (De
Francisco Qulntana, correspondente,
da "Reuters") — Durante todo o dia
de ontem a opinião chilena veiu
acompanhando com profunda aten»
ção o desen.jlar dos acontecimentos
na Bolívia.

A Chancelaria recebeu abundan>i
informaãço Um porta-voz do Minis-
terlo do Exterior declarou, entre-
tanto, que o governo só se manlfes-
tara sobre o assunto depois que es-
tiver de posse de todos os esclare-
cimentos Julgados indispensáveis.

O chanceler Fer | .ídez entrevia
tou-se, ontem á ta; .i, com o presi-dente Rios, afim de dar-lhe conhe-
cimento das comunicações oficiais
recebidas de La Paz. Era seguida,
reeebeu em conferência o emb&lxa-
dor da Bolívia, sr. Ostria Gutlei
rez.

As declarações públicas do novo
governo boliviano vieram dissipar as
apreensões do primeiro momento,
quando se supôs que se tratasse 1a
um movimento anU-democratico.

Ouçam « Radie Tupí-1280 kls.

pondente especial da Reuters) —
O Governo Real Yugoslavo não tol
ainda oficialmente informado a res-
peito das discussões entre o repre-
sentante militar aliado e o porta-
vos do marechal Tito.

O Governo Real permanece con-
trario a qualquer forma de reconhe-
cimento do Governo de Tito, e nfio
se considera responsável pelas con-
seqüências das conversações acima
referidas.

Segundo parece, o fato de que as
operações militares na Yugoslavia
tenham sido tratadas no decorrer
dessas conversações ef qüe o Pri-
meiro Yugoslavo Bozidar Purituh
fosse informado, causou alguma sur-
presa.

Um porta-voz do Governo Yugos-
lavo declarou nesta capital que o a-
tual governo emigrado tenciona ad-
ministrar os negócios do pais ate
o momento em que o povo yugosla-vo tenha oportunidade de escolher
o seu próprio governo, o que se ve-
rificara logo que o pais seja liber-
tado do Jugo inimigo.

Respondendo a uma pergunta a
respeito do rei Pedro o referido por-ta-voz disse que o rei e a Rainna
permanecerão fora da Yugoslavia
até o momento em que o «entlmen-
to do povo em relação A monarquia
possa ser exatamente apreciado.

Festas!
O MAIS LINDO E COMPLETO

Sortimenro e variedade de
BRINQUEDOS E PRESENTES!

A maior exposição do Brasil
na maior easa da América

do Sul !

Indo das Louças
Preços abalx» do seu orçamento
AY.M. FLORIAM. 114 E 116

A CASA PALCHI S/A. — Filial de Rio de Jane iro
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devastações causadas pelos alemães
neste porto, tendo compreendido o
terrível problema que os aliados ti-
veram que fazer frente, depois de
seu desembarque, afim de coloca-lo
em condições de funcionamento e
assim poder continuar as operações
na Itália na escala em que atual-
mente estas se desenvolvem."Creio que somente com uma
grande tenacidade e absoluta von-
tade de vencer, que não admite der-
rota puderam fazer com que as au-
loridades da base e os soldados nor-
te-amerleanos e britânicos, em
pouco tempo, voltassem a pôr em
uso este porto".EXCELENTE IMPRESSÃO -
Junto ao julnto Exéricto Norte-
Americano na Itália, 22 (U, P.) —
O general Mascarenhas de Morais,
chefe da Missão Militar brasileira
na teatro de operações do Mediter-
raneo, prestou as seguintes decla-
rações i imprensa anglo-norte-
americana: "Esperamos levar ao
Brasil a informação máxima que
ajude a orientar as forças brasllei-
ras sobre a melhor forma de cola-
borar com os aliados de Ultramar.
A esse respeito, temos grandes gru-
pos de ofileais brasileiros adextran-
do-se nos Estados Unidos. "Ajuda-
rão a Intervir a força expediciona-
ria braislelra na distribuição aliada
quando chegarem as tropac brasi-
letras".

Com respeito ás impressões queteve sobre o que viu no Mediterra-
neo. o general Mascarenhas disse:"Impressionou-nos particularmen-te o realismo dos centros de adex-
tramento que visitamos no norte da
África. Ha um realismo e tenaci-
dade no adextramento que necessa-
rlamente tem que fazer dos recru-
tas soldados aguerridos. A allmen-
tação é excelente e os homens teem
mlutas distrações apesar dos exer-
ciclos constantes. "Os Estados Uni-
dos, no treinamento de seus ho-
mens, não se sentem ligados pelas
tradições e não vacilam em empre-
gar novos métodos msemo quando
esles sejam usados pelo inimigo."Durante a visita pela frente do
Quinto Exército norte-americano a
missão brasileira teve oportunidade
de ver, por si mesma, o dificil cru-
zamento do rio Volturno depois de
escaladas as altas cumiadas das
montanhas onde os alemães susten-
tam sua chamada linha de inverno.

Para visitar a frente, tive que per-
correr em automóvel caminhos difl-
cels, o que dá uma idéia bem clara
das dificuldades que o transporte
oferece após tantas semanas de chu-
va. Visitei os comandos de varias dl-
visões onde se estudavam, em todos
os seus pormenores, as operações quedeviam se desenvolver e almoçamos
ao ar livre no comando de uma divl-
são norte-americana. Em uma posi-
cão de artilharia, ao norte de Vana-
iro, vimos como os "howltzers" lan-
çaram suas granadas contra a linha
de inverno dos nazistas."

Os militares brasileiros também
conversaram com os oficiais e sol-
dados. Hoje, os citados militares do
Brasil almoçarfio com altos chefes
militares franceses, inclusive um ge-neral. Um general norte-americano
acompanhou a missão militar brasi-
leira durante sua viagem de lnspe-
çfio à frente de luta.

INSPECIONADA A LINIIA DE
FRENTE

JUNTO AO UINTO EXÉRCITO
DOS ESTADOS UNIDOS NA ITA-
LIA, 22 (U. P.) — Depois de visitar
Nápoles durante 2 dias, chegaram a
este Q. G. os generais Mascarenhas
de Morais e A. Teixeira, chefes da
força expedicionária brasileira. Va-
rios militares brasileiros acompa-
nham os dois citados generais.

Os generais Mascarenhas de Mo--ais e Teixeira conversaram com o•neral Clark e demais oficiais do¦ilnto Exército, como o general¦uenther e outros, Inspecionando, a
ruir, a linha de frente. Essas ins-
ções estáo relacionadas com o tipo
forças que o Brasil enviará parafrente de batalha.

Pouco depois de sua chegada, a
nissão militar brasileira recebeu os•epresentantes da imprensa anglo-
lorte-amerlcana. O general Masca-•enhas de Morais declarou que emireve regressara ro Brasil afim de•nformar sobre a tarefa que a força

?xpediclonarla brasileira deverá rea-
lizar. Acrescentou que os outros
membros da missão permanecerãono teatro de operações como obser-vadores para as forças terrestre» euereas do Brasil.

A força expedicionária brasileiracompreenderá unidades terrestres eaéreas, segundo Informou o generalMascarenhas.
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Demissão de
interventores
em provincias
da Argentina

Os novos eleitos.
BUENOS AIRES, 22 (U. P.) -

O Governo aceitou a demissão a-
presentada pelos interventores íe-
derals nas províncias de Buenos Ai-
res, Mendoza e San Juan, generaisArmando Verdaguer, Luis Villanue-
va e capitão de Mar e Guerra Jorge
Godoy, respectivamente.

Com a posse do novo ministro do
Interior, general Luis Perlinger, es
interventores, das quatorze provin-eisii se àemitiram para dar-lhe li-
herdade de ação.

Até o momento foram aceitas no-
ve demissões.

O coronel Arlstobulo Vargoe Bel-
monte foi nomeado Interventor em
Mendoza; porem ainda não foram
designados os novos Interventores
para Buenos Aires e San Juan.
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VICTORY e LIBERTY 0
DOIS PERFUMES dí jé
SUAVES PARA d(/
FORTES EMOÇÕES\JS jQ*

250 aviadores suicidas
pilotarão a 

"arma 
secreta" de Hitler

São japoneses os voluntários da nova arma
ESTOCOLMO, 22 INS) — Anuncia-se de Berlim que há atual-
mente nos arredores daquela capital 250 aviadores joponcscj,
onvergando uniformes da "Lufrwaffe" e realizando um estagio
de treinamento. Rumores espalhados pelo próprio Ministério da
Propaganda do Reich afirmam que esses 250 pilotos são "vo-
lunrarios suicidas" que se ofereceram para pilotor a "arma 

se-
crera" a ser lanaçda contra a Inglaterra. Entre o povo, entre-
tonro, afirma-se que esses 250 "voluntários" nada me*; são do
que pilotos escolhidos para levar Hitler e seus sequazes pqra o
Japão "se o pior vier a acontecer".

Dra. Nina de Carvalho
GINECOLOGIA — ANU-RETAIS — PARTOS

CONS.: ASSEMBLÉIA, 63-1» andar - 2as„ 4as. e 6as„ das 4 ás R >i hs.

Reduzido o preço i
gasolina no Rio

As novas tabelas aprovadas pelo Con:,;.-
lho Nacional de Petróleo

Reunido sob a presidência do coronel João Carlos Barreto, o ConselhoNacional do Petróleo resolveu aprovar as novas tabelas dc preço;, para,a venda de gasolina e querozene, em todo o País, a partir da data (Ia
publicação das mesmas.

Os preços que vão vigorar são os que se seguem:Gasolina (litro) — Belém, Cr$ 1,64; Manaus, Cr$ 2,06; São Lu!;, Crt2,27; Recife, Cr$ 1,99; Fortaleza, Cr? 2,66; Natal, CrS 2,48; Joàr. Pessoa,Cr$ 2,14; Maceió, CrS 2,48; Aracaju, Cr$ 2,57; Distrito Federal, Cr$ 160,Vitoria, Cr$ 2,12; Belo Horizonte, Cr$ 1,77; Paranaguá. CrS 2.05; Curitiba,Cr$ 2,13; Florianópolis; CrS 2,11; Salvador, CrS 2,11; Santos, CrS 1,61; SãoPaulo, CrS 1,72 e Porto Alegre, CrS 1,39; Caixa (37,85 lts.) — Belém. Crt81,00; Fortaleza, Cr? 111,10; Natal, Cr$ 106,00; João Pessoa, CrS ODSO.Maceió, Cr$ 105,70; Salvador, Cr$ 95,50; Curitiba, CrS 98,40; Florianópolis,Cr$ 96,00 e Porto Alegre, Cr$ 88,80.
Querozene (litro) — Belém, Cr$ 1,60; Manaus, CrS 1,55; São Luiz,Crí 1,69; Parnaiba, Cr$ 1,89; Fortaleza, 1,73; Recife, CrS 1,15; Natal,CrS 1,57; João Pessoa, CrS 1,25; Maceió, Cr$ 1,57; Aracaju, CrS 1.75: Dis-

trito Federal, CrS 1,18; Salvador, CrS 1,61; Vitória, CrS 1.60; Belo Hori-
zonte, CrS 1,32; Curitfba, Cr| 1,63; Santos, Cr$ 1,19; São Paulo, Cri 1,23
e Porto Alegre, CrS 1,40.

Cqnforme se verifica da tabela acima, no Distrito Federal a redução
no preço da gasolina foi de Cr$ 0,12, por litro.

Berlim já não
acredita na vi tor

O ambiente de pessimismo da capita! ger-
mânica lembra Roma poucos dias antes
da saida da Itália da guerra

Quando á Vitória for alcançada...

NESSE 
dia.;. quan-

do a Vitória for
alcançada e tudo voltar
à normalidade, o gás
continuará a ser o corn-
bustível doméstico ideal
e a melhor fonte de ca-
lor para inúmeros fins
industriais.
A S. A. G. olha
para a frente,
na espectati-
va do dia em

Economizar gâs
é um áto de sadio
r:trlollsmo!

que poderá ofereeer no-
vãmente aos seus con-
sumidores um serviço
sem restrições. Mas
enquanto a guerra con-
tinua, o racionamento
de gás deve ser mantido
porque o gás é feito de

carvão e o car-
vão é matéria
prima essen>
ciai às indús-
trias de guerra.

S. A. DU GAZ DE RIO DE JANEIRO
*m i im

buuickrl
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ZURICH, 22 (R.) — Mostram-se
atualmente ativos os corresponden-
tes neutros expondo ao mundo o
que está ocorrendo — segundo
adiantam — na capital áp Reich.

O correspondente em Berlim da"Gazette de Lausanne" observa:"A batalha de Berlim pode ser o
ponto de inflexão da guerra. A ma-
quina bélica germânica está total-mente atingida. Os propagandistasalemães sustentara que não foi afe-tado o moral do publico, mas tal
declaração faz recordar muito as
pretensões da imprensa italiana, de-
pois do rald contra Roma — ao
qual se seguiu poucos dias depois,¦ o armistício.

Naturalmente que não haverá
ocasião para revoltas declaradas en-
quanto existir um agente da Gesta-
po em cada casa, ao qual — se-
gundo diz o "gauleiter" Jury —
nada escapa.

Mas, os resultados dos raides so-bre Berlim são positivos. Deve de-•clarar-se, em primeiro lugar, quea maioria da população berllnense
sempre foi anti-nazl e contraria á
guerra, e que nunca teve muita féna vitoria.

Ademais, os '. abitantes de Ber-lira pretendem fugir aos sacrifícios
pedidos em nome da solidariedadenazista e em nenhuma parte se es-cuta_ tanto como no seu meio a
?;« „'„ C,;(,P<?r lsso' Berlim & "aocré na vitoria e, pelo contrario,

4< FUNERAIS
l A domicilio, a qualquer horado dia ou da noite. Fone: 22-2826

acredita no poder Irresistível do
inimigo.

Agora, quando deixaram de oxu-
tir os misticios nazistas, agita-se »
nação até os seus fundamentos e
amanhã poderá desmoronar-to. Oi
berlinenses Já não crêem na vitoria-
Não o farão mais sacrifícios que lhes
pedem e seu moral decai.

Já estão desejando desembaraçar-
se da ditadura e, o que 

' 
pio: dl-

vulgam estes sentimentos entxc »
população rural e os soldado.- no
front. Pode passar muito tempo an-
tes que se dêem conta da situação
real da Pátria, mas nesse dw & pri-
melra coisa a ser engulida pol? de-
monio será a Guarda de Assalto .

AVISOS FÚNEBRES
SAO IRRADIADOS, SEM ACMEN-
TO DE PREÇO, NO JORNAL FA-
LADO DA RADIO EDUCADORA

(PRB 7), DAS 15,45 HORAS

GENERAL EMÍLIO
LÚCIO ESTEVES

tUm 

grupo de amigos d"
inolvidavel General EMÍLIO
LÚCIO ESTEVES. vem con-
vidar os seus parentes ede-
mais amigos e admiradores

para assistirem à missa que, em to"
tençáo à sua saudosa alma, fará ce-
lebrar no dia 23 do corrente '60°
aniversário de seu nascimento1, ás
9,30 horas, no altar-mór dl Iptcji
do Sagrado Coração de Jesus, à rui,
Benjamln Constant. 'S7"'

ELISA AMALIA BULHÕES
PEDREIRA DE BRITO LYRA

( LISAH )

Famílias Brito Lyra e Bulhões Pedreira, profundamentesensibilizadas, agradecem as homenagens dispensadas a
inesquecível LISAH, e convidam os parentes e amigos
para assistirem á missa de 30.° dia, que será celebrada

ás 10 horas de amanhã, dia 23 do corrente, no oltor-mór da
igreja de N. Senhora da Conceição e Boa Morte. 7629)
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UM -CARNET» DE CRÉD.TO

QUE LHE PODERÁ SAIR Jg£?

V. DEZEMBRO é o mês dos festas. V
A/ Faça de um CARNET de crédito *^

yr o" 
"A Capital", o seu melhor presente, V

fa utilize-o em tudo qu» precisar comprar /£

Variedades Anhangá apresentará
Miss Baby em canções ile Naial

Um programa para aqueles que combatem norronr — Melodias com arranjos especiais com-
postas para o dia vinte e quatro do corrente — Acantora que a Broodway enviou ao Brasil canta-ra Wlsite Christnia's.

A interpretação magnífica de MissI Baby serviu para demonstrar que
(nao so os norte-americanos consa-graram a beleza cie sua interpreta-i,ao e. assim também o brasileiro

( que nao regateou apalusos à cantoraIa Broadway que simboliza uma
I verdadeira missão de arte e bom'gosto junto aos radio-ouvintes bra
[sileiros,
i Com a proximidade do Natal, MistaBaby e as Rádios Tupi e Educado-
I ia, resolveram prestar uma homena-
gem no "front," aliado. Assim, nodia 24, ás 21.35 horas no progra-ma Variedades Anhangá, a lnter-
prete da música norte-americana se

j apresentará aos radio-ouvintes doI Brasil, numa audição inteiramenteconsagrada ás forças armadas do
! Brasil.

OKQUESTRAÇOES ESPECIAIS
Para o referido programa, o De-

partamento Artístico da Tupi orga-

<

DEZEMBRO é o mês dos festos.
Faça de um CARNET de crédito

d' "A Capital", o seu melhor presente, e
utilize-o em tudo qu» precisar comprar
para o seu uso pessoal e do sua família.
...e lembre-se que tudo lhe poderá sair
GRÁTIS.
"A Capital" realiza quinzenolmente sor-
leios de Quitação de Débito,

ãcãpítaT
Avenida Esquina Ouvidor

VALORIZE
! o seu dinheiro! Louças ingle-
• sas, porcelanas, cristais, fa-
I queiros, prata 90, artigos de
: arte e fino gosto para presen-

les. Os melhores preços e a
maior variedade.

Leão dflmerica
I 89 — URUGUÀIANA — 89

Presentes de fino gosto m
• 'aixns para cigarros cm couro c madel-ra. Cinzeiros em vidro e iimdeira. Poriai'Rdiimbo cm madeira c matéria plásticacasas Hermanny -- Gonçalves Dias, 50 oAv. Copacabnnn, 602.
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Miss Baby

nizotl uma serie tle orquestraçõesespeciais para as orquestras queacompanharão a estrela da Broad-way e. bem assim, a canção magni-lica que se classificou em primeirolugar como lonte de interesse paraor, apreciadores da música popularde Nova Ywk. White Christm'a vemdc Nova York. White Christni's, vemdagem de discos e partituras -ara
piano.
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CERCADA VITEBSK
(Conclusão da Ia. pag.)

I da Rússia Branca cm conseqüência
I dos tremendos golpes que lhes as-
I sestaram nas últimas 48 horas as

forças do general Baglamyan.
I Abandonando gigantesca quanti-

! clade de material bélico, o Exército
alemão iniciou uma fuga precipita-

iNOEifi
Comunique-sc urgenremen-
te com José em São Paulo.

0

OS LABORATÓRIOS

SILVA AIlAUJII-nüUSSEL S. A.
agradecem e retribuem os votos de Boas Festas
e cumprimentos de Natal recebidos de seus
estimados amigos e clientes, augurando-lhes um

HÚ8PER0 E FELIZ A ^ fj r\ ü V 0
19 4 5-194»

Rua Primeiro de. Marco, 9 - Rio de Janeiro,

da pela estrada de ferro Moscou-Riga que conduz diretamente à Le-toma e Lituânia.
DESORDENADAMENTE - Mos-

çou, 22 (U. P.) - As tropas nazis-tas que nao conseguiram emprentiera fuga para a Lituânia, Letônia eEstônia, começaram a recuar desor-denadamente para o interior do Vi-tebsk e Polotsk, onde tentarão de-ter a avalanche russa.
Os despachos da frente de bata-lha a esse íeyioito frizam qne os na-1zistas fogem a toda pressa pelospântanos cobertos de neve, abando-ijando a totalidade de seu matéria,dc guerra pesado.

»,^rNQ*J'EN"rA E NOVE QUILO-MKTBOS DA POLÔNIA _ Moscou,u. iv. p.i - Despachos da frentenorte comunicam que o PrimeiroExercito do Baltico, sob o comandocio general Baglamyan, está avan-çando evassaladornmente para joeste. '
Suas vanguardas estão, segundo

vf rilnDa, 59. 1uiIol"etros da fronte!-ia da Polônia. Esse feito do generalBaglan yan e considerado sensácional pois nunca os russos estiveramtfio perto da Polônia como agora
RECUAM EM TODA A FRENTE- Moscou, 22 (u. p.) ._ ÉT cada

F'vw,,ais terrivpl a Pressão dosExércitos russos sobre a Wehrmachtao longo da atual frente de batalha

As forças alemãs recuam ao longo
hrnrin „ 1 

fl'ei3te de bíltall,i1' «CC-bendo golpes devastadores.
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Parecia chuva d<i i Presentes úteis "
granizo

LONDRES. 33 rr? i _ 'i',.,i..„ „ !

NOTAS E INFORMAÇÕES MILITARES

S«é* a posse do oeneral Meuricic Cardoso
Assumiu interinamente o comando da Ia Região o general Renato» aquet — O 100° aniversário do general Aristides Guaraná

F" Iransrcrlda paru a próxima se-la-leira, dia 27, a solenidade da
S i.?ov*í chcfe ''o Estado Maior,•.eneial Maurício Cardoso. Essa ceri-
»m?Ü\' -flevnriil realizar-se depois de'manha, ns 15 horas.

I.ANSMISSAO DE COMANDOftm virtude da nomeação do ge-»«al de divisão Maurício José Car-
i."i^|,i'l';? " a11" cargo de chefe do
J-swao Maior do Exército, realizou-•pi ontem, com solenidade, a ceri-
ran't'H . lra"smissão do cargo de
í "v«;! 

i d.a l1 Regiâ0 Militar*' ni \ir «de tro. ter rie permanecer ai-
r. ', fi,;;., ainda no Rio Grande do» . onde comandava a 3" Região
^iilfa 

,, general Valentlm Benicio
rnm ,h asisum,u temporariamente

da n !' da eual''*iÇfio da capital
mm L ,"'n " .tteneral Renato Pa-

1>;,,J1|H "•'«'leio Cardoso c Renato

¦i»!ipwÍ ,S,eU-1ftId««Mtcm. no Qual
;,F*wal Maurício fez suas despe-« ¦, foiain louvados individual-
Si ,\ , " odn? generals Ren«to
Selrerin v t!?11^0' coroneis PaUlo
JolK,%Í£,del?I« Lnvl Cardoso,
rf« AlmífrsfyW da Camara. José
•' ffl,i pastelo Branco, Augus-
n o dn Sí '"bo' Raln>undo Teoto-0 üü Moi'a's Quadro, Ruderico

Dantas Barreto, Enrico Mariano de
Oliveira, Adriano Saldanho Mazza,
Eugênio Rubens Vieira da Cunha,
Aguinaldo Caiado de Castro. La-
martine Peixoto Pais Leme, Tito
Coelho Lamego, Rodolfo Augusto
Jourdah, Fernando do Nascimento
Fernandes Tavora, Jaime R. Morei-
ra, José Bonifácio da Silva Tavares,
Hugo Penasco Alvim, Fernando Pi-
res Bezouchet, Ivano Gomes, Geral-
do Camino, Inima Siqueira.

Também foram louvados quase to-aos os majores, capitães c tenentes
que teem exei*ciclo na Ia Região Mi-li tar.

major medico Arlindo tle CastroCarvalho, da "Casa Lohnei"*, nes-ta capital; e capital; o capitão mé-oieo Moacir Azambuja, da firma
». n ; Cromel" ¦ "o Estado dc San-ta Catarina .

rí.r,wíFrl0NA,)AS PEI-°S VV-oiiivus — Moscou, 22 (U p i _As estradas que vão da Rússia Bran-ca setentrional para os Estados Bal-ticos estão congestionadas cm con-seqüência da fuga espavorida' de
região de Nevcl, Vitebsk e PoloW;Em seu avanço, os soldados do Pri-me ro Exercito do Baltico vão re-
miifílí? ,esJ?antosa quantidade de
2 ?t™ £eUQ2 na?ist!l al-ando"acio
\L1'% desordenada. Na estrada de
m mo,Moscou-Riga estão correndonumerosos trens que conduzem par-te das forças nazistas para a Litua-Ha. A aviação russa iniciou uma terlivel ofensiva destinada a aniquilarM forças nazistas cm fuga ou, Pe-Io menos, intercepta-las e interrom-
1'er suas comunicações. 

Jluenoni

TOMADOS DE PÂNICO - Mos-cou, 22 rrj. p.) _De acordo comInformações da frente setentrional,
rrt£uZ r1,"1.' cl01c«reito alemão da
?*«?.* e)lte .foi lomack de Pânico
Toí^ 

a dn fl!gir para a Lituânia c
alcance 

P°'' S °S me'°S a° seu

LONDRES, 22 (R.) _ Todas asespécies de armas das defesas anti'-aéreas de Londres tomaram partena barragem que recebeu diversosatacantes, pouco depois que soara0 alarme, á meia noite de ontem. Abarragem foi tão violenta — e maiorocorrida desde muito tempo — queos estilhaços dos projeteis caiamcomo granize.

Vítima de uni acidente
Um homem de côr branca, apa-remando contar uns :i5 anos dc ida-ae, cuja identidade não foi estabele-c da, vela ontem, h falecer no Hos-Pitai de Pronto Socorro, onde se en-eontrava Internado desde há dias

í£rc,Ldc !? h1oras' e,n conseqüênciade um acidente dc Irem de que foivitima na estação dc Francisco .Sá
t.ans)priacd.aver do desconhecldo foiuansladado para o necrotério

 Tesouras. Ali-
cates. Nava-llms. Pinviis. Llmaa, Artlgüs para ma-munir, clr. Casas Ilerinaiinv — Gonçnl-\ea Dlns, 50 c Av. Copacabana, '02.

Cabelo Branco
o que tanto o tinge, nas

cores difíceis, como
nas escuras: é o

OrfLéne
Consulte AMÉRICO

Tel. 25-2837

PQQ,GftlPE,RÉSFWÂDOSO

NAO ATACA O COBACÃO

DR. M. GONÇALVES PAES
Avenida Mem dc Sá, 15-1."t-onsultorlo médico, dlariamentu, das15 as 18 horas

BOLSAS DE
CROCODILO.
NOVIDADES

NATAL

DR. ELIAS GREGO
3» andar - Telefonei «MW-D. 2 ás^^as i r{e^,e'„,eia:GCLONDAE

>/vs/wv^ Ufc BONFIM, 599 — Telefone: .18-0810

0 preceifo do dia

ARTIGOS PARA j

PRESENTES I
• ¦•..._ U ' ção inLUVARIA CAVANELAS - Gonçalves Dias, 49 &

ANO NOVO

Dentre as varias desordens quegeralmente o fumo provoca são co-niuns «. enxaqueca, a vertigem, adificuldade transitória da tala, asurdez passageira, a dormencia dosbravos e pernas c unia perturbaçãoda marcha, conhecida por claudica-
çao intermitente dos membro» lnfe-" " SNES.

Presenies para o seu bebê —
Camas "durtl". Cadclrlnhas "orar.
Banheiras "GURI '. Fraldas "auRI-, etoCnsos Herinaiiiiy _ donçalves Dias, oo oAv. Copacnbonn, C02.

PERFUMARIA "CARLTON" -
jene 

completa em relicariosdc Foience. Apresentação ori-smoi a artística. Ideal paraPentes. Em exposição nas
Fincipais perfumaiias.

Umo íevista ?
O CRUZEIRO

O CENTENÁRIO DE UM HERÓI
DO PARAGUAI

Transcorre no próximo dia 25 docorrente o centenário de nascimen-
to do general Aristides Guaraná,
herói da. Guerra do Paraguai. Co-memorando essa data o Exército
prestará varias homenagens á me-morla desse vulto, cm Sergipe suaterra natal.
RECEBIDO PEI,0 MINISTRO DA
GUERRA O INTERVENTOR NO

RIO GRANDE DO NORTE
Pelo ministro da Guerra, foi recc-

bido em seu gabinete de trabalho o
.general Antônio Fernandes Dantas,
Interventor federal no Rio Grande
do Norte.

EXONERADOS DAS FUNÇÕES
.TUNTO A'S FIRMAS DO EIXO
Em portaria de ontem, o minis-

tro da Guerra exonerou das funções
de diretor técnico militar, Junto ásfirmas abaixo enumeradas, os se-
guintes oficiais, nomeados por Pof-
tarla ministerial,, anteriormente ávigência do decreto lei 4807, de ou-tubro de 1942: coronel farmacêutico
Manuel Vieira da Fonseca Júnior,da "Casa Merck", nesta capital;

_^#MfE ALEGRE'
JIpOÍ MlèUEL PEREIRA
IJBgftMACOES . TEL. 23-3036

VAI SERVIR NA DIRETORIA DlINTENDENCIA
Foi transferido do Batalhão Es-cola para a Diretoria de Intendeu-cia, o segundo tenente Irlneu daSilva Guimarães e retificada atransferencia do segundo tenenteCarlos Lafim, da Diretoria das Ar-mas para o Batalhão Escola, c nãoE. S. M. da 9l R. M

EM VIAGEM l)E SERVIÇOPor ter vindo a serviço do Esla-l-elecimento tle Subsistência de Cam-po Grande, no Estado d-* Matoorosso, apresentou-se o major Se-vero Coelho de Sou?,a.
ApRKSENWU-SE O CAPITÃOALEXANDRE CALAZANS

DE MORAIS
Por ter vindo ao Rio tio Janeirocom permissão, apresentou-se o ca-

pitão Alexandre Calazans dc Moraisdo Serviço de Engenharia da SextaRegião Militar.
TRANSFERIDOS IV RA A RE-

SERVA
Solicitaram aransferencia para aReserva, os coroneis de infantaria

Franklin Barbosa Lima e AristidesPrado de Oliveira.
JiJSlGNADO PARA AJUDANTE

DE ORDENS
Pelo ministro da Guerra, generalEnrico Gaspar Dutra, foi designado

para ajudante de ordens do generalÁlvaro Fiúza de Castrei, diretor doMaterial Bélico, o Io tenente AdirFiúza dc Castro.
TRANSFERIDO O NATAL DOSFILHOS DOS SOLDADOS DO Z»REGIMENTO DE INFANTARIA NA

VILA MILITAR
Foi transferida de 9 para ás 13noras, a festa do Natal dos filhosdos soldados do 2o Regimento deInfantaria na Vila Militar.

TRANSFERIDA A PROVA DE DI-REITO PARA PROFESSOR DAESCOLA MILITAR
Pela Diretoria de Ensino foi transferida para data que será oprimia-ment emarcada e avisada aos can-

ril n?^ii^P^OVar,esorJ^a da cadeirade Direito ( do Concurso de Direito""» «rofesiior «ia EuoIa míui*»

ZT
SP
/

/

CHAMPAGNE — VINHOS FINOS
COM BELÍSSIMO SORTIMENTO

BOMBONS E ETC

Chuicliill cm plena
convalescença

.LONDRES, 22 (TJ. P.) _ Noscírculos dos amigos do sr. Churchill
se afirma que o Primeiro Ministroesta em plena convalescença e queestão sendo aguardadas importantes
instruções do mesmo com relação á
guerra e aos negócios do governo.

t— _„

Nflo façam suas comprassem
consultar os preços cie F. Caetani

RUA DOS ARCOS, 64

Presentes para o seu cãosinho —
Colelras. Peitorais. Chicotes. Correntes oEscovas. Ca.'ns Hermanny — donçalvesDias, so e Av. Copacabana, 602.

PBESEMES

NATAL!

JL^Èí

.1

-- TEL.: 42-2526 I
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tltQWUPAWlLA
0 HOMEM LIVRE

DA
AMERICA

Em todas as
livrariasi- J

Ouçom a Radio Tupí-1280 kl*.

<*e loucas Üè
BOA SÍTÍ Dt StTfMBUQ. W l 68 -- P,é,imo i Av.nid.

:'„¦. '

>.

.;¦:¦: ABAT-ÍOURSi; ,,'
1 ÍA<ftíWftÓS^"' '\"-

'* ¦ <C*rST*IJ<'-*U¦¦¦&%'. •¦
.:¦: porch-AMs,-'./- :
*' i«qyi^í^1'».;;;
•'¦¦:, pBitiómi.wfi

Perfumaria fina — *«pm* «'•
rlado parapresentes. Casas Hermanny — GonçalvoSDlns, 50 e Av. Copacabana, 602.

AÇÃO ENTRE AMIGOS
O sorteio de um radio Emerson de clnri»válvulas, modelo 1M3 a cxlralr-se no dl*•ii do corrente, fica adiado pnra o dia •ln

do mesmo.

PÍLULAS URSI - temeiii«oberano para os fins .^j
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f&ám£*f
Aumente a alegria deste Natal oferecendo

um lindo estôjo destas deliciosas fragrâncias.

Flor de Maçã ... Aroma sutil que evoca a

alvorada de um dia de. primavera.
"Heaven Sent"... Enviado do Céu... Última

cveaçSo de Helena Rubinstein que lhe dará

o mesmo perfume que o céu tão

largamente dispensou às flores.

Os Talcos "Flor de .Maçã"

e "Heaven Sent"

completam harmoniosamente

as tão famosas
£_^___>,° 

JTT'-- águas de toilette.

te^ãasáásfita
De Sandra
para vocês

Conjunto de Apia de Toilette e Talco num
encantador estêjo. Flor de Maçã Cr$ 110,00.
"Heaven Sent" CrS 150,00.

Águs de Toilette'numa linda caixinha
Flor de MaçS Cr$ 45,00 e 75,00.
"Hesven-Sent" Cr$ 75,00

Talco em elegante apresentação
Flor de MaçS Cri 45,00.
"Heaven Sent" Cr$ 55,00.

Yv_»\s__. / /ÊÈ /
TÍhJJ

helena rubinstein
SALXO NO RIO: ED. BRASÍLIA

111, AVENIDA RIO BRANCO TELEFONE: 42-1411

CAVALHEIRO DE NOVELA — Nio s« '
aflija, meu amigo, pois que o tempo,
multo, mais que Sandra, se encarregará
dr inodlllca-lo. Você é muito novo c dai '
sua timidez. Você é tâo temeroso, que '
tílsfarçou claramente sua callgraila, I
quando sabe muitu bem que jamais o jronliecl, náo havendo, portanto, razáo '
de ser por mim Identificado. Foi uma iesplendida orientação para o estudo de '
seu feltio. Você deve possuir unia gran- irie confiança em si mesmo. Se possuiralguma veleidade, reaja sempre. Procure Iler inetodlcamenle as seleções do "Ri- |riers nigest". Há nessa revista excelentes Iartigos que podem contribuir para amodificação de seu feillo. Entretanto, !vá fazendo, desde Já, exercício rie auto- i O esperto c inteligente Mario, filhodomínio, o que se torna Imprescindível I do Industrial sr. Mario José Vieira epara seu sucesso. Pense que possue qua- i sra. Helena da Silva Vieira, cujo anl-
narai «- «neiC__I?V 

c"lc,nâ?J<:'> «*»_ versario natallclo transcorre hoje nopara se esquivar ás oportunidades que I me|o ria maior aleerla de seus nals efe lhe apresentam. Se Julga que minhas TmirÚ.nhn.
palavras possam beneficia-lo, escreva-me amiguinnos.

I"—¦—_¦_»!—_¦—-____¦—¦_¦__¦_¦¦

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje:
O general Francisco de Paula Cl-

dade.
Professor

Dr. Raul
José

Leonidas de Rezende
de Sü.
Flavio de Melra Pen-

Oscar Cunha.
Antônio de Almeida Casta-

Joaquim Cardoso da 611-

N. A. B."
Aviso aos Acionistas sobre a

distribuição do
calendário da N. Á. B. para 1944.

Desejando distribuir, como o faz anualmente,
. tradicional e artístico calendário (folhinha)
da N.A.B. para 1944, o seu Departamento de
Publicidade solicita aos Acionistas desta Com-
panhia um novo envio de endereços de suas re-
sidencias ou escritórios, ratificando-os ou escla-
recendo sobre modificações verificadas. Ante.
cipadamente, agradece esta informação, quedeverá ser enviada ao Departamento de Publi-
cidade da N.A.B., á Avenida Nilo Peçanha, 3Í Rio de Janeiro -

O DIA
NA
HISTORIA

FESTAS... PRESENTES
í umms e valiosos

BICICLETAS "SPOUTING"

Wj f*W\ Modernas e elegantes,
lL^wV'. Para homens e senhoras.

MF.I.UADORIJ PHILCO \
Pe luxo, com portas in- |i M
ternas, garantia absoluta. -EanwMt...iii ap

RÁDIOS 

PHILCO
De ondas longas, médias
e curtas, longo alcance,

- . -~--_. ____ grande seletividade, pu-
l|t;j BiiJSSMlgjÉlfjJlj^ljj] re7-a de s0m inegualavel.

_______¦ íi3s^ iT^S ' *Sl^\lu_5SSD_tlLyjT |, TWT" sacr—

22 de Dezembro
Santos do dia: Honoratn, Dente-

trio, Angelina.

69 — Decapltaçáo de Vltello, Impe-
rador romano.

1527 — Sebastião Gabot começa a ex-
ploraçáo do Carcarafia.

1647 — Chega á Baía a esquadra do
general Antonlí Telles de Menezes, con-
de de Villa Pouca de Aguiar, governador
geral do Brasil,

1652 — A Câmara e o povo de Belém
(Parái opôem-se á ordem regia quemandava soltar os Índios ilegalmente ca-
tlvos, vendo-se o govprnador Ignaclo do
Hego Barreto obrigado a tratar com os
sublevados e sustar a execução.

1755 — O capltfto-general Gomes Frei-
re de Andradi, cujas tropas eram to-
das brasileiras, marcha de Sáo Gonçalo
para reunir-se aos espanhóis do generalAnclonaegi. , afim de forçar á obedlen-cia os Guaranis rtas Mlssfies, sublevados

, pelos Jesuítas.
| 178,1 — Morte do tenpnte-general JoáoHenriqi e de Bohm, alemão que foi umI dos melhores oficiais do conde de LlppeI e se distinguiu n„ campanha contra os
, espanhóis no Rio Grande do Sul.1793 — Nascimento de Pedro de
| Araújo Lima. marques de Olinda, llus-
, tre político du Império.i lfi-iB _ o capitão Pranclsco Albu-
| querque Mello derrota no engenho Al-. mecega o ataque de 200 Índios de Ja-culpe e Agua-Preta. levantados pelos

I revoltosos pernambucanos.
I 1864 — o general Sherman , coman-
I dante d . exército norte-americano, con-
| segue sua vitoria da Geórgia.

1868 - Segundo dia da batalha de1 Lomas Valentlnas, tendo o marechal Ca-
| xlas passa lo a noite em claro e a ra-valo, percorrendo as linhas.

1880 - Morte de George Elllot ipseu-
aonlmo de Marlam Evans), escritora
Inglesa.

1894 - Condenaçáo do capitáo Drey-fus á prisão perpetua.

- ¦ . .srreva-me
todas as vezes que desejar.

Vou contar-lhe o que me sucedeu,
pois talvez isso possa anima-lo, embo-ra tenha que adaptar o meu caso, mui-to diferente, ao seu atual estado de es-
pirlto. Você nem pode Imaginar o pa-vor de que ei me sentia presa, quandolinha necessidade de atravessar umalua rie multo movimento. Julgava que(¦ veículo mais Inocente poderia atro-
pelar-me a qualquer momento. Umaocasião, vi um rego, aluno do Instituto
Uenjamlm Constam, efeluar uma tia.vessla, em hora de Intenso transito, comlal calma e confiança em si, que fuiassaltada pnr este pensamento: "Se uma
pessoa que nâo vê pode atravessar estama sem temor, por que eu, dotaria deesplendida vista, nâo o posso fazer?. ", »n
mórlze.nSn tWtSÜ* qUt me "te" ! tes «" Ellf"

Você deve fazer como Sandra. "... seoutros que possuem menos qualidadesque eu, teem sucesso no amor, por quenao vencerei tambem ?". Queira corri-
g)r-se, pois saber querer é a metade davitoria.

I.iRIO AZUL —Minha amiga, pelo quevejo, estou me tornando o mais he-rilnnrio espantalho dos homens casados
que despertam paixões nas meninas ro-mantiras. Você é Ingênua, minha saro-'.ta. Esse homem iláo a ama: rieseja-a I 'r'z c|p Si'° Cristóvão, na Praça Séve,

i.?m V' ,1|,rna-' mals '""a Página para ! fts ls noras,a historia de suas conquistas. i Os noivos receberáo os cumprimentosSc ele a amasse, fugiria tle Você, pois j na Igreja, e, após o ato nupclal, segui-
quem nutre uma afeição sincera nãn râo em viagem de nupclas para Gua-deseja a desgraça para o objeto de seu ' rujii, Santos. Sáo Paulo.amor. Alem do mais, ele é contradito. ! — Heallzar-se-á, hoje, o casamentono, pois ao mesmo tempo rilz que "náo ' do sr. Ângelo Marcos Boltráo Frederl-- one nrm quer fugir a esso amor" e i co. alto funcionário do Banco do Bra-

sil, filho do professor Orlando Frede-
rico e da professora Gulomar Beltrão
Frederico, com a selhorlta Laís Portela
de Figueiredo, filha do advogado dr.
Aurélio Portela de Flguleredo e da
sra. Adella Marques de Souza Flguel-

Dr
na.

Dr
Dr.

nhelra.
Coronel

\elrn.
Transcorreu no dia 19 do mês

corrente, o segundo aniversário da In-
teressante garota Nelde, filha do casal
Antonlo-Albetrlna Almeida, residen-

Estado do Rio. Comemo-
rando tân feliz acontecimento os pais
da aniversariante ofereceram uma me-
sa de doces A« rolegulnhas de Nelde.
CASAMENTOS

i
i Rcallza-se amanhã, o enlace ma-

trlmonlal do sr. Antônio Peres Salga-
I do, funcionário da Prefeitura, com a

senhorlta Maria Simões, filha da viúva
j Fellsmina rie Jesus,

O ato religioso será efetuado na Ma-

Sode . _._
tambem que "respeita' bastante a sua
S_í«a«? .? "* """hlclun* a sua amlza.ae . minha pobre pequena, pode-se teramizade sincera ao homem que snmen-te nos desperta esse sentimento. Agoramanifestar-se amizade quando só sé
.v._.__am'"'' é„ 'rapMtlcivnl. Portanto, I redo 

"'

as suas fnir.í co „«_."_, ', """> I " B,n rlv" efetuar-se-à nn Palácio
o vasto KfA.ÍÍ h10 d''5''¦,''' ••"'ment.-ir ' da Justiça.
souberam ?ií w ^iT' qUe nS" I A «Hmonia religiosa se celebrará ua
chegado o desencanto SL™^". P ">ue' Matrlz dp i;o'SR S"»110" dB» Dore» do
alianr. _»_,?ZÍ "v"11"1 rte i In^- em Niterói, As 10 e mela horaa,
lS;« h. L ° Paí'_ eIe q.' a fpnd0 Padrinho, por parte da noiva,
iuta _irl.H_.5i TI',"\"pM:' ,'1VPnt»". o dr Calo Marques d» Souza e senho-cuja sacienade Telo hem mais depies- ra _ra que esperavam. Sei que V. talvez me I hreiadeteste agora. Entretanto, detestar- Ime-ia multo malr se n,1o tentasse des- •

do noivo,
BeltrSo e

o dr. Heitor da
senhora.

Na-

via-Ia do perigo que a ameaça, olhe
para ns lados, meu bem. Prorure mudara direção de seu sentimento amoroso, eserá feliz como merece. Você, quandose casar e adorar seu marido, nãn con-sentir* qu. lh'o roubem. Aplique esse
pensamento á esposa do homem a quemdiz amar. Segundo suas próprias ex-
pressões, possue uma companheira queo faz feliz, cuidando rie seu conforto ede sua ventura, enquanto ele alimentaromances com uma menina í|iie deve

O MAIS ÚTIL PRESENTE DE FESTAS: UM LIVRO!
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O DEAO DE
CANTERBURY

Rev. Hewlett Johnson, arcebispo anglicano, Conselheiro

do Rei do Inglaterra na erganiiação dos esfudos da

Pnnceza Elizabeih, herdeira do trono, escreveu ai 2

mais extraordinárias obras do nosso século, após suas

demoradas visitas à Rússia, as quais já foram traduzidas

em quasi todas as línguas vivas e se venderam mais

de 8 milhões de exemplares. Esses 2 livros maravilho-

soi sãot

O PODER SOVIÉTICO
que mereceu a honra de ser prefaciado por D. Carlos
Duarte Costa, BISPO DE MAURA, sem favor a mais legiti-
ma gloria do cl.ro católico brasileiro, do qual é desas-
sombrado defensor, para maior prestigio da Igreja, no
Brasil.

0 CRISTIANISMO E A NOVA
ORDEM SOCIAL NA RUS!
que fem como apêndice a impressionante
critica feila por Henry George à Encidica
Rerum Novarum. Essa critica, cujo poder
dialético assombrou o mundo, reduziu esse
famoso documento católico ás suas justas
proporção de timples apelo que ê à ge-

nerosa magnanimidade dos capitalistas .
não um reclamo justo e enérgico, como
seria de desejar, dos direitos inconcussos
a uma vida decente dos verdadeiros pro-
dutores de riquezas: o proletariado manual
« intelectual.

Tranquilize-se e aos amigos sobre os tumultuosos dias que
sucederão a.esta guerra, lendo os instrutivos, fidelissimos e

 surpreendentes livros da 

Editorial CALVINO Limitada
Caixa Postal 1889 - Rio de Janeiro

Cada volume nas Livrarias: Cr $ 25,00 - Pelo Reembolso Cr $ 26,00

lillhar somente pelo caminho do dever
e da honra.

MARGOT — M. n. C. — II. 913 —
Mias respostas serio publicadas da prft-
xima vez.

Sandra vive para vores. Torta a corres
piinriencl.i deve jer dirigiria para a re- í
naçjo do DIÁRIO DA NOITE — Koriri-
go Silva, 12-1".

OfoM^
Lingerie
Enxovais

e

. AQU-IROS OI PRATA

De grande luxo, constituem
um régio presente de insupe-
ravel distinção e bom gosto.

_______{ _Vf m* \ .11 '/h_m
CRISTAIS, OIJÍTOS Dl ADORNO

Tudo que possa realmente agradar
em matéria de presentes, eviden-

-—_¦___- ciando apurado senso de beleza.*'w^"^"^'-<»':ia_"_a..<tt;o.:o;;i^,.^;j^:.oto:-
VINDAS A VISTA E A PRAZO

VISITE A LOJA DA,

CIA CIDA Kl AvP,es' Wilson, 113 A
^l#n# «IrMIX Esq. de Av. Rio Branco

Epidemia de febre aftosa dizima
os rebanhos uruguaios

PORTO ALEGRE, 20 Meridional)—- A propósito da epidemia de aftosa
que vem atacando violentamente os
rebanhos uruguaios, a Federação das
Associaçftes Rurais recebeu o se-
gulnte telegrama do nosso escrito-
rio comercial em Montevidéu:"Alastra-se pelas fazendas do
Uruguai uma epidemia de aftosa,

PÍLULAS URSI — remédio
sobei-tio para os rins

caracteriza^:, po:- sua virulência, queprovoca a morte repentina do nado.Nota-se a formação de aftas no co-
raçSo e intestinos dos animais.
Essas clrcumstancias semeiam o des-
concerto entre os criadores que n&o
encontram, forma eflcaí de prote-
ger aos sif s rebanhos.

Maior
ItEela do

Mundo
A história do filho do < Falcão Ne-
gro> que, com 55 anos de idade, é o
maior atleta conhecido! Leia em
Ssleçôes.de Novembro. E.mais:
Vamos ver o Hara-Kiri? A
monstruosa tradição do hara kiri
define a barbárie japonesa Leia
e pasme ante os detalhes dessa
prática sanguinária e multi-se-
cular, em Seleções... Pag. 23.
Salvos do Fundo do Mar
E desta forma foram salvos os
navios traiçoeiramente afundados
em Pearl Harbor . . . Pág. 59.
Como se apaga um sorri-
SO... O heroísmo e o espírito de
aventura, no mais duro e arris-
cado dos serviços civis...'Pág. 69.
Que aconteceu em Sebas-
topoi? Um grande livro resu-
mido num grande artigo. Re'ato
de uma sobrehumana epopéia, vi-
vida pelo povo que desmoralizou
a «blitzgrieg'... Pág. 37.

Não deixe dc ler estes e outros
20 notáveis artigos no número de
SELEÇÕES parq NOVEMBRO

Acaba de sair

NOVAS SUGESTÕES

PARA PRESENTES

NASCIMENTOS
O lar do sr. Guaracv Valente, .fun-clnnarlo do Banco Predial do Estadodo Rio de .Innelro, e sra. Marta VI-centlnn Valente está aumentado coril

o nascimento da menina Martha Ma-,
ria. '

Por motivo do nascimento do me-
nino Luiz Carlos. estAo com o lar
em festa o sr. Iraptian Miranda de
Azevedo e sra. Nlcéa Barros de Aze-
vedo.

O sr. Mario Martinez dp Oliveira
e sra Wnnda Moraes de Oliveira ti- [veram o lar enrlquer | com o nasci-
mento de seu primei,,, filho que Irá
receber o nome de Celso.Receberá >o nome de Marllla »
menina que velo encher rie alegria o
lar dn sr. Ayrea de AlmeidB Coutlnho¦t sra. Inalda Viana Coutlnho.
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fítpresriitniitf. Gemi li" Brasil:
FERNANDO CIIINAGLIA

Rua rln Rosrlrin, ,i,5-J - ?.» nnrlnr - 11l,i

Aos que tomam ônibus
na rua Uruguaiana

Bem em Crente ao largo da Sé,
está instai.di a Drogar*, \ndr.idas,
a mais próxima e a Drogaria que
rende por preços para o jjiov». .Vi.
há espera e tem de tudo'.-

Doenças da Peie e do Cabelo
D R P I R _¦' *_ n,,A MÈ-VIcn- !",-;í" «'"i" — Tei. aa.oi.5"¦*• ¦ ¦_-_¦-» (nnsullas marradas df .1 ás R

KAO DEIXE de VERoVA&IADO .OGTIMENTO

PE ROMÃS DARÁ SEUS F5LHOS,

OUE LHE OFERECE A,

H^r :^_B
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VIAJANTES
Transíerlrio para o Ministério das Re-

lnçfles Exteriores da Bolívia, seguiu com
sua esposa, para La Paz, via Buenos Al-
res pelo "clipper" da Pan American
Airways, o sr. Jorge Blez de Medlna,
que vinha exercendo aa funções de con-
«elhelro da Embajxada boliviana nesta
capital.

— Acompanhado de sua esposa, seguiu
para Mlaml. pelo "cltpper" da Pan Ame-
rlcan Alrwyas, o dr. Davld Ariler. quevai fazer um estagio rie oito meses no
Hospital de-Cirurgia Plástica de Boston.
Com destino Idêntico, viajou com sua
família, o capitão aviador Osvaldo Nas-
cimento Le.il que, designado pelo mi-
nistro da Aeronáutica, vai fazer um cur-
so rie engenharia aeronáutica no "Ma-
aachussetts Institute of Technology, em

I Boston".
, — Pelo avláo da Panalr do Brasil che-

sou de Sáo Paulo, o engenheiro Ulplano
| de Barros, diretor do Domínio da Unláo,

que viajou acompanhado do engenheiro
Ademar Barbosa de Almeida Portugal.
chefe da Dlvlsáo de Engenharia riaque-

| I» Diretoria do Ministério da Fazenda.
; O sr. Ulplano de Barros vem de reall-i znr uma louca viagem de lnspeçfto a va-
I rio-: serviços subordinados ao Domínio
I da Unláo nos Estados de Sáo Paulo. Pa-
; raná, Santa Catarina e Rio Grande do
: Sul, tendo partido desta capital em me-
I Hdo» do mes passado.
1 MISSAS
I RAMIRO CÉSAR LEITE — Será ceie-
I brada hoje, ás 10,30 horas, no altar-mór

da igreja á= Sáo Francisco de Paula,
missa de sétimo dia, em sufrágio da ai-
ma do despachante aduaneiro, sr. Ra-miro César Leite.

NATAL DOS POBRES
O Tijuca Tenls Clube levará a efei-to, ás 15 horas, de hoje. quarta-feira,o Natal dos Pobres do bairro, com far-ta dlstribulçáo de vlveres. brinquedos.

l-OUpInhas e outras utilidades.
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CIRURGIA-DENTISTA HELOÍSA OE
LIMA BARBOSA, que acaba de con-
cluir.com brilhantismo o curso na Fa-
c.uldadde rie Oriontolgia da Universidade
do Rio de Janeiro.

FESTAS
O Tijuca Tenls Clube oferecerá saha-

do, 25 do corrente, das 16 ás 19 horas, o
Natal dos Filhos dos Sócios, festa da
característica Interessante e cheia de
beleza. O saláo nobre será artlstlcamen-
te ornamentado • ostentará grande "Ar-
vore d-? N-i.a!\ Iluminada e repleta de
enfeitos ¦> brindes. Sorteio entre as cri-
ancas presente», d» brlnquedoa e .ou-
tros prêmios.

No dia 31, será levada a efeito o tra-
dlclonal Bali» de Revelllon. das 23 áa
4 horas. Dansas no saláo nobre e no gl-naclo, que serão artisticamente decora-
dos.

— Ao ensejo do 63°. aniversário do
Clube de Engenharia, que Be verifica no
próximo dia 24, a eua diretoria deliberou
realizar um almoço Intimo de confrater-
nlzaçào no ciual será prestada significa-
tlva homenagem ao seu presidente, en-
genhelro Edison Passos.

O agape de recordaçfto e amizade rea-
llzar-seá em local que 6erá previamenteanunciado.

Essa data será tambem uma demons-
tmçáo de reconhecimento dos seus com
panhelris de admlnlstraçáo ao seu pre-sldente. cuja atuaçáo dlnBmlca tem tra-
Bldo á classe e àquela associação técnl-
ca iniciativas felizes e melhoramento»
Inestimáveis.

As listas de adesões ao almoço ehcon-
trnm-se á dlsposlçfto doa Interessado»
na secretaria do Clube de Engenharia.

Acaba rip receber a seu dlplonv. r.a
Escola de Medicina e Cirurgia rio Rio
cie Janeiro, o sr Dnnárin José d* 5i.i-
za, antlcn e modesto funcionar!" da
Estrada de Ferro Central dn Brasil,
que, náo obstante a? mais diversas
viclssltudes, conseguiu pnr esforço pró-
prlo Ingressar na profissão mádlci n»
"us colegas rie repartlçA", «m homena-
ipm ao seu valor e dedicação, resol-
.•eram oferecer-lhe o anel dr forma-
¦'ura o que foi feito, há dias. nu:r. sln-
.elo gesto de admlraçáo pelo recém-
,'ormado.

Ouçam a Radio Tupi-1280 kls.

ALMOÇOS
Como vem ocorrendo há vário." anos,

reunlr-se-âo em um almoço, .-.- li!
24 do corrente, os engenheiros da Es-
trada de Ferro Central do Brasil

O almoço ter lugar no 19° anda: ria
estaçáo d. Pedro II e ;era presidido
pelo major Alencastro Gulmarâ."

BODAS
Pela passagem, ante-ontem, do 30»aniversário de matrimônio d o 'casal

sr. Luiz Monteiro de Barros e sra.
Iracema Monteiro de Barros, as suasfilhas Alayde e Alayr contrataram ca-
samento, respectivamente, com os se-
nhores Hélio Ballard Fontoura Lima
e Almli- Barbosa.

Esses acontecimentos foram motlvoa
de várias festividades.
NOIVADOS

Contratou casamento com a senho-
tlta Tais Hortencla Guimarães dos
Santos, filha do funcionário dos flor-
relos e Telégrafos, sr. Salomão G.Carneiro dos Santo6 e da sra. Abigail
GulmaráeB dos Santos, o sr. Valklr
Fernnndes, funcionário d. "Aerovla doBrasil".

— Com a senhorlta Dagmar da 811-
va Machado, [Ilha do ar. Arnaldo i'
Silva Machado e da sra. Llgia da SI-va Machado. Já falecida, contratou ca-
samento o sr. Armando Fernandes de
Lima, funcionário dos escritórios das
obras dos Estabelecimentos Ministro
Mallet, • filho do sr. Joaquim Fer-
nandes de Llrç,a e ds sra, Franclsca
Fernandes de Lima.

^^m^ __^__H__i ____H___________H _w^^pf|SI_nr'M
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Baixelos, faqueiros e lindas salvas de praia, representando o"Grito do Ipiranga" e "Pedro Alvares Cabral" na sua chegado
ao Brasil, são encontradas na

COSA PORTO, à Rua Buenos Aires 21.
Turlo H-o vindo diretamente das oficinas da Ourivesoria
AKanra, do Porto, uma das primeiras do pais. A Ourivesario
Aliança é de propriedade do sr. Celestino Motta Mesquita,
considerado um dos maiores técnicos no gênero. Escolha sei»
present. d. NataLe Ano Novo no grande estoque que fl CASA

PORTO acaba de receber.
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"A Guerra Moderna

O novo Teatro Recreio
vehits da cidade, Dona, sem duvida nenhuma, ele tradições qu, „,»

rotas «%«««? ásáss, zir^?,
melftor ueníflaçcto e afé melhores elementos, será isso verdade? E' vos-sível. O sr Walter Pinto, que tem a seu cargo a incumbência dc ielatpelo conceito conquistado pelo seu saudoso pai, deve e pode dar ao:cariocas bpna espetáculos. Não lhe faltam, para tanto, recursos c am.¦nente. Sobram-lhe, atei.

Deve, pois, o publico, aguardar com entusiasmo e .o"mismo ,.I ua da Companhia ("releia por Mery Unctilrí, cm qur Pedro I)'r- tAldit ilrrido deslacaram-sc r.o. Carlos Gomcf, como elementos ti-vjmgvtirtia
£ basta. qu>! o empresário dr, Pecreio se coloquei á dista netons lugares comuns <>¦/<¦ /oram esyilondnr, e.tanstlvamenle, dnrantianos inteiros naquele pelro, livre-jc das, apoteoses massanles uw-"'<-> cnjau.am o espeotadori e.ilie a pornojanla que avilta.rte e fuja do eaootinismo desnecessário. Fura desse circu-

preocupado apenas com o bom teatro, certo de que o jioi'0 nà>é afinal um amontoada de leigos, o sr. Walter Pinto conseguirá indwàtlavclmtnte, reconstruir o necreio, nõo apenas pelo que possa refleti,seu aspecto material, mas, lambem, e principalmente como teatrono qua ele significa como arte c como diversão. -- JOSUÉ" DE SOUZA

5«j™

DIVERSAS
precisa de Nós!"

Entro as armas moder»
nas con Ia-se a chamada"cavalaria mecânica''

— homens montados cm motoci-
riflas. Esses "cavalos do aço",
entretanto, consomem gasolina c
lubrificantes... são impelidos por
Nós Três. Por isso é que não podo-
mos, agora, eslar no seu carro.
Ao dispensar o nosso concurso,
porém, o Sr. deve lembrar-sc dc
aue, assim fazendo, conlribúe com

a sua parle em prol da Yilória.
Ií a grande variedade dc possantes
jiotores em que estamos trabalhan-
do, agora, requer produtos cada vez
mais aperfeiçoados. Para obler
esses aperfeiçoamentos, os Labora-
tóiios da Atlantic não poupam es-
forços em realizar as mais rigorosas
pesquisas. 0 resultado dessas pes-
quisas será posto à sua disposição,
depois que se fizer a paz, para que
possamos servi-lo ainda melhor.

Aikntk
GASOLINA • MOTOR OIL . LUBRIFICAÇAO

DR. JO. . i)Ç ALBUÇU£ü<:;,JE
Jlemt,.-,! pfetivo d.i Sociedade dc

&c.\olo;;i;i de Paris
Doenças Sexuais do Homem

Roa do Rosário, 17'! - i)c i âs 7

WiEspiSüiil
ADVOGADO

Bni Arauju Porto Alegre, 711-10"
lidar, «ala lüll!) - icl. 4Ü-5071I

mmsmkWÊktwnmi*tvT.v . .»¦ •» .¦-• rt^ee:

RUA PA ASSEMBLÉIA, 105
com FILIAL á

rua ur: sao jose, r.o
para o NATAL

Lindas Cestas enfeitadas c originais,'eom CliampaRue Francês, VinlinsDoces, Conservas, Frutas Finas dc,diversas procedências. l
S I D R A S ESPANHOLAS]

Recebidas diretamente

Dr, Moisés Físch
ESPECIALISTA - Sins, lje\iga. proslala.1'lern, «vario.. Cirurgia. Ondas cúrias - A<-lembltia, !)S-;.n. Hora marcada. Tel. SS-I5W,

C público terá nos dias M do corren-
te e 1 e 2 de Janeiro, Brnudlosos espe-
taculos por sessões, no Teatro Carlos
Gomes tln Empresa Pascoal Segreto.
Serio "Noites de Vlcent-» Celestino",
com programim que terno u coinboraçfio
de festejados nrtlstns de radio c ten-
tro.

A Empresa Pascoal Segreto, está de
parabéns pelas Interessantes matinais
infantis que resolveu realizar no Tea-
tro Carlos Gomes de Bvin propriedade
todoa os domingos ns 10 horas. Esses
espetáculos pnni crianças teem constl-
tuldo a atração máxima no gênero.

Para domingo, Carbel. o mágico (|ue
tem o segredo dns belíssimas'orgnnl-
znçfies dos programas Infantis, prome-
te brindar a meninada enrioca com
uma scrlc de novidades ns mais díver-
tidas.

"Mulher" a alta comedia dc Mario
Nunes continua levando um publiconumeroso ao Teatro íácrrador. constitu-
Indo este novo original brasileiro um
dos mais belos espetáculos ultlmamen-
to apresentados. Os artistas da Comi-
dia Brasileira teem nesta peça oportu-
r.ldnde de revelarem todos os seus pen-dores artísticos.

— Já se encontram em mfios da dl-
reção pcral do noco Teatro Porrelo os
figurinos em "enrtoons"' aquerelndos naAmérica cio Norte por .Inmes MUI e
Wftlcska Poi expressamente para a con-
cecçllo do "Ruaida-roupa" das "girls"
da uova companhia de Walter Pinto
cuja estrela terá lugar dentro dc bre-
tes dias.

Delorces c sua Companhia contl-
nuam aprcesr.taiido. no Rival, a come-
dia "Rei dos tecidos" da vitoriosa par-ceria Mario Domlngurs e Mario Maga-
Ihãcii.

SERRADOR - "Mulher", comedia ás
20.30 horas.

REGINA — "Oènte honesta", come-
dia, és 20 e í. 22 horas.

RIVAL — "O vel dos tecidos", come-din. As 20 e 22 horas.
¦JOÃO CAETANO — "A garota d'Aleni

Mar', bnrleta-íantasln, ás 19,45 c ás
21,45 horas.
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Ouçorn a Radio TupM280 kls.
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B'pvpmentc: Filiei â AVENIDA COPACABANA, 582

VENDAS-do //
PRESENTES e/J 0MEGA

BRINQUEDOS// 

PEÇAM o NOSSO 
Ji 
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- mesmo nesta época dc escassa*
7>í'4«s sobresulenles!

Tissot lhe oferece mais do que
qualquer outro relógio de classe.
Além uc ser dc alta precisão,
possiie um certificado de Garan-
tia Contra Acidentes, válido
por um ano. Durante esse pe-
ríodo — o tempo necessário
para o Sr. certificar-se da re-
sislêneja c exatidão Tissot —
o reparo dc qualquer avaria —
até do vidro — será inteira-

mente grátis. B essa garantia
c mantida ainda hoje, época
cm que 6 difícil obter peçassobresalcnles. Tissot ó um re-
liigio moderno o elegante, lixa-
mine os seus recentes modelos
que as boas relojoariaa estão
expondo cm suas vitrinas. E
repare como nenhum ouI ro re-
lógio de tão alta classe é ven-
(lido por preço tão acessível.

rfODUTO DA 50CIÉTÉ SUISSE POUR LMNDUSTRiE
GENEBRA - SUlÇA

lORLOGERE

ttitíCt

DOS
ESTÚDIOS

Rua do Passeio, 48,56

UNHO BELGA
Manoel Ercs Passos, antigo ven-cedor da Casa David das partidascie Unho, participa aos seus Esmos.treguezes c amigos que atualmenteesta vendendo partidas da mais per-feita imitação do Unho, para asExmas. noivas e Exmas, famílias, aprazo o á vista, com lindos brindes,Tels. 30-3G8.) o 43-8568. Run, Mav-rh,| Vdga, 28, 2», sala 7, Cai>:a Tos»

Reabre um cinema veterano
A/üm. o publico terá oportunidade de assistir filmes no Cine Pa-lado. A tradicional casa rir espetáculos da rua do Passeio, que nassou umano ou muis vedado ao; fans, rcubre para receber, mis uma' rc- a mo.derna geraçáa dc elegantes. ' " ' •
Naquele hall. qne, foi ifw famoso outrora, e que agora eslá refor-mato com "loques' modernos, poderá mais uma vca desfilar toda ¦¦

haut gommc da sociedade, carioca, para ali exibir o ultimo nenteadoo ultimo vestido. Tudo o que for "chie" passará por ali. repetindoaquele costume de ha anos a!ra:, quando as sessies dc ríc; íioras damanha eram famosas.
Este. milagre foi possível gra<;as a Luiz Seucriano Itibciro r/ur ,„•,reformas c melhoramentos, gastou, alguns milhares, com a prodigalidadcque todos lhe. conheçam, Quiz esse espirito empreendedor ligar a es-f.-c.ia do Cine. Palácio d de sua primeira grande casa de rsprtarulois oSâo Luis, c c por esla ra:áo r/t.-c, para os fans, será duplamente arutua data de 22 dc dezembro.
Num gesto simpático, Lute Scvehano Ribeiro resolveu dedicar arenda, total, da estreia para a Casa do Estudante do Brasil cpte convt-daram, para patrocinar estr empreendimento, as sras. Henrique Dati-.-vsorth, John Simmon». Carlos ;.»;-. Eugênio Guriin. Eiuahlo f.ori; JoscphPiana, Theodorc. XanlaU<j, Aloysio Sallcs e Anna Amélia Carneiro daMendonça,
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cast dc "Em cada" coração, um

AS MELHORES MARCAS
PELOS MENORES PREÇOS

A' visla e a prestações, Scm íiadoi
A. B. Moutinho & Com. Ltdo.
AVENIDA MEM DE SA' Í38-BTelefone: 22-4311 - Rio de Janeiro
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t\ falta ds êxito de muitos homens, tanto nos
negócios como na vida social é. muitas vezes,
uma conseqüência de sua má apresentação:
o desleixo no barbeat impressiona desfavora-
velmente, chegando a desmerecer a capacidade
profissional e a dedicação ao trabalho. No en-
tanto, quando se usa Gillette," fazer a barba
diariamente torna-se tão fácil que constitue
um verdadeiro prazer! Adquira ainda hoje o
novo aparelho Gillette Tech e passe a barbear
se todos os dias por este processo higiênico
prático e econômico'

O NOVO
APARELHO GILLETTE TECH

• Dotado de eficientes apeifei-
çoamentoa nos pontos essenciais
bo conforto do barbear, Gillette
Tech é o aparelho tecnicamente
perfeito. Use sempre Gillette
Tech com as insuperáveis lâmi-
nae Gilletta Azul, legitimas.

bbcmfpyk vb^çqi tUol l.ni n cv cv hm m
ASTORIA — F-LAZA — OLINDA • R'TZ

Laços Etffno*.
CAPITÓLIO — Primeiro Ministro -- 2; «ti

6; 8; 10 horas.
S. LUIZ — RIAN — VITORIA « CARIOCA

Em Cada Coração um Pecado — 2,
4,30: 7: 9,30 horas.

IMPÉRIO — Alô Bclcias — 2; 4; 6; 8; J0
horas

METRO COPACABANA c TIJUCA — Qu;m
Com Ferro Fere... — 2; 4; 6; 8; 10
horas.

METRO PASSEIO — O Foqo S.vjrado —
11.35: 1,40: 3,50: 6: 8: 10 hor.M.

ODEON — Chctniks — 2; 4: 6; 8; 10 ho»
rai.

PARISIENSE — Imnerio d.i Desordem e
Aventuras pm Hollywood.

PATHE1 — Bamba do Sertão — 2; 3,40;
5,20; 7; 8,40; 10,20 hora».

rtEX — Irmàos cm Arm,i«, — 2: 4; 8; 8;
10 hora».

ALFA —- Minha Loura Favorita c Marido.
Mulher & Cia.

América — Chetnihs.
AMERICANO -- Molemic TiSn e Prisio-

neiro rie Conveniência.
APOLO — A Ilha da Vinqanja r. O Pre»

feito da Rua <1<V
AVENIDA — Chii-Chin-ChJW.
BANDEIRA — A Sombra do Pausado.
BEIJA FLOR — Caminho do Céu t. Tio

Inesperado.
CATUMBI — Sinfonia ir.irb.tra * Cale n

Boca.
CENTENÁRIO — Sempre em Meu Cora-

ção.
COLONIAL — Império da Desordem t Ca-

valeiros da Policia.
COLISEU — Bohcmios Errantes • Noite

Feliz.
D PEDRO — Sucedeu no Carnaval e Dan-

sarinas de Aluguel
EDISON — Tigres Voadores • Eu &. Cia.
ELDORADO — Ta ria n Contra o Mundo.
FLORIANO — Missão Secreta na China e

Mais Vale Tarde que Nunca.
C.RAJAU' — O Segredo do Professor e

Traidor da Tribu.
GUANABARA — Garras Amarelas t O

Desfiladeiro Perdido.
GUARANI — Não le Fies nas Mulheres t

O Grande Bloqueio.

voupôRAiiiumeÀPWA
E COMEÇAR VIDA NOVA!

MEU CASO LIÇÃO REFLETE
OUE APROVEITA A MUITA 6im
SEM, 0 AUXILIO DA GIUiTTS
EU NÁO SERIA 6EHENTE!

 li: íí-alí;: [¦ !¦S^P r^^i|#WSkI/— \J K Mi •

A" ^'Ljt, 1 :'-"¦'¦ l^5-*—-••*"--¦"- *- -¦•»;'^^.Kií
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Acaba çle Sair
m o número,cie'. ':,''¦

NOVJEMftRO

SELEÇÕES
'•í;% '-^áíJ

HADDOCK LOBO — O Bebê da Discórdia
e Justiça Vingadora.

ICEAL — Divino Tormento.
IPANEMA — Que Esnere o Céu.
IftlS — Um Bluff Formidável e SerenaU

Azul.
IRAJA' — Orgulho -- Hospedes de Pagode.
JOVIAL — A Ilha da Vingança e Rastro».

de Sannue.
LAPA — Uma Mensagem de Reuter c O

Anjo da Meia-Noite.
•¦•IX — Eles Beijaram a Noiva e Contra-

bando de Guerra.
MADUREIRA — A Jogadora • Xilindró.
MARACANÃ — A Jogadora c Prisioneiro

de Conveniência.
MASCOTE —Império da Desordem e QuemCasa com a Noiva.
MEM DE SA' — Sua Excia. o R6u.
METRÓPOLE —CoCktail de Estrelas c Bar»

ragom de Foqo.
MEIER — Com Qual dos Onisí e Bairio

Japonds.
MODELO — Missão Secreta na China e

Atear-» Vagabundo.
MODERNO —Tigres Voadores e. Alegro V.i»

gabundo*
NATAL — Seis Destinnos c Trovoada na

Campina,
OPERA — Alvorada da Alegria < Cavalei-ros da Policia.
PIEDADE — Esta Noite Bombardearem^

Calais.
PI RAJA' — Sempre em Meu Coração.POLITEAMA — Nosso Barco. Nossa Alma.
PARA TODOS — Tesouro de Tanan .

Adorável Imposto,a.
POPULAR — Pesadelo: Orquidea Selvagem

e A Mina Misteriosa.
PRIMOR — Império da Desordem e Espo-sa em Pc de Guerra
QUINTINO — Meu Filho Não si Vende fLadrões Roubados.
RIO BRANCCO — Quatro Mães c Ela e 3Secretario,
ROXV — Chctniks.
S CRISTÓVÃO —. Cuidado con- as Saias ePrÔa ao Prrigo.
S. JOSE - Incrível Suzana.
TIJUCA — Ambição sem Freio e A Damade Malnca.

VELO — Clube dos Inocentes » Desfiladni»ro Perdido.
VII.A ISABEL — Barragem de Fogo c i'i-htica d» Saias.

ESTADO 1) O K I O
CAXIAS — Legião dos Abnegados e Silen-cio do Um Medico.

1 Depois tln termos vialo n Ralnri» VI-
| torln Interpretado por Anna ntagle,
, Mticleleinc Ozei-ny o a saudosa Beryl
I Mcrcer, tomos ngora Fny Compton nn
! pnpoi dn grande soberana dos Ingleses,
i cm -o Primeiro Ministro".

.Jiillr. Warren, a filha de Peul Hen»
; icld rin "EstranhR pastagelra" reap?»
. rece ru  '¦"
, pecado

6 * «
! Kay Johnson, a famosa "Madame
li.itiin". ün Cecll B. De Mille. reaparece- om "Um aventureiro de sorte", de Cary
Orant o Laralno Day,

| "Fugitivos do i.iforno". rie Errol Flrnn,
reúne os cIoL Ronalcls — Iíeagan c ÍSla-

, clair.
"Minha secrelôrln brasileira", de Car-

men Miranda, apresenta juntos Bett7'Grable o Harry Jnmos, o marido da en-
cnntatlora Roty o diretor de uma dm

i mnls populares orquestras dos Estados
I Unidos.

! "Viria contra vida"', cie Burges» Me-
1 íecllth, ó um fiimo ria Paraniount, nn

gênero de "Na uoltt do passado", do
! Honald Colman.

'^fM^:ir.

"Alicalc

^

PRESENTES DE GOSTO 
"¦

PARA TODO 0 PREÇO
NJWAL e ANO BOM
GALERIA DO COMERCIO, LOJA 1?

oonçatvts DIAS, 40

K^^ZSQ
vai ser

julgado lioji;
J Nn sessfto de hoje do Tribunal doJiiiI será submetido o julgamento oreu Valdemar Francisco rle Souza,
| vulgo -Alicalc". que. uo dia 8 de, março deste ano, nn esquina, das; ruas Bezerra rle Menezes e Lima
jDrumontl, ã traição, matou a golpesde navalha o seu desafeto Aprigio¦'oao du Rosário Filho.

Vítima de um acidente
dc veículo

O lanternelro Francisco MartinsSiqueira, de 36 anos, casado, resi-(leme ã rua Oito de Dezembro nu-mero 109, foi vitima de um acidenteOe veiculo, sofrendo, em consequen-cia. contusões e escoriações genera-lizadtis pelo corpo.
Levado ao Posto Central rie Assis-tencla, ali recebeu curativos e, apósretirou-se.

NITERÓI
ÉDEN — Esta Noite Bombardearemos Ca-

lais e Clube dos Inocentes.
IMPERIAL — A Pena Envenenada c Am-bicão som Freio. ^
CDEON — A Estranha Passageira.

PETROPOLIS,
CAPITÓLIO -. Yankees h Vista e Rastrj-,cJo Sfiiif.aie.
D. PEDRO -. uma Noile Perigosa c APena Envenenada.

I-T£a^ra*-»>.--»»»^i^-^

PARA DEPURAR O SANGUE

EUX1R DE NOGUEIRA
^Z^^M. ':

OR. HEITOR ACHILES DOENÇAS 00 PULMÃO - l.dNilomex Av. Nilo Peçanhu, 155.
Io and. Tels. 42-3071 e t'7-2405

lííiflilTO PESO
-XÍ-e'»-i4iuepaAa o- €aMo- ¦'

PARA AS FESTAS, VINHO TINTO DE MESA!
Pr. GRanoc,' BOm £ BHRD10fc , K»«FIII C DHHlIfO ^J/

i JíiÜífcsJaiÜ iik

. BL L

l Superior produto da CIA. VITI-VINICOLA PAU! I3TA S. A.
De J U N D I A I

Engoirofcdo exclusivamente no Distrito Federal, por

J.PR.ING TORRES &. CIA., LTDA.I'jUJA^ARÃO 
DE IGÜATEMf N. 58 — Telefone: 23-fr04 [

.-...;_.-.,..^-; it-jíiltít ±,«jM h'L^\^ÜLltÚMÍus^kk^!^.iL':ii^r^-,, .

Documentos achados e perdidos
Um nosso leitor achou na Ave-nlda Rio Branco, a carteira profls-slonn.1 o outros documentos perten-celitcs a Sebastião Amorlm.
Os documentos estão nesta reda-

çao a disnoslçfto do dono.
PERDEU TODOS 08

DOCUMENTOS
Francisco Clcn.cnte da Silva, resi-

dente fi rua Luiz Vargas n. 116-B,
perdeu, nos subúrbios todos os seus
documentos e papeis.

Pede a quem os achou avizar pelotelefone 26-2943.

••¦.a

1
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de homens, de barba dura e pele delicada, já
substituíram suas navalhas antigas pela moderna

*Á
-%9*

A navalha ÍNJECTOR
SCIIICK apresenta os
maiores aperfciçoamen-
tos dos últimos 35 anos,
reunindo conforto máxi-
mo, rapidez e segurança
absoluta.
Todo homem — moço
ou velho - pôde hoje
barbear-se sera receio
e com a maior íacilida-
de, praças à ÍNJECTOR
sc;...;k!

^ ¦¦¦"""¦"" ^r-imi^ammÊaakama\vmmmmmmr

E2S AS R&ZSSS POBQUB...

MUDANÇA AUTOMÁTICA DAS LÂMINAS:
Num simples movimento do vut-vêm, a lâmina
usado pula tom « n nova ponelm, nutomnllc».
monlo, .-.» navalha N;'io hn pcçns r. armar e
desarmar Sou mundo nlio olorece perigo, poli
oao ha conlnctn das mAos nns limlnoa

LÂMINAS DE ESPESSURA DUPLA i Tem, por
Isso, um corto mnis aliado o duradouro, dando,
assim, maior nninoro do lisrtas quo as laminai
comuns Ideais pnra barbas duras i Nio enter-
ríijnm, poro.uo permanecem hanbada» em óleo
ilentro dn.InioWr.

EARRA-GU1A: Sem dcnlcB. de asperezn ode-
quarto, sulistitol os dc?doH para esllcnr a 'pelo e
íkz cada lio de cuíielo colocur-so diante do lami-
nn.cm posiciiu tal, que permito um corte rápido
« soifurn, evitando ardor e Irritações na pele.

ADAPTAÇÃO £ SEGURANÇA PERFEITAS:
A "cabeça" dn 1NJECT0K SCIIICK 6 menor e
mais estreita quo a de qunlquer outrs navalha,
permitindo harhear comodamente os pontos de
mnis dilicil acesso (sob o nariz, etc.). As exlre-
mídados dn bnrrn.Rnln tóm protetores especial»
para os cantos aliados das lâminas - nio ai
bosslbilidiiiie de cortes!

LIMPEZA FACÍLIMA: Nao M peças a desarmar,
nem n enxugar o armar de novo. líasin pôr a na-
valha sob um jacto dágua sanudí-la e... prontoI

^^^^^pP^^^^^o, apenas í _V

ratSjp completo, com 12 l&rrtinas da dupla espessura!

A35DI33 ozdastna ¦• LU12 hebmaoty Fii.no a eu. ltda. * c. Posíai 247 - tu

D íaveiro naufragou
arrastando o mestre

Tripulado por dois irmãos, o mes-tre Joáo Pereira de Souza e Egi'doPereira de Souza o saveiro "Aquian
ba. ' foi colhido por violento tempo-ral quando velejava, com um cam-
gamento de lenha, entre a ilha deItapariea e a bacia do M;-r-*-in ria
cidade do Salvador. Invadida ue-Ias águas, o pequeno bateo .?..;.. ,.. „ulevando consigo o seu desafortunado
mestre que pereceu no sinistro, nãohavendo sido encontrado o pobrehomem nem nenhum vestígio. Aosct notada a ausência do "Aquida-
oa', o saveiro "Dannemann Re-
gundo" rumou imediatamente parao local, deparando o irmão do mestre João Pereira de Souza
Pereira de Souza, que

.r*f - H-7'"P~.^rH jfc. ..._„ -*»aagr

HANASl

MISS BABY EM ONDAS CURTAS
Por uma feliz Iniciativa dos srs. Teoíilo de Burros o Fernando Lobo, dlre-| tores, respectivamente, da Tupi e da Educadora, Miss Baby, a gentillsslma Inter-preta oa musica popular "yankee", cantará, em ondas longas e curtas, a 23deste mes, um programa extraordinário para ns forças brasllelro-norte-amerl*

, canas Será esta, certamente, uma das mais belas programações cie Natal, do"WiiX 
I r.a„01.°.c8rloca e' t:"'u' ° destino dessa audição, feita para alegrar os soldados da

rtSfíii rtJT« «,' em.°ur'i'c,a a° Continente, como a presença da encantadora estrela
contra h-Tuíiac"' 0^» "j nebd.n rir, swlng duo extraordinário desteque ao acontecimento.
naus T ««nn-S?'«m *Bt rad?, a 'Jns' Mls» Bjby anuncia o seu programa como "um presente de Natal para osP3 S-„^a"ÇAd.° Um Mto-Vidas pre- I UUJ combatem nas tentes aliadas" li para elos. n» sua Interpretação caracte-

. F15'" e, ««•• mandará uma audição de melodias dentre as quais as seguintes-
Í.I1J1. shut,„my m.outh for Ul2ole 6aru"' swln8' ««anjo: Salph Stauber; 2)F iglit to Vlctciy" (Voando pela Vitoria:, autoria de Ralph Stauber; letra deJonn Hlggüi e Sá Rórls, dedicada aos aviadores americano e brasileiro; 3) "Mad
3, UL1i'm : .Boogle-Hooglo; 4) 'Alio Ioe", marcha. Ralph Stauber e Sá Rórls;1 di init oicl biaok maglc",-o grande cartaz r.o Broadway, arranjo original;Glcrni Mlller; 01 •Çhattnnooga Chou Chou". samba, parodia da Carmen Ml-

1 Üm ,' ml: , Mlnhl> Sicretária Brasileira"; 7| "Natal Rapsódia,", para os
I ÍVm v',"ift1' ! 1 ;hS ,e avlaUor,es A"6' rl" um Ponto qualquer do globo, inte-Biamos exércitos aliados; arranjo do Ralph Stauber e José Pereira; 81 "A Llber-
I in" 

' "1!lríha Pafiotica, cio Ralpb Stauber o Te.óíllo ri» Barrns, em arranjo detiaiph Stauber e Jcié Ferelra
A direção musical do programa está o tarso do maestro Ralph Stauber eo oiquestrador e o sr. José Pereira. Tomarão parte ns orquestras da Tupi e

rie sne,?';0'';!' " " "u ^ PRG'"' ° "^ dc"le v'^ ^P'"enta outros elementos'.• lucesco dessa audição que se antecipa como uma chave de ouro do anoemissoras assoclcdac. — TED

so a um cabo, o naufrago foi rece-iludo e salvo, o processo instaura-
ao a respeito foi julgado pelo Tri-bunal Marítimo Administrativo
cujos juizes proferiram acórdão de-terminando o arquivamento do foi-to, uma vez que o sinistro foi con-siderado como resultante de fortu-na de mar.

Trata-se tle um
grosseiro embuste

Nada tem a haver cem a cera- i "' " ''"" "
«!,«-:.. j xi , , y ' radiofônico daiBi2açcto do Matai da Criar.ç:t'
Pobre palrccinado pela sra. Al- N^ CARTAZ
«ira Vargas do Amaral Peixoto' ri. l,V-!\í ^,e„ne;2? Cit;' fc'nllaiRtlc um í,lrne carnavalesco com algumas tomadas

k^^L0 **Un^ "^\^^^' 
^'1^^ r^T A'nda íl0nUng3 uUlmo fnram ,3ltot

cretario de Segurança Publica do . i ? '-

JiSWjo 
ao Rio. por intermédio do I Os '••) ase., e um coringa" fizeram sua "lentrée" na Tupi, apresentando o..d , r« ! seu r9Portorl0 carnavalesco. A marcha "Nâo diga" de Pedro Caetano eF

.,„«}¦ f ,Santos, em cirrularrs Sflm0f,e3ta absoluta, com uma popularidade "abafante" Parece que o conl«pedidas a diversas pessoas e fir- ,unt0 clnf 4 asea" ;erà um cl0? "Proprietários" rio carnaval deste anomas de Niterói e do Distrito Pe-• „.-,.,. ' * *
deral solicita cooperação para o h«««»ri« ™ rílm, "i.lí!? Precedentça a novela que Osvaldo Gouvêa escreveuNatal da criança )0bre, a ; r reali- !«n Salom* rí !i, P em meU nor:":in e que 3 Tupl vem aposentando
«d;, como de costume, no Palácio 

" "
do Inga b-i o patrocínio da exmn. Isra. Alzira Vargas do Amaral IPeixoto. A signatária. Rute Dias ISantos, não é pessoa autorizada enam faz parte dns nossas organiza- '
ções de assistência social. Tratà-se !
de um grosseiro embuste e de crimi- irjosa esperteza pnra obter dinheiro ISua audácia é tal que, alem de ei?. :
volver o noms respeitável da uri- í
meira dama fluminense. f»z impri- :
mir no cabeçalhó da circular, 

'que
assina como "encarregar!? do De- '
parta mento Social", os dizere.s. "As- Isistencia á Infância e á Materni-dade, registrada no Departamento
do Ssrviço Social da Secretaria d'Justiça e Negócios Interior. Niterói !— Estado do Rio. 1

A Delegacia de Ordem Política eSocial, que já Instaurou inquérito
para responsabilização da implicada
e dos seus eventuais cúmplices, po-dem os lesados transmitir suas in-formações."

PALPITE DO D\A
com festa
brasileiro 1

Por que é qii3
lplcas

emissoras nâo organizam programas de Natal,
pitorescos, musicas e cerimonias rio Natal

'¦¦---"=~-i.:Trsír^v^L--.;^:r--'i^:s^:«T'j

¦ A AS FESTAS
<l?; h ROLOS !.'

'V'S'!i(eü
NATAL

icontrar.i-
¦ mels Iind3s CESTAS

conliecii

COí¥FEITAMIA"
Rua ierü.yjor Dentos, 93 — Tc!s.; 7.1

1 Filial enj Teresópclis: Rua Francisco Sá,

rj
para |

?<t casa 'i

Babini
-8289 c .42-0423 I
33/41 — Fone 322 I

Serviços prestados peio S. 0. S.;
duranle o mês de novembro j

Poi o seguinte o movimento esta-tlstico do Serviço de Obras Sociais!IS. O. S.i durante o mez de no- !vembro:
Matricula., em escolas, asllos e pre- Iventorios, 6; tot.-l de famílias o in- jdivlduos sindicados e matriculados !

1.469; famílias e indivíduos sindica-!
dos e matriculados nesse mes 20' |atendidos e socorridos, 4.011; 'ndi- I
gentes devolvido-, aos seus Estados/
13: -£f„'lcSes Pelos f°Çfl« públicos!da SOS, 1.921; empregos consegui-'
dos, 38; gêneros alimentícios, fome-!cidos, quilos, 19.378; passagens de ;'bsnde « de trem. ldem. 1.732- l»lt""
distribuído, litros, 18.0S0: merendas
aos escolam p crlane^s pobres na
sede e Vila SOS, 51.362; alunas per-manentes na Escola-Tnternato SOR '
207; freqüência media diária dó
Centro de Recreação Infantil SOS.
BSt erlsnçri abr!gt;das na Vila SOS
cujis mãos estão hospitalizadas 3;
total dlspendlcjo em assistência ao-
ciai, 157.551,,70.

COLÉGIO PINTO FERREIRA - PETROPOLIS
ÓTIMA INSTRUÇÃO SM SALUBERRIMO CLIMA

Informações no Uio: RUA 1)0 LIVRAMENTO, 135 - Telefone: 43-5775

1MF®STQ SIHDICA-L
EXERCÍCIO DE 1ÍM4

(INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL)
O SINDICATO DA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO PTVTT nn orr,

PELO CONTRIBUINTE DEVERÃO SER LEVADASTaô BaÍCO DO BRASIL PARÁ PAGAMENTO AN"~ 
NEIPRR0 p° fPARA 

PAGAMENT0 E' TODO O MÊS DE ,!A-
~ 

2^BA.NC0 D0 BRASJL FORNECERA' QUITAÇÃO DO IMPO*TO NA 1.» e 2.» VIAS. DEVENDO ESTA 2 
* 

VTA SER SCONTRIBUINTE. DEVOLVIDA AO SINDICATO- NO CASO DOS INTERESSADOS NAO REPFRPRPivr 4e"GUIAS DE RECOLHIMENTO" ENVÍADAB PELO CORREIO, DEVERÃO PROCURAR AS MESMASi NA Mni? nnSINDICATO, A' RUA DO SENADO, 2131-1° ANDAR DrARIAMENTE, DAS 9 as 12 HORAS ANDAR, DTA-
Rio de Janeiro, 20 de Dezembro de 1943.

Kellx Martins de Alrtiçid»
ti 1." Secretario. .,

2)

3i

4

^iaiUCAMDO PARA A VI

-- ^^^^^^^^^^*"*****w^vT^i'^^^^^^^ y^^am\ammm\\Mt\\wm\^aga\\\9 évirW-' - % \'(' 'faVVm Vil 
jrtrtrttfttkr^^íi rfltkr**/?-, ^A-itm^t r i -J\.-'.'.'--'-\. -.-!** > • ¦' ¦h-'y 'c-r\'iC-a-ff^t1tYA{ MffrMTW^i^fM1. ^ 
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"Educando para a vlrH" é o filme-
Jornal qua esteve em exibição, no cl-
nema Rltz, e que amanhl será tam-
bem exibido no salüo de projeções da
Associação Brasileira de Imprensa, ás
17 horas. Nele a apresentado, ao pu-bllco a vida feliz de umas crianças queao nascer encontraram diante de si a
estrada espinhosa d(? um destino du-
vldoso.

Mostra, porem, ainda, o poder quasisobrenatural de que é possuidora a
alma humana.

AU naquele recanto da Praia de Bo-tafogo na Unlâo das Operárias deJesus, vive num verdadeiro reino doceu, um punhado de crianças que hoje
slo felizes graças a um generoso espl-
rito e a uma alma maior de que

todas.. "Educando para a vida" di umaImpressão, a todos quantos o vao assls-
tlr. de que realmente ainda existe mui-
ta coisa de grandiosa s*,,->re a fv.» ria
terra Como qualquer alma lndlferen-te se sente moúllicaaa a.i ver t miu-
tatar a olhos vivos a transformação
de caracteres! Os personagens do'filme"Educando rara a vida" aio Internos
e Internas da grande Instituição da

TJnlâo das Operárias de Jesus, localizada
no fim da Praia de Botafogo. O clichê
mostra vários aspectos da filmagem.

DR. AUSTREGESILO F.c
O. Nervosas. Cl. Médica

íd Rex, 9.°-S. 907 — 2a s„ 4as. e
•ias.-feiras, ás 15,30 horas

'Mhom Si/m
Um (jfeaenlf tíitioitío /jo/ij
« teu bnm omtn atlUi \tr,

HOJE às 19 horas na
SADIO EDUCADORA PR8.7

YARA MENDES

>yyy.m-í>íl'i''n.i>> um,,
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Leia o REVISTA DO BFU
SIL, o mais importante- orgj
de cultura do pois.

Suprimidos vários trens do
rama! de Bauru

endõ a Central do Brasil recebi.de comunicação de que a Estrada
d? Ferro Sorocabana suprimiu otreri n. 7 para o ramal dt Bauriás terças-feiras, sextas e darcl-JM
resolveu a administração daaueláferrovia náo aceitar mais desMeíS
de gêneros de fácil deterioração paraas estações daquele rama! nos rcíe.ridos dias.
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Oferecendo livros como

presentes de festas, hon-
rara a sua inteligência
c conquistará a gratidão
dos seus a,mÍRos.

EPASA, em 1943, selecio-
nou e editou os mais
eruditos, emocionantes e
delicados livros, larga-
mente vendidos e elogia-
dos pela critica.

tó0^

1?

UM LAR SEM LIVROS É UM CORPO SEM ALMA!
ADEUS JAPÃO I - Joseph Newman.

A política japonesa, com seu tons
sinistros e trágicos. Broch. Gr$
22,00 Ene. Gr$ 28,00

VOLTA AO FUTURO • Sigrid Und-
aet. Ê um livro doloroso, mai
real. Broch. Cr$ 20,00 Ene.
Cr$ 25,00

ESQUADRÃO ¦ Arkady Fiedler. É
a história da resistência do povo
polonês. Broch. Gi $ 8,00

O PAIS DA GLÓRIA E SANGUE -
Olgiçrd Goika. Ê um resumo histó-
rico da heróica Polônia. Broch.
Cr$ 12,03

EUROPA 1939- Lindolfo Color. Com
estilo elegante o autor narra com
precisSo o estado políticoda Europa
em 1939. Broch. Cr$ 12,000 Ene.
17,00

ALGUNS HOMENS ME FALA-
RAM DA PAZ - Jorge Maia. En-
cerra opiniõea de vultos de relevo
na política mundial contemporânea.
Broch. Gr$ 20,00 Ene. 30,00

OS ÚLTIMOS DIAS DE SEBASTO ¦
POL - Boris Voyetekha. Narra-
ção da luta e resistência de Sebasto-
poi. Broch. Cr$ 12,00

O DILÚVIO - H. Sienkievicj. 6
uma obra que, através do ambiente
de guerra, nos mostra um belo ro-
mance de amor. Broch. Cr$ 20,00
Ene. Cr$ 26,00

OS POSSESSOS - Dostoievski. Uma
descida vertical ao fundo da alma
russa. Broch. Cr$ 30,00 Ene.
Cr$ 40,00

HENRIQUE ESMOND • M. W.
Tackeray. Admirável evocação da
Inglaterra sob a rainha Ana.
Brocb- Cr$ 30,00 Eoc. Çr$ 40,00

MEMÓRIAS DE MADAME DE
STAEL - Essa obra retrata bem
ao vivo o ódio que ela votava a
Napoleão. Broch. Cr$ 25,00 Ene.
Cr$ 35,00

AINDA SERÁS MINHA - Charles
Hoffman. 6 a história trepidante
de dois famosos correspondentes
de guerra e um romance de amor.
Broch. Cr$ 16,00 Ene. Cr$ 22,00

CONFLITO • Harriet Henry. Rr-
mance de amor em que mSe e filha
são apaixonadas pelo mesmo ho-
mem. Broch. Cr$ 12,00 Ene.
Cr$ 17,00

VALES PROFUNDOS - Dan To-
herot. Ê o romance de uma jovem
ingênua, que ae apaixona por um
criminoso. Broch. Cr$ 18,000
Ene. 25,00

GASPAR HAUSER - Jacob Wasjer-
mann. Vida e paixão de uma alma.
Bróch. Cr$' 30,00 Ene. Gr$ 40,00

A MOMA1SHA MÁGICA —
Romance de Thomas Mann.

A grande obra, ainda não supera-' da, de toda a literatura contemporá-
nea. Esgotou-se em menos de 20 dias
a tiragem da primeira edição brasi-

leira.} "Não terá vivido a sua época quem ignorar este
livro, talvez um dos documentos literários que poderãoexprimira nossa idade historicamente concluída." (Ro-bertoLira) Broch. Cr $ 40,00 Ene. Cr$ 50,00

CHAMA, AM -ME CASSA* -
DRA — Geneviêve Tabouis.

A queda da França, narrada pela
grande jornalista francesa, que se no-
labiiizou pela jirme resolução de só
escrever a verdade. Broch. Cf$ 30,00
Ene. Cr$ 40,00

MEL DIÁRIO DE GUERRA
Somerset Maugham.

Jamais se revelou, com tamanha
agudeza, o poder analítico de Somer-

sei Maugham, como nestas páginas trepidanles e cruéis,
qual a própria tragédia que ensangüenta o mundo.
Broch. Cr$ 18,00 Ene. Cr$ 25,00

SII\AIS DOS TEMPOS —
Lindolfo Collor,

No Brasil, ainda ninguém escre-
vau, nestes tempos amargos, como'
Lindolfo Collor; com tanta indepen-
dência, tanta previsão e tamanha co-
ragem. Estas páginas densas e destemerosas, quando sevier a reconstituir a história dos pródromos da guerraatual, hão de ser relidas com o mesmo interesse que des-
pertam hoje. Broch. Cr$ 20,00 Ene. Cr$ 26,00

A DESCOBERTA DO HOMEM
Stanley Cassou.

Hoje, a Antropologia, como a Ar-
queologia, se tornaram coiiquistas
dum conhecimento perfeitamenteaveriguado. Stanley Casson, lente da Universidade deOxford, comprova, neste livro, num estilo claro e aces-sível, como se coroou de êxito uma longa série de es-

forças, em prol da verdade, desde a mais remota anti-
guidade até aos nossos dias. Broch. Cr$ 30 00 Enr
Cr$ 36,00

£&

JjT^
PUERICULTURA - Marta-
gão Gestcira.

Esta obra é considerada, com ra-
zão, uma das maiores contribuiçõss '
do ciência brasileira para o esttído do
magno assunto da criança, quer no terreno ia pueri-cultura individual, quer nos amplos campos em que amedicina social situa hoje o problema da formação física« mental das gerações de amanhã. Broch. CrS 60 0QEne. Cr$ 70,00

venldH Rio Branco, tf - Rio EPASA

TEMPESTADE - George Stewart.
, História incomum de uma Tcmp-s-

tude, contada de maneira impres-
sionante... Broch. Cr$ 25,00
Ene. Cr$ 35,00

A COMÉDIA HUMANA ¦ William
Saroyan. É uma cbra que sebre-
paira todas as violentas manifesta-
ções do mal e i:t põe em contacto
com um mundo melhor. Broch.
Cr$ 25,00 Ene. 35,00

A GAROTA DO CIRCO - Walter D.
Edmonds. É a história d; uma
pobre companhia de artistas.
Broch. Cr$ 28,00 Ene. Cr$ 33,00

SAM ¦ John Selby. É a narrativa da
vida de um homem nos albores do
progresso dos E. Unidos, e também
um romance de amor. Broch.
Cr$ 20,00 Ene. Cr$ 25,00

AGOSTINHO - Huherto Rohden.
Suas páginas suo um bálsamo re-
frescante para as têmporas ator-
mentadas do homem de nossos
dias. Broch. Cr$ 25,00 Ene.
Cr. 32,00

PAULO DE TARSO - Huberto Roh-
den. É, sem favor, um livro ex-
cepcional, másculo, perfeito. Broch.
Cr$ 25,00 Ene. Cr$ 35,00

MARIA LECZINSKA E LUIZ XV .
Alfred Leroy. É um apanhado ge-ral da côrtc de Luiz XV e também
um perfil muito exato dessa prin-
cesa da Polônia. Broch. Cr$ 25,00
Ene. Cr$ 31,00

O GRANDE AMOR DE MAE:,'.
ANTONIETA - Felix Moeschün.
Aquele sincero amor de rainha
transformou um conde sueco em
conspirador e raptor da família
real. Broch. Cr$ 30,00 Ene.
Cr$ 40,00

OS HUGUENOTES . Otto Zoff.
Narração imparcial dos dramáticos
episódios religiosos, no advento do
Calvinismo na França. Broch.
Cr$ 25,00 Ene. Cr? 35.00

AIGVXS LIVRQS 7,YF,4/VTIS :m^Êmm' ni «¦¦¦ ii ¦¦ 1111 n -t-oMaWOm-aWBJ

VIDA RISONHA ¦ J. P. Primo.

AVENTURAS DE CELENDIM *
Ana M. Be.-ry,

JOÃO VALENTE . Cordelia.

DOS APENINOS AOS ANDES *
Edmundo de Amicis.

O PÁSSARO MARAVILHOSO .
Ana Berry.

A INOCENTE MENSAGEIRA -
Cristobal Scmid. •

MATINTAPEREIRA - Senem Ban*
deira.

CRISTÓVÃO COLOMBO - Fr. Sa-
turnio Schneider.

A CONQUISTA DO MAR - F. Ac
quarone

Pedidos pelo Serviço de Reemliols*
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DIÁRIO DA NOITE

ndido aos Estados Unidos e Inglaterra todo
excesso da produção rizícola nacional

4 participação do Rio Grande do Sul no Convênio ontem assinado no Iramaratío » MovE» o „(ATo S»™^„ ^ HA rm ATETO „ N£CE,
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ao embaixador /e/ferson g££ZSZ o^K Mtó_2,"_5Si S 
°'°' ° ""f,"0 °SV°'C!0 A'°nÍ5a' °PÓS à 0SS'na,ura d° oc°'d°' «SS

rto. o embaixador Noel Charles, ministro Souza Costa e Apolonlo Sales. mTrCaclldotZ^, íll ?* T 
bai*°'-™otd°m' ° embaixador Ca//ery. o ministro do Exle-

lun Corrêa. A< direita, ao «to. o< ministro Souza Costa expõe aos SÍ^.S^St^ ramo«ÍT™ 
' 

T^ 
^^ 9 ° "0SS0 «¦¥«*•*. Jm_«IW»

(í. ao meio-dia o c,,,-,,-l,-_„f- :. _ .... i . . woru.uu nrun/iaFo: assinado, ontem, ao meio-dia,
no Itamarati, o acordo por troca de
notas, entre os governos do Brasil.
Estados Unidos e Inglaterra, me-
diante o qual 'o nosso pais vende ris
Xaçôes tinidas todo o excesso da
produção rizícola nacional, ou me-
lhor, do Rio Grande do Sul, que t
o Estado que produz em larea es-
cais um arroz em condições cie e--:-
portaçán, r-m tipo e qualidade, da»
d"JS5 prtvlmas safras.

O ato foi assinado pelos srs. Os-•r*.Wo rtwnha n Soura Costa, >v»;4
Brasil, e embaixadores Jefferson
Caffery e Noel Charles, pelas na-
çôes compradoras. O ncordo prevê

o suprimento necessário a outiasnações aliadas, de arroz brasiltiro
em caso de necessidade.

Estiveram ainda presentes á sole-
nldade, entre outras pessoas, o mi-nistro Apolonlo Sales e o generalGóis Monteiro. O acordo agora fir-mado foi preparado pelo ministro

oa Fazenda, devendo-se destacar aatuação que tiveram os srs. Valen-
tim Bouças e Garibaldl Dantas.

A PARTICIPAÇÃO OO RIO
GRANDE DO SfL

O acordo prevê um fornecimento
de arroz ás Nações Unidas, nos

I0R0THY
OMPSON

a Alemanha ü
Leiam em DIRETRIZES desta semanj o
sensacional estudo-reportagem da grande
jornalista norte-americana: A ALEMÃ-

NHA — ENIGMA DA PAZ!

Derrota e Vitória no Natal
Completa reportagem retrospectiva de Joel Sil-
veira sobre o Natal nestes cinco anos de guerra.O longo e penoso caminho dos aliados desde
a Linha Maginot à Conferência de Teerã.

0 CONGRESSO
BRASILEIRO DE ECONOMIA
CHEGA àS CONCLUSÕES FINAIS

Reportagem sobre os resultados práticos do
memorável conclave.

NO SUPLEMENTO LITEIIÁRIO:
OUÇO BRABO — Conto inédito de Graciliano
Ramos — e várias colaborações exclusivas.

DIRETRIZES
Hoje em todas as bancas - Cr$ 1,00

dois próximos anos. em cerca deoito milhões de sacas, tendo sidofixado preço compensador, para o
produto posto na zona de produçãodo Rio Grande do Sul, em face rieser desse Estado que sairá o pro-riuto para o cumprimento do tra-tado comercial em foco. Como cie-legados gaúchos, estiveram presen-tes á solenidade do Itnmarti os srsAlberto Pasquallni, secretario do'Interior e Justiça do Rio Grandedo Sul, e major Cacildo Krebs, pre-sldente do Irga, órgão responsável
pela produção e fornecimento doarroz.
A SIGNIFICAÇÃO DO ACONTE-
CIMENTO PARA A KIZICULTUHA

GAÚCHA
O acordo em questão tem uma

significação extraordinária para ofuturo da economia rizicola gau-cha, abrindo-lhe novas e amplas
perspectivas. De fato, os lavradores
dos pampas teem assegurado um
preço compensador para o produto
que sair de suas granjas nas pro-ximas safras.

A AÇÃO DO INSTITUTO DE
ARROZ

Náo se pode deixar de salientar
o grande trabalho que vem sr-ndo
desenvolvido pelo Instituto do Arroz
do Rio Grande do Sul. para nm-
parar, incentivar e melhorar rada
vez mais a lavoura gaúcha. Esse I
trabalho anônimo, porém ínce

SÍM„«ffií especializa- ampliadas ilimitadamente as possi-ção nos Estados Unidos. bilidades da exportação do arroz
OS PREÇOS I gancho para mercados externos.

Assim, o Estado, por intermédio do
IRGA promoverá imediato desen

Mesmo promovendo a melhoriaconstante da situação do lavoureiro
o Instituto do Arroz jamais deixou deatender á situação do consumidor
nacional. Foi assim que, no aso pas-sado, quando o preço do arroz subiadesenfreadamente, e teria atingido acifras verdadeiramente astrnnômi-

volvimento da lavoura, aumentando
a área da cultura, mediante a or-
ganlzaçâo de novas granjas. O sr.
Alberto Pasquallni e o major Cacll-
dn Krebs entender-se-ão imediata-
mente com o sr, Hildebrando Gois,

O "ponto" no repartição., o teu compromisso
de esfar no boneo 6 hora certa... a hora mar-
coda para «letivor os teui negócios... a hora
de tua entrevista eom "ela"... Tudo "por
égua abaixo" porque a chuva chegou e vocS
n8o tem uma capa... Previna-se, meu amigo,
indo ao 1.* andar d'A E«poiiç8o escolher
a sua capa de ihontung ou de gabardine
no maior departamento de Capa» do Rio.

CAPAS PARA HOMENS desde 293,00
CAPAS PARA SENHORAS desde 23J,oo

MUSEU DE
AERONÁUTICA

Uma exigência lógica do patrímo-nlo cultural do Brasil acaba dc sersatisfeita por ato do governo, atra-vês do Ministério da Aeronáutico,determinando a criação a criação rieum museu destinado a recolher do-
çumentos escritos, fotografias e ob-jetos de toda a sorte relacionadoscom o desenvolvimento da. aerona-vegação no pais. A aviação brasílr-1-ra, sendo embora das mais jovens éentretanto daquelas que mais pro-fundas e sólidas raízes lançaram nodomínio das maiores realizações hu-manas e que agora está oferecendoa nacionalidade .luminoso exemplode patriotismo, abnegação e devota-mento ao deve. 0 M(Jseu de Aero_náutica vai surgir no momento pró-prio, quando os pilotos patrícios in-
h«rJtora_-,ao 1}osso Patrimônio dehonra belas paginas marcadas deepisódios que devem passar do-cumentadamente à historia, comoexemp o aos porvindouros. _ essesexemplos teem a antecedê-los os doum Bartolomeu de Gusmão e de umSantos Dumont. Das t-mtativas dovôo humano à solução do vôo domais pesado do que o ar, recolheu oBrasil grandioso patrimônio esplrl-tual. Não se compreenderia, poisque em pleno apogeu da aeronave-
gação, quando a P. A. B. se alinhaao lado.da Marinha e do Exércitoentre os que participam da defesa
da humanidade e da civilização, dei-xassemos de recolher, como precla-sas relíquias da Pátria, os elemen-tos documentais da nossa contribui-
Ção a essa nobre causa, através caaeronáutica, e tambem os anteriores
cada qual de subido valor moral ehistórico. Entretanto, o ato oficial,sendo dos que mais sugestivamente
se dirigem aos sentimentos nobres
da nacionalidade, é tambem daque-les que propiciam as manifestações
de patriotismo individuais, através
do concurso particular, de quanto*possuam elementos dignos de figu-rar no Museu de Aeronáutica e de-sejem. porventura, colaborar nessaobra valiosa, cujo único beneficiário
e o Erasil.

 .v.s.iuuiKiiiinuc nhUlMlumi- •,llv-**»*« <-«~fiu u _ i . nicas, com gravíssimas conseqüências I responsável pelo plano do aprovei-
para o público consumidor, imedia- . tamento rio potencial hidro-eletricotamente, e para os próprios produ- I gaúcho, estudando a possibilidadetores, em futuro não multo dlstan- j da construção, urgente, da grande
oo««_?"íe Tôplda e,?P°rt»»nfi inter- ; barragem do Rio Camaquã, que

?ecer ótima m^LTi"' 
°fe- '^itampnto 

<*e milhares de quadras
nWoH01 margem de lucro ao . de arroz, em terras fertilissimas

Hoje, está plenamente comnrò«do o 11fcla daa-u_la vla fluvial rtogran-
acerto ria política do i™™Eh?H_ . TÍ U1™ °bra de vult0' mas
e executada pelo majoV Caddo QUe Va' SW atacada raPlda™nte

fàtxP*^^^™»™,ia •'*jet<

Tr-»u-  v "injm _acimoKrebs. com 0 apolo d0 Governo dQEstado, então dirigido pelo generalCordeiro de Farias.
FINANCIAMENTO

Para desenvolver intensa, porem
GRAMAS mtrTivic racionalmente, a cultura do arroz, oukaíwas COLETHAS IRGA já obteve completo apoio fi-

>r,a„ex!)101\aÇao do plantador pelo náncelro do Governo Federal. On-
-i,„. finanças, que muitos tem mesmo o sr. Souza Costa, ml-anos imperou no Rio Grande rizico- nistro da Fazenda, autorizou o ma-
,^.Pí°^cn11 a rllina econômica emoral de centenas de honrados la-voureiros. Para fazer frente à situa-

Ção, o Irga elaborou um plano para o
 ,....m nuv,-;a ™™,amf,nto desses agricultores

sante, do maior Cacildo Krebs di- I ,r< 
,P' en»bora perfeitos e eficientes co-

nâmico e infatigavel dirigente dn I "i1ececi"res dos segredos da cultura,
grande autarquia do Rio Grande i„i°,fpc_em trabalhar por falta nb-está agora, cnm o acordo de ontem, '!?.>« recursos. Esse plano con-
plenamente vitorioso e compensado. ! ,',re na organização de Granjas Co- nn ter alcançado o seu grande obje- llíCIVa?' ^.m diversas regiões do Rio i,' ns ripleSBdos gaúchos, srs. Al-
tivo: assegurar plenas garantias á I «„" ' financladas e assls- I bortn Pasquallni e major Cacildo
itlvidade dos que mourejam nas „„fi? pp , Ir?a' e destinadas a esses ' Krer>s, apoiados pelns ministros Os-' antigos Dlantadnroe .Ti í„..^~ i„... i«-nlrln Avanho a --»-„i_ c_i..

jor Cacildo Krebs a elaborar o refe-
rido plano, para lhe ser submetido
em futuro próximo.

COMBUSTÍVEL
Outra grande necessidade para a

| expansão da risicultiuta gaúcha, é o
combustível. Ontem mesmo, após w'assinatura rio acordo, no Itamara-

Os EE. UU. adquirirão
todo o escedente da nos-

sa safra de arroz
de 194445

LONDRES, 22 OJ. P.) - O Ml-nlsterlo do Exterior informa que a
Inglaterra e os Estados Unidos che-
garam a um acordo com o Brasil
para a aquisição de todo o excedeu-
te de arroz da safra de 1S44-194IÍ
que, segundo se espera, atingirá á
200.nnn tonelqdas.

Os embarques rio Brasil para a
Inglaterra e Estarlos Unidos sónni-
te se farão depois de atendidas as
necessidades Internas brasileiras e
os pedidos das Repúblicas America-
nas que, normalmente, se abastecem
no Brasil.

1 a"J_fos Cantadores. Já foram insta-todas, com os melhores resultados
I Granjas coletivas em Uragualana

lavouras, removendo a terra brii;'idos pamnas, para extrair de .--nasH,...s entranhas todo um manan-"ial de riqueza e fartura.

UM POUCO DE HISTORIA •
A lavoura rizícola rlograndenso.

á mercê sempre de sna própriasorte, presa fácil de especuladores
financeiros, que custeavam os nlan-
tadores mediante a cobrança de ,vi-dispunha ri
clima para desenvolver-se racionai- iri„ nm:,°r"_ '• "" «mimes íonres
mente, de acordo com as exigências I ™„J_? „ çao da Asia começarem a
da moderna técnica agraria, e, por! novamente o seu arroz.

waldo Aranha, Apolonlo Sales e
Souza Cnsta, iniciaram riemarches
com os embaixadores americano er..i'.i,„" Aí- ^iiijoiaiana. i"-"111 >» cmijaixanores americano e

Porto Íw,2SOÀ?Jprox'_ldades de inglês, no sentido de ser estudado
ro7s;tte\.e°t^alatasb^am^; ,m"!tat'.raen,e Um main1' f°™°>
fina Idades rias Granjas Coletivas Jproduzir arroz ria mais alta qualida-de, pelo menor preço possível, afim
conco ?e?rco°m o' sfmlla? ettV* 

'' 
í'n 

ao esfnrço de"»""»'Stailvita.

A_SS !'"_,"] e,Ínterrefl0S S°!,re ° assmi-
to, pois lhes foi dito pelos presentes
que 85 % das lavouras gaúchas sáo

mento de combustível, pelas Nações
Unidas, e destinado exclusivamente
à risicultura gancha, já que o arroz'brasileiro é absolutamente necessa-

'-¦• ,'',r'-.,"í_!H__|

raleceu Ludwig von
Reuter

tU. P.)
X0VA YORK 22

orS n ;lch_" Von Rcuter que
aienís UBm° 

Oafundamento clil frota
1 cen n?c lcT -Fl0"-' em 1919, fa-
de 74 anos ultimo com a ldade

PÍLULAS URSI - ,emed~
w_Joberano Poro os rins

Crescerii assustadora-
lne»te as águas do
r|o São Francisco
ttSdSS^ M'»as .Gerais, 21
Chuva. rZ \, 

~ê Em virtude das
•« ouatro rt 

"lnten,uptamente, caem
•^•ancisco ÍL"S 

aguas do rl° Sáo
toramen?. «í 2 crescendo assusta-
PU ?„ Hmri0 a amencar as po-

ra desta _ri^Hb„aVdada' A Prefeitu-
_. 

a cWade tomou as providen-

Isso mesmo, não podia produzir I í, r, q ¦ _ flas 'avouras gaúchas sáo
tjpo de móz de alta qualidade êm LAÍ S,8? 

Cole«vas dispõem rie'" fncan'zadas' 
«firmando ambos que¦!->.. ,_ ... M"""».n»n.. lui 'mais comnetn o mr,Ar.....~ ,. estavam nrnnlnc a mn;.,. ».,-i„...-tjpo de arroz de alta qualidade, em li,,.,,, ,.„m,-,i„„ _" ""i""'" "»

condições de satisfazer as exígen- i!Icoínpiet0 ! Moderno aparelha-
cias dos mercados internos e ex- li. 

"„' .administradas com ai-
ternos. Há cerca de 10 anos, com'o líLfum.preen _° social, pois o seu
advento ria nova fase do Instituto 1Z :. íera '¦•stribuido, equani-memente entre os que nelas traba-do Arroz, sob a direção segura domajor Cacildo Krebs, antigo piau-tarior, é que a cultura rizícola to-
mou novo" e vigoroso impulso, para

lhem. Educação, assistência sanita-na, alimentação sadia, habitaçãoconfortável e outros benefícios,5os
}(ansformar-se na auspiciosa rea- toureiros encontrarão nas Granjas

Não aumentaram os
salários, e sim as
horas de trabalho!

BELÉM, 21 iMeridionali - aimprensa divulga que numerosasempresas neste Estado estão desres-peitando o decreto federal que es-tabelece o aumento dos salários --* »«»•¦
chegando mesmo certos patrões a '¦ ca' até apoio financeiro,
aumentar o horário dos seus empre- fstatiii inmpgados e a reduzir os respectivos or- STABILIDADE

lida de de hoje. produzindo o melhor
arroz do mundo, como é conside-
rado o "blue rose" do Rio Grande
do Sul.

A primeira batalha vencida peloIrga foi contra os exploradores do
produtor, homens que haviam cons-
truido enormes fortunas à custa do '
suor alheio, sugando-lhes o própriosangue. Hoje, no Rio Grande, o cli- ;
ma é multo diferente. Não há mais
lugar para aqueles que viviam do tra-
balho do lavrador, aproveitando-se
de sua ingenuidade. O Instituto do !Arroz, com o apoio do Governo do •
Estado, então dirigido pelo general I
Cordeiro rie Farias, e atualmente sob
a orientação segura e justa do coro- !
nel Ernesto Dorneles e do Governo Ida União, principalmente do Banco Ido Brasil, tem podido realizar uma i
política de amparo eficiente do pro-dutor, fornecendo-lhe os meios parase expandir, desde assistência técni-

Coletivas, que constituem a mai^
erríndza/XPerÍe_Cla agricola «té ho.Je ralizada no Brasil.

MAIOR CULTURA
Com o acordo de ontem, ficaram

dènados.

Condenado por
sabotagem psicológica

PORTO ALEGRE, 21 (Meridio-nal) - A Justiça Militar de SantaMaria condenou a dois anos de pri-são o Indivíduo Rudi Bernardtacusado de pratidar sabotagem psi-cologlca .espalhando boatos nazis-
Br_.iMtra ° Corpo ExPedlcionarioBrasileiro com o fim cie quebra".tar o moral dos soldados nacionais

Outro combate vencido pelo Irga
foi o da estabilidade de preços, comuma garantia para o granjeíro.Atualmente, aqueles que se dedicam
à faina rizícola teem o seu esforço
plenamente amparado pelo Institu- I
to, mercê de uma inteligente politl-ca desenvolvida pelo órgão oficial da '
lavoura gaúcha.

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL |
Em Gravataí, nus proximidades de 

'
Porto Alegre, o Irga Instalou umatecnicamente perfeita Estação Expe-rlmental de Arroz, na qual são pro-duzidos tipos especiais de arroz, des-tlnados aos mercados externos e in-ternos. A Estação é dirigida por

estavam prontos a apoiar qualquer
plano organizado pelos responsáveis
pela risicultura brasileira, visando
maior suprimento de combustível 11-
quido.

Com a assinatura do acordo deontem, incluindo o excesso de todaa produção nacional ,o Instituto doArroz do Rio Grande do Sul alcan-
çou mais um grande triunfo na sualuta em prol dos lavradores gau-chos, pois alem de ser o único órgãode classe presente, representa real-mente a região que produzirá o ar-roz necessário ao cumprimento docontrato

-.— I

PRESENTES PARA O NATAL
E ANO BOM, SO' GRAVATAS" ODEON "

A Fabrica de Gravatas Odeon LI-
mitada convida seus amigos e fre-
guezes, para a exposição das suas
lindas gravatas, para os festejos de
Natal e Ano Bom.
FAbrlca de Gravatas Oderm Lttla.

Rua da Alfândega, 304. Tel. 43-6270

Se ainda'não leu, procure ler
hoje mesmo a REVISTA DO
BRASIL. Nas bancas de jor-
nais. Administração.» Rua do
Livramento, 191.
de cultura do pais.

syi&rtet$*

Movimento de on-
tem no Hospital de
Pronto Socorro

Nove Internações — Cinco ai-
tas — Dois falecimentos —
Outras notas
Publicamos abaixo o movimentoverificado no dia de ontem, no Hos-

pitai de Pronto Socorro.
noSPITALISADOS

Deram entrada as seguintes oes-soas:
Maria de Lourdes Viana, de corbranca, com 25 anos de idade, sol-teira, brasileira, domestica, morado-ra A rua Bartolomeu Mltre n. 933.

Maria da Gloria Ferreira, decor preta, com 17 anos de idade,sol-
teira, brasileira, domestica, morado-ra á rua Visconde de Niterói n. 140Ernesto Viana, de cor branca!com 54 anos de idade, viuvo, brasl-lelro, operário, morador em Camposno Estado do Rio.

Antônio dos Santos Carvalho,de cor branca, com 41 anos de ida-de, casado, brasileiro, operário, mo-rador em Terezopolis.
Angelina Pilar, de cor brancacom 69 anos de Idade, casada, denacionalidade Italiana, domesticamoradora no município de Matildeno Espirito Santo.
Ester Fernandes, de cor pretacom 35 anos de Idade, solteira, bra-slleira, domestica, moradora em Ja-carepaguá.

Durvalino Faria, de cor preta.com22 anos rie idade, solteiro, brasilei-ro, comerclario, morador á rua Ama-zonas n. 49.
Joaquim Veríssimo, de corbran-ca, com 30 anos de idade, casado,de nacionalidade portuguesa, bar-beiro, morador á rua Dr. Satamlnin. 130, casa XXI.

Um homem de cor branca, com30 anos presumíveis de idade, de

REAPARELHAMENTO
ESCOLAR

A metodização do ensino prima ¦
rio, em caráter nacional, é fato c.vda dia comprovado pelo desdobra-
mento da ação do governo da UniãoDo mesmo passo, a adoção de am-biente adequado à escolarizaçáo dainfância se processa, no oais coma firmeza que lhe dá ã próprioConstituição de 10 de Novembro.:;,
determinar normas atuais e pro-prias à expansão da campanha alfa.betizadora. O Distrito Federal figu-ra entre as unidades federais quemelhor se teem adaptado a essep-»-ceito da Carta Magna, que mandaincorporar todos os brasileiros acó!dos indivíduos letrados. Deve-semesmo, por uma questão de Justiçaacentuar que a reorganização esco»lar ampla da capital da Repúblicavem se desenvolvendo desde ha. ai-
guns anos. de maneira a. ser com-
pletada e melhor adaptada às liçõesda experiência e às exigências domeio nos últimos anos. No desdo-brar desse programa governamentii1a Prefeitura encetou, ainda agora
providencias para a remodelação devinte e cinco estabelecimentos de en-sino municipal, dotando-os de ir.s-falações providas dos mais moder-
nos equipamentos pedagógicos. Pre-clsamente zonas da cidade onde seassinala maior crescimento demo-
grafico infantil, como o Meier, Ma-
dureira e o morro de São Carlos,
serão providas de edificações à ai-tura do regime escolar vigente e de
acordo com as exigências da. sua
população careeedora de ensino pri-mario. Completa-se. em tais condi-
Ções. a obra de reestruturação edu-
cacjonal do pais, com medidas desse
molde, que visam colocar os estab:-
lecimentos onde se ministra a ins-
trução pública inicial, no mesmo péde Igualdade dos métodos didático»
vigentes e que levam o objetivo de
proporcionar o máximo de eficien-
cia ao corpo docente e o maior apro-veltamento àqueles que deverão, de-
pois. no liceu, no ginásio ou na es-
cola superior, completar a sua pre-
paraçáo intelectual para Incorporar-
se às legiões responsáveis pela con-
tlnuidade da Pátria.

Vende EEIM
mais barato

r
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mnrarilo i^«».hT iri j "«•«•. oe ue cenio e emeoenta padrões mod
&,8norada" Vlnd° <-a rua São nos para todos os gostos ! Vale

Porque é o maior deposito deBrins
nacionais em Unho, caroi, ecridó
A NOBREZA tem sempre em expo-
sição, na sua porta principal, mais
de cento e cincoenta padrões moder-

SÍMBOLO DA PERFEIÇÃO EM SABONETES

tf -15 m VE"!»© PARA ASÍESTAS BE NATAL E ANO BOM

Faculdade Brasileira de
Estudos Psíquicos

Foram encerrados no dia 30 de
novembro último os trabalhos leti-
vos do primeiro ano desta Paculda-
de, tendo sido consignada a seguinte
média geral nas diversas cadeiras da
l1 Série: Espiritismo, 7,15 — Histó-
ria das Religiões, 8.57 — Psicologia,
7,25 — Meral. 7,58 — Lógica, 6,36 -
Ciências Ocultas, 9,25 — Oratória,
7,90. Mereceram especial referencia
no relatório final do ano, pelos re-
sultados obtidos, os seguintes alunos:
Alcina Amélia Barcellos, Armindo
d'01iveira Motta, Bemardino Fer-
relra Prlsta, Britaldo Câmara, Elias
Bassoul, Gustavo de Oliveira, Her-
mes da Costa Almeida, Uva Tava-
res. João de Oliveira Lins, Manoel
Pereira da Silva, Mario Henriques
da Silva, Merise dos Santos, Sebas-
tião Lopes Conde Júnior e Sylvlo
Borges. Os alunos que freqüentaram
a Faculdade durante o ano como
ouvintes, poderão ingressar na 2a
Série, a iniciar-se no próximo ano,'mediante a prestação de exame de
2* época, em data que será prévia-mente anunciada.

Cristóvão

ALTAS
°f,í!?ram ° H- p' S, com alta, asseguintes pessoas: Janlna Dias Ma-noel Correia Primeiro, Pedro Fran-

Ni.tonnsilS;-aEl2a 
de C8Str0 L0b0 *

FALECIMENTOS
Foram registados, ontem, os se-guintes falecimentos:

hríí«a 
de Caitro Rodrl^«, de corbranca com 60 anos de idade, ca-Sada' bras"elra. domestica, morado-ra á rua Triunfo n. 50.- Edite da Silva, de cor brancacom 25 anos presumíveis de idade!moradora 4 rua Barão de MesquitaOs cadáveres foram transDMtadn •• - -»•

para o necrotério do Laboratório de Godoy' estando presentes à cerl-Anatômico Patológico ura»ono monIa Q s_ João DomlngueSi
<-/-.,.- I curador eeral da 'Pa7enria » Jífne

pena o amigo ver a linda coleção de
brins da A NOBREZA e seus preço=baratlssimos.

95, URUGUAIANA, 95

Novos membros do
Conselho Superior
de Tarifa

Ontem, perante o sr. Souza Costa,
ministro da Fazenda, tomaram pos-se dos cargos, respectivamente, derepresentantes da Ia e 2a Câmaras
no Conselho Superior de Tarifa, ossrs. Jaime Severiano Ribeiro e Jorgr»

e altosCOiMn pisei,. ~c -. i curador geral da FazendfCOMO PASSAM OS INTERNADOS i funcionários do Ministério.

temado? é í aZtote™ 
^"^ '"' 

i 
Paulino, José Raun Nascimento, i«-

Em estado grave _'.rn„ _„ _. r.ad c°ut2'..J°se Maria OJlvs_m_B-
troEc?nloStad0írraVe-'José d°pa-

Em estado regular - AdalbertoGomes Bastos, Antônio de S,Durvalina Soares Borees nfr.i!?' 
C„Jos n,omes nSo constam ™ "

Borges, Geraldo ções acima, estão passando bem.

_ -.1. w_*- .no-, ivxrv-riana da Silva, Valter, filho de Adol-fo de Almeida, e Valter de Matos.Os demais doentes internados
cujos nomes não constam nas rela-

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANtÒS
Olcehas . TAraZRSDn<,nCa, 

"° a^Telho cl™,atorio
BCZEMAS - Edemas Inflltraçõct duras, Eritl- - _..„.,,,,..
pela e Flebite das pernas. Trata sem.-.nr-raçâo, sem repouso „ ,"„ 

Sd™
PERNAS

Visite-nos ainaa esta semana. D IribuidorTd \ T*' 
"^ * ^«^ P™ ° seu bom **>•

PARASEN0HOR„0SG0R_dA_ S^- 
«Jf? «OIAL DE VESTIDOS

RAIOS X D E s n B
Or| 80,00

eáo. rílp.-itannSo. COlíAÇÃC1'
aSi<!!S!*aS?*• tontetras, vertigensEXAME VITAL DO CORAÇÃOFaça esse exame e viva despreocupa- -

ELETROCAItDIOGRAFO
r. 42-7871. De 10 4s 19 - Quitanda. 2«-.;-

_;___fh__,_í_'íil_.'j_ itk'h ^là_______ ie fi* _J_^-*_>-.W-_ i
Vestidos Éden r. — 114, Avcnido Riu

Branco, 114 — 4.°
Junto ao "Jornal do Brasil"

^-»Ü£_«Ç.W-itt_
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CARIOCAS PAUL I

COMO DEIXARA' DE HAVER 0 V JOGO
1

Hipóteses -Mm*

para amanhã
Ligeira inferioridade dos t
cariocas: necessitarão do
quinto jogo para le-
vanror o campeonato —
Já os paulistas poderão
liquido*" hoje o título, ca-
so Yençom no período re-1
gglqmer!ar c na crorroga-
çào * h '' • " .1

Cs rrflclorjcs dc São Januário es-'
larão aceso.- amanhã para a realiza-
eso de mais um choque entre ca-
riocas c paulistas, quo poderá ser o
quarto da serie prevista dc cinco ou
n ultimo !

Sim, poderá ser o ultimo e ai en-
tio teremos malogrado na tentativa
de evitar cuc as paulistas vejam
''onoretlzado o seu grande sonho ri"
21 anos : o tri-campeonato !

Vencendo ou empatando, os cario-
cas ganharão a segunda competição ,
e, empatado: com es clássicos rivais, ;irão ps.ra a quinta » ultima partida,com armas iguais ou até com van- i
tagem do fator ambiente, se a sorte
designar São Jar.uario para local rio
cotejo.

De qualquer maneira, mesmo lo- jarando sucesso, os cariocas necesM- jurâo do quinto jogo para vencer'o ;'líulo, ao passo que os paulistas no- i
riam liquidá-lo hoje mesmo, bastam*-
do vencer no tempo ""esuiame-ntar e
díDols im prorrogação.

Loçraráo OS nossos velhos rlvr- •«; .
desfechar esse duplo golpe ?

í ou** eJe» díseiam ardente-
wnvt e o <rm o XX da F.Ní.F. |tentará por todos cs meios evitar.

Apresentando-se completos, com !
Leoninas a exigir mais trabalho rie
Domingos, com Hercules menos...
covarde que Pardal e com Zézé
Procopio a não tom ir conhecimento
de Vevé e ir para írente a empur-
rar.e sotaque, é certo que o Xi ri<-
Del Deoblo fera outro, ca*paz de nl-
cançar o seu supremo objetivo, cul-
minando por ser a terceira vez con-
«aitlva no próprio reduto dos ca-
riocas.

Maò os guanabarinos, acertando
um ataque realizador e objetivo.
\ enceram domingo. Criaram 

'moral
— que hiviam perdido com as duas.;
derrotas — e amanhã lutarão com
a mesma disposição, com cs olho.; í
fitos no quinto jogo, quando .então 

'
veremos quem tem garraías vazias
para vender... I
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Fase do jogo de domingo, aparecendo e m ação

SE HOUVER NECESSIDADE

0 SORTEIO
SERÁ F flNUHRIO

ADIADO
2°. JO

A medida foi pleiteada
pelos presidentes das
F. M. F. e F. P. F. c
adotada pela C. B. D.

i
Os mentores da Confederi,!^

Brasileira de Desportos estavan
deliberado propósito de r.So
ferir o embate da noite dn
que completa a serie das
finais rio campeonato bras:;'
1943. Já havia a entidade miv.~>
refugado as insistências rio
do Rio. e assim se mantinha •:---
rente com o seu ponto rie
muito embora a inciemer.cia c •::-.-
po estivesse determinando a ::

. da do adiamento Cn encontra
I AS ENTIDADES INTKIÍKS- \r.\-

SOLICITARAM O ADIAMENTO
Sabiam os mentores da ?•¦¦'¦

Metropolitana de Footbaü e c ?».
deração Paulista, que o jogo se
lizana com qualquer tempo a r~
que o próprio juiz da peleja r
devasse a cancha impaticavcl.

Assim, sendo o sr. Vargas *
e Antônio Carlos Guimarães, •
tores rio F. M. F. c- F. P.
respectivamente, solicitaram ri
B. D. a transferencia para a
de amanhã.

ADIADO O CHOQl I
Diante ria solicitação ri-- !

sados e considerando ? necessidaí*
do adiamento, em íacfe ess l1
horas de chuva ininterrup;?.,
Castelo Branco, presidente rio
selho Técnico da Confederaçá'
cidiu transferir o embate ma
para hoje. para amanhã í :
prevalecentío as mesms.s i:.s:r.:c-

Ficou, asíim a C. B. D. á vc:.-
tade para continuar fiel ao sç;
to de vista em não alterar, rr
seu calendário, a não ser c
lida como acontece, por i:
vo absolutamente imperioso "?:>
á sua vontade.

Leia a REVISTA DO ERA-
SIL, o mais importe- '¦:

de cultura do pais.

SUBIRA
se o tempo melhorar

A arrecadação de domingo constituiu um rec

Brandão, o "vovó" dos encontros flio-São Paulo

Superou toda a expectativa a ren-
ca que São Jar.uario apanhou do-
mingo no terceiro jogo entre cario-
cas e paulistas.

00 TITULO DE 43LEVANTAM
os cariocas quebrarão uma tradi
Cairá a escrita
das três vitorias ?

¦va hJ LB

Nos seus 21 anos de existência, a historia do
magno certame não regista o caso de um
scratch que obteve três vitorias seguidas

Sc os paulistas tivessem vencidodomingo, náo somente se colocariamr.a condição rios cariocas, com avantagem cie que a vitoria e o empa-i1) lhes darão o titulo máximo, comoumbem quebrariam uma tradiçãorio magno certame.--¦•Assim é que a historia cio Campeo-nato brasileiro, nos seus 21 anos deexistência, não regista o unico casode um scratch que logrou vencerTrês vezes consecutivas o mesmo ri-vai.
Duas vezes acontece sempre e esteJuro, alem dos paulistas, os gaúchos•(duas vezes), os riograndenses donorte, os cearenses (duas vezes), oscatarinenses e os fluminenses logra-*'am tal objetivo.
Três vezes, porem, constituem fatovirgem.
Os paulistas, por exemplo, maio-

sraram na tentativa, pois conhece-ram o seu primeiro tropeço, no Rioapós vencer duas vezes o XI gua-nabarino. E tal façanha os bandei-rant<i3 não alcançarão, pois venceu-
do hoje mo período normal e na
prorrogação), liquidarão o titulo aseu favor.

Já os cariocas podem quebrai' atradição.
Alias, para levantar o titulo, o XIda cidade maravilhosa terá mesnvj

que quebrar a tradição do magno

O S. Cristóvão de F,
R. estreará em Re»
cife, domingo

O Sao CrlstovSo de Football e Re-
(latas concluiu com êxito as "de-
marches*' que vinha processando

torneio, vencendo hoje e o quintojogo, totalizando assim três vitoriasconsecutivas. Pode-se dar o caso aeum empate a favorecer os cariocas,mas cie qualquer maneira serão três
jogos Invictos.

ca-Os paulistas não resistiram
pitularam no terceiro jogo.Que sucederá aos cariocas ?Logrará o XI de Flavio e Vinhaisrea.izar o •'milagrg-' ?

-a |

Realmente, a cifra de 244.535 cru-
zeiros constituiu uma arrecadacfio
excepcional, tendo-se em vista não
somente o mau tempo — convidai»
do a tudo, menos a football — como
o fato de nâo ter a peleja um cara-
ter maior ou mais ou menos deci-
slvo, como a de amanhã, por exem-
pio, que poderá consagrar os pau-
listas tri-campeões do Brasil, desde
que eles vençam no tempo regula-
mentar e no período da prorroga-
ção.

Embora ficando ciistan'c mais nr
100 mil cruzeiros cias apuradas no
Pacaembú, a renda de são Janua-
rio, de domingo, constituiu um "re-
corei" no Rio, somente superado pe-
los dois joefc cia Copa Roca, em 39,
eom preços superiores aos de rio-
mingo c menos "carona.-''...

Isío veio provitr eme no Rm n in-
teresse peln football náo diminuiu:
pelo contrario, c tãu aceso quanto o
de Sáo Paulo. A diferença está em
que o Pacaembú tem mais capaci-
dade de arrecadação do que São Ja-
nuario.

Amanhã, o interesse da torcida
r-umentará consideravelmente, ten-
do-se em vista o caráter quase de-
cisivo cio choque.

Por certo, a renda dc amanhã po-
dera superar a de domingo, tudo de-
pendendo, é certo, do tempo firmar-
se. mostrar-se mais camarada...

C A S A SALDANHA
Farmacirurgica I f<l;i.

¦—~~——^~~~—^—¦

Ainda Este Â
A Peleja Decísí

Providencias dos paredros para a hipót
"finalíssima" — Depois do Natal e
antes de Ano Bom

na

Não está fora ce propósito a real:-
zação do quinto jogo entre cariocas
e paulistas para a decisão do magno
certame.

Isso se dará caso os cariocas ven-
çam ou empatem amanhã, havendo
então necessidade do quinto e ulti-

para o Corintians

mo jofo para que seja
; campeão brasileiro cie 43
! Pelo regulamento ri-
i máxima, o quinto jogo
| realizar em campo nei:
1 caso em Belo Horir.:'local mais próximo, uma"Caio Martins", pç-rte-
Canto do Rio, filiado á F
é neutro.

O regulamento.
ás duas entidade esí ;•
do ou sorteio para. o ieci

E sobre fíf-e pontr
está decidida. Sc houve:
íogo. o seu local será des!
diante sorteio pelo sistem;
ou coroa" ou por meio
como se fazia antlganiT

Os paredros esportivo.-
rando a hipótese rio qiiin
decidiram que o sorteio 5
imediatamente, ainda en
nuario, após o jogo ri" p.i

C.-. t.
te,

1 
' 

Z"

O grêmio paulista voltará á carga, possivelmen
te, por intermédio do presidente Alfredo Trin-1 0uÇ°m ° Radio Tupi
dade — Um ataque de grande valor para 1944:

USO kl*.

Descia ao; seus ami-
FELIZgos

Flagrante colhido em S. Paulo, no flodio Record, vendo-se o grond-í
esporfisfo Paulo Carvalho, cercado de varaios jornalistas cariocas

 e direlores da A. C. D. 

e clientes
NATAL

Graças á intervenção daACD

A atuação rie Tim no segundo jogo veio alvoraçar os meios corintianosE que se ate agora o veterano club paulista se mostrava disposto a con"-seguir tão valiosa aquisição, presentemente, mais do que nunca eie estáoisposto a recompor a famosa ala Tim-Hércules, que se exibiu durantevarias temporadas, aqui no Rio. eom excepcional êxito.O club rios calções negros, por isso. por intermédio cio seu presidem»tentara levar as demarches a um ponto decisivo, encaminhando-os Igual-mente, envolvendo Pedro Amorim, elemento que já esteve com um oéno Conntians. ' '
E' possível que a negativa do Fluminense em ceder seus jogadorespareça ameaçar o fracasso das negociações loeo rie inicio, mas nâociemos que o Conntians se dé por vencido. Absolutamente Temos asmelhores Informações a respeito e elas nos deixam ficar certos de emeTrindade nao poupara esforces, nem olhará castos, de maneira a Doderformar uma llruia rias mais poderosas em 1044. O CorfnHans rie^»iaalmhjr os seguintes cracks: Amorim. Servilio. Milani, Tim ^ HérculesSena esse um alaque capa:-, rie integrar qualquer seleção paulista Doistodos os elementos que o comporiam possuem credenciais para tantoNao se pode prever o final das negociações a serem encetadas 

'mas
podemos garantir que elas assumirão um caráter definitivo O Corlntlánsagira de forma decisiva, ou para conseguir levar para S. Paulo dois io-gadores de valor, ou para desistir de uma vez da pretençâo que acalentaa tanto tempo. "^

Pelo que se observa, a presença do presidente do Corintians noRio. o grande esportista Alfredo Trindade, que com excepcional carinhovem norteando os desunes do seu club. servirá para que se saiba seo Fluminense conseguira ou não reter os dois cobiçados logadorés emsuas fileiras, • s UVJ,C- tm

A R E G A I \
DA PAMPUUh
A entidade náuíic.i c -.

dade enviará hoje aos
clubs feliados uma cir:
comunicando que rei".:-
r.o terceiro domingo
neiro entrante, na repre
Fampulha, a rega',.-.
morativa do 46' anív;
da fundação de Belo
zonte.

Nos sete barros
Uso, a Federação
será representei.'! ?»'.-
nições vencedor?:,
rios Campeonatos.

A entidade presidi"-'
Carlito Rocha levara
bem a Belo Horircn
nições em yole1; frau'2. 4 e 8 remos, com :
res estreantes.

R. Buenos Aires, 66-68

£'ara uma excursão ao norte do país.' primeiro contrato a ser firmado

O "speacker" foi perdoado - Um telegrama de grande expressão
do capitão Amilcar Dutra de Menezes à entidade de classe

Durações
Associação de Chronisías Desportivos do Rio deJaneiro, representada em S. Paulo por vários dosseus componentes, visitou a Radio Recorri, de quemrecebera atencioso convite.Em palestra com o ç \ nele esportista Paulo de Car-valho, elemento de extraordinário valor no cenárioesportivo bandeirante,, a representação acedense foiíidalgamente recebida. Faulo rie Carvalho, um au-técnico gentleman", conversou durante muito tempocom a. turma da A. C. D., que levava a Sáo Paulo opropósito de solicitar o perdão do "speacker" BrotasJúnior, que fora suspenso por se exceder, por ocasiãocia realização do jogo baianos x gaúchos.. O Dip referendara a suspensão, mas como a Ra-

I onde mais dois cotejos terão lugar :
! contra o Náutico e depois contra o I
: Santa Cruz.

HÍ°PR^0H«dHrani°das f «fP-ráçfe! á imprensa fala- I 0 p^iV^cateefpe^s* plagas
ÍJ, e^,,Òld0.Rl0'H-A- C'.D-,se sj-nti« c?n- for^s Loítistas terá a duração de 50 dias.para solicitar o perdão, enviando, ria Paulicéa. um DeDois dos Jogos em Recife e'es se-
dT&a™ao 

d!retor d0 D'P' caP«« A™*ar Dutra ?u^S^J?ÕeS,^CMo1á
vri, ™,ii,^ „•.-., i . I ficou salientado no inicio, terão seisEm resultado, o capitão Amilcar. daao o prestigio i compromissos, Depois voarão para

£*?X\£jl™e> Tvl°u a? P«»Wente cia A.CD ^'m do Pará, onde três eneomrosexpressivo telegrama, através rio qual confessou que |se promoverão. Ainria há possibiii-

irilo queria que os «bandei I Uü

vira com simpatia o pedido e que deliberara tornarsem efeito a suspensão imposta a Brotas Juplor.
Graças, pois, ás boas relações existentes entre aA, C. D. e a Radio Recorci. ficou sanada uma quês-tão rumorosa e que empolgara os meios esportivos ciacidade.

pelo grêmio sancristovense verifi-
cou-se com a Associação Cearense
de Desportos, para a realização deseis encontros em Fortaleza, Ai oscadetes lutarão com o- ferroviário e

o selecionado que disputou o cam-
peonato brasileiro deste ano. Os ou-tros encontros ainda não foram de-slgnados os adversários.

Os "alvos" embarcarão cm úum

etapas. Uma leva rumará para Per-nambuco, dia 24, chefiada por Pi-cabéa, e as restantes embarcaráo
dia 25. Dia 26 os sancristovenses fa-rão o "debut" no norte, em Recife,

riade de se realizarem jogos em São
Luiz, tudo dependendo das condições
físicas dos jogadores, como também
porque os embates da Baía só no re-
gresso se realizarão.

O regresso dos sancristovenses está
previsto para o dia 15 de fevereiro.

QUANTAS PESSOAS INTEGRA-
RAO A EMBAIXADA

A embaixada do S. Cristóvão se
comporá de 11 jogadores efetivos,
um chefe, o técnico Picabéa, um Jor-nallsta, um juiz e 5 reserva*.

Mas Chico Trindade e Ataide Santos só acusarão bolas fora -
que ficou assentado no hotel numa reunião do árbitro uruguai

O
o

Antes rio jogo de domingo, Genaro Cirilo reuniuos ciois "bandeirinhas", ambos juizes de primeira ca-tegoria nos seus Estados, e assentou com ambos me-cudas sobre a maneira de agir.
Queria o árbitro uruguaio que os dois auxiliaresmarcassem corners, oíf-sides e outras penalidades nasproximidades da área que escapam á sua visãoTomando a palavra, Chico Trindade, designado

pela Federação Mineira, ponderou que não eoncor-dava com isso. pois geralmente acontece o "bande'*-i-
nha" acenar, marcando uma falta e o juiz náo daratenção, deixando o seu auxiliar com cara deste ta-manho...

Insistiu Cirilo que Trindade e Santos, o
ranaense, marcassem pelo menos os corners. E
por coincidência no mesmo setor, acusaram um
que o juiz converteu em tiro de meta...

_ Diante disso, ficou combinado que os deis
deirinhas" somente acusarão bola fora, deix.-.:
outras decisões a cargo do juiz,Para a peleja de amanha será observado es
terio, Por coincidência, Chico Trindade e seu
paranaense estáo hospedados no mesmo hotel o:
encontram Aníbal Tejada e Genaro Cirilo, esta:
assentadas as determinações sobre a sua cone.'.
match de amanhã.
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22 12-1943 DIÁRIO DA NOITE

eneficiarios do IPASE
ue participarão dos
lucros já apurados

r-
r» «corda com m Instruções -14/43. f aumentos de benefícios concedidos, por

U publicada», «tio os Interessado» conta dos lucros doe exercícios de 1041
ohúnados para receber, na Tesoura- « 1943. aoe beneficiários dos ex-segu-
tia do IPASE, U'J Distrito Federal, m| ,-_dos constantes da relação seguinte:

KoMt tlO IX-SECiUMDO

\~S*kria 
Soma dm| Rewrvaa

Ba» ta aumentn. Ar' deiilna-
Ei-ienu- j peniliM a aos aumentos

rado I receber era Idas pensou
IDetenbra dela partir de

1913 | a atender
| Janeiro de

áfc.I piíihflro 
/Mino Pinto Valenca
Idbeaai "' Caetro Oulmaries 
AdoLpbo /iMelmentn 
Aniilo 3r.»M»omo de Bouza 
í.oito&o domei Prrelra 
5h»»?u nahltníb 
íprto a»-'» C1,»v",,"i
ift+rt.» líaldlr.o ilo O.ivcira 
Ãíbh» Mm MartlnK 
íilírii)» »»»•' '• Mc""' 
alísfít.1- F*oh»oo dos Santos 
Alíftdc Pilai™ Lima 
Stoarindo de Mlrandr. Lima 
J\7»-. Mví! Ferreira 
^Ivno Cardoso 
ajvaro Cunha 
Sivaro de C. Cunha 
Iiyjm Francisco Gomes 
Amit" Munlz Sobrinho 
ir.írl" Snares Pinto 
2„t*noi Jotí it Oliveira 
Anlíinlo Boree! Lins 
antonlfl Costa »,
AnUinlc do Rocha 
Antônio cc Almeida 
'Satonlo Euzebio Mattoso 
'Antônio Francisco N. Alvsrez 
Sr,!.v,', Francisco Riras Filho 
'Sntonio Gonçalves Machado 
Ar,tT..i José Slnuelra Pinto 
Antônio Juvenal ca Cruz 
Sntonio Lcees Trilho 
Antônio V...z Ferreira 
Antonw Mina ca Silva 
Antônio Marçues ca Silva 
Antor.io Martins ca Cunha 
Antônio Pc.-cira ris Silva ••
Antônio Pereira ne Carvalho 
Aristides Marí-o Mascarenhas 
Arü-.r Alor.so MarUnho 
Ar? Mrdrlros 
Aucusto Cocl.io 
A-j;!.!.,i José Redrlstics 
Avetlnn Gomes tia Silva 
Avelino Joi e Morais 
Ayiil-;on Machado
Benedito Mario ce Oliveira 
Benedito Santana 
Benliir.o F.-r.-.ar.des
Bento Gonçalves Monteiro 
Bcrthoiítf RodriBues sa. Casta 
CaclWa r;-,;e.-,t:.,.o Coríflro 
Cindi i* Pinte Cf Oliveira 
far., '" ' :'»:ras 
Carlos 1.-. ão Esr'ndíla
Carmcltiio Aueut "^Ueira 
Cteiila Bittc.v" Duarte 
Cezar Domine» "icdinho 
Cld ii Abreu « Lima 
Claudionor Eartos  .
Cletio Nascimento Sac.nalo 
Clovis Aa-,;.-.,', Machado 
Cyrlilo Ganes da Silva
Dcolír.ca E da Silva 
Edavjr.do Pcrrler 
Eduardo Barroso  
Eduardo Pe;«¦ ca Costa 
Ells Luiz de Moura  .

•Er.je de AlbUCUercue Thcophilo 
Er.cas Lourenço Dias 
Everardo Jote da Costa 
Flavlo Calvet da Silva
Floriano C Marhjdo
Vranr;;--ri Caldeira  
Frar.ci:.;o Carlos de Oliveira 
Francisco ca Silva
FrancUfa Gloria 
Francisco Manoel Lisboa 
Francisco Mana Corte Imperial 
Francisco Xavier 
Frederico Pia: de Mele 
Gaspar Pereira da Silva 
Gilberto Inccenclo Ferreira 
Haroldo Assis Pacheco
Honorlna Mcpel Sehunlnt 
Iíofaclo dr Oliveira
Iraiu Antônio dos Santos 
JMí Cândido Barbosa da Costa 
.'«.Ir Bwuelra dr Moura Ribeiro 
Januário Frrrclra Passos
Juí* de Almeida Pinheiro 
Jerr.TJas Alves Mesquita 
•Testis Arai! Rodrljues 
¦fw.a Arlas Viana 
João Baptista da Rocha 
.Jniír) rins Santos Mattos
¦João Fernandes Ferreira 
Joio Franca 
W« Luiz de Andrade 
ítoio Paulo de Andrade 
Joio Ptrcira da Silva Santos 
Jo-iultn Gomes o> Carvalho ¦Jn..uín*, Siqueira Nogueira 
Jorge d. Almeida Cardoso 
Jorst Von Dcllinser
José Alves B.-ara 
Jose Antônio Lopes 
José Cala na as Rrco 
José ds Da.-.-,-,.» Plácido 
José Durval Filho 
José Fernandes Pires Júnior 
José F.-a.-.,-,.»,-,¦> Ribeiro 
José ~„ -,r.-, da Silva 
Josc Gomes da Silva 
José Jaclmho de Mendonça Ribeiro ...
José Laly ne Meün 
Josí Mana Gavlnha 
José Mlfuel Ba: tos Filho 
José Navor de França 
José Pimentel de Miranda 
José Raimundo da Silva 
José Vicente da Silva 
Josué Maihlas 
Júlio Lacourt Sodré ,,,.,Jullo Paulino de Castro 
Leoradio José Dias 
Lourenço Fellx ....
Luiz ea Silva Alves SobrVnho 

".'.'.'.'.'.'.'.'.
Luiz E.anjolista dns Santos
Luiz Fi-.ueiredo de Medeiros Lm; Francisco Coelho 
Luiz Francisco Monteiro 
Luiz Marinho Alves 
Luiz Tavares
Minoel \rmindO
JJ»r.ocl chri-,f Flcueira '.'.M«no0 ias Dores Santos ..-Manoel ,;,. Souza Mattoso Jr«ar..-.,:; ,lf tiouzo Oliveira Manoel Dias tios Santos Manoel Fernandes de Souza Manoel Ferreira 
Mu.""; Hermeneslldo de Oliveira ....Mar.-,< joao-jim Pereira Vlanna Manoel Justlno
Manoel Leopoldo de. Souza 

'......'..'.'.'.'. 
.Manoe Sampaio de Araújo ''"-''' Secundino dos Santos Manoel Telle. de Noronha «eri, 

Conceição Ribeiro FlEuetredo ....wara Laudellna M. Menthlnl MMlano Al,amara Campos M«ro Ja, ¦/ Monteiro *J«rlo Mnnieiro 
Mario Thomaz Pereira .7777!!!"«Unho de Oliveira waj.muno Theodoro da Silva 
Jjwan Theodoro dos Santos Nimlcio Eunonlo Leal .,neison Auçusto Pereira 
{¦«soa Corrêa de Morais «t-lsns Nobrega da Cunha 
{Jestor Martins do6 Santos 
Jilsoa Nosuelra
«Mo Mcrly'£•»» 'ie. Carvalho Továr !!!!!!!!!!!!! !'
ciando Soares Rosas Oscar Bornes ..nsear Gomes de Miranda .!..!!..!!!!*'.!"«"Maciel de Noronha 
r,Z,}lccnle Ribeiro 
n«i!í:° "'' Um* •* sllva 
2s«"ldo Soares tfraga 'Ç-o Baptista ... Rocha 
Raul rS"0, tíe *'•-'•'"»« «aui Silveira da silva "cardo Moreira e Sllva "'vadavia Almeida de Araújo 
Sr?' '!'.'• Pcr"lra Campos «osa Maria da Concelcio °ebasiao Barbosa Teixeira 
5*™stlao Mattoso Câmara aereio \^lra dc Andrade °"ertno Pedro Lemos Glll °'h«lno Corrêa !..!!!!!!!!'«eo'onlo Alvarentia .. . 

¦••••••••
'••"maz Soares de Amorim .,iij.Hiio Aujusto Ferreira 
•?nf.í'"r» de C»cvalho França ¦nano Cavalcanti Cidade 

vi.VÍfmo Curiós Lace ...
W.íi.12 ModMt<1 ias Santos ...!.
«iftlí Moytís d" R°»"°
Waldemar Lopes ..!!!!!«enoo Thaumatureo Nobre de Mciío 

'!'!!

E O M A S 

A motocicleta chocou-se
rom uma árvore
Í,0IS OFICIAIS DÔ EX^CITOLEVEMENTE FERIDOS

rM^uZ ^«v-Wi boje., pela ma-
dor,? "í1 motoc»»-»eta do Batalhão
rapado e Ido de encontro a uma ar-
ijmtr- L PÁí[S í° Plan-Rnso, em
é r,r, 0Igfie re ReBat^ ^amen-
corno ne?o"l "seiIOS ferimentos pelo
r« Vo',1 ÍcnRnte Ger!*ldo T»v£es

34 aPno, MUl2n P7/ •« Mejo. deride sLM0' " 'p n<' «•-
w™ »• 13f5. apartamento fi w
,oram socorridos no Posto Cen-
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A caixa de assisten-
cia dos advogados

Aprovado pelo Conselho Federal da Or-
dem o respetivo Regimento

9 *•

A RCA APRESENTA

Desde 1936, vinha a ClasSe dos
Advogados pleiteando a crlaç&o do
Instituto de Aposentadorias e Pcn-
soes dos Advogados. Esse desejo
chegou a constituir um projeto que,
na Câmara dos Deputados, teve o
n. 206.

Não tendo logrado conversão em
lei o referido projeto, pelo fecha-
mento do Congresso, pntraram os
advogados do Distrito Federal, sem
abrir máo da pretensão anterior, e
tomando por modelo a Caixa de As-
slstencia dos Advogados de S. Paulo,
a pleitear Instituição semelhante
prtra todo | o Brasil. E, em 11 de
agosto de 1942, obtiveram do presi-
dente da Republica o Decreto-lei
n. 4.563 que tornou efetiva sua as-
plraçáo.

Esse decreto, porém, dependia ie
regulamentação que foi outorgada
pelo Decreto 11.051, de 8 de dezem-
bro de 1942.

Has a instalação da Caixa não
carecia apenas desses atos do eover-
no. Era necessário que, em cada Es-
tado, o Conselho Seccional da Ordem
elaborasse, nos termos do art. 2°
§ único do citado Decreto 4.563, um
Regimento que, depois de discutido
e aprovado pelo Conselho Federal,
fosse homologado pelo ministro do
Trabalho.

Já foram-remetidos àquele minis-
tro pelo dito Conselho Federal os
Regimentos do Estado do Rio, de
Minas, e do Paraná.

Ontem, em concorrida sessão, aca-
ba esse Conselho de aprovar unani-
memente o Regimento da Caixa do
Distrito Federal, de acordo com o
parecer do conselheiro dr. Francls-

co Gonçalves e com as emendas dos
conselheiros drs. Soares de Pinho e
Odilon Braga,

Falta somente a homologação do
mesmo Regimento pelo titular da
Pasta do Trabalho para ser eleita a
Diretoria e entrar em funclonamen-
to da Catoja de Assistência dos Ad-
vogados do. Distrito Federal."Foi um presente de festas que o
Conselho Federal, sob a presidência
do dr. Fernando de Melo Viana,
acaba de dar aos advogados do Dis-
trito Federal", conforme acentuou,
com multa felicidade o dr. Augusto
Pinto Lima, presidente e represen-
tante do Conselho do Distrito Fe-
deral, perante o Conselho Federal.

Estamos certos de que a última
formalidade — a homologação mi-
nlsterial a que acima nos referidos
— vira ainda este ano, tal a boa
vontade sempre manifestada pelo
dr. Marcondes Filho, quando se tra-
ta dos interesses de seus antigos co-
legas.

Adiada a execução do
tenente Mast

ARQEL, 22 (INS) — O Comitê
Francês anunciou que o governo ale-
mio concordou em adiar a execução
do tenente Mast, de 24 anos de ida-
de, filho do general Mast, residente
geral, na Tunísia. A execução do te-
nente Mast estava marcada para
hoje como "castigo de tentativa de
luga de um campo alemão de prisio-
neiros".

Cooperativa Central de Pesca
do Rio de Janeiro

Esta entidade realiiou ontem uma assembléia çcral cxíraorcüp.arii
para eleger a nova diretoria. Findos os trabalhos foram endereçados at
presidente da República e an ministro da Agricultura os seguintes te-
leprramas :

"Exmo. Sr. Presidents da Republica Dr. GETULIO VARGAS — Pa-
lacio do Catete — NESTA.

Comunicamos V. Excia., que, por vontade maioria equivalente 70 por
cento associados reur.ida assembléia geral extraordinária, acabam ser elei-
tos e assumir direção Cooperativa Central de Pesca do Rio de Janeiro Ltda.
organizada com patrimônio cono.uistado Cooperativa Pescadores, os pro-
fissionais pescadores José Soares de Oliveira e Waldemar Faria e o ar-
mador de pesca Miguel Paes de Carvalho, respectivamente, presidente, te-
soureiro e secretario, completando o conselho de administração criado
acordo Decreto-Lei n 5.333, de 19 de outubro p. p. o pescador Paulo Bei-
ráo e o armador de pesca Pedro Novaes de Miranda.

Agradecendo V. Excia., mais esta oportunidade respeito vontade tra-
balhadores do mar dentro ordem legal e dos princípios coopêrativlstas,
queremos reafirmar V. Excia., nosso aplauso sabia política vosso governo
de equilíbrio do capital com o trabalho, trazendo a V. Excia. seguran-
ça de que ppseadores animados confortadoras palavras V. Excia. livro de
honra, saberão corresponder mais esta. prova confiança do grande e be-
nemerlto chefe Presidente Getulio Vargas.

Deus guarde V, Excia
sidente".

ANH SHIKIDAH, »ttfia da Wmmtr In*

Novas Estrelai, novo* pmltcutas 4o t&muUs m
todo o mundo pelo equipjmrnw Photophone RCA, uwdo
no» principia irudios onde quer que te produwm <* melh>
rei filmes, como em HolWood, Argentina, Amtrtli», Brasil,
Chile, Inglaterra, índia, Mcxico, Riusia, Espanha, Turquia.

w/w

Í1B1 <k—^J|l|H|k pZR\ O moWafoao RCA, coração <U
Photophone RCA, reproduz fielmente a vos
d* ma estrela favorita em
mu cinema* froritt*».

Trabalhando com a música. Utilizando o equip*
mento reprodutor RCA, muitas empresas fornecedoras d«
material de guerra para as Nações Unidas concluíram quea reprodução amplificada da música acelera o produção e
levanta o moral dos operários. O sistema sonoro RCA facilita as
comunicações internas de uma tibriea e aumenta a produção.

O (srebi-a móaíco oo j-ge/io i a válvula Eletrônic»
RCA instalada em «eu próprio receptor. Em nu construção
i< observou o mesmo requinte teenjeo e a mesma experiência
que aperfeiçoaram o equipamento Photophon*, o rja reprev
•luçao < outraa celebrei «onquistjj da RCA.

%câ weroR kap/o, s/a

w
FILIADA A

RÁDIO CORPORATION 0F AMERICA
Oura o CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO
RCA todm oi dias úteis is iS,)t, ttrtvés dts ondts

lo»£.v e curta dt Rdio Nsáotul.

tacha aiH tauptn, mcorti-o, nmtia-t para C*\*a
Postql 2726 • tio, • rwntxi-4, grqtulhim****, o Mm**
«g«t» folhato "Aurora de uma Nav* Er« na CM««V\
NOMI

«UA.

CIDADI... „_BTADO_

a) JOSÉ' SOARES DE OLIVEIRA, Pre-

"Exmo. Sr. Ministro Dr. Apolonlo Salles — NESTA.
Temos honra comunicar V. Excia., que Assembléia geral hoje Coope-

ratlva Central de Pesca, acaba eleger Conselho Administrativo, cuja dl-retoria executiva ficou constituída pelos pescadores José de Oliveira e-Waldemar Faria e armador de pesca Miguel Paes de Carvalho, respecti-
vãmente, presidente, tesoureiro e secretario, completando aludido conse-
lho o pescador Paulo BeirSo e o armador de pesoa Pedro Novaes de Mi-randa.

Queremos agradecer V. Excia.. presença seu ilustre representante
Dr. Diogenes Caldas, que conduziu os trabalhos com a maior elevaçãoobtendo que os mesmos se processassem ambiente sereno como convlnha'Nessa eleição, como verá V. Excia., os princípios doutrinários de co-operatlvismo, que teem em V. Excia. um dos seus melhores defensoresmais uma vez triunfaram.

Fazendo esta comunicação a V. Excia., queremos manifestar a se-
gurança que temos de que com a ajuda de Deus e o apoio dos homens deconvicção como V. Excia., a Cooperativa de Pesca atingirá certamentesuas altas finalidades.

Deus guarde V. Excia. — a)
sidente".

0 pescado salgado
ministro Joáo Alberto, Coorde-

nador da Mobilização Econômica,
assinou uma portaria resolvendo:

— Homologar a proposta feita
pelos industriais e aprovada peloSetor Pesca, modificando a tabela
de preços do pescado salgado, noDistrito Federal e em Niterói, da(tspecie "Tainha" sem cabeça, nosseguintes preços por quilo: para o
produtor ou representante, Cr$ 4 50iquatro cruzeiros e cincoenta cen-favos); para o atacadista, CrS 5,10

Ouçam a Radio Tu.pi-1280 kls.

(cinco cruzeiros e dez centavos), e
para o varejista, Cr$ 5,80 (cinco
cruzeiros e oitenta centavos).

II — Estabelecer que os preços pa.ra "Tainha" salgada constantes da
tabela om vigor e npfovados pelaPortaria n. 76, de 2 de junho de 1M3,
se referem a "Tainha" cora ca-
beca.

III — As alterações nos preços da"Tainha" salgada, por esto atoaprovadas, entrarão em vigor na
data cm que forem publicadas."

JOSÉ' SOARES DE OLIVEIRA, Pre-

BRINQUEDOS
GRANDE SORTIMENTO NO

FAROL DE BONSUCESSO ,
LOUÇAS, ARTIGOS PARA PRESENTES E BATERIAS DE ALUMÍNIO

RUA CARDOSO DE MORAES, 11 — FONE: 30-2098
ESTAÇÃO DE BONSUCESSO

Um milhão e 100 mil
ferroviários em greve

QUEREM UM AUMENTO DE OITO
CENTAVOS DE pOLAR POR HORA

NOS SALÁRIOS
WASHINGTON, 22 (0. P.) — Os

presidentes de 15 sindicatos ferrovia-
nos autorizaram i)ma greve geral de
seus associados em todo o país, Essa
greve monstro abrange a 1.100.000
traball>a4ores e será iniciada como
piotesto ao ato do governo que ne-
gou aprovar um aumento t)e sala-
rias de 8 centavos de dólar por hora.
-*' "»HJ ¦'  ., ¦ . ,

trai de Assistencia e, a seguir, remo
vidos para o Hospital Central do
Exército.
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lülültJ!47 mil pessoas no vale do
á espera de uma decisão

Natividode, municipío — uma velha as piro coo
de um povo laborioso e progressista —- A nova
unidade com uma área de 940 kl,, estima a sua
renda em mais de 1 milhão de cruzeiros para o Es-
tado e meio milhão para aplicação local • Aguar*
dando a palavra final do cmre. Amaral Pei oro

NATIVIDADE. í (Especial parao DIÁRIO DA NOITE I — Segundo
noticia,'» publicadas pela imprensa
carioca, o pedido da criação do
município de Nativldade — velha
aspiração dos habitantes do vale do

VO MAIS SUNTUOSO ClWErVlA t>0 15Xo '
t«x %l»ji4teo Aa, CASA ào ErrUPAMTE Jo BRAÇÍL.Preço UhZo» CZiU.oc

miBoiw pflvne
GDUBLE ífeOmÊBO

ETÁRIA
BRA*IU1RA
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LÊTÍ<\iZ!Sm1mWjéjm'^^ II

Carangola — está- sendo est ,dvlo
com muita, simpatia pelo inter- c-tor
Amaral Peixoto.

O novo município, se fôr criado tleacordo como o mapa enviado !i Co-
missão de Divisão Administrativa «Judiciaria do Estado, terá uma-- are*
de 940 k2 e, cerca de 47 mil habl.tantes.

A renda estadual esi4 calcilad»
e meias de um milhão de c -iiisei-
ros c as municipais em cerca rV 550•mil cruzeiros.

A sede do novo município - Na-
tivldade — promete arrecadiu' 200
mil cruzeiros para a Preíelti.v* e
mais de 300 mil para- o Estaco.

O município de Itaperuna, d' iualserá desmembrodo o de Nativldade,
ainda flcn com cerca de 1.330 1.2 e,tuna renda de mais de um Milhão
de cruzeiros.

A divisão óra em estudos 6 reco-
mendada não so pejo graade rtesen-volvimento ri» NaUvid4de para o
qual convergem naturalfflAnfe todos<v, distritos nue váfi Lhe perutncor,como encurta, pela metade, ? dis-
tancia da sede municipal para dis-(ritos, como o de Santa Cujim, quenão 6 scrMdo de nenhii»a lirha de
transporte, e dista da atuai sede
municipal cerca de 70 quUor ictros,
gastando seus hi itantes naíi i me-
nos de três dias para atimder m ali
os chamados da Justiça e do Pis-
co.

Nativldade é servida pela Estrada
de Perro Leoi-*-ldlna e duos linhas
do ônibus. T /, Coletoria es* dual,
hospital com aparelhagem ccmpje-
ta, biblioteca pública, socioda- cs 11-
terarias, recreativas, esportlvaj, etc.

Uma revida ?
O CRUZEIRO

0 preceito do dia
Tanto nos fumantes invetijradMi

e impenitentes, quanto nos to- a^do-
res de rape, os cínicas sjn.cmií
da Intoxicação lenta pelo fum) (tA-
bagismo cronicoi nunca deixam d*não faltam. — SNES.

VENTILADO de MOLAS

OUVIDOR, 59
TEL: 43-7134

AV.RIO BRÀN(U,IOttc
TEL: 42-9916

AV.COPACA8ANA.708
TEL: 27-2426
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Aviadores japoneses - a arma secreta de Hitler

I

i

i

:

,"

ã\

ã

&..

CAIR 0 ULTIMO BALUAR
NAZISTA NA ESTRADA DE ROMA
VAI
fltebsk i Kirovogrado, os grandes focos
das duas grandes investidas russas

Segundo Berlim, "abriu-se 
por fim a campanha de inverno — Abandonada Nikopol

. LONDRES, 22 (De Sldney Ma-I
. ;-on, da Reuters) — A ofensiva russa

de Inverno foi concentrada até- ago-
tb, em dois setores-chavej VltebsK,
ao, norte, e Klrovgrad, ao sul.
Arçunclou-se ontem que o esforço
russo está fazendo cair o seu pesotodo ao longo de toda a frente de
combate.

Os novos encontros travados, e
¦tios quais chocam forças antagonis-
tas de tanques demonstram que o
terreno endurecido está em condi-«jôes de servir do campo a uma
próxima grande batalha c guerra de
movimentos.

Ao mesmo tempo, dois movlmen-
tos russos de pinças afetam as lm-
portantes cidades que dão acessei ao
Baltico e ao mar Negro, e que são
respectivamente, Vitebsk c Klrov-
grado,

A «Adio nazista divulgou ontem
que "por fim ábrlu-se a campanha
de inverno, tendo sido iniciadas ba-
talhas em toda a frente com exco-
çào do setor rio extremo-norte. Os
russos lutam com ferocidade paratomar a. iniciativa, variando cons-
tantemente o centro de seus assai-
tos. De novo o tanque reaparece
como a arma principal das acometi-
das russas e está sendo empregado
cn* grande numero na batalha quese desenrola ao sul de Nikipol."

04 russos chegaram por meio de
Um ataque em direção a Vitebsk.
áté a cidade de Gribull, situada a
32 quilômetros de Vitebsk, que está
eendo o objetivo de tres grandesíitaques e os forças russas que ope-
iam n.i noroeste passaram a cidade
pelo ílsnco.• JCambcm Kirovgrado vê-se ataca-
6% por I res lados e ali estão se'
Rglstrasío batalhas enfurecidas dej
tanques nas quais os alemães ata- I
Caín em alguns setores c os russos
em ouve.;.

A contra-ofensiva alemã no sa-
líerite de Klev reassumiu grandeatividade depois rie poucos dias de
Calme.

. O çeneral von Mansteln, aparente-
. mente contido na estrada central
. dé Turchinka a Kiev, tenta seguir', O seu caminho pela rodovia prin-
ííeipal que liga Kiev a Korocstcn,
i. segundo declarou ontem um porta-:\Voz de. Berlim.

} j í Segundo as ultimas noticias rece-
j Bldas ontem á noite, ao quinto du
\ dà acometida das tropas do gene-«íaLBagramuans, que desde Nevel
i;Snãrcham em direção ao sul, o exer-
1 cito russo chegou a 40 quilômetros1 oe Vitebsk. Entre mais rie cem po-
( Voados que cairam em poder dos

íussos, na zona das defesas exter-
nas de Vitebsk o comunicado russa
cita os nomes cie Brlbali a 2 qui-lometros ao norte da fortaleza de
Vitebsk e a 13 da posição defensl-
va alem de Gorodok e dc.Koslovicnl
a. 35 quilômetros ao nordeste sobre
a. estrada do Meligh,' Simultaneamente', o exercito ms-
sa. lançou um ataque frontal con-
U» Vitebsk partindo rie leste.

CINEMA E BRASIUDADE
Rio, A Cidade Maravilhosa, ganhou tícsr.'

hoje. um novo encantamento E' um outro pre
sente de Luiz Severiano Ribeiro, aos carioca-;

Nem a situação critica que atravessamos con
todas as dificuldades inherentes à Guerra, jalh
de material, elevado custo e escassez de prodn-
tos que antes eram encontrados com relatívt
lacílidade. conseguiram deter o dinamismo d-,
realizador Cearense, ao qual a cidade já tanU
deve na sua missão de divertir o publico através
de quase todos os cinemas da Capital e que. dr
par com seu progresso, crescimento c embelr-
zaniento de suas avenidas, inaugurou também
com o Cinema São Luiz, uma nova era para us
nossas casas âe diversões, dando-lhes grandiósi-
dade, imponência, conforto, todos os requisitos
para que nos sintamos orgulhosos quando os es-
trangeiros que nos visitam, confessam o seu es-
panto e admiração, diante dos palácios encanta-
dos que passam niis suas telas as melhores pro-duções cinematográficas realizadas no mundo

Logo mais, quando o publico atluir ao Cin*
Palácio para satisfazer a sua curiosidade e parucooperar com a Casa do Estudante do Brasil,
para quem foi dedicado o espetáculo de estreia,
vai sentir, como nós sentimos e como sentiram
todos os que já tiveram o prazer de conhecer an-
tes suas ynagnificas instalações, que Ribeiro reali-
zou um milagre, e que o Cine Palácio c algo
mais do que um bonito e grande cinema, mas
inspirado também numa. grande obra de nacio-
nalismo c de desprendimento, para valoriiar
o que é nosso e servir de exemplo aqueles que
preferem ter seus capitais empregados cm ren-dimentos que só dão lucro certo e pessoal

Quanto terá gasto Luiz Severiano Ribeiro noseu novo palácio? Alguns milhares de contos
que ele, sem ser um magnata dns finanças, em-
pregou sem visar apenas resultados monetários
mas arriscando num negocio, como todo negocio
sujeito a perdas e a lucros, num desnrendimen-
to que o fará credor do reconhecimento geralMas náo só nestes aspectos deve ser encarada
a obra de Luiz Severiano Ribeiro. Existe umoutro prisma que bem poucos notarão, e que é
justamente a sua realização mais nacionalista

O Cine Palácio na beleza atraente de sua
simplicidade luxuosa, encherá de admiração o
publico que irá desfilar pelo seu "hall" de re-
quintado bom gosto e sentir o conforto de sua
sala de exibição Ele dará ao nosso mundo ele-
ganta motivos para comentários sobre a gran-diosidade de suas molduras, de seus lustres e
ningenf.es. sobre a filigrana artística dos seus
candelabros, suas decorações, seu conforto, sobrr
mil e um detalhes que podem orgulhar a indus-
tria de paises afamados pelos seus trabalho*.
Mas se a curiosidade aguçar, licar-se-a sabendo
que quase tudo ali foi feite aqui mesmo no Bra-
sil, com técnicos nossos, produtos de nossa in-
duslria, que terão no Cint Palácio, uma vitrine
uermanente de nossas afirmativas do progressoindustrial e oríisíico.

.Vós mesmos sentimos a tentação de indagar
como, com as dificuldades de transportes, poudeimportar tanta cousa bonita para um cinema, e
a resposta foi a surpresa que Ribeiro nos pro-
porcionou com sua confiança e estimulo no es-
forço brasileiro.

O Ceará deve estar orgulhoso de ver um seutilho dotar a Capital do Pais de um testemunho
tão brilhante. Tanto mais que ha ali dentro do
Cine. - Palácio, tantos outros motivos a lembrar
o progressista estado nordestino. Lá estão asiangadas num magnífico aquário com os tipús
sertanejos esculpidos na pujança dos seus mus-cutos retezados e fortes, lá estão também asculturas da cana de açúcar, do algodão e do ca-té, que marcam o desenvolvimento da terra deIracema.

Conhecemos de sobra o dinamismo de Ribei-
ro, para sober que esta náo será a sua ultimarealização Ele levará mais longe a sua missão
vatriotica de desbravatamento na selva hirsutados capitais mumificados, mas bem que ele po-deria se deter, se quizesse, porque já muito fezpara ligar seu nome ao progresso da cidade c
para indicar aos outros o que podemos fazer se
sentirem como ele sente, a brasilidadt de umdever a cumprir.

¦— p

Começou a batalha
pela posse de Cassino

Dois dos espiões oníem condenados a morfe pelo Tribuna" de Segu-
rança Gustav Albert Enqels e Theodor Frederich Schlegel.

I Tribunal ile Segurança lavra¦i primeira sentença de morte

NÁPOLES, 22 (Do correspondeu-
te rie guerra da Reuters na Itália
Meridional i — Começou a batalha
pela posse de Cassino, principal ba-
luarte alemão que ubstróe a estra-
da de Roma.

Durante as ultimas 24 horas, o 5o.
Exercito expulsou os alemães das
alturas dominantes daquela situação
atualmente.

No Adriático, embora as tropas do
general Montgomery estejam Clan-
queando Ortona, a radio rie Bavi
disse que se estão travando comba-

Condenados à pena capital quatro espiões
do Reich — Todavia, a pena foi comutada
em trinta anos de prisão

O Tribunal de Segurança conde- i processos anteriores a penas de 25nou a morte os espiões nazistas Al- anos de reclusãobert Gustav Engels, Otoniar Gra- | , , . decisão pro
3.003, origina

os réus obtiveram
pura o çráu má-

milíaKhr'Salomon7anurc^TheodorL ^?0ra' ;lllelan<1,> «Ia
FriortriM. £..V,!,,„„I .„.!„.. :.. linda 1111 pniCCSSt) 11.

No sentido dos pontos ameaçados
sobre a linha de inverno dos ale-
máes, — Kirovgrado que impede o
acesso da Wehrmacht ao Mar Ne-
gro — sucedem-se fortes contra-
ataques de tanques em que os ale-
mães teem levado a pior. Moscou
anuncia igualmente que os alemães
foram expulsos de sua cabeça de
ponte de Kerhson. cuja evacuação
foi anunciada ontem por Berlim.

! Os alemães perderam um nume-
! ro considerável de tropas e de ma-
i terlal.

E muito possível que como conse-
quencia da evacuação de Korosten,
os alemães abandonaram a cabeça
de ponte da Nikopol, inclusive Nl-kopol propriamente dita, segundo
predisse ontem a noite a agencia
telegrafica escandinava, controlada
pelos nazistas.

Os russos rechassaram os contra-
ataques alemães de tanques e deinfantaria no setor de Korosten eno saliente de Kiev.

Berlim informa que nesses seto-
res os russos estavam atacando i

lí' ' 
"'»

Sob a luz civilizada dos lampadario . estilizados, no interior sóbrio e dis-tinto do "Atlântico Club", a nata da aociedade carioca se reúne todasas noiles para ob "aoupers" 
raros de depois dos espetáculos.

JW/p,

porem alegou que as tropas gemia-nicas tinham contido esses as=alto^
e que, alem disso, reconquistaram
o terreno, sobre a ferrovia d,' Klc,
o Korosten.

Moscou anunciou finalmente queos alemães atacaram sem sucesso na
zona de Zhlobin.

PENARANDA
ESTA' NO CHILE

SANTIAGO DO CHILE, 22 (R.)— Foi oficialmente informado queo ex-presidente Penaranda da Ba-
livia ,e seu irmão capitão Elisso Po-
naranda .chegaram a Arica, ás 8,30
de ontem, em companhia do adido
multar á embaixada do Chile em
La Paz. Hospedaram-se no Hotel
Pacifico.

PENARANDA EM ARICA — Ari-
ca, 22 (U. P.) — Chegou ontem a
esta cidade chilena o general En-
rique Penaranda, presidente da Bo-
livia deposto pelo movimento revo-
lucionario chefiados pelo major 01-
lariel e pelo dr. Vi tor Paz Esten-
soro. i

Friedrich Schlegel. todos denuncia-
no rumoroso processo de espiona-
gem em que figurava Niels Chrlstian
Christenscn, n espião que tefitnu
afundar <> transatlântico "Queen
Mar*.".

Foi, essa a primeira sentença de
morte proferida pelo Tribunal de
Segurança desde a sua criação era
1936.

COMUTADA A PENA
Os condenados foram julgados nn-

tem cm sessão plena realizada sob a
presidência do ministro Barros Bar-
reto.

Presos como agentes do Reich em
Pernambuco, Baía, Rio Grande do
Sul e Distrito Federal,, os citados es-
piões já haviam sido condenados era

rio desta capital
a pena agravada
xlmo.

Todavia, em vista do disposto noartigo fi". da Lei de Guerra, que dis-
pôe sobre a irretralividade da mes-
ma nos casos ocorridos antes da de-
claração de guerra aos países do
Eixo, o Tribunal resolveu comutar a
pena em 30 anos de reclusão.

OUTROS CONDENADOS
Na mesma apelação foram conde-

nados a 25 anos de reclusão os es-
piões Erncst Kobert Matheus, Er-
nest Ronis, Raine Otto Herman
Lorenz, Kurt Martin Alfred Weiga-
rethner c Herbert Friedrich Julius
von Heyer.

Previsto em Nova York
considerável aumento de

consumo de café
Conseqüência do que-
da da importação do
cacau

NOVA YORK, 22 (U, P.)
— Os importadores \ aliei-
liam um aumento constante
no consumo do café e do clia
como compensação na queda
das importações do cacau.
Assinalam que a situação dos
abastecimentos de café são
mais alentadoras do que cm
qualquer outro período, desde
que foi estabelecido o lauío-
namento. enquanto as impoi-
tações de chá aumentaram
constantemente. A carência
de transporte é uma das cau-
sas da repentina queda nas
Importações de cacau, que nn
méa de novembro eram, apro-
xlmadament-e, duas vezes e
meia as do ano anterior.,
Com o fim da batalha cia
África e a transferencia cio
cenário rie luta para a Ita-
lia, a importação de cacau
procedente da Costa do Ouro,
na África, declinou brusca-
mente. Normalmente B3 ?*
dps abastecimentos dos Esta-
dos Unidos procedem desta'
zona. O produto cultivado na
zona da Baía, Brasil, e que
usualmente constitue 25 ci
dos fornecimentos, continua
chegando com toda regulari-
dade, embora os comerciai! -
tes de cacau afirmem ser ne-
cessario o cacau da costa
oeste da África, afim de mis-
turá-lo com o produto brasi-
leiro e da America Central,
para dar ao chocolate o sabor
exigido nos Estados Unidos

tes nos subúrbios daquela cidade,os alemães estão lançando cont -
ataques com repetidos nssnlto-i o.tanques, porem o VIII Exercito -.-
vança pela rodovia que. passandrpor Chieticva, leva a estrada riePç-scara.

NAS Kl AS Di: OltSOGNA — 0G. Aliado no Norte da Afrira. h'U. P.' —Informações da Itália a-nuneiom que tropas britânicas con-
tinuam lutando rontraa os nazl-ia-,nas ruas rie Orsogna.

CONTROLADA - Q G. Aliadono Norie ri.i África. 22 iU. P.iA ouraria que conduz a Roma, estásc-iiúu, cm grande parte rir sua o-.
tensão, controlada pelo Quinto Ex-,-cito norte-americano, segundo indi-cam noticias da Itália. As forçasnorte-americanas avançam aeorisobro Pilignano, importante cida-rie estratégica.

pi TODA A FRENTE - Q. o.Aliado no Norir da África. 22 flP.) — As forças anelo-norte-ataer,-canas na Itália continuam avançar-do lenta porem ininterruptamente
oo longo de toria a frente rir baialn.tinformam despacho.-; daquela -.on".

, CONTROLE ALiADO - y GAliado no Norte da África, 22 iVP.J -• Uma estrada auxiliar oue')»-va a Roma caiu em poder dos norte-americanas, Informa uni despachorecebido hoje, da fronte í.alían'/Alem disso, a principal e.nrada d.Roma esta. pouco a pouco, ,-amd'isob o controle du Quinto Exercito áogeneral Clark.

Dr. (aplstrano ODTIDOJ
.VAJtu-

GAF.aAíiíA
DOCENTE Medalha Ouro Fae. M-dSenador Dantas, 20-9" de 2 ji |-."'.8S'l(j _ r„ ít,.,(.:

Recomeçou a ofensiva
aérea

Golpe
contra

de morte
a cidade
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Reajustados os vencimentos dos servidores
dos institutos e caixas le aposentadorias e pensões

PORTARIA DO PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO

7»uui. mmmggfmmmwf'^
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O presidente do Conselho Nacio-
nal do Trabalho assinou uma por-
taria, publicada hoje, no "Diário da
Justiça", mandando reajustar os
vencimentos dos servidores dos Ins-
tltutos e Caixas de Aposentadoria e
Pensões, vinculados àquele Conselho
— excluído o I. A. P. dos Comercia-
rios, "em virtude da condição espe-
cifica de seu quadro de pessoal, no
momento".

De acordo com a.s normas adota-
das pela portaria, os vencimentos se-
râo aumentados, obedecendo aos dis-
positivos do decreto n. 5.796, de 10
de novembro, ria seguinte ordem:

Vencimento até 650 cruzeiros —
aumento de 150 cruzeiros.

De 650 a 1.400 cruzeiros — aumen-
to de 200 cruzeiros.

De 1.401 a 2.900 cruzeiros — au-
mento de 300 cruzeiros.

De 2.901 a 3.400 cruzeiros — au-
mento de 400 cruzeiros.

De 3.401 em diante - 500 cru-
zeiros.

Ficou instituído, nas mesmas con-
dições, o regime do salarlo-familla,
que será concedido a todo o servidor
que tiver dependentes, á razão de 50
cruzeiros mensais, por dependente,
assim considerados os filhos meno-
res de 21 anos ou inválidos. Ao pes-soai técnico do serviço médico-hos-
pltalar, seri concedido um abono
Drovlsorio. eemlvalente aoi *um«n-

-¦¦^,.,¦^,^, ¦¦¦¦r"--'V,.-.l.'i--:vu^..y-An»,>Wy,j.^|>3Ht,||jlV

tos previstos acima, nele se incluiu-
do também o salarlo-familla, na ba-
se aludida.

Em relação aos servidores das Cai-
xas de Aposentadoria e Pensões, fo-
ram suprimidos os descontos que,
porventura venham sendo aplicados
em virtude do art. 5o do Plano de
Padronização, calculando-se o au-
mento acima sobre o vencimento-
padrão, e, no caso dos que teem
excedente de vencimento, na fôrma
do disposto no art. 34 do plano ei-
tado, sobre o vencimento realmente
percebido.

Ficou autorizado, em relação ao

I. A. P. dos Bancários, a encorpo-
raçáo, aos atuais vencimentos, da
quota de "abono-familia" corres-
pondente á esposa ou marido inva-
lido. para aqueles que já a estejam
percebendo nesta data, sem prejui-zo das quotas de salario-familia ora
instituídas, computado, entretanto,
para fins do aumento aludido, o ven-
cimento do padrão excluída aquela

Leia a REVISTA DO BRA-
SIL, o mais importante orgõc
de cultura do país.

quota, passando 8 vigorar para esseinstituto o regime de salarlo-fami-
lia.

Ainda de acordo com a portaria,e autorizada a revisão até o maxi-mo de 25 % de acréscimo, das tabe-Ias dos contratos de lot *âo indi-
yidual de serviços medico.- ou ou-tros, quando a remuneração for ri-xada tendo em vista o numero rieassociados existentes em cada nu-cleo ou quando o pagamento for fei-to por unidade.

O reajustamento de vencimentos eo salario-familia vigorarão t contarde Io de dezembro corrente.

de Frankfurt
Setenta toneladas de
explosivos por rninuro

LONDRES, 22 Do corresponde:.te aeronáutico ria Reuters junto ,-u--•ornando de Bombardeio cia RAF
«i.fí, alguns dias de uma calmorelativa nos ares, recomeçou a ofen-siya em grande escala' contra ¦

fortaleza" germânica.Sir Arthur Harris, comandante cm
S £.â° Coroando de Bombardeiada RAF. pode ter desferido o coip*de morte á cidade de Frankfurtcom o raide da noite passariaCom efeito, o Comando de Boir-bardem enviou contra aquele objo-tivo uma força considerável de bom-bardeiros pesados, integrados porgigantescos "Le:-.casters" e "Ha';-
fax", que até agora vém levando'-:eleito os raids noturnos contra üReich.

As áreas urbana e-suburbana c<
Toaonnkf(Url , foram saturada» com<i.000 toneladas de bombas expio-sivas incendiarias,

Além disso, outras formações in-tegradas por aviões dos mesmos ti-pos, atacaram Mannheim e Mu-alwshaffen, sendo que esta ulti-ma durante mais de 5 minutos.Ambas essas cidades reccbt-ra.r
grandes bombas rie 2.P00 e 4.00-0quilos.

Frankfurt foi castigada numa pre-Porção de 70 toneladas rie explosí-vos por minuto.
Ha menos de quinze dias, segui;-do acentuou Sir Arthur Harris, qu-o vice-marechal do Ar, R. H. M.Saundby, comentou que havia -e:.-

cidades alemãs tão maltradaí qu*mais um raide sobre qualquer umndas tres poderia risca-las do mani-da guerra.
E' possível que Franfun .seja um*delas.
Nâo regressaram 42 bombardeiro:da RAF, de todas as operações danoite passada, inclusive o raide d*"Mosquitos" 

sobre a Alemanhaocidental e a Bélgica, assim come
os' ataques contra a navegação n
canal da Manei*- t a colocação
minas pelos ares.

de
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AO foram confirmadas as

J iiíiücias alemãs sobre uma
nova ofensiva russa no

srtor de Nevel nem pareee que
essas noticias mereçam mais cre-
dito do que muitas outras seme-
Ihantes, que os alemães teem
posto em circulação. São os pro-
próprios nazistas que falam ago-
ra não mais de uma ofensiva em
larga escala no setor de Nevel,
mas rie "ataques preliminares",
;>ara tal ofensiva, enquanto os
romunicados soviéticos, no laço-
oismo que os caracterisa, apenas
t referem, sobre as operações
ila<! outras frentes ao norte de
Kiev. a "duelos de artilharia e
morteiros e atividades de patru-
lha.*.".

De qualquer modo, essa insis-
tenda dos alemães em anunciar
uma ofensiva na frente norte da
Kussi.i é um indice sintomático
do seu nervosismo. Um simples
recrudescimento das atividades
num determinado setor os leva a
considerar como iminente uma
investida em larga escala dos
adversários, — tão certo está o
Mimando nazista que os russos•stão decididos, neste inverno, a
«pulsar, a ponta de baioneta. os
invasnres das porções de territo-
rio soviético onde ainda se man-
têm,
* NEVEL

Qut seja em Nevel que os ale- iiSes esperem a grande ofensl-]
ra de imerno — certamente sem

(Continua na 2a. pag.)

novos Mm
SERVIÇO DAS MIS

Estão sendo chamados para incorpor
_.? <_. J _M<_í_fV_r_r _*!_»__% _i_-_*¦ TI._.__?_.____. __.* <w* • m -____.#_._

./J____# T__r*_-fe, .- --¦¦"*¦ :--%ÁI^^'Jmmmm^:':'^^^9 mmmWÊÊmi »lHi lMÉ__ L-

¦**- li___kNi______ _ _á_l ____km5%^ lP_S P^ ¦>á I^K.J ¦_% I Hi_l I •
¦_ _____ ^^^MH___F____S_9I'_l____l _^_hri___l___t_ V¦;>*•-^mm mm ^^^________________B!_P^______<ar*:,:::fe ,___*» M ^ »««i ____%-» l«aii_Bll»_^w
k y* V H__Éi_S_^ ____. ^KHlü^l WLm mHgiiSy.._ _P_Msl_BHI^_____ttl_fil|l_ r7__lln.!*J_ML__ M___^_B__a _i

i fe Lotação Jo ÍH-9n__H__H^

Mílít

Sob a presidência do direto-'
geral da Fazenda Nacional, aComissão de Lotação do Minis-lerio da "azetida iniciou as suasatividades, orientando aquele di-rclor a execução dos trabalhos eencarecendo a dedicação dos res-
pectivoi membros para, que nomínimo prazo possível, seja apre-sentado o projeto de lotação nu-
jiierica c nominal dos órgãos in-legrantes daquele Ministério.

0 referido projeto será apreilado peln DASP, o qual presta-
[* aquela comissão assistênciatécnica

i presença do presidente Vargas em São Paulo esfá se revestindo de aspectos que Ioda a imwensa local » rÍPc^T!!!^^^^^^^^^/^!!1-"^ll^l,llil,IBI-s excepcionais circunstancias internacionais que estamos vivendo, os pouMslo. eZmam enTornd» __?.T 7°^°,T ,US'° "'"f' E q"e maÍS Um° V" e
centos de unidade. Como o Brasil todo. também São Paulo se acha de pé e em alei™ S/S das LILícIs , í ã fT 

"""""k* '"" """í * ineon"as'a™s se«-
/res, pela vitoria universal da causa do direito e da «herdade. Este sem dúvida - _ S« „»£. i! , S? i _ _" V™ q"° C°n°SC° Se eraPen,lom iodos °s P°™.
»ta do presidente - o sentido das excepcionais homenagens gu o povo pSisfa lf £ Wh^Sdo" To ii*"**?, 

"fí *" " '^ "" 
?f5° 

' W° ^
populares ao lado' do J. FernLao %£LtltlTledenl em Mo /ouT ^ 

"^ °9radeC8nd° °S aCÍam°Ç"eS

\ viòcs ;i prestações
"cpois da guerra'

j£NDR.ES 22 (ü. P.) ...As fa-
n'»,u ,aV1005 aludam, presente-¦ente, panos dc vendas a prazo,"^"•aiites aos empregados no co-

LL° '"' n,ltlll"oveis. que serãopostos em execução após a guerra,
iim. . os í,lbl-lcantes contam que,uroa \Pi_cessados- os pedidos do go-
a m.'i .ü encontrem mercado pa-* mais oe cinco por cento dá atual
H.i„0, p esperam estimular as
vpnriir68 '"ediante sistemas de'enaas .1 prazo.

Prazo
epenalida
f\ TENENTE coronel Ruderico Dantas Barreto, cheíe da Primeira%• Circunscrição de Recrutamento faz saber que são convocado-
para incorporação nas Unidades da Primeira Região Militar, 03 sorteei-dog constantes da relação nominal abaixo transcrita, pertencentes cclasse de 1922. os quais deverão se apresentar na Terceira Secção doreferida C. H ale 0 dia 5 de janeiro próximo, afim de serem encarni-nhados a J. M. 5.. São iqualmen 1
le convocados os da classe de
1922, pertencentes a outras C. R.',
residentes nesta capital, cujos no-
mes figuram no final da relação
acima.

Os que não atenderem á pre-
sente convocação alé o dia acima
prefixado (5-1-1944) gerão conrã.
derados insubmissos.

RELAÇÃO DOS CHAMADOS
1° DISTRITO

Alberto, f. de Henrique Steln — Jn-hlr, f. de Josô Gonçnlves Rodrigues —Murlllo, í. de Alfredo RomnnguelraJúnior — Mnnoel, í. de MnrlR Clemen-
(Continua na 11° página^

A " INTERNACIONAL" VAI
SER SUBSTITUÍDA NA URSS

MOSCOU, 22 (R.) _ i.0i
anunciado na noite passada
que o hino nacional russo, a"Internacional", será substl-
tuldo por uma marcha de es-
pirito nacionalista, de auto-
ria do compositor Alcxan-
drov, natural de Stalinfrrado.

0 esforço de guerra
do Brasil e a cola-
boracãodeS.Pauio

~^*~

russa na Criméia
russos

marcham na direção da Polônia
Esperada a queda de Gorodok, último obstáculo para a conquista de Vitebsk — DesD*da-cada a contra-ofensiva nazista no saliente de Kiev

GRANDES EPIDEMIAS
ASSOLAM A EUROPA!

ESTOCOLMO, 22 (INS) — Um jornal desta capital
publica uma noticia procedente de Berna, segundo a qualSondes epidemias assolam muitos dos paises ocupados,cm conseqüência da péssima alimentação das suas populacões, '

Definição do novo governo boliviano:

Apoio irrestrito aos a lados
Tam^„ ,w, "^'S' 22 (,NS) ~ ° novo «••'"¦celcr boliviano, sr. José
MÍSSds lu»™. ? q-Ue ' a ,íolivia cumprirá integralmente os ucus compro-

CoSmvToií??J! e manlem ° sc» aP"'" irrestrito á causa aliada".
Paz, 22 7?„/rCA.Çi° A0S REPRESENTANTES DIPLOMÁTICOS - La
dc -sL^rnir o 

"il 'ala' ('a United.Prcss) - Vinte e quatro horas depois
«sstabclw». n . ,' i° novo governo boliviano trabalha febrilmente para,0*k osisiLu TI'C,ta n,or"?a'ld,a'le cm todo o país e liquidar rapidamente
- seu sovernô a ' que dcpoSj ontem' ° scneraI Periaranda

^WlMf^nSSá" maÍS iract|iatas; d0, rc«imc 1»e c presidido pelo«transir™ viJ T.1," reconhecimento de seu governo pelos paises
wrafcãò W° ta' efdt0' ° chanccIcr José Tamayo dirigiu uma
'•dos li! p„ os representantes diplomáticos estrangeiros acredi-
a» Política tat«m_e|.Sa? " P^POsitos das autoridades em matéria

1 FS 'fv',",; Parum'° dl' ?or?s ataques das pilotos russos, „tes dl ecoes, o Exército russo con-1 tanks alemães sfio forçado.! a per-.ergo iioje rapidamente pnra Go- manecer fora das estradas, nus pau-rodok que e agora a ultima cidade tanos recobertos de neve o cm so
ri„C h crrovn]}i{> ex stente antes s.uida são vistos quando w dispor»de Vitebsk, na linha íerron norte- sn-n numa ampla área. 'sul que parte de Nevel 1 _DESPEDAÇADA A CONTRA O-FENSIVA NAZISTA - Moscou, „21R.1 —Na extremidade meridional

NA PORTA DE ENTÜADA' • I• Londres, 22 tu. p.) — o comuni-lcado alemã ), transmitido pela ra -
dio de Berlim Indica que so relni •
ciaram òs ataques russos no lstm.ii1
de Perckop, porta de entrada pnr-.'n Criméia.

QUE'DA I)K GORODOK - Mus-eu, 22 (R.i — Eítá sendo igi'."i'c'adí. nesta capital a queda r'.a cí-dade de Gorodok em joder doBxército russo, ,¦ qual realiza atual-1mente um avanço triplo n;. direção,
de Vitebsk c da froí etira da Polo-
nia. i

A MENOS DE TRÊS MILHAS — |Toscou, 22 (R.) — Pelo 1 irte, a,"
uropns russas em marcha forçada sol.rc Vitebsk, se encontram agora amenos dc três milhas: pelo nordes-
H a cinco milhas e pelo leste a reis '
milhas cie Gorodok.

A(IAO VIOLENTA DA .'OUÇA
AE'ItEA RUSSA — Moscou, 2:'
(R.) — A Força Aérea Russa jntrou cm ação violentamente contra!.s longas colunas de caminhões ale-
nifc-, que se retir m para Vltebsu.. <3uerra
Veem-se apenas pequenos ;;rupos tnterreno firme, cercado de panta-nos.

Os carros alemães estão ie tran.i
formando em corejes de ogo quipodem ser vistos abrindo caminhoatravés dos pântanos cobertos doneve, á medida que a linha des veí-culos em chamas se amplia. Emeeus esiorços para evitar os devasta-

da frente da Rússia Branca, os ale-mães aumentam a sua contra-uivcs-
tida, efetuando um novo ataque nsudoeste rie Zhlobln, A julgar pela1situação das áreas, que ficam ao sul

escolhidas pelo comando alemão pa-ra efetuar os seus ataques, o planonazista parece se basear na espe-rança de forçar os russos a recuar
para o Dnieper numa ampla fren-te. 'Essa esperança todavia não pa-rece probabilidade de êxito. Ja aofensiva nazista de Korosten, no sa-lente de Kiev. que tem apenas -18
horas de duração, se esborou de en-contro á muralha de aço e fogo es-tabeleeida pelas forpas pesadas doexercito da Rússia.

(Continuação da 12a página)

Decisão da guerra em 944
HalaiKjo dos ucoulecimeiilus tle 1943, coiisi-
derado o "ano da preparação da viloria"

nova YORK, 22 UNHi — Os comentaristas políticos desta cidade,
passando em revista, os principais acontecimentos do ano de 1943. quali-ficam-o como "ano da preparação", referindo-se ao que está próximo ainiciar-se como o da "decisão".

NAO FOI AINDA A DERROTA DEFINITIVA — Nova York,, 22QNS)— Fazendo um balanço da guerra na frente russa no ano de 1943, oscomentaristas militares norte-americanos são unanimes em afirmar que,nesse período, a Alemanha nazista sofreu ali uma derrota tremenda, porémnão uma derrota definitiva.

De todas as vezes que os ves-
ponsaveis pela direção dos ne-
gocios da guerra, dos nossos prin-cipais aliados, tosni opinado so-bre a contribuição do Brasil noesforço comum para a vitoria, o
que se ouve é que a nossa coope-ração ultrapassa dc muito nquota de nós esperada. Essaajuda segura e progressiva deNação decorre, cm grande parir.da capacidade realizadora dc SãoPaulo, cujo mecanismo indus-mal, o mais eficiente e completo(lesta banda do continente, re-sulta da capacidade empreende-dora dos seus dirigentes cconomi-cos apoiada na cooperação ele-tiva do Estado Nacional c naativa c operosa colaboração rionosso proletariado, ao qual nãotaita a assistência do Poder Pu-Mico, desde o deflagrar do mo-vimento de 1,130. Esse grandecentro abastecedor do pais e dasNações unidas organizou, agorauma exposição das suas realiza-

çoes industriais, no Parque dcÁgua Branca, á qual compareceu
o presidente da Republica.

O gesto de compreensão do
presidente Vargas, que foi reno-

| var, pessoalmente, o testemunho
da sua compreensão do esforçode trabalho c da cooperação d_

(Conclusão da 2a. pai/.)

Esp.nl

inauguração
Cime Palácio
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Estados
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MADRID, 22 (U. P.^ — (Urgenlc) — O governo espanhol e a ia-lc.nge apresentaram suas desculpa;nos Estados Unidos pelo incidenteverificado sábado no ConsuladoNorte-Americano em Valencia, onde.
penetraram dois jovens falangistasc destroçaram material de propa-ganda.

Os dois autores do incidente fo-rsm detidos expulsos da F.ilan-
ge.

Missão Militar Brasileira constilue o deente avançado do exército expedição
DECLARAÇÕES INCISIVAS DO GENERAL MASCARE

NÁPOLES, 22 (Por Olinto CONSER, da Uniled Press) -
O cheie da missão militar brasileira que visita o teatro de

erra do Mediterrâneo, majar-general Mascarenhas dc
Morais, numa entrevista exclusiva concedida no domingo
á noite ao correspondente da United Press afirmou o se-
guinte:"A Missão lucrou bastante com tudo que viu até agora
na zona do Mediterrâneo".

O general declinou em responder até crue ponto a sua
visita ao teatro do guerra do Mediterrâneo linha ligações
com o envio do Corpo Expedicionário Sraailaixo.

Na entrevista que concedeu juntamente com o major-ge-
nerúl norte-americano J. Ç. Ord, o general brasileiro aiir-
mou que a sua atual visita á Itália é a continuação da quea Missão realizou ao Norte da Aírica, onde declarou quea Missão constilue um destacamento avançado do Corpo
Expedicionário Brasileiro, porem o major • general Ord nos
advertiu: "Não interprete isto no sentido do que a Força
Expedicionária Brasileira terá como objetivo a Itália". E
ambos generais declinaram comentar a época e o lugar
em que essa força entraria em ação • o seu poderio apro-adotado.

¦--1 ..:..- .'¦¦-.;';,. ,....'. ....,¦¦¦'
;T»^_&___L_.'.t __V.»V*J-_ irv_f'^"^iT'iV-^'t>-"l»-^>.UV>i-i-..{,V.-'.i.'.'t^' _i *.'"•*¦'' ¦¦¦¦•'¦¦'¦'- »-i ir..'¦¦.»..',:..._„¦¦." ''¦L,;<i\ ¦-iVi--:'L!",^>'j_-íí^*-}J».» j.WitU"» _-.¦:;•.» ¦¦v.,;-.wg.,,KfcWf:^,iv üii.¦„¦:.':' ;?.¦¦ :„:¦••¦•:.'. ,V; 2;/»'..-¦¦¦.¦• .Tafr_f_*.»,;'iit..i,*-«/x*__&__^^

WS.

NHAS DE MORAIS
No entanto, sabee-se que a missão compreende umo

unidade aérea que viaja separadamente com as força:
aéreas dos Estados Unidos neste teatro de operações.

Depois de uma inspeção completa da zona da base dc
Nápoles, a Missão pensa visitar durante vários dias t
Quartel General do V Exército norte-americano. Após esfc
visita a maioria da Missão regressará á seu país, ficqr.dt
vários na zona do Mediterrâneo "para estudos ulteriores","Lamentamos muito — concluiu o general Mascarenha» •>-
não nos ser possível visitar o VIII Exército Britânico"-

M .0
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ijí QUE IHE PODERÁ SAIR ,
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íD&erW&rél?fà'fài fatos,
Faço de um CARNET de crédito

d' "A Capital", o seu melhor presenfe, e
utilize-o em tudo que precisor comprar
para o seu uso pessoal e de sua familio.

* ¦*¦¦

...e lembre-so que tudo lhe poderei sair
GRÁTIS.
"A Capital" realiza quinzenalmente íor-
teios de Quitação de Débito.

ÃCÃPÍTÃL
.-*vt Avenida Esquina Ouvidor

I
BOLSAS DE I NATAL
CROCODILO. S
NOVIDADES 1 ANO NOVO

ARTIGOS PARA

PRESENTES

LUVARIA CAVANELAS - Gonçalves Dias, 49

'Jonclusão da Ia. pag.)
quc esmoreçam, as operações ora
cin. èvoiuç&o na Ucrânia — não
dcí.TCi de ser bastante lógico, E'
na Irente de Ncvel que os russos
¦.nunteem as suas posições mais
próximas do Ballico, C uma in-
vestida bem sucedida naquela di-
reçôo iria csfacclar a frente ger-
manica de tal modo que dijicil-
mente os seus exércitos seten-
trionais poderiam manter uma
capacidade combalira muito ele-
vad¦'., vendo-se, como sc verifica,
isolados do resto da Wchrmacht.
Sem dúvida, esses exércitos po-
deriani continuar a ser rcabaste-
óidos, por via marítima. Mas não
se deve esquecer que, seja. atual-
mente, os ataques da aviação so-
viétíca contra a navegação ini-
miga no Baltico se teem Jeito
sentir de maneira tão viva. com,
a ocupação dc uma faixa do li
toral ballico — que èo que se da-
ria na hipótese cm questão —•
petos forças russas, a situação
agrevar-se-ia consideravelmente.
Assim, o reabastecimento dos
exércitos alemães quc operam no
norte — e o quc é mais serio, po-
Uticamentt, o da Finlândia —,
fofnaf-sè-ia sobremaneira pre-
cario.

Na verdade, a navegação do
IBallio pelos alemães quase que
6ò saia possível margeando a
cosia ocidental, o que quer dizer
que a Alemanha passaria a de-
pender, cm grande parte, para a
eficiência dc suas operações ml-
litater, da boa vontade de um,
país neutro: a Suécia.

Seria, assim, um novo proble-
ma político que Hitler teria pela

H O^rtumero de -
? NOVEMBRO

Seleções
|PiEgou'hoje!
I Em Iodas as bancas ;¦¦'•'¦
f,'( de jornais
¦I ''-. Custa so

Para a construção da ."Cidade Universitária
do Estado do Rio"

NITERÓI, 21' <Para o DIÁRIO DA
DA NOITE) «¦» O interventor federal
no Estado #f»Bio assinou dccreto-let
declairandft Oi, utilida<V pública, em
Petuioüba»»iunicipio de Niterói, uma
área desterra medindr> cinco ml-
lhoea-de meti-os quadrados, destina-1 da & construção da monumental obra
que será a "Cidade Universitária do
Estaco do Rio". 

ALIADO NCL.
frente, para acrescer ao proble-ma da Finlândia. As duas situa-
ções iiolüicas — c facll compre-¦ender — singularmente emara-
nhadas uma na outra, provoca-riam complicações reciprocas,
cujos únicos resultados só pode-riam ser o debilitamento do po-derio militar c do prestigio poli-tico do nazismo.

NA VERDADE
Na verdade, não precisa mais

quc se relembrar fatos não mui-
to remotos para se constatar quea Suécia, de uma neutralidade
quase benevolente para com a
Alemanha, tem evoluído parauma visível animosidade, desde
que se acentuou o declínio daagressividade teuta, quc tão pe-

j rigrosa fora para sua independen-
I cia.' Basta dizer quc, enquanto
! até poucos meses atrai, o govor-1 no de Estocolmo permitia a pas-
| sagem pelo seu território de for-

ças nazista com destino á Fln-
I landia e á Noruega, agora já está
I sendo abertamente sugerido que
I a Suécia suspenda suas exporta-
j ções dc minério de fero para a
! Alemanha, cm represália aos atosi de terrorismo praticados pelos hi-ticristas contra as populações da

Noruega e Dinamarca.
Agravada a aüuação militar da

Alemanha justamente ao norte,
não seria natural a Suécia se in-
clinasse a tomar mais benevo-
lente sua atitude para com o
Reich. Ainda mais, porque sen-
tiria quanto os acontecimentos
caminhavam no sentido de se-
parar a Alemanha hitlerista o
único dos países scandinavos qucconseguira arrastar para seu la-
do, no assalto contra as ídíçís
civilizadas do mundo.

Na verdade, qualquer ofensiva
que os russos estejam preparan-do no norte — e seja qual for a
sua direção imediata — deve ser
como um dos objetivos a capitu-
lação da Finlândia, já farta de
guerra e arrependida, de certo,
do erro cometido, mas que so-
mente poderá seguir o exemplo
da Itália quando as forças deseus adversários, como na pe-ninsula mediteranea, foram li-bertar seu teritorio do domínio
dos seus próprios aliados.

Mais um satélite da Alemanha
fascista lançado por terra cons-
tituirá para as Nações Unidas,
um tão grande triunfo que é
bem natural que não se esper-
dice a oportunidade de tentar a
empresa. Acresce que um ata-
que da Finlândia poderia ser
sincronizado com um desembar-
que aliado no norte da Norue-
ga, -— hipótese quc não tem sido
aveutaida ultimamente, mas quenão c impossível que faça partedos golpes planejados para se-
rem desfechados "de leste, de
oeste e do sul."

Assim, os alemães toem bas-
lante roaV> de desviando os olhos
da luta titanlca que se trava na
Ucrânia demonstrar seu netvosis-
mo ante as possibilidades de
uma nova ofensiva soviética ao
norte de Smolensk.

O esforço de.-
(Continuação da Ia. paç))

todas as classes bandeirantes,
nesta bora crucial, encontrou eco
profundo na Pauliceia. Trans-
parece, das vibrações civica» com
que Sâo Paulo, pelas suas cias-
ses mais representativas, desde os
expoentes das industrias até «
coletividades trabalhadoras, aco-
lheu e prestigiou do seu aplauso
a visita do suprema magistrado
da Naçâi,, iniludivel coeficiente
da unidade social que reforça a
unidade econômica do Brasil na
grave conjuntura que através-
samos no mundo conturbado
atual. A compreensão patriótica
dos interesses do Brasil, interes-
ses que reclamam de todos coc-
são absoluta na frente interna,
para, pelo trabalho disciplinado
c confiente, obtermos o nosso
fortalecimento maior, perante os
demais povos, revelou, em São
Paulo, quc está imune a even-
tuais, espersas e inespressivas ln-
filtrações de sabotagem do esfor-
ço bélico da Nação. A energia
criadora dos seus filhos afiançou
a sua lealdade* ao Brasil, nas
manifestações expressivas da
vontade de todos que em São
Paulo acolheram o presidente da
Republica.

atu.

Festas!
O MAIS LINDO E COMPLETO

Sortimenro e variedade de
BRINQUEDOS E PRESENTES!
A maior exposição do Brasil
na maior casa da America

do Sul !
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. , j 11 H -. U> * . U W mi \ 7 l/L r_l

t

Preço* abaixo do *cu orouaoato
AV.M. FLORIAHO. 114 E 116

FERNAND JOUTEUX
Fernand Jouteux. discípulo amado de Massôíiet, grande cx-picssãu do gênio francês, vive ha cerca de cinqüenta anos pelointerior do Brasil.
Sonhou com as grandezas tropicais. Sofreu a sedução dasflorestas virgens, da existência livre no mundo perdido.Quem sabe tudo lhe veio da leitura de "A Jangada" e Jullo

yerne inspirou-lhe a filosofia do desprendimento das coisas super-fluas, em beneficio de um contacto prolongado com a velha natu-..reza na desordem amazônica. Na terra nova, formando-se comonos dias molhados do Gênesis. # * •
Compenetrou-se do solo brasileiro c em tudo que compôs aqui.ia muito mais dos influxos telúricos do que da formação estéticarecebida na França. Mas náo perdeu a personalidade, o Ímpetodesinteressado do verdadeiro artista, o desprezo pelo material.Fornand Jouteux a quem Georgcs Bernanos chama "um velhonavegante do oceano dos sonhos", aí está jovem aos oitenta anos,fiel aos antigos ideais da arte, independente de toda prisão, exis-tlndo nao como um sobrevivente dos tempos, mas como um homematual, moderno no sentido de sobrepor a tudo a condição da liber-dade, Homem francês.

? ,'?.?
Ouviremos Uma seleção das suas obras, entre as quais a parti-tura da Opera "Sertão", vinda da guerra de Canudos, das dlscrtçõeseuclidianas, nas quais perpassam os centauros sertanejos e aboiada estoura e o vulto silencioso do grande fanático projeta asua sombra mística.
Fernand Jouteux apreendeu todo o drama com a alma de umbrasileiro, o que quer dizer que soube comunicar-lhe a Intensidaderoa, sem perder a medida, o senso de beleza, a graça tiplea doespirito criador da França.
As duas pátrias uniram-se hipostaticamente no seu esforçoheróico. Vendo-o, alto. musculoso, sobre a floresta de Instrumentosa batuta arremessada, pensamos que o gênio dominou as débeiscondições da natureza humana e que a arte lhe deu o que a sortenegou a Juan Ponce de Lcon "par le dlable tente". Deu-lhe o do-mlnlo da perpetua juventude.

Ausrregesilo de ATHAYDE

DOIS PERFUMES
SUAVES PARA
FORTES EMOÇÕES

Mercado do Rio
CAMBIO

O mercado do cambio abriu hoje,
com o Banco do Brasil, vendendo 11-
bra a CrS 70,58 9/16 e dólar a Cr$
19,63 e comprando a Cr$ 78,46 7/16
e a Cr$ 19,47, respectivamente.

Para as suas cobranças, cobran-
ças de outros bancos, quotas e rc-
mossas para importação o Banco do
Brasil, afixou as seguintes taxas:
A vista — Libra CrS 79,58 9/16, do-
lar 19,63, escudo 0,80, franco-suiço,
4,65, corôa-sueca 4,72, peso-argentl-no 454 1/2. uruguaio 10,48 3 '8, chi-
leno 0.63 3'8 e boliviano 0,46 3/4.

Ouro-fino: 23,10'por grama.
Assim fechou inalterado.

CAFÉ'
Esse mercado funcionou hoje. cal-

mo e com as cotações Inalteradas.
O tloo 7, foi cotado ao preço de

CrS 27,00 por 10 quilos, na taboa e
não houve vendas.

Fechou inalterado.
Movimento estatístico: — Entra-

das, 16.354. Saldas, nada. Exlsten-
cia, 84S.087 sacas.

Cotações: — Tipo 3, CrS 29,00;
tipo 4, CrS 28.50; tioo 5, CrS 28.00;
tipo 6, CrS 27.50; tipo 7. Cr$ 27,00;
tipo 8, CrS 26,50 por 10 quilos.

Pauta semanal: — E. do Rio: Café
comum, CrS 2,20.

Pauta mensal: — E. de Minas:
Café comum, CrS 2,80;' ldem fino,
CrS 4.10.

VICTORY e LIBERTY 0I J
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Sob a luz civilizada dos lampadario estilizados, no interior sóbrio e dis- "
tinto do "Atlântico Cmo1', a nata ua sociedade carioca so reuno todas
as noites para oe "eouoers" raros de depois dos espetáculos. '
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Uma surprez pare o presidenfe srn tlS>B mi
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SENTIDO PATRIÓTICO NO
BATISMO 00 «TEREZOPOLIS»

A cerimonia de amanhã no Calabouço

rnmmi
RAmOOBAFIAS COM DIAGNOSTICl»

KM 15 MINUTOS: CB* 10,00.
iEHVICO rUtUOLOCUO DENTAK10

DR. PAULO LEITE CORRÊA
Cirurgião Dentista-Kadiolúgista

OUVtU'.'B, li)-i' i/NÍ — T*l. 43-6817

Teremos, amanhã, ás 1030 horas,
no Aeroporto dc Santos Dumont, o
batismo do avião de treinamento"Tcrezopolis", produto de um ex-
pressivo movimento civlco realizado
com ardor patriótico pela população
da bela cidade serrana.

REPERCUSSÃO
Um exemplo frizante da maneira

como a Campanha Nacional de Avia-
vão empolgou a concicncia civica do
povo brasileiro d a sua grande re-

Presentes de fino gosto
GRAVATAS ESTRANGEIRAS DE PURA SEDA. CAR-
TEIRAS DE COURO DA RÚSSIA, FÓCÀ E CROCODILO.
WESTONS E PIJAMAS DE ALTA QUALIDADE.

Camisas sob medida
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(Galeria da Ass. dos Empregados no Comercio)

percussão no seio das populaçõesdos nossos municípios.
De distantes cidades teem sido en-viadas contribuições ao ministro daAeronáutica, algumas vullosq.s ou-trás modestas, mas todas igualmen-

te expressivas.
A cidade de Tereropolis junta-seagora aos doadores de aviões. E' um

aparelho que o próprio povo, sob a
direção do operoso prefeito local,
eng. Lauro Antunes Paes de Andra-
dc ofertou \ empolgante cruzada ci-
viça.

PADRINHOS
O avião cm apreço cliamar-ie-4"Terezopolia' e destina-se á cidade

paulista dc Garça. Seu batismo te-
rá lugar amanhã, ás 10.30 horas, no
Calabouço, cm reunião que o sr.
Salgado Filho presidirá. A madri-
nha será a sra. Alzida Vargas do
Amaral Peixoto, esposa do comte,
Amaral Peixoto, interventor federal
no Estado do Rio, que estará, repre-
sentada pela sra. Heloisa Paes de
Andrade esposa do prefeito de Tc-
rezopolis. Para padrinho foi indi-
cado o sr. Oswaldo Barreto pessoasdc destaque na sociedade terezopo-
litana.

O prefeito da bela cidade flumi-
nense fará a entrega do aparelho
cm nome do povo.

de uma outra sua congênere cor-
rem a quasi um ano ja sobre os
pneus de fabricação nacional.

I Foi essa mais uma conquista rea-
j llzada sob a orientação patrióticade que estão cheios todos os seusatos e preocupações diuturnas deV. Excia. em prol do Brasil.

Não se deteve a V. A. S. P.apenas no cetor dos pneumaticos:
prosseguiu solucionando problemasdas câmaras de ar ou das rodas ede outras tantas peças até então
trazidas de procedência estrangeira.

O gesto de V. Excia. sr. Presiden-
te, é por isso acolhido como ines-timavel e Incentivo para que con-tlnuemos a tudo fazer nela nossaextremeclda pátria. Esteja certoV. Excia. que se assim é será elecarinhosamente considerado e figu-
rara ao lado dos demais atos quepermanentemente nos vem de V.Excia. e que valem como segunda
lição ditada pelo mais puro e sadio
patriotismo.

Manda a justiça que aqui se con-
signe a prestigiosa ação do inslgne
sr. Interventor neste Estado apoian-
do lrrestrltamente as realizações queacabamos de focalizar.

Ainda agora S. Excia. numa nl-tida ante-visâo do que será a avia-
ção num futuro próximo acaba dedeterminar estudos tendentes a bemaparelhar São Paulo de um modelar
Aero-porto, e de uma moderna eampla estação aeroviaria de modoa bem servir o Interesse publico no
plano dos transportes aéreos comer-
ciais.

A V. Excia. sr. Presidente, e aosr. Interventor Federal, a Direto-
ria da V. A. S. P. de publicomulto se penhora pelas excelsas
atenções e favores reecbidos."

Por íim o presidente da Rppúbii
ca agradeceu a oportunidade "que
teve de ver aquela lote bruto deborracha qi'e recebeu da Paraíba
convertido em pneumatico queserviço do Brasil percorrerá o paísem um tri-motor da V. A. S. P
A SOLIDARIEDADE DAS CLÃS-

SES RURAIS
SAO PAULO, 21 (Meridional) —

A Sociedade Rural Brasileira en-
viou em data de hoje ao presidenteda Rípública o seguinte telegra-
ma:"As entidades representailvas das
classes rurais do Estado de São
Paulo, regozijando-se com a pre-

rença de vossa excelência nesta ca
pitai teem o honr.. de apresentai
os seus respeitosos cumprimento.-,
reafirmando o seu solene propósitodc colaboração e solidariedade em
prol da grandeza e bem estar ei-idefesa da Nação.
Sociedade Rural Brasileira, Joa-

qulm Sampaio Vidp.l: Associação 'lo.s
Lavradores do CaTé. Ca:o Simões,
presidente; União dos Lavradores .1Algodão, Flavio Rodrigues, presi-dente; Assoviaçáo dos Silviculto-res, Antônio Bento Ferraz, presi-dente; Aurélio Andrade Junrer.ira
pela Associação Agro-Pccu-irlà doVale do Rio Pardo; Herd BookF.araku, Gabriel Jor?e Franco, As-s-jciaçâo dos Criadores de Bovl-iosda Racha Mccha Nacional, Osori-iAlves Cardoso- Associação dos Criadores de Cavalos Mansa Larga •
Jumentos de Raça Erasileira, Rena-to Junqueira Neto, presidente; Federaçào Paulista dc Criadores deBovinos, Amando Camargo, dire'-r-

r'ssociaçáo Brasilciar dc íbdores
de Bovinos da Raça Holandesa, Joso
Causio de Macedo Soares .i'"-'dcn-
te; Comissão da Lavoura, M, Rol-
lim Tcllcs, Pinto A. SamMn Vida;.
Francosco Malta Cardoso, ternaiido
Nogueira Filho, Eugênio Roxo No-
rrc. Manuel de Camargo Chavei
C-astão de Araujo Jordão e Luiz "I
cente Figueira dc Mulo.
RECEPÇÃO NO PALÁCIO DOS

CAMPOS ELISEOS
S. PAULO, 22 (A. N.) - Ontem,

ás 22 horas, r.o palácio dos Campos
Eliscos, o presidente Getulio V.irjas
recepcionou todas as altas auto-
ridade-s civis e militares de São Píu-
Io. Em companhia do interventor
Fernando Costa, dc tado-, os mc-m-
bres de sua comitiva. S. Excia., r.o
salão nobre do Palácio do execu-
tivo estadual, recebeu e:. cumpri-
mentos das figuras dc maior ex?i'os.
são da terra bandeirante. De inicio,
o sr. Marrey Júnior. Secretario da

(Continua na 11." página)

Homenageado o professor
Amoroso Lima

Um grupo de alunos do Curso de Letras
Clássicas, da Faculdade Nacional de Filo-
sofia, presrou significativa prova de cidmi-
ração ao ilustre mestre brasileiro

O SR. EURICO PENTEADO
REELEITO PRESIDENTE DO BUREAU P. A. DE CAFÉ'

NOVA VGnK, 15 iPj!o ;,elc;:':.:.;'i - "O <!¦'. :'c;l.i 'i Pr; II iur.l.i <o
Eir.v.u íaJ-VrrisrlfRr.o 
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dade durante o exercício de 1944, na. reunião do conselho dlretui- i<jíU-
zada em 13 de dezembro" — segundo acaba de anunciar à imprensa o sr.
Carlos M. Canal, secretario geral do Bureau.

O Conselho-diretor aprovou uma moção na qual expressa o mais pro-
fundo reconhecimento ao sr. Penteado por sua atuação à testa das atl-
vidades do Bureau durante o ano de 1943, que assinalou o período mais
dlíicil jamais atravessado pela Industria do café neste país.

Os membros do Conselho se manifestaram em extremo satisfeitos ao
passarem em revista as numerosas realizações' do Bureau sob a presiden-
cia, do sr. Penteado, e declararam o quanto se sentiam felizes em pode-
rem. novamente, confiar ao delegado brasileiro a suprema direção das
atividades do Bureau, as quais assumirão particular relevo durante este
novo periodo critico,

Manifestando-se assim de forma tão eloqüente, o Conselho quis, uma
vez mais, ratificar a identidade de propósitos e os fortes laços de solida-
riedade que hoje unem os países filiados ao Bureau, em seus esforços
para promover o bem-estar da lavoura e da Industria cafeeira dasAméricas.

Foram também reeleitos os srs. Mario Camargo, delegado da Colom-
bia, e Roberto Aguilar, do Salvador, respectivamento primeiro e segundovice-presldentes para o mesmo período. A estes diretores igualmente
prestou o Conselho merecida homenagem por sua destacada participaçãobm trabalhos rallzados pelo Bureau durante o ano findante.

•O Conselho-diretor deliberou nomear comissões especiais — acres-eentou o sr. Canal — para tratar de questões especificas durante 1944B' assim quc acabam de ser criadas as seguintes comissões: de estudo dos
problemas do após-guerra, sob a presidência do sr. Manoel Proto dele-
gado do México, e composta dos srs. Penteado (Brasil), Aguilar (Salva-dor) e de s. exa. o sr. Rafael Espaillat (Rep, Dominicana); de proble-mas do mercado em relações comerciais, presidida por s exa o sr Samuel E. Plza, delegado de Costa Rica, tendo côtno membros os srs' Ca-margo (Colômbia), s. exa. o sr. M. A. Falcon Briceno (Venezuela) e osr. Sérgio Rojas (Cuba); comissão de coordenação em Washington tendo
por presidente b. exa. o sr. Falcon Briceno (Venezuela) e como membrosos srs. Penteado (Brasil),-Espaillat (Rep. Dominicana) e Rojas (Cuba)A criação de tola comissões, esclarece o ar. Canal, revela o deseto do Bii.reau de cooperar muito ativamente na discussão e estudo dos muitosproblemas que sem duvida exigirão solução no próximo ano, notadamentedurante a fase Inicial di período de após-guerra". Z ;™

NOVIDADES DO CINEMA

Autorizada a condensação
è almirante Halsey no filme

Spencer Tracy fará o papel de Doolitle
HOLLYWOOD, 22 (TJ. P.) - A loura Marjorle Reynolds foi elevadaa categoria de estrela , e como tal aparecerá em "Tragam as pequenas",película da Paramount na qual repartirá as honras com Verônica Lake ê

Os estúdios Goldwyn começam a rodar novo filme, com George San-ders, Linda Darnell e Edward EveretfShorton.

O. sr. Baltazar Xavier saudando o prof. Amoroso Lime.
Os alunos do Curso de LetrasClássicas, da Faculdade Nacional de I-i !.-..ii, v pr?srnram significativa ho

Vai excursionar
O ator teatral e cinematográfico Gil Lamb acaba de terminar seu tra- ibalhp na película "Ilha qo Arco-íris" e breve iniciará uma excursão da Iespetáculos de variedades.

Spencer Tracy no papel de Doolitle
As autoridades deram permissão para uma caracterização do alml-rante Halsey na película "Trinta segundos sobre Toldo", na qual SpencerTracy fará o papel de James Doolitle.

Fred Mac Murray na 20-th
A última película que Fred Mac Murray fará na Paramount, antes de

passar para a Twenthle Century Fox, será "Praticamente teu" comedia,com Paulette Godard no principal papel feminino. .

0 Natal dos pobres
em Niterói

NITERÓI, 31 (Para o DIÁRIO DA
NOITE) — Prosseguem, nesta eida-
de, as comemorações, ontem Inicia-
das, festejando o Natal dos Pobres
fluminenses, patrocinado pela Co-
missão Estadual da Legião Brasilel-
ra de Assistência. Milhares de pre-
sentes utels foram distribuídos en-
tre as famílias nlteroienses reconhe-
cldamenta pobres.

Ampla proteção ao
mundo agrícola
fluminense

, . 31' Amoroso
aniversário. '""" " '¦ "° '' ' u0'

t,1?T»r«1T1;s$ «V^iPUlos cie au-¦• - „de, 
"Idade> Sexo e Tempo"

l00»»* Laiet, testemunhandoMim cha intimo o seu apreço ¦a sua admiração pelo mestre qu 3-1.do que os seus discípulos pro-furam sempre uma oportunidadepara demonstrar-lhe e o quanto íhdedicam de amizade e admiração.
.. ríl m,el0J¦ eleSi»te reunião o uni-versltario Baltazar Xavier, usou d?palavra, em nome dos homenape-antes. 6

Foi uma belíssima oração, cheia duiteligencia e contornada por re-cursos que a tornaram, ainda maisexpressiva numa reunião comi'a
que se realizava.-Frisou por fim o motivo porque elee seus colegas haviam deliberadoi-omenagear o professor Alceu Amo-roso Lima, acrescentando uinda ouequando um mestre tem as nonras doreceber uma homenagem sinceracomo a que se levava a efeito, co-locava os homenagentes "ia condi-çao de homenaegados, em virtudeda sua. satisfação e do seu reconhe-cimento.

Ouçam a Radio Tupí-1280 kls.

AGRADECE O PROF. AMOROSO
LIMA

Rcspondçndo a oração dò sr. Bil"
tazar Xavier, usou da palavra o pre*f°s?or Amoroso Lima. Iniciou dizia-'¦1 '..-¦- aquela homenagem dos seu
ãiscipulos se revestia para eie ia
um valor excepcional, de um,; çratl-
dão tão profundamente Intima im
o deixava sensibilizado. Externou o
quanto é comovente a um professorreceber uma homenagem como a que
a ele se prestava.Disse ainda que M mesmo o lc
cal escolhido pelos homcriigcaDtiS
dava à reunião um caráter niâi*
sensibilizante, pois que fora caqvia*
mesma Confeitaria LaUct, pelos seus
liO anos. onde fazia as suas reunw
com amigos, traduzindo assim te4u
aquelas circunstancia uma sauriici
revivida e uma gratidão àqueles que
o faziam volver aos seus tempos M
mocidade.

OS PROMOTORES DA UOÍ1X-
NAGEM

Foram promotores da homapagaa
ao professor Amoroso Lima os w-
guintes universitários: Alvocvt P°"
drinha, Baltazar Xavier, Zoé Fobíocí
Regua, Vera Pereira, Myrlam TaM>
Jorge, Pedro de Lemos. Yolanda 1'
Azevedo Abdo. Charlotte ICretscí*
mar, José Gonçalves de Agulax, 

"»•
ientim Ventura Filho, Amali.i B. 0.
da Costa, Vitoria Aina e Marina Pi-
nheiro de Oliveira.

Dra. Ni
NITERÓI, 21 (Para o DIÁRIO DANOITE) - O interventor AmaralPeixoto, com o objetivo de fomentara economia rural no Estado do Rio,', «,.acaba de assinar decreto-lei criando GINECOLOGIA — ANU-RETA1S — PARTOSum gigantesco órgão de proteção a » •""—¦¦ u rtc,MW rAR,w

ioooo mundo asricolá, fluminense.
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SOLAR MONTE ALEGRE
PRÓXIMO A MIGUEL PEREIRA

INFORMAÇÕES: TEL. 23-3036

1? aniversário da
administração João
Pau d. de Oliveira

Matança de
inocentes

LONDRES, 22 (U. V.) - Urgente— Através da radio de Berlim, o
porta-voz de Wilhelmstrassen anun-ciou que, em virtude das execuçõesde Kharkov, os tribunais militaresalemães "tratarão os prisioneirosbritânicos e norte-americanos acusa-dos de graves violações do direitoInternacional, sem os procedimentoslegais que até agora vinham sendoobservados para com eles".

MATANÇA
Estocolmo, 22

DE INOCENTES —
(R.) — A DNB, emf\ lnct.'t..t- A,.  ¦* Estocolmo, 22 (R) — A DNB, emv insriruro de economia, o Deoartamenfo comun,cado oficlaI s°i«e os julga*

Cultural, a Universidade de Mo™, d 
""'"""'***'"™""""

1° Congresso Brasileiro de Economia —
Homenagem do funcionalismo da A. C.

Z&lftJSffl àL?lllf* y"á fe^*_„__.«nerto c do mais sacompletar, amanhã por entre lne-
qulvacns provas de simpatia e pres-
tlçlo, o primeiro aniversário de sua
fecunda presidência na Associação
Qomerclal do Rio de Janeiro.

Dirigir os destinos da centenária
Casa de Mauã, neste agitado perio-do do segundo conflito armado doervilo, constitue obra que exige es-
foiços Ingentes e mesmo secrlficlos
de toda hora.

Timoneiro seguro, entretanto, oIlustra lider de nossas classes con-
strvadoras tem conduzido a bom
termo, na direção do órgão supremo
do comercio da capital da Republi-
ca, comeümentos de real enverga-
dura, os quais já o credenciaram
como um lider nacional.

Investido no cargo de presidente,o sr. João Daudt de Oliveira revo-lucionou a administração da Asso-. ciaçiío Comercial, criando institutos
e departamentos de grande proveitopara o números corpo associativo dainstituição e ainda para as classes
econômicas em geral.De logo, o advento do Instituto
rie Economia, entregue á direção dosr. Daniel de Carvalho, e o Depar-lamento Cultural, hoje presididopelo sr. José Augusto Bezerra deMedeiros e cujo principal escopo éa Instalação da Universidade deMauã, garantiram absoluto êxito áadministração João Daudt de OH-
Veira.

O ano todo de 1943 o atual presi- 
'

dente da Casa de Mauá encheu-ode belas -realizações, que culmina- iram com o Primeiro Congresso Bra- ;
sllelro de Economia, importante con-'clave cujos participantes asenta-ram soluções para problemas pre-«entes e do após guerra, fornecendoaos poderes públicos manancial exu-Derante dc recomendações nascidas

dio patriotismo.O sr. .Infio Dnnrir. ds Oliveira rn-

Sr. /oão Doudf de Oliveira ,

ça, no sentido de que os prisionei-
; ros britânicos c norte-americanos> serão, dentro em pouco, julgados pe-
| Ias cortes militares alemãs.
I TRABALHADORES ESTRANGEI-
[ROS EXECUTADOS - Estocolmo,

?,?. (PÍS) ~" ° correspondente do
I "Social Demokraten" desta capital
I em Berlim, que regressou recente-mente da Alemanha para passaraqui o Natal, declarou que os nazis-tas executaram um grande numerode trabalhadores estrangeiros du-rante este ano, sob a acusação decrimes de diversas naturezas.

ESSA, A "NOVA ORDEM" DEHITLER — Estocolmo, 22 (INS) —
O jornal desta capital "Svenska
Morgenbladet" publica um despa-cho do seu correspondente em Ber-na, segundo o qual a exploração demulheres eslavas, principalmenterussas e polonesas, pelos soldadosnazistas foi agora oficializada. Assi-nala a este respeito um recente de-ereto alemão que estabelece que asmulheres que tenham filhos de sol-dados alemães terão direito a uma
pensão mensal de 80 marcos, porém,ficam obrigadas a transferir-se paraa Alemanha afim de que seu filhocresça dentro do Reich.
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Presentes para o seu bebê —
Camas "OUBl". Cadeirlnhas "aURt".
Banheiras "OUHt". Fralda» "OÜRI", etcCasas Hormanny _ Gonçalves Dias, 80 cAv, Copacabana, 602.

Eh
cebera amanhã, homenagens de umsem numero de amigos e admirado- Ires, devendo o funcionalismo da!Associação Comercial também bc

lÊfll
Comunique-se urgentemen-
te com José em São Paulo.
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Plano
do conde
Matarazzo

Fundar uma Universf-
dade de Economia —
1." doação : 15 milhões
de cruzeiros

S. PAULO, 21 (Meridional) _.
Segundo noticias recebidas defontes dignas de todo o credito,
o plano apresentado pelo conde
Francisco Matarazzo ao presiden-te Getulio Vargas para a cons-
trução de uma Universidade de
Economia em São Paulo, consu-
mira 15 milhões de 'cruzeiros.
Esta é a primeira obra de uma
serie mais extensa que o conde
Chiquinho Matarazzo vai levar
por diante nos anos próximos,com o que faz jus a admiraçãe
do publico paulista.

loS:S$0«- ^•CUa
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neílçlados pela visão de tão escla- \ r.i_...« j« .recido e inteligente administrador, i estoque de carne verde naoferecer-lhe um almoço, no qual ae- ' - - -
rá interprete dos manifestantes o sr.Pedro Vlvaqua. I -

O Conselho Superior d-^
sessão se. , da Agência Nacional

í cidade
transferiu para amanha a sessão se-manai que hoje teria lugar, afim deno seu decorrer prestem uma mani-festaçao ao seu presidente.

P R I Ç O S

ÍQUI.IQL W llDUllIllDl
delou^asllé

Situação do mercado local decarne, em 22 de dezembro de 1943-Bovina — Recebimento: 110.000
quilos. Distribuição (Especial): 8.000
quilos.

Estoque:
bovina  ^-37.109 quilosSuína  a22.202 »
Ovina  55,00o ».

A Estrada de Ferro Central doBrasil descarregou, nesta data, qua-tro carros.

4 Avenidj

PERFUMARIA "CARLTON" -
Serie completo em relicarios
de Faience. Apresentação ori-
Sinal s artística. Ideal para*>rejente$. Em exposição nas
principais perfumarias.

ABAT-/OURS
fAQUtlROS
CRISTAIS
PORCIIA^S
BRONZES
PRATARIA t
OB|fTOS Dl ARTt

Hoje: ODONTOLOGIA (ontem, hoje, amanhã)

11, APENAS
Alexandrino AGRA

Cabelo Branco
o que tanto o tinge, nas

cores difíceis, como
nas escuras: é o

Orf-Léne
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VALORIZE
o seu dinheiro! Louças ingle»
sas, porcelanas, cristais, fa-
queiros, prata 90, artigos de
arte e fino gosto para presen-
tes. Os melhores preços e o

maior variedade.

Leão iTtoerica
89 — URUGUAIANA — 89

Firma autorizada a retirar o
maferial do Pare Roal -.

O almirante Alberto da CunhaPinto, presidente da Comissão de
Metalurgia, enviou oficio ao sr.
João Carlos Vital, presidente do Ins«tltuto de Resseguros do Brasil, co-mimicando haver o almirante Aris-tldes Gullhem, ministro da Marl-nha, autorizado a firma Abreu dsSouza & Cia. a retirar o materialresultante do ministro do PareRoyal. O almirante Cunha Pintooficiou também ao Inspetor do Trá-figo do Rio de Janeiro solicitandoa permanência de caminhões no lo-cal do incêndio para a retirada domaterial metálico; ao delegado do8" Distrito Poliical, solicitando' anecessária permissão para o exeeu-
çao do trabalho e à Veneravel Or-dem Terceira dos Mínimos de SãoFrancisco de Paula comunicando
que se encontra à disposição daque«da Ordem, na Comissão de Meta-lurgla a importância a que tem di-reito, correspondente à percenta-gem sobre o material resultante dosinistro.

.Hh,?,01^03 íiâü üí Colegas, por certo, -que teem conhecimento da exls-
a?~Â a ""a minúscula associação odontológlca a funcionar no centro- 

fvs ' no balrro dos cinemas.
rlu-ilv, ^S^111 ,Pe!o fato de ser essa agremiação constituída de reduzi-WMtao número de associados que estes não trabalham.Puro engano.

Tudo, no "Centro de Estudos Odontológieos", 6 atividade.
* tesoureimembro5' aPenas' incluído nesse número presidente, secretario

BresMe^50^ í0 rCeníro d,i^sfcudos Odontológieos", no momento, da,-essência do ilustre colega Walter Gonçalves, transcorrem movimentadas,
atividade c_tC 1° a^emiaçao, pequena em tamanho, grande em

Hfi.vfe5e,f' conferencias, demonstrações práticas, exibição de filmes cien-»ucos sao apresentados naquela sociedade com grande freqüência
!&ir;?..comparecer ? uma das reunl6es do "Centro de Estudos Odonto-
r7 n> 

'^ 
i „ , momento que essa agremiação abria portas para homenagear

íntSío; ?íl ÍL..Ce«qu?lra" tlve. _P«*pM»â» te verificar os patrióticosintuitos de seus ilustre associados; trabalhar com grande interesse para«"•var a cultura odontológlca brasileira.
*¦»„. nj?",enagear o dr. Agnelo Cerqueira, os membros do "Centro dewttiaos Odontológieos o fizeram com grande elegância,
«nhr. . 1? ^usílmais illlstr,es associados apresentou importante trabalho
í«_ll?«*_"W eeAelm\' ,BbIordando ,u« tes mais interessantes ecomplicados capítulos da patologia dentaria, íocallzando-a nas suas mais»">naaas modalidades.
i.«»l?0(:llmentaçao c°Plos!l fotográfica e radiologica ilustraram a imuor-tatite conferência ali realizada, não deixando o seu autor de fazer eb-BWsrcíetenclas aos estudos que ha mais de seis anos vem sendo feitos
dnt0lr,olgf10 O"*™*», V}e'- íocallz?»d° a fase primaria da Sorawse e todo o processo de desintegração clmento-alveolar que acarretateruiçao dos ligamentos dentários, instituiu uma terapêutica pieven-^rrS^^£teS atE mt™ aCl°tad0S P°r qUaI^Ue? outro
fnvnli' iC,fi rnt"' sao,tao Importantes os estudos procedidos pelo dr Agnelo«rquelra que, ao ter conhecimento dos mesmos, o diretor da, FaculdadeNacional'de Odontologia, professor Abelardo de Brito, deu-se pressas de5 ? («to ao conhecimento do ilustre reitor da Universidade; Sn»Raul Leitão ria Cunha que, aceitando as solicitações do diretor daquelacasa dc ensino odontologico, levou o caso ao conhecimento do mSn
m n rtraÇa*° e,SaS.de Pafa P/dÍF a0.ÍlUstre dr--Gustavo CapanemTcÕ™w o dr Agnelo Cerqueira á disposição daquela Faculdade nâo Tf, tSÍProsseguir nos seus estudos, como para garantia^melhor'«"wfirtSfSS

Tr^T* estu,dos t|Ue sSo' de fat0' eenulnamcnte brasifeiros 
W de

Achando-.se o dr. Agnelo Cerqueira, que é funcionário federal, em
(Continua na 11.» pag.)

Consulte AMÉRICO
Tel. 25-2837

Presentes úteis TcsourBS. AH-
cates. Navn-lhas. Plnvas. Limas. Artigos para ma-nicure, etc. Casas Hermaimy — Gonçal-ves Dias, 50 e Av. Copacabana, 'OS.

DR. M. GONÇALVES PAES
Avenida Mcm dc Sá, 45-1."Consultório médico, diariamente, das

15 ás 18 horas

Ouçam a Radio Tupí-1280 kls.

0 preceito do dia
Em geral, os fumantes náo pa-recém lntoxlcados, mas a verdade éque o são e, às vezes, bastante. —SNES.

Presentes para o seu càosinho —
Coleiras. Peitorais. Chlcoles. Correntes *Escovas, casas Hermanny - GonçalvesDias, 60 e Av. Copacabana, 6(12.

jÈ? 
SílVA ARAUJÜ-ROUSSEL S. A. ^|

4t

agradecem e retribuem os votos de Boas Festas
e cumprimentos de Natal recebidos de seus
estimados amigos e clientes, augurando-lhes um

PRÚSPKRO E FELIZ A IM 0 NOVO
1945-1944

Rua Primeiro de Março, 9 ~ Rio de Janeiro

i

Significativa
homenagem prestada
ao professor Camilo
Guerreiro

Por ocasião do transcurso das so-lenidades da "Festa da Chave".que o Centro Acadêmico Evaristoda Veiga, da Faculdade de. Direitode Niterói, levou a efeito nos salõesdo Clube Central, foi prestada slg-nificativa. homenagem ao professorCamilo Guerreiro, secretario daque-le tradicional estabelecimento deensino da vizinha capital.
Usou da palavra o acadêmico Ps!-va Neto, Interpretando o sentimeu-to dos seus colegas e fez sentir aoprofessor Camilo Guerreiro, de pu-glico, o quanto os seus discípuloslhe veneram e lhe reconhecem aagrandes virtudes de educador e deamigo sincero e Justo.
Agradecendo a tocante homena-gem que lhe era prestada exponta-neamente o sr. Camilo Guerreiroemocionado se dirigiu aos homena-eeados, fazendo sentir-lhes que seachava possuído de tão grande sa-tisfação que não encontrava pala-vras suflicentes que expressassemo quanto lhe havia sensibilizadoaquele gesto dos acadêmicos da sauFaculdade de Direito.

Presentes de fino gosto —
Caixas para cigarros em couro e mídel-ra. Cinzeiros em vidro o madeira. Portacachimbo em madeira e matéria plístlca.Cosas Hermanny — Gonçalves Dias, 80 eAv. Copacabana, 002.

Bolsa percüdi;t
A sra. Hilda Campos perdeu notrajeto da Praça da Bandeira à ruaPará uma bolsa preta, contendo ai-

gum dinheiro, retratos e três caute-Ias, sendo duas da Agencia Bandeirada Caixa Econômica ê uma da agen-cia 13 de Maio.
A sra. Hilda Campos não faz quês-lâo do dinliMro, mas das fotografiase das cautelas, pedindo a quem en-(ontrou a bolsa o obséquio de entre-

ga-la à rua Para, 280-sobrado.

Prof. Cardoso Fonte»'
EDITADA EM SEPARATA SUABIOGRAFIA. DIVULGADA PÉ1LAS "MEMÓRIAS DO INSTITU-

TO OSWALDO CRUZ"
A vida e a obra de cientista do

professor Cardoso Fontes, que foiuma das mais puras e altas expres-soes do saber brasileiro, constituirãosempre objeto do melhor interesse.£m ambas reflete-se uma dedicaçãoexclusiva e absoluta â causa da cul-tura, na sua aplicação como instru-mento de utilidade e benefícios hu-manos e sociais.
Assim é que, por Iniciativa de umgrupo de amigos do ilustre cientista

Patrício, acabam de ser dadas à pu-Uicidade, em separata cuidadosa-mente apresentada pela Imprensa,Nacional, as suas notas biográficasde autoria de Souza Araújo, e blblio-grafia completa.
Essa, Iniciativa, uma homenagem amais a memória de Cardoso Fontesestá sendo recebida com simpatia einteresse pelos nossos circulos. cu!-turals.

AÇÃO ENTRE AMIGOS
O norteio di um radio Emerson de clnnválvula», modelo 1043 a eitralr-se no dl-11 do correnlp, iies, adlsdo pars o dl», ?,3Ao mesmo.

Perfumaria fina — semente, va.
nado para,presentes. Casas Hermanny — GonçalvesDias, 50 e Av. Copacabana, 602.

DR. ELIAS GREGO
Geíál d° 

r!nÍ!Ul?tnrÍ0 "« Ginecologia dn II. Gafrée-Gulnle - Clinlcn
3^nda7 G^etnffa2l7427rtPVP?CI-NF^ANmA 

õ ED,F- -W»S
n^RnVri-?,lní?e 2 üs,5.hnras - Residência: CONDEDE BONFIM, 689 - Telefone: 38-0810

**— '
** "", »u o av. uopacanana, 602. ;
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dencíma SmEeT ora IZiS?d7 LTctbe ofaltíse" Tl^ 
" über/andía ™° "* de ™l™*° «***» *» ^Damos, ho/e, duas inleressanles to TZas slZdldel 1S^áS^ím^L\T, t° 

'tf'?08 n°,íciar,° ^cunslcíndado.
mento da Pedra iundamental do novo bangar ^r^dTotlZrlT^^

Uberlândia, o diretor do. '_!„„» associados" . outra, pessoa,. (Foto líiwlSS "

•QMA DAS CONSEQÜÊNCIA MORAIS mais destacadas da guerra totalfoi. o rebaixamento do herói individual a um estado de quase com.pleto anonimato. Uma vez que a poDUlacão int»irí T i,™ «,?£ 5_?praticar as proezas mais extíaordlnárias S sobrevive** eTmfâ à fftombe, e qüe os mais cruéis sacrifícios eram exigidos deI homSs mniw."e crianças Indistintamente, os feitos valorosos dos soldaTos™ô_22 antdesapareciam ou passavam despercebidos no coniuntod^or.fi»? ^un5UeFoi preciso que uma criança de 15 anos fosse fuzüada na R X'porque tentara transmitir aos seus compatriotas um segredo de-pS"maior surpreendido num quartel general do inimigo ou ou ,1 ttimolasse o seu pudor para salvar a vida de dois soldados que eKscttem sua chqupana, para que o herói individual eméreisse d« »,«„»*nome que, desprovidas de armas, lutavairi cSn ra o opressor oif au ?Jl7camente suportavam os horrores dos bombardeios aéreos fflnfi^"Mas o püoto que vai atacar uma cidade IntaSgSrwnwSSS^tanle que marcha sobre a posição do adversário o mnSnhXr . e C,,J
ponte de ura porta-aviões repele'o assalte d^bombardeiros d m^„Saou o infante que marcha na vanguarda da sua coUma, não"sa «SffiSSda sua coragem, porque sabem que á mesma hora, no i?lTmilhares de outros, milhões de pessoas como ele estão cometenl ?»taut_'bravura iguais ao seu ou talvez maiores ainda cometendo atos dc

A guerra banalizou a valentia. Valente e o guerrilheiro ii,™e>„nome ninguém conhece; valente é a mulher holandesa aue «ES?!? CUJ"
zistas para guardar mantlmentos destinados á tropa deq invasão m? na"
dia aportará ás margens dos seus canais.- Valente é a nnnniüU-e lIm
França que recebe como bênçãos do céu as bombas da RAwfôf? >sobre as suas cabeças; valentes sáo os camponeses da Russla ^ejadasquais todos os movimentos da Wehrmacht são revela ?"."• er??as aos
tico; valentes são os estudantes noruegueses que para nfin rVoh. S0vle
oreferiram os rlsores dos cairmos rio Pn,irov,ti„^s„ Jí lií0, Vral1 o seu
da Gestapo.V/"""  

""-"*" uu ralcn sob as v_„s
Diante de tantos exemplos, como distinguir o herói inm, Ía ¦soldado que afrontou a morte no campo de batalha? o srtlrinrivl°LUaI "o

é modesto e mais disposto a admirar a intrepldez daouplei 7,?, hoJe
tentam • os animam a combater do que a exaltar o seu J!5 os ^Us*

(Continua na 7*. pag.) 
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UMA DO f AN 1
«

F.K1RUCE

Ninguém poderá nei-ar t|iie o im
|lcrihnentn tif» .lait»c f um sério mn-
tivn dr preocupação pnra os iMpnii-
savcls pelo selecionado carioca, O

 valoroso médio rio Flamengo atra-***" vcssa um pcrlniln de magnífico ap\i-
ro técnico, sendo considerado um dos elementos mais úteis do esquadrão
guanabarino, Sua nusencla será, sem a menor dúvida, sentida por todos,
exceto pelos paulistas,.,

Afonslnho é o elemento naturalmente indicado para o substituir. Ter-
gunta-sc, açora: poderá o veterano médio tricolor desempenhar, no
scratch, a propósito, que Afonslnho, nn team do Fluminense, atíia como
Um terceiro bncli. Marca o ponta, para que Norival se responsabilize pelo
mcla-diroita adversário. No selecionado, nâo poderá ser assim. A marcação
é também na diagonal, mas em sentido inverso, lal como no Flamengo.
Biglli é o terceiro hack. Rui policia o meia-esquerrta, Domingos se in-
cumbe rio centro-avatlte, cabendo a Nnrlval vigiar o ponta. Se Afonslnho
recuasse, tombem, para controlar o ponta, ficaríamos com nm "quarto"
baek. E nâo c o que convém. Ou Biguá ou Afonslnho terá que alterar sen
sistema de jogo,- Temos a impressão de que o atingido será Afonslnho. Com isso, se
alterará apenas um ponto. A chave do conjunto náo será modificada.
Além disso, Afonslnho é elemento bastante fraquejado e possue recursos
suficientes para romftrcendcr sua nova função.

* No team do Fluminense, joga marcando o ponta, por que recebe Ins-
truçõc3 para issr. Mo scratch, jogará em cima rio mela, de acordo eom A
tática (To conjunto c rnm ns ordens que lhe forem dadas. ,

E tudo correrá normalmente, como se estivesse .Talme no seu posto.
Não nos parece haver nenhum motivo para apreensão. Afonslnho saberá
cumprir sua missão.

jjp OS FANS COM A PALAVRA *\ $
DeíMamede Ferreira —
Sendo eu um leitor quotidiano des-
to «.vespertino e pranrio admirador
do football nâo poderia deixar rie ler
esta tf,o famosa "Coluna dn Fan".
Antes de pedir n v. s. nara publi-
car o meu palpite na formação dn
nosso scratch, quero pedir licença
aos srs. Vinhais e-Flavlo Costa, os
dois únicos, sesponsavels pela nossa
sorte ,.62r."T3.'-~rtcnmf)anhanrin cnmo
acomrJjãnheL.Q .campeonato dn cm*-
rente tono acho qiif este quadro com
tres oíi quatro treinos será* difícil rie
ser vdjtpido pelos paulistas que lan-
:o C(i|erern o tri-campeonatn, ou
soja: r.o arco, Gijo, pnr ter mais ex-
perierijeià que Louro e Batatais; Nn-
rival e Augusto, não escalo Da Gula
porquo^í-T-ü-íCiC;aiop .d.eu um titulo;
.•Uonsç-.iflaíffié.e Arecmlro, sem fa-
vor urjMtt-!íaf,-mplhQr.rs da América;
DjaiivHue-. Ademir, pelo sucesso de
43 nãd^fiílíi-tfnlTi-ictirinr; Joan Pinto
ou Isaias. um pelo entusiasmo e
opommjsmo. putrn .pela malícia e
e Inteligèíicrr)-'. .''.TJiti, por ser rio mn-
mentoiabsíilut-*}; e.VcvA; se nãn jo-
gar esto scratch, coin nutrn nem tem
graça, paulistas tri-campeões do

sifr -l"
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PROBLEMA
CRATCH PAÜLI

Flavio Costa, ao contrario, aguarda trem*.
quilo o momento da sensacional peleja

Há uma profunda diferença entre os estados de espirito de Fia-lo
Costa e de Del Debio. O "roach" carioca mostra-se tranqüilo e confiant(
nas possibilidades de seus pupilos, o mesmo não acontecendo ao técnico
bandeirante, que não pode esconder o seu lemor de um novo revés n_

: peleja noturna dc amanhã, A turma giianaliarlna não apresenta prntiU
i mas. moslrando-sc homogênea e destemida, e a paulista, depois dos 3>-i)

de domingo, vem demonstrando não estar tão harmoniosa quanto parecia,
A inclusão do trio Lélé, ,1. Pinto e Tim proporcionou maior a-rre**?!!-*.

; dado ao quinteto atacante; a escolha de Norival aprovou Inteiramente, c
a efetivação de Afonslnho no posto de Jaime merece, a Integral confiança
dos selecionadores.

Com os paulistas acontece preci-j
sa mente o Inverso. Entre Zezé Tro-

Parágrafos
Turfistas

Brás •V-t/4-

Ce íaríos A. Moreira —
Depois &^discuta da primeira par-
tido e'5ííi?-í.l'ÁliBslís c -Cariocas, com
sua licença, volto a falar sobre o
onze carioca.

InféliMarute, aconteceu o que aflr-
mel çfflf iríinlta.-carta -anterior. Bi-
guã fjj-jo eAur.atkir-dn 2" goal pau-
lista, BOfií\ste í|ul'sSfHu"para roa-
nimar os rapazes ria. Paulicéa até
conscçuiregatjnpr mlnüi-o final o-3o
goal -»*- ©s-Baílocfts, segundo a ero-
nica t&portlY.r-rtn cidade, não pro-
duziram um footbnll capaz de entu-
siasmâr—tarta- grande torcida. Mas
os paulistas, também,, deixaram
muitafcçatteejaj*.- Em conclusão, a
; ¦-¦ ;.í3_^a__3_ta,viiíio.'prrseiH'lou uma
parU-JiÈ! cheia rln emoções e de lan-
ces q» justificassem -a presença de
22 cráSks *ik> vgramado. Mesmo as-
sim, ffluendò que os cariocas podiam
agUPrrcApbem o segundo tempo, sem
S3 dflCftjrem vcriçpr, se náo se con-^
sumaM as W-fiunrlras trapalhadas *
cie Braaâ e ^..piehotada de Laran-
jeiraiS? 

"'- ¦*¦-*•
Enjmii-jits^jrta.dn"'mês rie agns-

to ou-^etambfo, afirmei a injustl-
ça quijse^èstà-fá^^íàzénHo ao back
esquorfibdn BaTtgtV— Pauln. Disse
ainciaJMHra^ffHiá não eslava a altu-
ra do umõnzeoÈ tanta responsa-
blllriodo.-fl-quc-* o mais que ele pn-
cieria fazer, era., sem duvida, atra-
palhar toda deft-sa' carinca. Citei
até um fato impressionante,.no qual
Biguá foi a fiem-a principal: o em-
pate Vio.jBaiieúV cnm o. Flamengo.
Bigutfc nirjrpfflhíiü tócla defeza rio
F]ami_ft5ffHri> a.-Hnh-a-rio Bangú apro-
veito-ft-fee£da;_tr4pnlhnda para con-
quistto9o, ertlpaje:- Et açora,- em Sãn
Fouloi.vfibí iatn ra-?smo que acnnt.e-
cen. íJBtóttt jpt-ov.au.-. mais. uma vez,
que *íy-tjiJmcn1rqin!- tem ' saneiie,
mas que nâo pode figurar, por em-
quanto-na onzo. carioca. Ainda tem
muito qjjftAKÍJViPÍ'

Mem tudo está perdido, porqueacredito que os srs. técnicos tenham
so c'¥l.VíJJW-?o . cie que, Afonslnho,
nmrl:\>jçpfrt;,fr yerrt'. melhor do queBiguá'- i-Ljpzmente.. Castanheira
está -Çòítã-Ae*: tiOUlbabs. porque se as-
sim r%)..nrj^iS-,:--podenamos formar
uma ...,miita[tó-:jii-iha intermediária,
com yvíffinfieira, Jaime e Afonsi-
riho* .¦ JÜÍ*)bW -a -linha dianteira,
continíBra .piprecer reparos. Nâo
vejo fsfats pã>a Pirilo continuar
comandando..nnssn ataque. E' pre-ciso que os srs. técnicos ripem opor-umidade a Tim e João Pintn. Estasinjustiças não podem continuar.
Enfim, depois da primeira prova ri'fogo . já qus£e-:se. impõe a imerlla-
ta substituição de Biguá, colocandocm seu lu» Afonslnho. Nn elxn.
da linha ABitèrmedlarla, desde quenao convffiíafafn Castanheira, o re-médio éjàfeifenter Rui;, porque ,lal-mn com ffi r&fp que tepi. saberá au-X "a-lo.JMffiffl-llIa dianteira, ns se-nhores fpwm devem chamar Ime-alatamttggmt&parii meia ésquer»ria; Joáo.Rmfõ para o centrn e D|al-
ma para a extrçma;"esquerda no lu-
gar de Vevé atg-qne este perca cnm-
pletamente o medò,..' E' precisn sp™]\mtyLlMtem(! está fazendociiicojjW»i..ficoü completamente es-
quecictt.,; rf&JHô entretanto, nem tu-cio cí$;bt?_dtóQ'. -Remédio existe.ciesde(«»*.-odubis)mo de Flavio nãomnis wBBeçàk. ha. formação doonze carioca. \ .:: ; ..; ..

3eL'teiroí-nfcS^
çao doJiâpr..dos .jornais cariocas quevolto a, esplapar na. pagina esporti-
va dcáfítf.folhí '¦% meu contenta-
mento^Bçjfi ..vitoria ..dn -selecionado
carinc*toípcgre;aó?.paiilistas, pa úri-;
moira ,fe^,v4á*-sárip Distrito -Fe-
deral. ' '* ¦'-.. ¦'.'...;. ,

Sr. '«áfiàton-íftôf; riUe.nãnpnssn fa-
zer comentarios,'vrhÍ(S Tim" repórter
amador quaí}úer .-.cidadão pnde ser,
é só ter um pouquinho de tlrnclnln
e gosfí)*-'*-}--, .-velho..football; e cnm à'
chancáéjaííta 'coIi-uib* *o leltçr amieo
vai rsr[ít-scp_iclo-'/3:-cançasso propor-
Clonadô pelo trabalho diário qu?' faz'
parte-}íJ-jt«nfl_Êí*,--ví*da. quotidiana. '¦ '¦

E contando com o apoio'dos-íàns'

cariocas p em particular do amigo
F. Bruce. que vou dizer como vi n
panorama esportivo d* domingo ul-
limn nn estádio dn Vasco da Gama,
civismo, enrdialidarie, o cavdlhelrls- '
mn foram ns fatores preponderan- I
tes tia vitoria, no meu ponto de. vis-
ta o onze carinca esteve em um
grande dia. merecenrin uma conta-
gem mais ampla nãn fossem as fa- '
lhas lamentáveis do Amorim, o «U- |
que tevp maior vivacldade com a in- '
clusãn rie J. Pinto que em uma ex- i
celente Jogaria de Tim consignou o
mais belo tento ria tarde, provtndoassim o comandante alvo que fni vi-
Uma ria teimosia do sr. Flavio.

Finalizandn esta carta vou contar
o que mais me emocionou (Isto ?,
cnmn vascainni fitei bem o relógio .fixado nn mastro que pnr ninai tem i
as cores paulistas, eram tres hnras, I
apareceram os tres «vlôas, a bola I
caiu rio céu e o "bombardeiro" do I
Vasco fni n primeirn a mandar o seu
JA esperado cartão d» visitas A meta |de Oberdan; tudo o que eu via era Cansou extranheza a muitos a es-tes, tendo por fim o placard con- oaíação rie Lélé para o jogn rie an-firmado minha visão 3x0, a assim ¦ te-ontem, principalmente depois deretribuímos as homenagens de Pa-I Ademir ter agradado bastante nnscaembu ao povo bandeirante. I compromissos de Pacaembú. Circula

Iram por Isso em S. Januário as
De Joroe Xavier  Ha m,llt0 Que I noticias mais desencontradas, inciu-1sou leitor as- sive de que Flavio Cosia havia to-

; mado essa resolução ao reconhecer I
I que Lélé, nos ensaios, sempre sc !'conduziu melhor ao lado de J, Pinlo jIdo que o próprio Ademir. Desse ino-

do, tendo escalado o comandante riu
ofensiva alva, impunha-se lambem
A escolha de Lélé.

Essa alteração, como fni consta-
tado. ofereceu os melhores resulta-
dos, pois, ostentando esplendida for-
ma fislc» e técnica, o ex-defensoi
do Maduréira agradou em cheio,
chegando a ser o autor de dois lin- i
doa goals.

PARA CONTROLAR HINO
A verdade, porem, segundo con-

seguimos apurar, é muito outra, náo
tendo a estréia de Lélé qualquer il-
gação com a escolha de J. Pinto. O
que houve foi o seguinte:' Após o segundo jogo efetuado cm
São Paulo, Luiz Vinhais e Flavio

A seleção paulista que perdeu por 3 xO em São Januário: Oberdan; Dino, Servilio, Brandão, lunquelra, lango, Milani, Luizinho, Lima. Os-
valdo, Pardal e o técnico Del Debio

copia e .lango paira uma dúvida tre-
monda, pois. na verdade, Hei Debio
não acredita muito que o ex-defen-
sor do HotlifdíO seja capaz de repe-
tir a esplendida performance do se-
K ti min jogo, realizado cm Pacaembú.
Naquela noite, efetivamente, Zézc
Procopio esteve simplesmente sober-
bo, controla ndo de maneira formal
as ações de Vévé, mas, pensando
maduramente no assunto, o técnico
bandeirante reconhece possuir ,fan-
go maior regularidade nas suas exl-
bicões.

O mesmo pude ser dito de Her-
cules e Pardal. O ponteiro corlntla-
no convenceu nos encontros efetua-
dos na Paullcéa. mas, ainda assim,

(Continua na 8a'. pag.)

elé recuado
marcando Dino

Mais combativo do que Ademir, o novo
meia-direita carioca agradou em cheio

sidilo desse matutino, prlnclpalmen-te da pagina esportiva.
Tenho observado, ultimamente,

cnm vivo interesse, a JA íamos» "Co-
luna do Fan", com a qual deíejo
colaborar caso esse meu simples ar-
tlgo não tenha o destino de uma
cesta de papeis imprestáveis.

Ainda, assim, agradeço ao ar. re-
datnr, pois, deu-me a honra dt lê-lo
e fazer o julgamento quo resultou
nn seu destino, talvez, quem gabe,
muilo justo.

Proponho-me a falar sobre o su-
posto "classlcn" finalista do Cam-
peonato Brasileiro de Football: ca-
rfocas x paulistas.

Mais uma vez teve o desenrolar a
contento a tradicional "marmela-
da", pois comn se sabe, os paulls-
tas ganharam no Pacaembú e os ca-
rlncas ganharão, por certo, em São
Januário.

O mais Interessante é que sempre
arranjam, ns pa redro* cariocas, uma
desculpa plausível para a derrota
prevista rie antemão, ponrio a culpa
em jogadores rie clubes de mennr
cnneeltn pm nosso melo esportivo,

(Continua na 8a. pag.)

da segunda serie ria parte final do
Campeonato Brasileiro.

A tática cln marcação de Dino o-
fereceu satisfatórios resultados e de-
ve ser repetida no próximo cotejo
O novo duelo entre Lélé e o merilo
esquerdo paulista, por isso, pode ser
anunciado como um detalhe aensa-
cional. .

0 CALENDÁRIO DO A. C. B.
PARA 1944

Km sua última reunião, re-
SOlveil a Comissão Esportiva
do Automóvel Clube do Bra-
sil reduzir a seis o número de
provas para o ano de 1944.
Damos a seguir a relação das
provas a gasogenin a serem
realizadas, para maior divul-
gação do gás pobre no Brasil.

Fevereiro — Subida da
Montanha; Março — Rio-
Vassouras; Abril — Niterói»
Campos; Junho — 'rterla-
gos; Setembro —Qu.nta da
Boa Vista: Novembro — Clr-
culto da Amendoelra.

A Comissão Esportiva es tu-
da a possibilidade da realiza-
çáo das prova* Rlo-S. Paulo
e Rlo-Teresopolls.

0 nove
Deliberativo

Can £ SH BIir y i bh 0
do Vasco

Foram eleitos os candidatos da Diretoria
e da Turma da Praia

CAMPEONATO DE GASO
CENIO DE 1944

V semelhança de 194.1 será
disputado em 1944 o Cam-
iconato do fíasogenln, cuja'ontágem de pontos serA em
ndo semelhante ao anterior
slo é, contagem olímpica:

10, 6, 4. X 2 e I, respectiva-¦nente, aos classificados em
Io, 2", V, 4". 5" e 8" lugares dc
cada prova.

As eleiçõps realizadas ontem no'
Clube de Regatas Vasco da Oan-u,

| para a constituição rio novo Conse-
, lho Deliberativo, que na primoirii
, qulnzpna de Janeiro --róximo, de- iíeconduzlra o dinâmico esporti .1

Ciro Aranha, na presidência ' >clube, decorreram animadas, apesar
do mftu tempo reinante.

Compareceram a sede vascalna,
no edifício Cincac Trlanon, 876 as-
soclados, alcançando a chapa ofloial
624 votos; a chapa da "Turma da

I Praia", para a eleição da minoria,
cbteve 179 votos.

A chapa da oposição conseguiu 68
I votos,

Pela votação ontem realizaria, a
novo Conselho Deliberativo do Vas-

i co da Gama, assim ficou constitui-
do:

Presidente - Raul da Silva Ca *i-
pns.1 Vice-presidente -- Comendadoi
José Ralnho ria Silva Carneiro.

MEMBROS EFETIVOS
I Abílio Rodrigues Lisboa, Alberto
Pimentel Cardoso, Albert Herdy Al-
vps, Albprto Carvalho Silva Filho.
Alberto Rodrigues Coimbra, Alberto
Pereira Martins, ..lbertino Moreira
Dias, Albano Lourenço Ferreira,

O debatido caso dos terrenos pura os clubes de regatas de Santa Luzia, Alexandre Barbosa cia l"onseca,
Costa chegaram á conclusão de nttr <sel ™ finalmente, depois dc amanhã, resolvido, pois no Conselho Nacional Alexandre Guerra Requeijo, .Jfre-
A#i'-m<i- fíiunn ^,.n„>i0in,'„'„„.o „„ ! de Desportos será feita ao Vasco da Gama, ao Boqueirão do Passeio, ao , ?*-' Machado, Amiincio Bernardo

Natação e Regatas e ao Internacional, a entrega das áreas de terra con-
cedidas pela Prefeitura Municipal.

O local onde os clubss de regatas do centro da cidade vão construir
suas novas garages fica na Avenida Villegalgnon, junto ao Aeroporto.

Os quatrt» clubes, pelo qué foi Informado DIÁRIO DA NOITE, nas
áreas de tena que vão lhe» ser entregues, deverão construir somente/
artísticos barracões, com tudo que é necessário para o conforto de aen*
remadores e associados.

A assinatura de entrega dos terrenos, pelo Conselho Nacional He l)e«-
portos, deve ter nm caráter solene.

Os Terrenos Dos
Clubes De S. Luzia

Vasco, Boqueirão, Internacional e Nata-
ção sexta-feira tomarão posse das áreas
doadas pela Prefeitura

Ferreira Ramos. Francisco n<,mln-
gc- Ramos, Francisco Dias Tcixei-
ir Francisco Monteiro Ramos
Francisco Alves Campos, Francisco
Gonçalves dp Abreu, Francisco Fer-
ipira de Azevedo, Frutuoso Pereira
Ramos, Gabripl Dlnlz Junqueira Fi-
lho, Gabriel Magalhães Menc/cs
Gabriel Temer, Gervasio Scabra
Horaclo Pinto Coelho, I.macl de
Sousa, Jaym-* Fernandes Gipdrs,
Jayme Paiva, Jayme Llno da Cunha
Soto Maior, João Antônio Lamnsa
João Correu ria Costa ,João Dp Lu-
cas, João Freitas Lopes, João Ri
beiro Júnior, João Zncarr-j Wnn-
derley, Joaquim Machado, Joaqurn
Teixeira da Costa, Jorgp Martin.-
Loureiro, José Alves rerreira, José
Amaral Osório, osé de Almeida
Tavares. José Francisco Ribeiro,
José Garcia Valariáo, José Lopes rie
V.oracs, José Luiz de Souza, Josi
Maria Maquiera, José 'VIcndo'iça
Oliva, José Osório, José Pinto de

Ademir falhou completamente no
trabalho rie vigilância rie Dino. que jandou sempre solto no tempo final, i
apoiando brilhantpmente os seus
companheiros rie ataqup, sem que
fnsse incomodado pelo meia cario-
ca.

Tornando-se necesario o concurso
riP um jogador que fosse realmente
combativo, Flavio e Vinhais acha-
ram conveniente dar uma chancu a
I^lé. n qual sonbp aproveita-la arl-
miravelmente. trabalhando com in- i
crivei bravura rio primeirn an ulti- |mn minuto rie refrega, nãn rianri:i o- j
portunlriades a Dino a apoiar o seu j
ataque.

Em face do succdditlo fácil é dc
se concluir que Lélé deverá ser coli-
servarin no esquadrão carinca para o
Jogn noturno de amanhã, ripeisivj

Se ainda não leu, procure ler
(,„*£_ _...._ 0 REVISTA 00
BRASIL Nai bancas du jor-
naii. Adminiitroçõo; Rua do
Livramento, 191.

DÕR,GRIPE,RESFRIADOS?

NAO ATACA O COBACÀ

'¦ Loureiro, Américo Bréin, Américo
j Machado de Oliveira Carvalhi1 Aníbal de Oliveira, Anibal Ferreirn

de Souza. Antônio Maria Veloso,
Antônio Ceppas, Antônio Carvalhal,
Antônio Duarte Alves, /'ntonio Ga-
ma de Paula, Antônio José Fernan-
des Vasconcelos, Antônio Julio M

i Salgado, Antônio Rodrigues Tava-
les, Antônio Vieira Jaclntho, Arins-
to Augusto Pinho, Armando Vieira
dé Castro Gomes, Arthur Costa !
Souza, Arthur da Fonseca Soares.
Arthur de Oliveira, Aurélio de Frei-
Ias , Aurélio tle Souza Azevedo, Bel-
miro da Silva Monteiro, Benjamln
Machado Gregorlo, Bernarrilno Bu-•ntes, Braulio Augusto Batista. Car-
ios Fonseca, César Alxes Gaspar,
Oherublm Silva, Clemenet Pinto dc
Fonseca, Deocleciano Luiz de Brito,
Dlrceu de Almenda Vale e Silva.
Domingos Ferreira de F-.*ia, Edu
aido Amarantc Quelroí, EduardoDinto da Fonseca Filho, Eduardr
Alves da Rocha, Eleamyr Pinheiro
Fmahuel Cordova da Piedade, Erico
Barreto, Eurlco Rodrigues Lisboa,
Euzebio de Queiroz Filho, Francisco i

(Continua na 8a. pag.)

Clausuraria a estação d» 1943 r.o
Uruguai todas as atençô°s se vol-
tnm agora para o "meeting" ln-
ternaclanal a ter inicio em Msro-
nas no dia de Reis. com a realiza-
cão rin gram Prêmio "José Pedro
Ramlrez".

Circunstancias especiais (•ijçm
cnm que os nossos meins turfistas
cstpjam, este ano particularmep'%
interessados pelo grande evento do
turf vizinho. E' que tres das noFSis
grandes coudelnrias tfráo repre-en-
tantos no magno certame, a saber:
Monterreal rio sr. Gervasio Peabrs;
Lntern rin sr. Muniz ri" Aragão 6
Metódico rin sr. Rocha Faria.

Ainda ontem o sr. Jn.só g. Rjes«
tra em comunicação telefônica com
os prnpriptarins de Monterreal,
transmitiu noticias animadas par?.
a "torcida" dos tres "Stayers" do
turfe brasileiro.

E' qup nada ha ainda pratleamen-
te de resolvido sobre a apresenta-
ção dn "crack" Banrierln cujas íor-
midavels possibilidade deslocariam i
um plano secundário tanto Latero
como Monterrpal e Metódico.

Devendo competir domingo pró-
ximo em Buenos Aires no Clássico' Martinez de Hoz" resta ao cam-
ppão argentino appnas uma semana
para transportar-se e ambientar-se
ao meio uruguaio.

Outra deserção proveitosa pata os
representantes dos nossos st uris foi
a rie Vertiginoso um notável exem-
plar rie tres anos que acahp de
mancar gravemente.

Junte-se a Isto que continuam a
ser excelentes as condições dos tres
filhos de Stnyer e sobretudo ai de
Monterreal e poderemos aquilatar
o dilatado grau do possibilidades
com que ns cotidelarlas carlocaf.
participarão do maior encontro do
turf uruguaio.

« + ?

São os seguintes entre os qu» fi-
guraram este ano nos programas
da Gávea, os animais atingidos pels
compulsória. A titulo de curiosida-

(Continua na 8a. pag)

MO SE
AMADOR

O TORNEIO
E. C. VALIM -

DOINFANTO-JUVENIL
- NOTAS DIVERSAS

Como se tem dado nos anns anterlo-
res, o E. C, Valim. veterana agre-
mlaçãn da estaçãn rin Meler e per-
tencente ã terceira categoria ria F.
M. F„ realizará nos riias 25 e 2fi rio
mês corrente o seu Já tradicional
torneio em duas parles, simultânea-
mente entre equipes infantis e Juve-
nls, em disputa de valiosos prêmios. |linal.

Aos vencedores serão conferidas
medalhas, e pelo departamento será
criada uma taça, na qual serão gra-
vados, anualmente, os nomes dos••eus vencedores.

t Nesse interessante torneio fl dirt-
çáo do E. C. Valim contará com o
concur.so rie todos ns grêmios juve-
nis avulsos e mais ainda coni os qua-
ritos rie iguais categorias da tercei-
ra categoria ria F. M F.
F,M 2» CONVOCAÇÃO REUNE-SE
HOJE O CONSELHO DELIBERA-

T1VO 1)0 E. C. PANAMÁ'
Afim de escolherem o seu
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presidente e vice. reune-se hoje. as
?n.30 horas, o Conselho Deliberativo*
dp Panamá.

Reina certa expectativa pela
colha, pois ao que estamos Informa-
dos maus elementos estão procurar.-
do obstruir o ritmo de progresso

_ ,„ , ' t|'ie o clube da Penha vem manten-O Flamenguinho. grêmio juvenil'do nestes últimos tempos.
Esperamos o seu resultado pare

HOMENAGEADO O VITORIA
PELO FLAMENGUINHO

UNDOS m.
-=—.—.— 
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Corri em direção á praia
1 Lembro-me de que enquanto descíamos em direção

a praia, )iensp| momentaneamente que, se Aquilofosse terra ocuparia pelos japonenea, Iríamos tér um
selo quarto rie hora de batalha — o quanto duraria-
mos. As nossas metralhadoras da- frente eram psea-
moteavpls e num momento póriPriam spr colocadas na
areia da praia. Avisei aos rapazes para que preparas-sem automáticas p pu próprio observei sP o mpii 45 p o
25 nue Ellen me tinha dadn Pstavam nos colrirps. En-
frei na praia, agora, observando a água que ficavB porbaixo de nns e ouviririó Davenport proclamar os dados
(obre a velocidade do aparelho. Ele tinha exatamente
icãbado de dizer "cento • um" quando, por alguma
razão qué nurtea poderei compreender, ambos os mo-

tores tossiram e perderam-a força.

Pegamos a cabeça de uma onda...
9 Minhas mãos se agitaram e com um mo-imento— violento, tenlpl fazer voltar a vida aos ' íotores
puxando para trás a alavanca afim rie mantír o "na-
fiz' para cima, rie modn que pudéssemos suavisar anuPda. As duas maiores rodas rie aterrissagem pega-ram a cabeça rie uma onda enquanto o avião balança-
ya-se E a maldição que soltei, desesperaria riesapnn-ario, fni afogada pelo estrondo mais espantoso quélam&is ouvi Pm minha vida. Fni crnno se uma mão ei-
gantesca tivesse saldo da. temne-t-"ãe e^rj-grlo o ap*»relho e o esmagado violentamente. Depois nada. Só •
uma grande paz.

f.ffii__3iiS**i_fei!f:'..a;fí.:,v-.;t.-!1. Í£j.JS&_»WS3üi'.fe^v^ j:V.': '^;£_:£,^

Eu não tinha força not braços nem nas per-
. nas, só um instintivo desejo de viver-,

Q Finalmente comecei a perceber, de modo vago. qne'' eslava sentado na minha cadeira de piloto, rie-
baixo dágua. Lembro-me de ter ppnsado: pstou mor-
to. E logo: não. estou apenas ferido. Gravemente fe-
rido. Nãn podia mover-me mas não me sentia presonem sentia a necessidade rie respirar. Pensei em El-'
len... Pensei em nosso bebê e ae seria menino ou me-
nina. Iflgo uma 'inquietude t apossou-se de todo o
meu cdrpo: desejaria ter deixado algum dinheiro paraEllen. Pensei também nesses segundos em que não' sentia o meu corpo que deevrla ter deixado dinheiro
para minha máe.

Eu não podia sentir meus braços, e contudo
sei que desamarrei a correia que me
prendia,,,

A ...ao assento. Sai rio assento e comecei a subir*• para a superfície, Era comn o pesadelo dp tentarescapar a alguma coisa que se move rapidamente en-
quanto a. pessoa mal consegue sair dn lugar Et! nõoliha força nos braços nem nas pernas, só um desejoinstintivo rie viver — um desejo que eu nâo podiacompreender. Agora pu começava a lutar para contera respiração. Achei que era Impossível continuar anáo respirar, ainda que fosse um segundo mais emais ura seguido, * água Invadiria meus pulmões...'

(Continua amanhã)

comentar algo sobre o fato.
A OLIMPÍADA INFANTO-JUVE-

NIL NO VASCO
O departamento infanto-juvenil

do Clube de Regatas Vasco da Ganu
organizou o regulamento de ums

[ olimpíada entre ns seus compqnen'=s
de 10 a 15 anos de idade.

Os integrantes do novo setoi dí
atividades internas do Vasco ser»
divididos em grupos de. 15 Jovens,
que disputarão os seguintes jogos:
Football, basKet, volley, atletismo t
tênis de mesa, marcando o resultado
em caria esporte para a contarem
dh estação rie Todos os Santo;, pres-
lou significativa homenagem ao va-
loroso onze rio Vitoria F. <?., que com
grande brilhantismo levantou o titu-
lo de campeão da Liga Juvenil de
Todos os Santos.

Fni entrpgue aos dirigentes do
irremin campeão uma linda e custosa
aça tendo usado ria palavra, tecen-

rio elogios nos rapazes rin Vitoria T.
Clube, ii conhecido e pstiniado espor-
lista Iraci Rocha.
FUNDOU-SE O GRÊMIO ATLETI-

CO S. FRANCISCO
Por um grupo ri» alunos da Aca-

ricmla Comercial S, Francisco vem
de ser fundado um grêmio efportí'0
que recebeu o nome de Grêmio Atlé-
tico S. Francisco.

I Sprá o novel clube um meio de
cultura fisica e moral aos Jovens
acadêmicos, que serão mais tarde o
Brasil poderoso e forte intelectual
para bem servir á Pátria.

MELHORAMENTOS NO ATLAS
F. CLUBE

A diretoria do Atlas P."C,, prosse-
ruindo em suas incansáveis s'adrnl-nlslrações, pstá neste momento pro-
movendo a construção de conforta-
veis dependências,' destinadas a0'
vestiários p bnnhpjros rie seus ama-
dores c visitantes, resolvendo- assim
nm ancustioso problema que vinha
preocupando a sua diretoria

E' possível que dentro dé Mruns
dias sejam inaugurados os.referidos
melhoramentos •¦ os ouais sanaria
assim uma lacuna até então exii^
tente.

J
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"A Guerra Moderna
precisa de Nós!'9

a sua parte cm pró! ria Vitória.
R a grande variedade <le possantes
colores era que estamos trabalhan-
do, agora, roqner produtos cada vez
mais aperfeiçoados. Para oliler
^sses aperfeiçoamentos, os Labora-
lórios da Atlanlic não poupam es-
Ibrços nm realizar as mais rigorosas
pesquisas. 0 resultado dessns pes-
quisas será posto à sua disposição,
depois que se fizer a paz. pata que
possamos servi-lo ainda melhor.

Kntrc ns armas moder-
nas conta-se íi chamada"cavalaria mecânica''

— homens montados em raoloci-
clelas. Esses "cavalos de aço",
entretanto, consomem gasolina n
lubrificantes... sâo impelidos pm
Nós Três. Por isso c que não pode
mos. agora, estar no seu carro.
Ao dispensar o nosso concurso.
porém, o Sr. deve lembrar-se dc
que, as>im fazendo, contribúe com

O novo Teatro Recreio
^p^TtJaZ %lrXlBJt\0al K«& 52. MEveriíe, da cidade. Dona, sem duvida nenhuma, detradkoesane ü»
Znlat^&t "H0* ' tíC M- D° «-«¦«- W><&rlnl

Cantam-se maravilha» das transformações por nuc está vaitavAn npopular teatro ria rua redra i.. Terá' novas Miram,', novaTvStíwasmmor-VenWaoõo e até melhores elementos. Ser,i isso verdade? É' To,'-tiva. O ir. Waltcr Pinto, oite tem a seu. cargo a incumbência de zelar\m çonoeifo conquistado pelo een ,»autlóso pai dtue e pode dor ao,
Olentel SoV"am?he a"T' ? "" ""'"'^ V"a """°' rc™r.,a»T am.

Deve, pois, o publico, aguardar com entusiasmo e otimismo nimita dn Companhia estrelada por Mery Lincoln, em que. Pedro Dias eAlda Garrido destacaram.-ée no Carlos Gomei, como elementos dè
B hasta que o empresário do Recreio se coloque A distancians lugares comuns que foram exploradas, exaustivamente duranteanos inteiros naquele palco, liur.-se dus apoteoses massantes ouetanto enfastiam a espectador; evite a ponw/nnia que avilta aarte e fuja do cabotinlsmo desnecessário. Fora desse circulopreocupado apenas com o hom teatro, certo de que o povo nãoê afinal um amontoado dr leigos, o sr. Walter Pinto conseguirá indu-bltavelmeme, reconstruir n Tícc-elo, nilo apenas pelo que possa 

'refletii
seu aspecto material, «ms, também, e principalmente como teatrono oue ele significa como arte. c como diversão, — JOSUÉ" DE SOUZA

DIVERSAS

ASOUNA • MOTOR OIL • LUBRIFICAÇAO

OR
v

Dar

SE ALBUQUERQUE
feltro dn Sociedade de
¦'ilojls dc Paris
Sexuais do Homem

:os3jrin, 172 - |)p i ás 7

CASA PARDELLASj Dr. Moisés Fisch

f: a Espírito S
u

\DVOGADO
|0 Toiio Alcurc, 70-10"

I» 1009 - Tel. 42-5071
^-«¦¦¦¦¦^¦¦n II lllWl.il l, MIIU1

RIA DA ASSEMBLÉIA, 105
com FILIAL a

RUA nr-: sao jose, 120
paro o NATAL

Lindas Cestas enfeitadas - originais,com Champagnc Francês, VinhosDoces, Conservas, Frutas 1'inas dcdiversas procedências
S 1 D R A S i: S V A N II O I. A S

Recebidas diretamente

Ouçam a Radio Tupi-1280 kls.

I ESPECIALISTA - dliii«, h-xl-s, prliiUt..
| Llcrn, nvnrtos. Cirurgia, Ondas cartas-As.
, icnililéia, 1)8-7.0. Ilnr.i manada. Tel. 23-liilO

O público tora. nos dias 31 rto correu-
te e 1 e 2 dn Janeiro, grandiosos nspe-
fcaculos por sessões, no Teatro Carlos
Gomes da Empresa Paacoal Segreto.
Serão "Noites dc Vicente Celestino",
conl progrnmns que terflo a colaboração
rir- testejados artistas de radio e teu-
tro. » • *

A Empreso Pasconl Scgreto, estn, de
parabéns nelas Interessantes matinais
Infantis qua resolveu realizar nn Toa-iro Carlos Gomes de sua propriedadetodos os domingos ns 10 horas. Essescupetaiuilos para crianças teem constl-inuio 11 atração máxima no gênero'.r.irn domingo, Carbci, o mágico <iup
tem o sçurcdn dns belíssimos organl-7açocs dos programas Infantis, íironir-te brindar n meninada carioca comuma serie dc novidades ns mnls dlvcr-
tidas,

* V *"Mulher" a alta comedia de MarioNunes continua levando uni publiconumeroso ao Teatro Serrndor. constltu-Indo rste imvo original brasileiro umrios mnls belos espetáculos ultlmamen-ta apresentados, Os artistas dn Come-dia Brasileira teem neste pren oportu»nldndc de revelarem todos os seus pon-dores artísticos.
— JA se encontram em iníms da dl-:-çâo geral do uoro Teatro Recreio osfigurinos em "enrtoons" aquerelados naAmérica do Norte por James MUI pWalc:fyi Pol expressamente para a con-coeçao do "guarda-roupa" rins "siris"

dn nova companhia de Wnlter Pintocuja estréia terá lugar dentro dn bre-ves dias,
Dolorges e sim Companhia conti-miam apreesntando, nn Blval, n come-dia "liei dos tecidos" dn vitoriosa pnr-cerla Mario Domlngues c Mario Maga-Iháes.

SEERADOB — "Mulher", comedia As20,30 horas.
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tlEGINA — "Gente honesta", come-dia. ás 20 a l. 22 horas.
RIVAL — "O rei dos tecidos", comi-d ln. ás 20 e 22 horas.
JOÃO CAETANO — "A garota d'AlemMar , burlcta-ínntasla, ás 10,45 o ás21,45 liorns.
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PEÇAM o NOSSO Ji -^

com MAIS de /) |:

~ mesmo nesta época de escassas

peças sobresalentes ! ,','¦»; i

Tissot lhe oferece mais do que
qualquer outro relógio de classe.
Além de ser de alta precisão,
possue um certificado de Garan-
tia Coutra Acidentes, válido
por um ano. Durante esse pe-
ríodo — o tempo necessário
para o Sr. certificar-se da re-
sistíncía e exatidão Tissot —
o reparo de qualquer avaria. —
alé do vidro — será inteira-

mente grátis. E essa garantia
é mantida ainda hoje, época
em que é dificil obter peças
sobresalentes. Tissot é um re-
lógio moderno e elegante. Exa-
mine os seus recentes modelo»
que as boas relojo8rias estão
expondo em suas vitrinas. E
repare como nenhum outro re»
lógio de tão alta classe é ven-
dido por preço tão acessível.
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OMEGA
"couro da soeiÉTl süissí pour lmndustrií houlogèrí

GENEBRA - SUlÇA

Rua do Passeio, 48,56
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Manoel Eres Passos, nntigo ven-aetlor da Casa David das partidasde iinho. participa aos seus Exmos.freguezes e amigos que atualmenteesta vendendo partidas da mais per-feita imitação de litiho, para asExmas. noivas e Exmas. famílias, aprazo o à vista, com lindos brindes.Tels. 30-3683 e 43-8368. Rua Mav-
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Reabre um cinema veterano
B«o oi,, ma}, vedado aos fans, reabre para receber, mis X &• à ml-.lema geração dc elegantes.

Naquele liall, que, foi Mo famoso outrora, e que agora esta relor-nado com "toques" modernos, poderá mais uma vez desfilar toda a¦ :aut gamme da sociedade, carioca, para ali exibir o ultimo penteadoo ultimo vestido. Tudo o que for •'chia' passará por ali, repetindo
mania eram^/omotw 
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Este. milagre /oi possível graças a luiz Severiano Ribeiro que, nasrejoinias c melhoramentos, gastou alguns milhares, com a prodigalidadeque todos lhe conhecemi. Quiu esse espirito empreendedor ligar a es-irela do Cine Palácio a de. sua primeira grande casa de espetaCUloss O

) , y eJ ]>or esta ratão que, para os /nns, seri duplamente arataa data de :2 dc dezembro. »•-..¦»
Num gesto simpático. Luiz Severiano Ribeiro resolveu dedicar arenda lotai da estreia para a Casa do Estudante do Brasil que comi-daram, paia patroojnar este empreendimento, as sras. Henrique Dods-irortli, John Símmtins, Carlps Luz, Eugênio Gudin. Euvaldo lodi JosenhPlazza, Thcadorc. Xantaky, Aloysio Salles e Anna Amélia Carneiro deMendonça.

m
DOS T
ESTÚDIOS

O QUE SE EXISE HOJE NO RIO

AS MELHORES MARCAS
PELOS MENORES PREÇOS

A' vista c a prestações, sem flador
A. B. Moutinho & Com. Ltda.
AVENIDA MEM DE SA' 238-Blelefonc: 22-4311 — Rio rie Janeiro
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ASTORIA — F-LAZA — OLINDA e ft'TZ

Laços Etcrnoi.
CAPITÓLIO — Primeiro Ministro — 31 4;

6; R; SO hnras.
S. LUIZ — RIAN — VITORIA a CARIOCA

Em Cada Cornção uni Pecado — U,
4,30; 7: 9,30 horas.

IMPÉRIO Alô Belezas —'2l 4; «I »1 10
horas

METRO COPACABANA • TMUCA — Qu»mCom Ferro Fere... — 2; 4: 6; 6; 10
horas*

METRO PASSEIO — O Fono i.T-rado -
11,35; 1.40; 3.50; 6; S; 10 horiti.

— ctiotniKs — 2; 4; S; 8; 10 ho-

mmm&msmBÊR
Oito&ALià timãwm.
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A falta de íxito de muitos homens, tanto nos
negócios como na vida social é, muitas vezes,
uma conseqüência de sua má" apresentação:
o desleixo no batbear impressiona desfavora-
velmente, chegando a desmerecer a capacidade
profissional e a dedicação ao trabalho, No en-
tanto, quando se usa Gillette, fazer a barba
diariamente torna-se tão fácil que constitue
um verdadeiro prazer! Adquira ainda hoje o
novo aparelho Gillette Tech e passe a barbear
se todos os dias por este processo higiênico
prático e econômico?

O NOVO
APARELHO GILLETTE TECH

• Dotado de eficientes aperíe-i-
ços mentos -nos pontos essenciais
no conlòrlo do bsrhenr, Gillette
Tech é o aparelho tecnicamente
perfeito: Use sempre Gillette
Tech com as insuperáveis lâmi-
tias Gillette Azul, legitimas.
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ASS/M COMO D/Z J
f MENOS FELir

Jaú
P0HÇUE AHDA MALBARBim]

DESPRESTIGIADO!

WUPÔFt A GIUfTTE APROVA
E COMEÇAR VIDA NOVA! Vi / -Ite-S

i*- ts*nTi'ii.V •

meu mo lição Rtnm
OUE APROVEITA A MUITA 6!m
SEM 0 AUXILIO DA Gíllim
EU NÃO SERIA OERENTE!

ODEON
ras.

PARISIENSE — Império ds Desordem •
Avrnturas nm Hotlywond.

PATHE' — Bomba do SertSo — 2l J,40i
5.20; 7; S.40; 10,20 horas.

ftEX — Irmãos om Armas — 2; 4; 8; •;
10 horas.

ALFA — Minha Loura Favorita c Marido,
Mulher &*CÍa.

AMÉRICA — Cholniks.
AMERICANO — Moleque llio < Prisio-

nciro de Conveniência.
APOLO — A Ilha do Vingança « O Pro-

feito da Rua 44.
AVENIDA — Chii-Chin-Chow.
BANDEIRA — A Sombra do Passado.
BEIJA FLOR — Caminho do Cóu a Tio

Inesperado.
CATUMBI — Sinfonia Carbsra • Cale a

Boca.
CENTENÁRIO — Senipro em Meu Cor«-

cio.
COLONIAL — Imoorio da Desordem e Ca-

valfiiros da Policia.
COLISEU — Boheniios Errante» t Noite

Feliz,
D PEDRO — Sucedeu no Carnaval * Dan*

sarínas He Aluqurl
EDISON — Tigres Voadoie» e Eu A Cia.
ELDORADO'.— Ta na li Contra o Mundo.
FLORIANO — Missão Secreta na China o

Mais Val« Tarde que Nunca.
GRAJAU' • - O Segredo Ho Professor »

Traidor da Tribu,
GUANABARA — Garra» Amarei»» • O

Desflladelro Perdido.
GUARANI — Não le rie» nas Mulheres o

O Grande Bloqueio.

I AcqbcrcçlfeSaíí:
- i.i;' o,; numero;^e( ,.;¦¦'¦:

HADDOCK LOBO — O «»b< da Discórdia
e Justiça Vingadora.

IDEAL — Divino Tormenlo.
IPANEMA — Que Espera o Céu.
ÍRIS — Um Bluff Formidável t Serenata

Azul.
IRAJA' — Orgulho _ Hospedes da Pagode.JOVIAL — A Ilha da Vinganc» « Rastro»

do Sanque.
LAPA — Uma Mensagem ai» Reuter t OAnjo da Meia.Noite.
LUX — Elos Beijaram t Noiva e Contro-hando de Guerra.
MADUREIRA — A Jogadora • xilindro.MARACANÃ — A Jogadora < Priílonslro

de Conveniência,
MASCOTE —império da Desordem • Ouem

Casa com a Noiva,
MEM DE SA' — Sua Isela. • Réu,
METRÓPOLE —Cocktail da Estrelas . Bar-

ragem do Fogo.
MEIER — Com Qual dos OolsT • BairroJaponês.
MODELO — Missão Secreta na China •Alegro Vagabundo.
MODERNO — Tigras Voadores a Alegre Vj.gabundo,
NATAL — Seis Destlnnot o Ti-ovosda naCampina.
OPERA — alvorada da Alegria • Cavalei-ros da Policio.
PIEDADE — Esta Noite Bombardearemot

Calais.
PIRAJA' — Sempre em Meu CoraçSo.POLITEAMA — Nosso Barco. Nossa Alma.PARA TODOS — Tesouro de Tarian *

Adorável Impoitora.
\ POPULAR — Pesadelo; Orouidea Selvasem
t e A Mina Misteriosa.

PRIMOR — Império da Desondom • Bspg.ça em Pr de Guerra
QUINTINO — Meu Filho Nao sa Vende •Ladréo» Roubados.

I RIO BRANCCO — Quatro MSes i Cl« « ,Secretario.
I ROXY - Chctnik».
|S. CRISTÓVÃO — Cuidado com as Salas .Proa ao Perigo.

S. JOSE - Inrrivíl Susana.
TIJUCA - Ambição sem Freio a A Damad» Maloca. - -
VELO — Cluh» dos Inocentes ei Desfilada!-ro Perdido.
VILA ISABEL — Barragem de Fogo ¦ Po-lltica d» Saias.

ESTADO" DO RIO
CAXIAS — Legião do» Abnegado» a R||,n.cio da Um Medico.

NITERÓI
ÉDEN — ct» Noite Bombardearemos Ca-lais a Clube dos Inocento».
IMPERIAL — A Pena Envenenada a Am-btçao sem Freio.
ODEON -. a estranha Passageira.

PETROPOLIS
Yankees a Vista

Depois rie termos visto * HílBh» ,tj.torln interpretada por Anna TTataji.
Madcletne Ozeray e a saudou BaTÁlMerrer. temos agora Fay Compt*»>»i9
papel dn sr.-incle soberana doa lnglásM,em "O Primeiro Ministro", ..'.'';

-I tt W

Julle Warren. a (Ilha da Paul -ataãi-
reld em "Estranho paesagelra" rttlè.-rece no cast de "Em cada coraçlà,- uáa
picado".

»• ¦'.¦-

Ka? Johnson, a (amou "UiÚJM
Satnn", de Cecll b. De Mllla, rtapar»*»»em "Um nrentiireiro de sortt", dt CtTJCirant e Lnralue Day.

"fUSltlvos do Inferno", de ErrolFiMHl,reúne os dois Ronalds — Reagia o tia-clalr. ,
"Minha secretária braallelra", A» (jtx-meu Miranda, apresenta Juntei BaU;Grable e Harry James, o marido da «a-carjtadora Bety e diretor de uma dumais populares orquestras doa. EetadaaUnidos. T
"Vida contra vida", de Burjeai- Ue-redlth, é um filme da Paramount, ségênero de "Nii noite do passada", deRonald Colmnn.

r6Z<r%$&D^
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CAPITÓLIO -
de Sanou*,

D. PEDRO — Uma
pena Envenenada,

Rastros

Noite Perigosa • A

Caixa Postal 1797 - R/o de Janeiro
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Caía
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PRÜSENTES DE GOSTO
PARA TODO 0 PREÇO

NATAL e ANO BOM
GA1ERIA DO COMERCIO, LOJA \f

OONÇAlVEi 0IAS.40

"Alicate" vai ser
julgado hoje

Na sessão rie hoje do TribmUl iiJúri será submetido a. Julgamento oréu Valdemar Pranclsto de SoQjfevulgo "Alicate", que, no dia I ífmarço deste ano, na esqulnt éuruas Bezerra de Menezes e Um»
prumond, à traição, matou a »lty*oe navalha, o seu desafeto Atdflo¦'oSo do Rosário Filho.
•*-—— ¦ 

mi**

Vítima de um acidente
de veículo

o lahternelro Francisco Martín*Siqueira, dc 36 anos, casado, iW-ciente a rua Oito de Dezembrc nu-mero 109, foi vitima de um icideitt*.de veiculo, sofrendo, em conaeoüw»cia, contusões e escoriações «eníi»»lizadas pelo corpo.
Levado ao Posto Central de Ante-tencia, ali recebeu curativos *, asoí,retlrou-se.

PAHA DEPURAI. O SANGUE
EUXIR DE NOGUEIRA

A

*eT<Xíémm*bm

DR. HEITOR ACHILES DOENÇAS DO PULMÃO - EdNilomex Av. Nilo Peçanha, 155.
." and. Tels. 42-3671 e 37-2403

rniinniaJniiMw^iiyijiiinw

b » «íi. tMl&^Ãgjffâ %ZtiMãtf£&£uí.

PARÁ AS FESTAS, VINHO TINTO DE MESA

R"
Superior produto da CIA. VITI-VIN1COLA PAULISTA S. A.

De J U N D I A f
Engarrafado exclusivamente no Distrito Federal, por

PRING TORRES & CIA., LTDA.
RUA BARÃO DE IGUATEMI N, 58 — Telefone: 28-6604

YME aURflTO PESO
• -e'»*dta£paha. o- €anf»> '

GRanoc.
BOOI C BDüRfO

U.UIMU iÁiÁ^ii^LJà
¦Qfr

Documentos achados e perdUti
Um nosso leitor achou iuvAt»»

nida Blo Branco, a carteira pi-oRaVsional e outros documentos pej-Mst--centes a Sebastião Amorlm.
Os documentos estSo nesta reda»

ção á disposição do dono.
PERDEU TODOS OI '

DOCUJD3NTOS
Francisco Clemente da Silva, rett-dente 4 rua Luiz Vargas n. llS-lj,

perdeu, nos subúrbios todos os wht
documentos e papeis. '

Pede a qunm os achou avlzar peletelefone 26-2048, .
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de homens, de barba dura e pele delicada, já
substituíram suas navalhas antigas pela moderna

* éf

WâV
fi'w

A navalha IX.1F.CTOR
SCilICK apresenta os"m.'tIoros 'aperrrinoamon-

tris dos ilHIijios :l'i ano.-,
reunindo conforto máxi-

..run, rapidez e segurança
•absoluta.
Todo homem - moço
ou velho — pótle. Iiojc

~barbear-se sem receio
e com a maior íauilicla-
de. (Traças á KJRCTOR
se:..-Ki

EIS O RAZÕES I OROÜE...
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MUDANÇA AUTOMÁTICA DAS LÂMINAS i
viim simples movimento d» val-vém, a iSmlm
i«»iiu pula Inra e a nuva penetra, aiiiomatirn.-
,"iilp. r.a navalha. Nio híi peca» » armar e''.armar Seu manejo nio Merece perigo, poi»

.nin há (•nnlícin ria» mSon nas lamina»

LÂMINAS DE ESPESSURA DUPLA. i'«m. poi
•'li. um cnrle mais aliado a duradouro, rlanrlo,
iwllli. maior número de iiarhas que as Wmlnai

. iiiiinr.s Itlitiis nnra (i«r/)íl.< tliirm ' Nao enter-
'ij'iiii. |iuri|iip permanecem banharia» em óleo
latilrn iln liil(-l("ir

MilRA-GUlA . Sem dente», de «.pere*» «d»,
•innila, siilisiiiiii os (IpiIos paia eitlrnr « pele »
i«z cada tio de cabelo colocar-se dl*.ate d» lAmi-
mi. em posição tal, que permite um corl» rápido
« «oKiiro. «vllando ardor . Irriiaçoe» o» pele.

ADAPTAÇÃO £ SEGURANÇA PERFEITAS:
I "cabeça" da INJECTOR SCH1CK * menor •

mais estreita oue a de ipialquer outra navalha,
permitindo bnrbear comodamenie os ponto» d»¦niils dilicil acesso (sob o narl?, ele). As evtrp.
.idades da Iinrra-Kllla tí-rn protetores especiais

.nu ns canto» aliados das lâminas - nio hi
iinitllii II titule iIh rortPR)

LIMPEZA FAClLIMA: Nilo na peça» a desarmar,
ie™ a enxugar t armar de novo. Basta por a na-

. li» sob mu lacin riáíiia «arudl-la t.. pronto'

5*-*%

s €£$38.
j . Apenas!

i'o'õ|o completo, com 12 Hmlr.as ih in-Ia esjsssursl

Agente- «cluslvos. LUIZ REKMAWY FILHO . CIA. LTDA. • C. Postai 247 ij»

O saveiro naufragou
arrasfanc t-llnua O IH5SÍ

Tripulado por doi= rPnSÒs,: o meu-tre Joio Pereira eis .-.twa e EgilrjyPereira de Souza o saveiro "Áquliin¦>a" foi colhido por violento tempo-rgj quando velejava^ com um carre-
sámer.to.'d*, .leito, .entre ti lífía"(iritaparlea: e n^bUKlà rio Mercado ' da¦ idade cio Salvador; Invadida .pe-.is águas..o ;.;¦;,ipiio barco sbssobròu•ovando cr- . ... ,.i SBiv.desBfQrtuifjídomestre ou-*"-. < ceu no sinistro, hãonavendo. ;.,... nicrinti-ndn ,i pobrt'hprpem .nenj nenhum, vestígio. Aoper^-notada a ausência do "Ãquitln-
•iS'', O £á.v.C'il'ci "Dnmipniniiii Re-gundp"" rtttnqu imediíftaMeiile paM,o.Jocol, deparando o irmftti dn ;np-;-¦re João Pr-rfira d.5 iSòurà, K-ildoPereira de Souza,-, cute sr 'debutia
contra as vasa.-, .agarrado a unspaus., Lançado um "piva-vidns jirr-so a um cabo, o naufrago loi reco-Inído. e salvo. Ò processo insta uni-ap^a. respeito íoi julgado pclu Tri-ounal» Marítimo Administrativo,''.'.yos .juizes proferiram acordím de-tfj-jljaj3n_p.ro arquivamento do foi-cfitjy_|OI? o,ue o sinistro foi con-siderado como resultante dn fortn-na qe r.-i?:',

íWif Rl»f^
MISS BABY EM ONDAS CURTAS

ii imih feliz Iniciativa drw srs.
msixwtlvKinpiite, da Tupi e da
du iíiv.hIcii pnjiiilHi "yankee",
mis, uni |iiiiKi'iiiiiii pxtniordln

Teodtq de Barrnt e Fernando Lobo, rtlr».-
Educadora, Miss Bahy, » Rentlllíslm» Ir.ttr-
cantaia, em nndai longas, e curti», a J3
irlo paii, a< tnrçss hr»sllelro-nort«-»merl-

Está obtendo êxito Sfin precerlenti-? a n
baseada no (Unir "Seinpie em meu coinçfio
com .-iak.nir Cotelll.

Traía-se de um
irosseírr; èÍKljti»lc:

Nada tem a havei* com 
*n 

orqa-
nisação do Natal âa Criançu
Pobre patrocinado pela sía."'Al-•&á;'-Varada do Amoral Poi*o,locõnjunls*>-hos .a. gabinete do se-creta>io de Seê(ii*cmcá Publica doLsjado; ilii Rio, por intermédio" do

1i£_35*f.e -?11*--'Santos, em clrcularesexpedidas n diversas pessoas e fir-mas de Niterói e do Distrito Pe-
.-neral. ;eWlcUi( cooperação para oNaffll.de crianfa.nobre, a ;:v reali-zaao, como de costume, no Palácio •
dpjngá sei o patrocínio da exma I PALPITE DO DIA
MÍi(V*5l" .. V.tvtas .do Aniarnl. - Por que é que-CAOto. A sigiiataria,.•Rti(,e.. jDias I com festas típicas,bantoj, não é pçssoa .autoriaida. e, iirs!>iieiro"vnem faz parte da?; nossas organiza- ' ~~"
*;oes de assistência social. Trata-se I¦ ao um grosseiro embuste e de crinil- !r.ose, espene?;a para obter düibeiro '
Sua .audácia é tal que, alem de en*volver o nome Respeitável da pri-;meira daijia fluminense, fez Imprl- imir r.o cabeçalho dn circulai', que Iassina como "encarregada do De- '
partamento Social'', os dizem*. **As-
slstencia á Infância e t Mnternl-«Jade, registrada no Departamento
do Serviço Social dn Secretnrla deJustiça e 'Negócios Interior. Niterói '
-.•Estado"do Rio."

A Delegacia de Ordem Polilicn eSocial, que já instaurou Inquérito
para responsabilizaçfio da Implicadae dos seus eventuais cúmplices, po- ,.".em os lesados traifsmltli* suas ln-formações."

p
I 01 IS.
prole
tlehte
lanas. SerA i-iii. cerlniiieiilii, umn tias ifinls belas prriírsm«ç«e» de Natal, doi.ull.1 emi,.,,, P, [uniu d dullnn dias» nudlçAo, feita para alpgr«r o» «oldidoe dl.Aini-ririi, ein Biianlii ao (.'iiutliieiite, coniii a presença da enosnUdor» t«treUdu ' wlng"'ilAn fxiiiiiiriliiiiiiin destiiipie ao acontecimento,

,*,ll* lluliv iiiniiii 1,1 o mu |in...niniii como "um presente de Natal pira o»','!.¦ njiiibulem una Ijrrntei nllniliia". V, puni eles. na sua Interpretaçán cartet»-ii-.ll..( v (lei, iniuiiluiu unia ;ui,il,.íi,, i|i nu l.xiliie dentie as quais as «etulnte»;li "II slnil niv mou th for üm-li- Ruiu", jivlnit, arranjo: Ralph SUuber; 2)"1'litlit lo Vli tii-y" (Voamlu peln Vllnrliu, iiuloila de Ralph Siauber; letra de,loiin lilggin e Sá UOily. (ledir.iiiln nos nvlndnres anieilcann e brasileiro; 3) "Mad
a liou t liliu", BooBle-IIooglei 41 "Ali,, loe", marcha, Ralph Sianher « Sá RArl»;5) "'II,at nlil hlail: innMlc", o KiHiiilu cnitHZ no Broadway, arranln original:iilmn Mlller; f,i "Cliiittiiiinoün Cliou Chou"i samba, paiwlla da riaimen Ml-lamla, no filme "Mliilm Srcretftrln lliasllüia"; 7) "Natal Rspsndl»", para o»soldlldoa, niiiiinliHins i avludnris (pie. em um ponto qualquer do globo, lnt»-
grani ns exíiilios alliiilns; arranjo de Ralph Sinuber e José Pereira; Si "A Llber-ilmli ', ininclii, piiuiiiilru. de Rnlph Siniihfi o Teóflln rie Rarro». »m arranjo d»nalpli Rtaulin e José 1'nfliu.

A dlrecao iiius.linl do priigranin cs-iá a cargo do maestro Ralph Suutiei »o nryuestiadni' e o sr. José Pereira, Tomaráo parle as orquestra» da Tupi «dn Educndorn, e. o efiro du l'RG-3, o que desde logo repiesenta. outros elemento»rl> sucesso ri.ssu audlçfio que so anieclpu como urna chave d» ouro de «noladiiiii.niio ria» emlsanius ii.s>„ hulna. — TRD.
NO CARTAZ

Nh.mii Fentlon «stá realizando um fllnif carnavalesco com alguma» tomadasn- cimieia no inieiioi dí uma emissora Almln domingo ulrlmo foram feitosuiíun- "íliorts" nu e-liidln da PHC1-3.

Os "-I ases .. um corlngá" flt*eram sim "lenlrée" na Tupi, apresentando oseu lípeitorlo caniavalssr-il. A manha "Náo iIIbíi", de Pedro Caetano » T.Santos está absoluta, com umn popularidade "alralauli*" Parece que o rnn-
Junto dos "1 ases" será um dos "proprletaiios" do carnaval deste ano.

iveln (|\ie dsvalilo Gouvea escreveu
e ipie n Tupi vem apresentando

us nossas emissoras náo organizam programai de Natal,
lostumes pitorescos, musicas e cerimonias rio N»t«l

FARÁ A!§ FESTAS
Os I liosn.s HOI.OS lil: NATAI

prrsi n(cs eiicdiitraiir-s
i as" mai*; lindas CF.STAR

iii conhecida rasa

[Confeitaria Raiiini
|Ruo 

Senador Danlas, 93 - Tels.: 22-8289 e 42-0423

jl Fií:ji etn Teresópolis: Rua Francisco Sá, 33/41 — Fone 322

Serviços prestados pelo S. 0. 5.
durante o mês de novembro

Poi o seguinte o movimento esta-1¦tlstico do Serviço de Obras Sociais•í.S. O. S.i durante o mez de no- l/eitòo: . !
Mati-icula-. em escolas, nsilos e"bre- *ventorios. fi; total de famílias e in- !dividüos. sindicados e matriculados, '

-,4G9; famílias e.indivíduos sindica-.'los e matriculados nesse mes 20;atendidos e socorridos, 4.011; 'ndi-
líent&s devolvido; aos seus Estados ¦¦IS; refeições pelos fogões públicos I:1a SOS, 1.921; empregos ciijispgiil-Jdos, 38; ffénerós alimentícios, forne-1cidos,'quilos, 19..17H; possiigens de ioonde e de trem, Iclern, 1.732; leitedistribuído, litros, 18..QG0; merendas-aos escolares e crianças pobres nusede e Vila SOS. 51.3(12: alunas per- |manentes na Escola-Inlernnto SOS, ]207; freqüência media diária do ICentro ds Recreação Infantil SOS,4S0; ciiàríçac abrigadas na Vila SOScujas mios cstào hospitalizadas, 3;¦total dlspendldo em assistência so-olàl, 15T.SM,,70."

COLÉGIO PINTO FKRRKIRA — PETR0P0L1J5
ÓTIMA INSTRUÇÃO EM SALUBERRIMO CLIMA

Informações un líin: III1A !)<) LIVIlAMKNTt), 1,15 - telefnnr: M-S775

IMPOSTO SINDICAL
EXERCÍCIO DE 1944

(INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL)

T,r-^;SINDTCAT0 DA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO RIO
dn *t-,Aw^°: T 

t,h's(-'l,^n,ciíl -^ determinações da Consolldacilo das Uis
T?JEÍfr««?UÍ?tâ ÊXPedlnd°. Pel° Correio, sob Registo, as "GUIAS DEKfiCOLHlMEi-1'tO" do Imposto Sindical, relativo ao exercício de 194411 -„A'st5iU|AR nr' "F'X'Ot,HIMEHTO DEPOTfi DE PREENCHIDASPELO CONTRIBUINTE DEVERÃO SER LEVADAS AO BAN-CO UO BRASIL PARA PAGAMENTO.

O PRAZO PARA PAGAMENTO E'.TODO O MÊS DE JA-NEIRO.p, f.
O BANCO DO'BRASIL FORNECERA' QUITAÇÃO DO IMPÔS-IO NA 1." e 2.» VIAS, DEVENDO ESTA 2.« VIA SER PELOCONTRIBUINTE, DEVOLVIDA AO SINDICATO
N,°,,A;'ÍS° 1)OS INTERESSADOS NAO RECEBEREM ASGUTAS DE RECOLHIMENTO.", ENVIADAS PELO COR-
c,l';!í-1'',f-VF,:,V''':RAü PROCURAR AS. MESMAS, NA SEDE DOSINDICATO, A' RUA, DO SENADO, 213 - !.<> ANDAR DIA-RIAMBNTE, DAS 9 as 12 HORAS. K' 

U1A

Rio de Janeiro, 20 de Dezembro de 1943. .
Fclk iMartins de Almeitiftl.° Secretario.

2) -

3)

¦li
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WEDUCANDO PARA A VIBA9*
^m^m_____ ¦ 
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\Mwdia Sim |
Um firtsr-rJ* aetir.adn p*_»o

»> ifti bnm cotio aHUtitA

HOJE às 19 horas na
rApio [ducadora m.i
YARA MENDES

"Educando pura a viria" é o filme-
Jorn«l que esteve em exibição, no ci-
nem» Riu. e qw hoje !e:i iam-
bem exibido no talão de projeções da
Asjoclaçio Brasiltlrs rie Imprensa, ás
17 horas Nele é apresentado ao pu-bllco r. vida feliz d* umas crianças queao nr.fxer encontraram diante de si a
estrada etplnhosa de um destino du-
vidoso

Mostra, porem, ainda, o poder quasisobrenatural de que e possuidora aalma humana.

AU naquele recanto da praia de Bo-tafogo na Unllo das Operárias deJesus, vive num verdadeiro reino doreu, um punhado de crianças que hojesSo felizes graças a um ueneroío espl-rito e a uma alma maior de qut

todas. "Educando para a rida" di umaimpressão, a todos quantos o vão aasls-tlr. de que realmente ainda existe mui-ta coisa ri» grandiosa sobre a face da
terra Como qualquer alm» indlferen-
te se sente modificada ao ver e cons-
tatar a olhoe vivo» a transformação
de caracteres! Os personasens do filme•'Educando para a vida" sâo internos
e internas da grande Instituição da

Unlâo das Operariis de Jesus, localizada
no fim da Praia de Eotafogo, O clichê
njostra vários aspectos da, filmagem.

DR. AUSTREGESiLO F.°
D. Nervosas. Cl. Médica

td Rex, 9." - S. 907 - 2as., 4as. e
Ras.-feiras, ás 15,20 horas

I

ys^^f<\^?\ OMattoCAFÊ l•^tffi^ PAULISTA, a
v wÇ^áSTiSj Suoe< miiiu/a

«SN *&§§&%¦ i tó<rvn P'f>r- ,
•©V i*-\^s^ ""'" &> «-"
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Leia a REVISTA DO BRA
IL, o mais importante crg5;

de cultura do país.

Suprimidos vários trens do
ramal de Bauru

Tendo a Central do Brasil r»cjb'do comunicação de cjue a Eitrad*de Ferro Sorocabana suprürüu '
tre:iu n. 7 para o rama! de j[:'i-,ás terças-feiras, sextas e domi^rcresolveu a administração dLrl*''ferrovia náo aceitar ma'is despachede gêneros de fácil deterioração parias estações daquele rama! nos referidos dias.

BKBHBM_g__B______B8

Oferecendo livros como tf _.»--»-fL rpi£, _ inv0 i •Jr f^^*\ *-"A.*5A? em 1943, selecio-
presentes de festas, hon- /S/Vf fâ& V^Í1jbV--^_ nou e editou os ma-s
rara a sua inteligência / fàúl (Sy^L'''^'W&^'ZJp^Ji eruditos, emocionantes e
e conquistará a gratidão //l^\ft*^y*m r^/k delicados 

livros, larga-
\_/ /_o-__í^ / ^_5^'t' _Z^Z mente vendidos e elogia-dos. seus amieos. m 'X^mK •"•"' ^9Ê^>^à¥Jy/r» j 1 •_• -•=..-

LAR SEM LIVROS É UM CORPO SEM ALMA!
ADEUS JAPÃO I - Joséph Netvman.1

A política japonesa, c;m stu tons
sinistros e trágicos. Brcch. Cr$
22,00 Ene. Cr$ 28,00

VOLTA AO FUTURO . Sigrid Und-
set. Ê um livro doloroso, mas
real. Broch. Cr$ 20,00 Ene.
Cr$ 25,00

ESQUADRÃO • Arkady Fisdler. Ê
a história da resistência do povo
polonês. Broch. Cl $ 8,00

O PAlS DA GLÓRIA E SANGUE -
Olgierd Gotka. Ê um resumo histíi-
rico da heróica Polônia. Broch.
Cr$ 12,00

EUROPA 1939- Lindolfo Color. Com
estilo elegante o autor narra com
precisão o estado político da Europa
em 1939. Broch. Cr$ 12,000 Ene.
17,00

ALGUNS HOMENS ME FALA-
RAM DA PAZ - Jorge Maia. En-
cerra opiniSes de vultos de relevo
na política mundial contemporínea.
Broch. Cr$ 20,00 Ene. 30,00

OS ÚLTIMOS DIAS DE SEBASTO-
POL - Boris Voyetekha. Narra-
ção da luta e resistência de Scbasto-
poi. Broch. Cr$ 12,00

O DILÚVIO • H. Sienkicvicz. É
uma obra que, através do ambiente
de guerra, nos mostra um belo ro-
mance de amor. Broch. Cr$ 20,00
Ene. Cr$ 26,00

OS POSSESSOS - Dostoiev*ki. Úma
descida vertical ao fundo da alm»
russa. Broch. Cr$ 30,00 Ene.
Cr$ 40,00

HENRIQUE ESMOND • M. W.
Taekeray. Admirável evocação da
Inglaterra sob a rainha Ana.
Broch Cr$ 30',00 Ene. Cr$ 40,00

MEMÓRIAS DE MADAME DE
STAEL • Essa obra retrata bem
ao vivo o ódio que ela votava a
Napoleão. Broch. Cr$"25,0O Ene.
Cr$ 35,00

AINDA SERÁS MINHA - Charles
Hoffman. É a história trepidante
de dois famosos correspondentes
de guerra e um romance de amor.
Broch. Cr$ 16,00 Ene. Cr$ 22,00

CONFLITO • Harriet Henry. Rr-
¦ mance de amor em que mãe e filha

sâo apaixonadas pelo mesmo ho-
mem. Broch. Cr$ 12,00 Ene.
Cri 17,00

VALES PROFUNDOS Dan To
herot. É o romance de uma jovem
ingênua, que se apaixona por um
criminoso. Broch. Cr$ 18,000
Ene. 25,00

GASPAR HAUSER • Jacob Wasser-
mann. Vida e paixão de uma alma.
Broch. Cr$ 30,00 Ene. Cr$ 40,00

^kfrk
A MO\TAl\HA MÁGICA —
Romance de Thomas Mann,

A grande obra, ainda não supera-' da, de toda a literatura contemporâ.
nea. Esgotou-se em menos de 20 dias
a tiragem da primeira edição brasi-

leira.] "Não terá vivido a sua época quem ignorar estelivro, talvez um dos documentos literários que poderãoexprimir a nossa idade historicamente concluída." (Ro.bertoLira) Broch. Cr$ 40,00 Ene. Cr$ 50,00

CHAMAVAM-ME CASSA*-
DRA — Geneiiéve Tabouis.

A queda da França, narrada pela
grande jornalista francesa, que se no-
Uibüizou pela firme resolução de só
merever a verdade. Broch. Cr$ 30,00
Ene. Cr$ 40,00

MEIj DIÁRIO DE GUERRA
Somerset Maugham.

Jamais se revelou, com tamanha
agudeza, o poder analítico de Somer-

set Maugham, como nestas páginas trepidantes e cruéis,
qual a própria tragédia que ensangüenta o inundo
Broch. Cr$ 18,00 Ene. Cr$ 25,011*

SI * AIS DOS TEMPOS~
Lindolfo Collor.

No Brasil, ainda ninguém escre-
veu, nestes tempos amargos, como'
Lindolfo Collor; com tanta indepen-'
dência, tanta previsão e tamanha co-
ragem. Estas páginas densas e destemerosas, quando sevier a reconstituir a história dos pródromos da guerraatual, hão de ser relidas com o mesmo interesse que des
pertam hoje. Broch. Cr$ 20,00 Ene. Cr$ 26,00

A DESCOBERTA DO HOMEM
Stanley Casson.

Hoje, a Antropologia, como a Ar-
qüeologia, se tornaram conquistas
dum conhecimento perfeitamenteaveriguado. Stanley Casson, lente da Universidade deOxford, comprova, neste livro, num estilo claro e aces-sível, como se coroou de êxito uma longa série de es

forças, em prol da verdade, desde a mais remota anti-
gmdade até aos nossos dias. Broch. Cr$ 30 00 Em-Cr$ 36,00

/>3_V

MartPUERICULTURA
gão Gestcira.

Esta obra è considerada, com ra-
zão, uma das motores contrtbuiç-Ses
da ciência brosiZetra para o estudo do
magno assunto da criança, quer no terreno da puerilcultura individual, quer nos amplos campos em que <%medicina social situa hoje o problema da formação físicae mental das gerações de amanhã.' Broch. CrS; 60 nn
Ene. Cr$ 70,00 * U,UU

Avenida Rio Branco, 25 - Rio EPASA

TEMPESTADE - George Stewart.
[História incomum de uma Tempes.
tade, coitada de maneira impres-
sionante". .. Broch. Cr$ 25,00
Ene. Cr$ 35,00

A COMÉDIA HUMANA - William
Saroyan. É uma obra que sobre-
paira todas as violentas manifesta-
çSes do mal e ise. pSe em contacto
com um mundo melhor. Broeh.
Cr$ 25,00 Ene. 35,00

A GAROTA DO CIRCO - Walter D.
Edmonds. É a história de uma
pobre companhia de artistas.
Broch. Cr$ 28,00 Ene. CrS 35,00

SAM - John Selby. fi a narrativa da
vida de um homem nos albores do
progresso dos E. Unidos, ,e também
um romance de amor." Broch.
Cr$ 20,00 Ene. Cr$ 25,00

AGOSTINHO - Huberto Rohden.
Suas páginas s3o um bálsamo re*
frescante para as têmporas ator-
mentadas do homem de nossos
dias. Broch. CrS 25,00 Ene.
Cr. 32,00

PAULO DE TARSO - Huberto Roh-
den, Ê, sem favor, um livro ex-
cepcional, másculo, perfeito. Brcch.
CrS 25,00 Ene. Cr$ 35,00

MARIA LECZINSKA E LUIZ XV -
Alfred Leroy. É um apanhado ge-ral da corte de Luiz XV e também
um perfil muito exato dessa prin-
cesa da Polônia. Broch. Cr$ 25,00
Ene. Cr$ 31,00

O GRANDE AMOR DE MARIA
ANTONIETA • Felix Moeschlin.
Aquele sincero amor de rainha
transformou um conde sueco em
eonspirador e raptor da família
real. . Broch. Cr$ 30,00 Ene.
Cr$ 40,00

OS HUGUENOTES - Otto Zoff.
Narração imparcial dos dramáticos
episódios religiosos, no advento do
Calvinismo na França. Broch.
Cr$ 25,00 Ene. Cr$ 35.00

ALGUXS LIVROS INFANTIS t

VIDA RISONHA - J. P. Primo.

AVENTURAS DE CELENDIM •¦
Ana M.' Berry.

JOÃO VALENTE - Cordelia.

DOS APENINOS AOS ANDES -
Edmundo de Amicis.

O PÁSSARO MARAVILHOSO .
Ana Berry.

A INOCENTE MENSAGEIRA .
Cristobal Scmid.

MATINTAPEREIRA - Senem Bac*
deira.

CRISTÓVÃO COLOMBO - Fr. Si.
turnio Schnetder.

A CONQUISTA DO MAR - F. Ac
quarone.

Pedidos pelo Serviço de Reembolso
¦¦-.in ii i
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Día^IO DA NOITE

os Estados Unidos e Inglaterra todo
^ 

excesso da produção rizícola naciona.
m-am------J-^^^^^m^\^. -RA ATENDER AS NHCB-

O MAIS ÚTIL PRESENTE DE FESTAS: UM LIVRO \

v/<*J&ÊÊÊÊÊ^*SÈÈIÈ$êí -zí
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CANTERBUIIT
Rev. Hewlett Johnson, arcebispo anglicano, Conselheiro
do Rei da Inglaterra na crganisação dos estudos da
Pnncezo Elizabeth, herdeira do trono, escreveu as 2
mais extraordinárias obras do nosso século, após suas
demoradas visitas à Rússia, os quais já foram traduzidas
em quasi todos os línguas vivas e se venderam mais
de 8 milhões de exemplares. Esses 2 livros maravilho-
sos são i

que mereceu a honra de ser prefaciado por D. Carlos
Duarte Costa, BISPO CE MAURA, sem favor a mais legiíl..
ma gloria do clero católico brasileiro, do qual é desas-
sombrado defensor, para maior prestigio da Igreja, no
Brasil.

§©¥IITIC©

EA MOVATIANISMO
ORDEM SOCIAL NÃ RÚSSIA

flagrantes da assinatura, no ltamarati do acordo 
^^^^*^^mmmm*™™&m* "*™,mret™W"BMffl^^ *: '-"WÈ,

sslnado. ontem, ao meio-dia, o sunrlm-ntn nm. < 7' opresenlodo peJo minis/ro Osvaldo AranAeIo iw fr«.. Í7 °.!??.nm'n™ necessário a outras dois nrAvim„. -«-.  .
Fo: assinado, ontem, ao meio-dia

ÍL.1?3!-"1, ° acordo Por troca denotas, entre cs governos do Brasil,Estados Unidos e Inglaterra, me-ojar.se o jual o nosso pais vende ás
& >¦*!**." todo oP excesso daProdução rizícola nacional, ou me-to, qo Rio Grande do Sul, que éo ¦Estado que produz em larga es-
„;7-V- f2,™ condições de ex-
8MS S? ílpo.e ciualidade. dasouas próximas safras.
iJm«'í íoluassinado pelos srs. Os-

, A.-.-r,ha e Souza Costa, pilo
Caí e- e fixadores Jefferson
h V':.' N9eI Ch"les, pelas raCcesjompnidorM. O acordo prevê

o suprimento necessário a outn-.ag^es «amdaa, de arroz brasilem caso de necessidade.

nilLSiVer«im alnd.a Pr«entes á sole-
?.«ti«e,a£nitrê.0UtrM Pessoas' ° mi-
pau °»iAp?1?nio Sales « ° SeneralGóls Monteiro, o acordo agora fi,.
daFaMnrl.Pr55!raí peI° mlnlstrooa íazenda, devendo-se de-tnrn- •-atuação que tiveram o „ Valen"tlm Bouças e Garlbaldi Dantas

dois próximos anos, em cerca dr-oito milhões de sacas, tendo sidolixado preço compensador, para oproduto posto na zona de produçãodo Rio Grande do Sul, em face deser desse Estado que sairá o pro-auto para o cumprimento do tra-tado comercial em foco. Como de-legados gaúchos, estiveram presen-tes á solenidade do Itamarti os srsAlberto Pasqualini, secretario do
Mi* e J1stlça d0 Ri0 Grande
mS$í eAm\im Cacild0 Krebs' Pre"
n.df í áS I,rga' 0T&° responsávelpela produção e fornecimento doflJTOZ.

A SIGNIFICAÇÃO DO ACONTE-

agrônomos com curso de especializa-
ção nos Estados Unidos.

OS PREÇOS
Mesmo promovendo a melhoriaconstante da situação do lavoureiro,o Instituto do Arroz jamais deixou deatender à situação do consumidornacional. Foi assim que, no ano pas-sado, quando o preço do arroz subiadesenfreadamente, e teria atingido acifras verdadeiramente astronômi-cas, com_ jravísslmas conseqüências

para o publico consumidor, imedia-tamente, e para os próprios produtores, em futuro náo muito distan

ampliadas ilimitadamente as possi-bilidades da exportação do arrozgaúcho para mercados externos.Assim, o Estado, por intermédio doIRGA promoverá imediato deaen-volvimento da lavoura, aumentandoa área da cultura, mediante a or-
ganização de novas granjas. O srAlberto Pasqualini e o major Canil-do Krebs entender-se-ão imediatamente com o sr. HUdebrando Gol

que tem como apêndice a impressionante
critica feita por Henry George à Enciclica
Rerum Novarum Essa critica, cu/o poder
dialético assombrou o mundo, reduziu esse
famoso documento católico ás suas justas
proporçStt de simples apelo que * à ge-

nerosa magnanimidade drs capitalista', •
não um reclamo justo • enérgico, como
«rio de desejar, dos direitos inconcussos
a uma vida decente dos verdadeiros pro-
dutores de riquezas; o proletariado manual
• intelectual

Tranquilize-se e aos amigos sobre os tumultuosos dias auesucederão a esta guerra, lendo os instrutivos, fidelissimos esurpreendentes livros da .
Editorial CALVINO Limitada

Caixa Poital 188? - Cio ée Ja.alrs

e«ta volum. naI Livraria*. Cr? 25,00 - Pel0 Raambalso Cr$ 26,00

responsável pelo plano do aprovei-tamento do potencial hidro-eletrico
gaúcho, estudando a possibilidadeda construção, urgente, da grande* aiioiMCAÇAO DO ACONTE- te, deu-se rápida e oportuna nter- barragem do Rio ftm.™*snu,oeCIMENTO PARA A BIZICÜITORA __*>» d° ***¦ estabilizando os pre- I uma rn pronta permiti á o aor?

GAÚCHA

tí£m£f£° em questâ0 tem UBWsignificação extraordinária para oruturo da economia riziccla sau-cha, abrindo-lhe novas e amplasperspectivas. De fato, os lavradoresnos, pampas teem assegurado umpreço compensador para o produtoque sair de suas granjas nas pró-ximas safras.

recer ótima margem de lucro aoplantador, sem exigir sacrifícios de-masiadamente graves ao consumidorHoje está plenamente comprovado oacerto da política do Irga. concebidae executaria pelo major CaclldoKrebs, rom o apoio do Governo do
rt£ll el)t&í ,rleid0 Pel° seneralCordeiro de Farias.

GRANJAS COLETIVAS
' A exploração do plantador pelo
li™gva.ta das finanças, que muitos

(SÍMBOLO DA PERFEIÇÃO EM SABONETES
BOLETIM" DÍÃRÍirrDAlu^
Conclusão da 3«. pag.) -- ^veimvm

A AÇÃO DO INSTITUTO DE
ARROZ

Não se pode deixar de salientar .'anosimperou no Rio"Grande riate
rie?inn^Íraba,Ul° °-ue vem fi^do Ia, provocou a ri in i econômica êdesenvolvido pelo Instituto do Arroz moral de centenas de honrados Ia!¦í°,rfr0,Gv™úe d0 Sul> Para «m- voureiros. Para fale-frente à situai1 K, Cnivar e melhorar «da Çáo, o Irga elaborou um plano paraô

IhSJSSÍ8 aiavoura eaucha- Esse | aproveitamento desses agricultor

ao ter alcançado o seu grande oblel 'Grande rió <s ,i >i„ lfP?e" do R'o
tlvo: assegurar plenas garantias V I Udas B.in tS?' flTn.c,lac,3S e assis"

dos pampas, para extrair d» suai

de arroz, em terras fertilissimas,com elevado Índice de produção, nabacia daquela via fluvial riogran-dense. Será uma obra de vulto, masque vai ser atacada rapidamente.
FINANCIAMENTO

Para desenvolver intensa, poremracionalmente, a cultura do arroz, oIRGA Já obteve completo apoio fl-nancelro do Governo Federal. On-tem mesmo o sr. Souza Costa, ml»nistro da Fazenda, autorizou o ma-jor Caclldo Krebs a elaborar o refe-rido plano, para lhe ser submetidoem futuro próximo.

COMBUSTÍVEL
| Outra grande necessidade para a.•expansão da risicultura gaúcha é ocombustível. Ontem mesmo, após a. assinatura' do acordo, no Itamara-

! u, os delegados gaúchos, srs. Al-
I berto Pasqualini e major Cacildo, Krebs, apoiados pelos ministros Os-'waldo Aranha, Apolonlo Sales

—*• —•——— ^
Faculdade Brasileira de

Estudos Psíquicos
Foram encerrados rw dia 30 d=novembro último os trabalhos letl-vos do primeiro ano desta Faculda-de, tando sido consignada a. seguintemédia geral nas diversas cadeira» d»1» Série: Espiritismo, 7,15 - Hijstó-ria das Religiões, 8.57 - Psicologia,7,25 - Moral, 7,58 - Lógica. 6,36 -Ciências Ocultas, 9,25 - Oratorlf.7,9»; Mereceram especial referenciano relatório final do ano, pejes re-sultados obtidos, os seguintes alunos:Aldna Amélia Barcellos, Armlndod Oliveira Motta, Bernardlno Fer-reira Prlsta, Britaldo Câmara, EliasBassoul, Gustavo de Oliveira, Fler-mes da Costa Almeida, Uva Tava-rea. João de Oliveira Lins, ManoelPereira da Silva, Mario Henriquesda Silva, Merise dos Santos, Sebas,tlão Lopes Conde Júnior e SylvioBorges. Os alunos que freqüentarami Faculdade durante o ano comoouvintes, poderão ingressar na 21Serie, a Iniciar-se no nroxlmo anomediante a prestação de exame de2" época, em data que será prévia-mente anunciada.

Procopio estreou na Tupi
rad?o°fonirrn 

"mpedi9nte Peí P"™"" vez em um progromarodiofomco — Procopio rodio ator é rõo valoroso quanto Pro-cop.o aror teatral - Nem a chuva impediu o p-^lico de colparecer ao auditório d, Tupi par, , «ídiçâo que os Laboraivo* Qoulait ofereceram

- i-««j. (juia, c.Mldll ue SUS1

ciai de riqueza e fartura.

E=?,'Jv-;."!?- ha Pouco tempo, aos•11-1-5. Clark Gable, astrodi
Miei:
m*i.
Bisr.*
e !:•¦
Recu
QU3SÍ
disse

¦•" e "nfant 
gaté" ria pu-ae, r.So pôle ocullar o seur diante da multidão Imi-"es seus admiradores quoMino herói úa guerra.! falar da sua ação,ando que não confim

3U-S»
Imnl

i,jn~ v,,,.,. ua lmam jnf,ca. i ••— "^ ..muna, nunionio sales e
tonUsC^lBHLmelh0reST,resultad0SM'lTa C0St,a' in!claratn demarches......i.n,, coletivas em Uruguaiana, lcom. °s embaixadores americano e
Porto"A e;°S^Í0 e P^imiriadè 

" inglês, no senido de r espado
I fos°V,11'' O,!tros,e8tabelecimen. imediatamente um maior forneci-UM POUCO de historia tte'ísíaate Umfl das mento de combustível, pelas Nações

,.A lavoura rizicola riograndense ProduA^^ ^'"ado exdusivamen
í'L?.ercé S6m5re de sua própria de. Pelo meSor mS^,h*5?"S&: \l ÍCítUr/ g^ucha' ja "ue ° «ws»
lfhíL.?ÍÍSa facil de especuladores I de colocar , Estad em nosicSn"hÍ rWf0* é aSsolut««ente necessa-nancelrcs que custeavam os plan- (concorrer com o 

"lmllw 
«?r«n«ií« euíorço de *uerra «"ado. Tan-

ro, 
°Sf mi;dlante a «branca de vi- I nos mercados dVto „ Sl'l",° embaixador Caffery como o em-

ma do mundo com a, „,.« 
"«" ', 

SSnf ÍSSVSS' nà? díspunha ^ ' millar a «'«ra e as «ande- ioZ\ 
bab:3dor 

,Char!es mostraram-se vi-

Um- P h"v,a m''"" J" '^^-J^^^V^^! As Granjas Coletivas dispõem rio ^*?4 «^do^t qt

QUEM

m n sou modesto papel no rira-

o havh P~»u ,lm bon-bardea-
tlP»rinr» umllh"rps de bombar- , f. ,  .'-  im.¦¦¦.,,,
nm ,í , 

',So bons "1,lallt0 ^e... Era l^Jí m7' de a,ta qualidade, emm patriota em meio a 130 milhÔM c?ndlSões clp satisfazer ns exfgen-de patriotas,.. Expunha a vida Zl ,cl!,s d°smercaáos internos e «-U(l'1|il'1s ternos Hn cerca de io anos. com oadvento da nova íasp do Instituado Arroz, sob a direção segura riomajor Cacildo Krebs, antigo plan-tador. e que a cultura rizicola to-meu novo e vigoroso impulso, pa -a
transformar-se na auspiciosa rea

'blue rose" do Rio Grande lje rslizada no Brasil

Condenado 
por

sabotagem 
psicológica

j^pRTO ALEGRE, 21 (Meridio-
torb condeno Çt HVÍÍUlar de Santa
Eâo o i„n?,55u a d0ls «nos de pri-
acusado X?£ Rudl Bernaídt,
««lógica <¦"-,, ,?tlcar sabotagem psi-taj- contrí üandu boatos nazis-
•Brasileira ° Corpo Expedicionário
tar o moral ?. ° ^ de luebran-"orai dos soldados nacionais.

0 Preceito do dia ~~Dentre •>- „ ,Wtalment» , » as desordens que
•Uíiculdad^xaJíueÇa. a vertigem, a
«urde pd' 

'rana'toria-da fala. abf-^os # «.tiIra" a dormencia dos

"aB«™Pa '"des os homens, mulhe-es o crianças viviam sob perma-nente risco de morrer
.As crianças européas rie mêm -ieCiiico anos não sabem para que'ser-vem os postes rie Iluminação públi-ca, porque nunca os viram com 

"s
suas lâmpadas acesas. Assustaram!se os alunos de uma escola quartoa professora lhes contou que, depoisda guerra, os balões da defesa antl-aérea seriam retirados do ar... "E Tro,*, . --,-- ™ u*.os aviões nazistas náo os encontra- „ii,; íontra ofl exPloradores dcrão> quando vierem nos bombar- ?,,?£ tor' homens iue haviam cons-dear?", for a sua dolorosa resSos- i„^dv,S?rmís fortunas a custa dota... Sem o saber, essas àrilncil \l*ZJ}hliol 6USando-lhes o próprio

drâo da façanha in^d^ ffiW^r*$2®Ü&
Hoje, os telegramas anunciaram d.e sua ingenuidade. O Instituto doque James Stewart esteve no céu de Pr'"n,* com ° a^oiri do Governo dop.,„m„„ - ' Bstado, então dirigido pelo generalPnrrlolrn rfo w--i - -t.fV. B»»w*u

mnis completo p moderno annrõlhí-mento, e são administradas com ai-ta compreensão súcia! pois o *-»i
resultado sei A distribuído, equnní'-memente enlre os que nelas traba-nem. Educaçftn, assistência ranltn-ria, alimentação sadia, habitação
confortável e outros beneficies, os
coTeHvic08 fncontrai;fio nas Granjasi Coletivas, que constituem a mais

iij-j i i «uhi'iniosa rea- | p.,ot,-,;„ ",u"»,«- »«s uranjaslidade de hoje. produzindo o melhor coleplvas, que constituem a maisarroz»do mundo, como é considf- arr°Jada experiência agrícola até hnrado o "bine rose" ,-M -dí^, n...^.,' .16 rslizarla nn n^o^iirado o
do Sul.

A primeira batalha vencida peloIrga foi contra os exploradores donrnniiri-i*-* Hnm^v,. *.  i_ _ . .

•MAIOR CULTURA
Com o acordo de ontem, ficaram

eita/am prontos a apoiar qualquer
Sii» ° i°i's:1,, ™° |lclns responsáveispsij il-1-.-n-ira brasileira, visandomaior suprimento rie combustível 11-
quldíj.

'>»•. ; *.« inatura cio acordo ri-on.em, incluindo o excesso de todaa uioduçfio nacional ,o Instituto doArroz rio Rio Grande do Sul álcan-çou mais um grande triunfo na sualuta em prol dos lavradores gau-chos, pois alem de ser o único o?gão
SfjSf" Prf^ente' rePr«enta real-mente a região que produzirá o ar-
contrat a° cumprimento 'to

Vende BRINS P'°-P'°rwre,r"eWonoe'd9Nobieganoraomen,°dagtaBde esfr<s'
mais barato?

E'

ANOBREZÂ!

Proe?KTe?trotttmnM^,\E'-depols a! oontroverslaí, Far»

procopiana nSo agradou > muita gen to & l SSffí?8^ , A def!niçáo
fosse uma bomba: noticia estourou como ss

Procopio Ferreira estrear* na Tupi...

^naTa^oVa &« dt! ™° 
"" "^ "' C°med'ante ^^^^Sf-ÍSK

^isdSUsN°BREZA « « ^-] rJSXSm SStar^ Brasi,, feí.

PÍLULAS URSI - «médio 
'

«ntieiano para os rim

--"-"«i -""au uüigiuu ptíio generalCordeiro de Parlas, e atualmente soba orientação segura e justa do coro-nei Ernesto Dorneles e do Governo
2S » ,?' Principalmente rio Banco
S2i»« -i' tem podldo balizar umapolítica de amparo eficiente do pro-dutor, fornecendo-lhe os meios óara: se expandir,, desde assistência técnl-

Bremen, com a sua Fortaleza Voa-dora. E estamos auasi a ouvir osprotestos de indignação do artista! d ante dessa lmpertlnencla da pu-blicidade, a destacá-lo sem justomotivo dos seus companheiros deequlpagem tão bons horois quanto'
1,' ,á0 ílels, cumpridores dos seus ,.c r^.air or^ae a^ts
wnnHepqUa1l° ° ldol° de Holly-ica.ató apoio financeirowood. Para honra da criatura hu-1 "nanceiromana, o artista abandona a cabi- 

KSTABlLrriAnF i
Hnagem quando veste a farda Dlan- W. • 'ir-- ••*•••
te da sorte, assume uma atitude de rn?^l0 C0I"ba, s vencido Pe'° Irgamodéstia e de humildade Soment ' uma° 

da^tab»ldade de preços, comnão o compreendem aqueles nue de ' A^i«imf«Sltia fra ° eranjeiro.
longe só vêem o galã dos studlos i à falíí nti T* es que se df-dl«ni
no próprio momento etri que é o Dlenamen e a°mn fm ° s,eu e"ío^°
soldado que age, pensa e ánt* w J F«"«?«* j amParado pelo Institu-

&& h^ F »**"&« ^ a s^idnaeioto sar &Stewart, como qualquer outro artis- lavoura gaúcha al da
ta de cinema, em nari« <> rficn»-:,. I 

'«¦-atiUííu r-ar^-Aj. ii,w

ta de cinema, em nada se distingue-do empregadinho de Nova York oueestá ao seu lado, ou do calxeiro-viajante que dirige o seu aparelho
na ro n viu-*.-. n-—í— r .

«açose p4n,7 p ,,^ormeilclau dos,viajante que dirige o seu aparelhda marcha rn»!,! • ,ma Perturbação Para o rumo certo, na perigosa loi-Çío tatermltS?heFlda por claudica-'nada que p»de trázer-lhe l \JX•Csí?^ dos merabroa tafe..da uml vlWla ou o Um dosTu•-», curtos dias de existência.

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL

BnrK G™V!lt!il' nas proximidades defS& i^l*1 ° Irga instalou uma
2 .? Arroz. na qual são pro-
tt UPM especiais de arroz, des-
tSS« T "}elrcadl-s externos e in-ternos. A Estação é dirigida por

CHAMPAGNE — VINHOS FINO:
COM BELÍSSIMO SORTIMENTf

BOMBONS E ETC.

Não façam suas compras sem
consultar os 

'preços 
cie F. Caetani

RUA DOS ARCOS. 
_64 

— TEL.: 42-2326

Não aumentaram os
salários, e sim as
horas de trabalho!

BELÉM, 21 (Meridional) -¦ Aimprensa divulga que numerosasempresas neste Estai» estão desres-
peitando o decreto federal que es-•belece o aumento dos salários,che?ando mesmo certos patrões aaumentar o horário dos aeus empre-gados e a reduzir os respectivos or-Q(«ados.

PRESENTES PARA O NATAL
E ANO BOM, SO' GRAVATAS" ODEON "

A Fabrica de Gravatas Odeon Ll-mitada convida seus amigos 9 fre-guezes, para a exposição da- suaslindas gravatas, para os festejos deNatal e Ano Bom.
•jI^brJCaAd,e ^ravat*s Odeon Ltda.Rua da Alfândega, 304. Tel. 43-6270

Faleceu Ludwig von
Reuter

NOVA YORK, 22 tu p ) _ »radio de Berlim informa qúe o vice"almlranate : udwig^Von Reuter queordenou o afundamento da frotaalemã em Scapa Flow, em 1919, fa-leceu no sábado último com a Idade

Crescem assustadora»
mente as águas do
rio São Francisco
m££ÂP0$A' Mlnas °era!»- »(Meridional) - Em virtude daschuvas que, ininterruptamente, caemha quatro dias, as águas do rio SioFrancisco estáo crescendo assusta-dorarnente. vindo a ameaçar as po-pulaçoes circunjacentes que seacham em debandada. A Prefeltu-

rD desta eldade tomou as providen-.
INSTITUTO HELCO DO 

~DR. 
JOAQUIM SANTOSDoença.- dn aparelho circulatório

•swas' m MTAl
STIDO PARA AS

E ANO BOM
tidos para ^^Z^T^ZZL T*l 1* 

^ ^ »* a ™ «***. *»•
Visite-nos ainoa esta serLna. Dlírib lí es do 

" 
? ___' 

**ZT° ' ^^ ^ ° ™ b°m ^

PERHHSOIXERAS . **AIirZK.S
ECZEMAS - Edemas tu.filtraçíci dura», Erltl- . —¦•iirii.-
pelf c Fleblte das pernas. Trata ,,„

RAIOS X 5K ç •i *** Of w,M

CORAÇÃOAortlts, hlFerten
«Io. hlpntensin. _ _
—5Ji"i£?*c 1 erose. tnntelras. rertlgws
EXAME VITAL DO CORAÇÃOFaç» «SP exume e riv» dPwrennuBada

EI.ETROC/ÍIDIOORAFO
C 42-7871. De 10 4» it ¦ Qultand». H-t»

Vestidos Éden ».' — 114, Avenido Ri**
Branco, 114 — 4.°

Junto ao "Jornal do Brasil**
¦ .;.'-'ii^i;,iLU siiíií,L"isíi;iS!sa .í-.\:.ii&.Zaàfàhl#ÍJjLi. •++~~lÍ&-láZu*Í£--t-^i^t:*-$'h\V'^^ ..,,üM~, -útéÁêiüãiki, ;:li*'..':



DIÁRIO DA NOITE 22-)_.V94d

¦

I

?'-v

v_^3_ *>3à<r\ '

¦'''11

Çwf

creaci

Conjunto de Água do Tnilotle e Talco num
•ncanlailor eslôjo. l-jor rln Miiçã Cr$ 110,00.
"Hcavcn Scut" Cr$ 150,00,

Aumente a alegria deste Natal oferecendo

um lindo eslújo destas deliciosas fragrâncias.

Flor de Maçã... Aroma sutil que evoca a

alvorada de um dia de primavera.
"íleaven Senl"... Enviado do Céu... Última

io de Helena Rubinstein que lhe dará

o mesmo perfume que o céu tão

ai-gamente dispensou às flores.

Os Talcos "Flor de Macu"'

e "Heaven 
Sent"

completam harmoniosamente

as tão famosas
&p_Tsü 

7^-'^- águas de toilcllc.

11 REGISTRO SOCIAL DO DIA],
, - 

- - .. _ >

Âguai de Toilclte numa linda caixinha
Flor d« Maçã Cr? 45.00 e. 75,00.
"Heaven-Seul" Cr| 75,00

Talco em rloxnnte nprespnlnção
Flor de Maçã Cr$ 45,00.
"Heaven Seul" Cr? 55,00.

e rubi * ^*
nstem

SALSO NO niO:
AVENIDA PIO BIIANCO

ED. PPASIMA
TELEFONE: «-14II
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NOVO CONSELHO DELIBERATIVO
(Conclusão da 4a. pag.'*

.*.ca:„i -le «¦(*(
/íftcolft dn Mcrif.ii
dn Janeiro.
7*. antigo

.' O ;<r>l| cilplOPlK llf.
ò. e Cirurgia do Rio

sr. Donario José rio Sou-
modesto (unclnnnrlo ria

Estrada de F>rro Central do Brasil,
quei, n8o obstante as innls (UvcrsHb,
vIclKSltudes. conseguiu por esforço pró-
prlo ingressar nn profissão módica. Os
«eu» colegas de repartição, em homena-
gem ao seu ralor e dedicação, tcsol-
veram oferecer-lhe o anel do formu-
liira o que .íol.íelto. há. dias. num sln-
selo gesto de admiração pelo recém-
formado..

Falsos inspetores
do Trabalho

PORTO ALEGRE, 22 fMerldio-
nali — Dois Indivíduos nâo identi-
ifcados percorreram n comércio des-
U capital íntitulando-se inspetores
da Delegacia da Trabalho c cobran-
rio cerca de mil cruzeiros paru vi-
sarem o.s livros, com a promessa de
nao incomodarem mais durante rs-
te ano, lesando, deste modo, varias
firmas. A Polícia está cUligcncImi-
do para prende-los. Um deles assi-
nou nm livro com p nonie. dc dr.
José Sombra.' ".'..'

(Conclusão ãa 4a. pag.)

encheu 6 técnico de Sustas aprecn-
síes em face do temor sempre ma-
nifestado pelas intervenções ríspidas
de Bl&uá, que tem sido o sen mar-
eador. Em fape do.sucedWo, Del Oe-
bio achou preferível escolher Parda)
par» jw compromissos nesta capital,
atendendo á .desenvoltura com quen «trema dn Sáo Pnuln costuma se
cnnfluzlr. A emenda, porém, nnornn-
venceu. poK mim-dia de incrível
felicidade, BiRiiá ln n que qulí e
hem entendeu cnm » impetuoso
ergek bandeirante.

A ánica coisa nue a hna técnica
aconselha é a substituição rle Milnni
por Leonldas, o que eslá uns encl-
(ações de Del rieblo. Man n "Dia-
mante Negro" nãn apresenta enn-
dições físicas perfeitas, ressentindo-
se de uma contusão recebida nn se-
{rondo jogo de Pacaembú. Há, enn-
tudo, fortes esperanças de sua esea-
laçáo, o que eslá na. dependência,
ds permissão médica.

Com relação ao centro da linha
média., ha outra grande dúvida do
selecionador paulista, uma. vez que,
tsnto Brandão quanto Or, ostentam
admirarei fôrma, podendo scraprn-
veitados. Mas qual deles poderá ser
melhor aproveitado no conjunto"
Essa a pergunta que Del Debio ain-
8» nío conseguiu responder dc modo
satisfatório.

Verifica-se, em face do exposto,
que o quadro bandeirante está, pelo
menos, com quatro sérios problemas,
que vêem desafiando a argúcia rio
len preparador, E, ainda, que ta!
coisa possa constituir um halitlicap
para a turma carioca.

Esta, ao contrario, e como salien-
tantos Unhas acima, encontra-se
perfeitamente ajustada e ostentan-
do a melhor moral. O único ponto
vulnerável é o da Asa esquerda da
Unha média, mas tal coisa está lon-
io de jlçnifiear um problema, pois,
na Tftrdnde, Afoiisiiilin pnssue todos
os requisitos paru substituir Jaime
som o maior brilhantismo, podendo,
por ninai,'atô suplantá-lo, notada-
mente ii» vigilância de Scrvillo, que
apare«4 eomo o homem mais peri-
íoso do quinteto atacante paulista.

Carvalho Osório, comandedor José
Rainho da Silva Carneiro. José da
Silva Rocha, Luiz dc Magalhães
Luiz Sylvcstre Alves. Manuel Ba:-

I liosn Rodrigues de Araújo, Ma:. ..e)
I (. arnçiro Dias, Manuel Cardoso
t Gonçalves, Manuel Duarte Ferreira

Torto, Manuel Ferrcnra de Cast, i
Filho. Manuel Pereira Rajâo, Ma-
nuel Pereira de Souza. Manuel Ri-
art, Manuel Ribeiro o> Paiva Fi
l!io. Manuel da Silva pereira", Ma-
i uel Ventura F. ria Silva, Marcai

I Pinto de Almeida, Mario Figueiredo
I Silva. Moacyr Valporto de Sá. Moa-
i c;-r Pinto Vilas Boas, Oswaldo Mo-
! reira de Sá. Octavio Lni>; Amorílli

Paschoal Pontes. Raul Augusto Fer-
I reira, Rapliacl Veni. Raphael Gat-
i io, Raphael Figueira da Silva. Re-

nato Nunes, Ricardo de. • Andrade-,
Rubens Esposei Pinlo. Ruflno Fer-
reira, Rufino José de Oliveira Ça-
dete, Targlno Ribeiro, Victorins.
Rezende da Silva. Victor Alves Mo-
reira, Viriato Dorneles Va\gas, Za-
carias Manuel Lopes, Alberto Balta-
.-¦ Portela Filho, Alfredo Figueira-
(;j S'iVa, Alfredo Alves Tinoco, Al-
\aro Amaral, Anibal Alves Pinto.
Antônio da Silva Filho,, Antônio
Barbosa Pereira, Antônio de Castro
Reis, Arthur Cardoso Mauez, Au-
gusto Garrido. Welino Duarte Cer-
deira, Carlos Pinto da Silva, Carlm
Paes, Claudinonor Corrêa, Dio^c
Rangel, Francisco Tavares, João de
Andrade Cosia Ribeiro, Joio Carlos
Rosas, João Pereira r'.á Fonseca
tose Parndanta Filho, Jo-;é Ray
mundo dos Santos, José Luiz di.
Silva Júnior, Mario da Fonseca Sn-
raiva. Mario Mattos, Manuel Vieira
Monteiro, Manuel da Rochr. Pereiri.,
Mario Santos Nunes, Otto Serpa
Granado, Oswaldo Domingucs :inin,
Krnnni Cornelio Latiria o Waldemi-
io Machado,

MEMBROS SUPLENTES
Abílio Barata da Silva Girão. Al-

Laiio Marqueá d.i Alraeid Alberto
Gonçalves Igreja, Albino Ferreira,
da Custa. Alberto de Freitas, Amaro
Albano Peixoto, Antero Afonso Si-
mões, Antônio da Costa Plzarro
Aritpnio Borges, An *jnio OorrêaCat-
fVs,' Antônio Júlio Diniz, Antônio
de Souza Lemos, Arnanlo Ribfiiro
Magalhães, Ary de Andrade Costa,
Cláudio Destri, Eduardo Freire
.leão Borges, Ferr.ando de Castr^
Feijó, João Batista Martins, João

Ribeiro, Joaquim Ferreira, Jo.ié
Cuqueijo, José Miguel Alves, Liei-
nio José da Costa, Máximo dc Al-
meida Barreto, Mario Belo Pimen-
tel Barbosa, Manuel Hilário Fabião,
Manuel Antônio Vidal, Oswaldo
Pereira da Silva, Pedro Nardeli :
Coberto Ricart.

O esperto e inteligente Mario, filho
do industrial sr. Mario José Vieira e
sra. Helena da Silva Vieira, cujo anl-
versario natallclo transcorre hoje no
melo da maior alegria de seus pais e

amiguinhos.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje:
O general Francisco de Paula Cl-

dade. Professor Leonldas
Dr. Raul de Sn.
Dr. José Flnvlo de

na.
Dr. Oscar Cunha.

Dr. Antônio dc Almeida i"nsta

De Sandra
para vocês

CAVALHEIRO DE NOVELA — Nfio se
afllja, meu amigo, pois que o tempo,
muito mais que Sandra, se encarregará
do modlflca-lo. Você é multo novo c dai
sua timidez. Você é tão temeroso, que
disfarçou claramente sua caligrafia,
quando sabe multo bem que Jamais o
conheci, não havendo, portanto, razão
de ser por iiilm Identificado. Foi uma
esplendida orientação para o estudo de
seu feltlo. Você deve possuir uma gran-
de confiança em si mesmo, Sc possuir
alguma veleidade, reaja sempre. 1'rocnre
ler mctodlcnmente as seleções do "111-
riers Ulgcst". Há nessa revista excelentes
artigos que podem contribuir para a
modificação dc seu feltlo. Entretanto,
vá fazendo, desde Já, exercício dc auto-
domínio, o que se torna Imprescindível
para seu sucesso. Pense que possuo qua-
lidades apreciáveis c que nãn ha razão
para sc esquivar ás oportunidades que
50 lhe apresentam. Se julga que mlnhns
palavras possam bencflcla-lo, escreva-mc
todas as vezes que desejar.

Vou contar-lhe o que me sucedeu,
pois talvez isso possa anima-lo, embn-
ra tenha que adaptar o meu caso, mui-
to diferente, ao seu atual estado de es-
pirlto. Você nem pode imaginar o pa-
vor dc que c. me sentia presa, quando
tinha necessidade de atravessar uma
rua dc muito movimento. Julgava que
o veiculo mais Inocente poderia atro-
pelar-me a qualquer momento. Uma
ocasião, vi um cego, aluno do Instituto

nhclra i Benjamim Constant, efetuar uma tia-
Coronel Joaquim Cardoso da SU-1 Vessia, cm hora de Intenso transito, com

Mltf^jHHtBfti jBfljüjjpKIfr -JflUJJÉJJWBM!

dc Rezende.

Mclra Pen-

velra
Transcorreu no dia 19 do mês

corrente, o segundo aniversário dn ln-
teressante garota Nelde, filha, do casal
Antonlo-Albetrlnn Almeida, reslden-
tes em Éden, Estado do Rio. Comenio-
rando tlio feliz acontecimento os pais
ria aniversariante ofereceram uma me-
sn de doces ás colegulnhiis de Nelde.
NASCIMENTOS

O lar do sr. Guaraby Valente, fun-
clonarlo do Banco Predial do Estado
do Rio de Janeiro, c sra. Mnrln VI-
cenlina Vnlente está aumentado com
o nascimento da menina Martha Ma-
lia.

Por motivo do nascimento do me-
nino Luiz Carlos, estáo com o lar
em festa o sr. Irnpuan Miranda de
Azevedo c sra, Nlcéa Barros de Aze-
vedo.

O sr. Mario Martlnez de Oliveira
e sra. Wnndn Moraes de Oliveira ti-
veram o lar enriquecido com o nasci"
mento rie seu primeiro filho quo Irá
receber o nome rie Celso.

Receberá o nome do Miinlla »
menina que velo encher de nlegrla o
lar do sr. Ayres de Almeida Coutinho
c sra. Inalda Viana Coutinho.

NATAL DOS POBRES
O Tljucn Tenls Clube levará a efcl-

to, as 15 horns, de hoje, quarta-feira,
o Natal dos Pobres do bairro, com far-
ta distribuição de vlvercs, brinquedos.
roupinhas c outros utilidades.

Epidemia de febre aflosa dizima
os rebanhos uruguaios

PORTO ALEGRE. 20 Meridional!
; - A propósito da epidemia de aftosa

oue vem atacando violentamente os
rebanhos uruguaios, a Federaçãovdas

! Associações Rurais recebeu o se-
| guinle telegrama dn nosso escrito-
l rio comercial cm Montevidéu:"Alastra-se pelas -fazendas rio

Uruguai uma epidemia de aftosa,
earaeleri/nc.. por sua virulência, que
provoca a morte repentina do rcailo.
Nola-se a formação de altas no co-
raçáo e intestinos dos animais.
Essas clrcutnslancias semeiam o des-
concerto entre os criadores que não
encontram forma eficaz de nrote-
ger aos seus rebanhos.

"N.A.B."
Aviso aos Acionistas sobre a

distribuição do

calendário da N. A. 6. para 1944.

Desejando distribuir, como o faz anualmente,
o tradicional e artístico calendário (folhinha)
da N.A.B. para 1944, o seu Departamento de
Publicidade solicita aos Acionistas desta Com-
panhia um novo envio de endereços de suas re-
sidencias ou escritórios, ratificando-os ou escla-
recendo sobre modificações verificadas. Ante.
cipadamenre, agradece esta informação, que
deverá ser enviada ao Departamento de Publi-
cidade da N.A.B., á Avenida Nilo Peçanha, 31

 Rio de-Janeiro 

€©I«a do fatt
(Conclusão da 4a. pag.)

não sabendo eu a razão porque eles
são convocados. ;;e è para isso, fran-
camentel... E' o.caso de se apli-
car a piada do "velho Conselheiro"
uma vez que Laranjeira jogou mal:"Perguntemos a Flavio porque os
cariocas perderam a primeira par-
tida —• "marmelada"? Não! Cer-
lamente ele responderá: "Não digo
marmelada, mas... Laranjada I''

De Jorge Dulra -SftSR
res Luiz Vinhais e Flavio Costa,
tcem um passado a zelar, e, ainda,
um pouco de amor próprio.

Por isto, eis o meu "desabafo":
Leio diariamente a "Coluna do

Fan", e, sobre as escalações do nos-
so team não dou nem darei "palpl-
te", apesar de ter algum conheci-
mento de que seja football, pois ve-
jo nomes perfeitos conhecedores do
nosso esporte rei.

A minha agonia é ler opiniões co-
mo a do sr. Hélio Miguel da Silva,
do dia 14 do corrente.

Sr. Hélio, Vasco é Vasco...
Meta o saco na viola III

Ooenps
DJR.-PIRES

%k e do Cabelo
RUA MÉXICO, OT-8» aniar _ Tel. Í2.MJ5

Coniulta» marcadas da 8 íi 6 '.*

FESTAS
O Tljuca Tenls Cluhp nferrrrrá suba.

rln. 25 rio corrente, das lfi ns 1!) horas, n
NhIr] rios Filhos tios 6oclos, fpsl.a tle
característica Interessante c ehetn. deheleza. O sn',i\u nobre será artlstlramen-
to ornamentado e ostentará grande "Ar-
vore do NAtn!\ iluminada e rppleta de
enfcltos e brüides. Sorteio entre ns cri-
snçns presentes d» brlntiuedos e ou-
tros premio3.

No dia 31, será levada a efeito o tra-
ttle.Iona.1 Baile de Revelllon. das 23 lis
4 horas. Dansns no salSo nobre e no gl-naclo, que scráo artisticamente decora-
dos.

— Ao ensejo do 63°. aniversário doClube tle Engenharia, que se verifica no
próximo dia 2J. a sua diretoria deliberou
realizar um almoço Intimo de confrater-
nlzaçfio no qual será. prestada significa-
tlva homenagem no seu presidente, en-
genhelro Edison Passos.

O ngape de recordação e amizade rea-
llzar-so-il em local que será previamenteanunciado.

Essa tinia será também urna demons-I.ihçro de reconhecimento dos seus com
ppilhelns de administração no seu pre-sldente, cuja atuação dinâmica tem tra-
zldn á classe e áqtiPla Associação técnl-
ca Iniciativas felizes c melhoramentos
Inestimáveis.

As listas r!e adesões no almoço encon-
trnm-se á disposição rim Interessados
na secretaria tio Clube de Eiinenhírla,
BODAS

Pela. passagem, ante-ontem, do 30"
aniversário de matrimônio d o casal
sr. Luiz Monteiro de Barros e sra.
Iracema Monteiro de Barros, as suas
íllbns Alayde e Alnyr contrataram ca.
samento, respectivamente, com os se-
nhores Hélio Ballard Fontoura Lima
e Almlr Barbosa.

Esses acontecimentos foram motivos
de várias festividades.

ALMOÇOS
Como vem ocorrendo h* vários anos,

reuulr-se-fio em um almoço, no rltà
üt do corrente, ob engenlielros ria Esk
tracla rie Ferro Centra] do Brasil.

O almoço ler lugar no lfi" andar dnestação d. Pedro II e será presidido
pelo major Alent-astro GulmarSse,

tal calma e confiança em si, qne fui
assaltada por este pensamento: "Sc uma
pessoa que não vê pode aU-avcssar esta
ma sem temor, por que eu, tintada de
esplendida vista, não n posso fazer?...",
e hoje nâo existe travessia que me ate-
inorize.

Vorè deve fazer como Sandra. "... se
outros que possuem menos qualidades
que eu, teem sucesso no amor, por quenão vencerei também 7". Queira corri-
glr-se, pois saber querer c a metade da
vitoria.

LIHIO AZUL —Minha amija, pelo quevejo, estou me tornando o mais hc-
flinndo espantalho, dos homens casados
que despertam paixões nas meninas ro-
mantlcas. Você é ingênua, minha Raro-ta. lisse homem não a ama: deseja-a.
Vê em V. apenas mais uma página paraa historia rie suai conquistas.

Se ele a amasse, fugiria de Você, pnljquem nulre unia areição sincera não
deseja a desgraça para o objeto de seu
amor. Alem do mais, ele é contradito-
rio, pois ao mesmo tempo diz que "nâo
pode nem quer fugir a esse amor" c
também que "respeita bastante a sua
situação e só amblcluna a sua amlza»
ne". Mlnlt:. pobre pequena, pode-se ter
amizade sincera ao homem que somen-
te nos desperta esse sentimento. Agora,
manifestar-se amizade quando só se
tem amor, ê Impraticável. Portanto,
abafe esse sentimento c fuja com todas
as suas forças, se não deseja aumentar
o vasto numero das moças que não
souberam vencer-se a si mesmas e que.chegado o desencanto desse I). Juan de
aliança, nada mais são para cie que a
lembrança de uma rápida aventura,
cuja saclcdade velo bem mais depres-
ia que esperavam. Sei que V. talvez me
ileteste agora. Entretanto, detestar-
me-ia multo mair se não tentasse des-
via-la dn perigo que a ameaça. Olhe
para os lados, meu bem. Procure mudar
a direção de seu sentimento amoroso, e
será feliz como merece. VocC, quandose casar e adorar seu marido, nâo con-
sentirá qu. lb'o roubem. Aplique esse
pensamento á esposa do homem a quemdiz amar. Segundo suas próprias cx-
pressões, possue uma companheira queo faz feliz, cuidando de seu conforto c
de sua ventura, enquanto ele alimenta
romances com uma menina Tpie deve
trilhar somente pelo caminho do dever
e da honra.

MAJtGOT — M. I). C. — I). nn —
Suas respostas serão publicadas da pro.xlma vez.

Sandra vire para Tocts. Toda a eone<-
pondcncla deve »cr dirigida para a re-ciaçSo do niAIUO DA NOITE — Hodrl-
go Silva, 12-1».

VIAJANTES
Transferido para o Ministério das -Re-

laçfies Exteriores tia Bollvln, seguiu comr,ua esposa, pnra La Paz, via Buenos Al-
res pelo "clipper" da Pan American
Alrwnys, o sr. Jorge Dlez de Medlna,
que vlnba exercendo as funções de con-
selhelro da Embaixada boliviana nesta
capital.

— Acompanhado de sua esposa, seguiu
pnra Mlanit, pelo "cllpper" ria Pan Ame-í-lcan Alrwyas, o dr. Davld Adler, quevai fazer um estagio rie oito meses no
Hospital rie Cirurgia Plástica de Boston.
Com riestlno Idêntico, viajou com sua
famlllti, o capitão aviador Osvaldo Nas-cimento l,o il que. designado pelo ml-
nlstro da Aeronáutica, vai fazei- um our-ao rle engenharia aeronáutica no "Ma-
sachussetts Instttute of Technologv, em
Boston".

CtllURGIA-DENTISTA HELOÍSA DELIMA BARBOSA, que noitm rie con-clulr com brilhantismo o curso na Fa-culdadde de Odoiitolgiu cia Universidadedo Rio dc Janeiro.

CASAMENTOS

na

os cum-

ENLACE CARMEN BERNARDES-RE-
NATO WERNECK - Reallza-se hojenesta cidade o casamento du senho-rlta Carmcn Bernardes, (ilha da viúvari. Ltilza. Bernardes, agricultora no Es-ta tio Rio. com o o sr. Renato Werneck,
antigo funcionário riu Cntxa Econômica
do Rio rie Janeiro,

O ato religioso terá lugar ás I" bo-ras, nn Igreja rie Nossa Senhora da (ilo-ria e servirão tle padrinho!, por parted» noiva o sr. Eurico Pinheiro Ber-
nnrries p a senhorita Mnrlotn vVernecK,e por parle rio novo, o sr. AntônioJosé Fernandes Júnior e senhora.

O ato civil terá lugar ás 13 horas
Pretória ria Segunda Circunscrlçâo
servirão rie padrinhos por pnrte danoiva ii .sr. Vicente Qiilrlno riu Rocha
e a senhorita ttlkln Bernades e por par-te rio noivo o sr. Edmundo Peralta
Bernardes o senhora.

Os lecem-cnsatlos rcccberfto
primentos na Igreja.

Rraiizn.sr nmnnliíí. o enlace ma-trlmontal do sr. Antônio Pnrcs Salga-
do, funcionário ria Prefeitura, com asenhorlia Maria Slihc.es, Iliba ria viúva
Fellsmlnn rie Jesus.

O ai o religioso será efetuado na Ma-
triz de Sao Cristóvão, na Praça Séve,As 18 horas.

Os noivos receberão os cumprimentos
na Igreja,,e, após o ato mípctnl, segui-
ráo em viagem rie nupclas para Gua-
rujá, Santos. São Paulo.— Renllzar-se-á, hoje, o casamento
do sr. Ângelo Manos Beltrão Fretlcrl-
CO, alto funcionário do Banco do Bra-
sil, filho do professor Orlando Fretle-
rico c ria professora Gulomar Beltrão
Frederico, com a selhorlla Laís Portela
de Figueiredo, íllha cio' advogado dr.
Aurélio Portela tle Plguloredo e ria
sra. Ariella Marques rie Souza Flguol-
rerto.

O ato civil efetuar-se-a no Palácio
da Justiça.

A cerimonia religiosa se celebrará :ia
Matriz rie Nossa Senhora das Dores do
Ingá. cm Niterói, fts 10 c mela horas,
senrio padrinho, por parte da noiva,
o dr. Calo Marques rie Souza c senho-
ra, e, tio noivo, o (Ir. Heitor da Na-
brega Beltrão e senhora.
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O "ponto" na raportlçía... o uu eompremlu«
da aliar no banco á hora corta... a hora mar-
cada paro afolivar ei itui ntgoclei.. a hora
da lua anlraviila com "elo"™ Tudo "por

água abaixo" porqut o chuva chegou * ¦>««

nío tom uma copa— Frevlna-ia, mau amlgn.
Indo oo 1.* andar d'A ExpoiicSo iieolW
• tua copa da ihanlung ou é» goboidin*
no maior dsparlamtnto da Capai da lio.

CAPAS PARA HOMENS deidi 39J,«»
CAPAS PARA SENHORAS doida 133,0*

MISSAS
EAMIRO CÉSAR LEITE — Será ceie-

brada hoje, as 10.30 horas, no altnr-mór
da Igreja o> Sfto Francisco tle Paula,
missa de sétimo tlla, em sufrágio da ai-
ma tio despachante aduaneiro, sr. Ra-
miro César Leite,

Atleta li
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PARÁGRAFOS TURFISTAS
(Continua na 8a. pag.)

tola]rle, ajuntamos ao lado
campanha dc cada um

da

IVItórlM! In»cri.
I cões

Leia o REVISTA DO BRA-
SIL, o mais importante órgão
de cultura do país.

OLk^

Uma revista ?
O CRUZEIRO

Aos que tomam ônibus
na rua Uruguai ana

Bem em frente ao largo da Sé,
está instalida a Drogaria Andradas,
a mais próxima c a Drogaria que
vende por preços para o povo. Não JçC
há espera e tem de tudo.

Língerie
Enxovais

«

NOVAS SUGESTÕES
PARA PRESENTES

ASSEMBLÉIA, 104

A histói ia tio filho do < Falcão Ne-
pio» que.com 55 anos tle idade,éo
maior atleta conhccidol Leia cm
SEI.EgOES.de Novembro. E.mais:
Vamos ver o Hara-Kiri ? A
monstruosa tradição do hara-ltiri
define n barbárie japonesa. Leia
e pasme ante os dclalhcs dessa
prática sanguinária e multi-sc
cular, em SELEÇÕES... Pag. Z3.
Salvos do Fundo do Mar
E desta forma foram salvos os
navios traiçoeiramente afundados
em Pearl Harbor . .. Pág. 59.
Como se apaga um sorri-
SO... O heroísmo e o espirito de
aventura, no mais duro e arris-
cado dos serviços civis.,, Pág. 69.

Que aconteceu em Sebas-
topol ? Um grande livro resu-
mido num grande artigo. Relato
tle unia sobrchumana epopéia, vi-
viria pelo povo que desmoralizou
a «blitz-F.rieR',,. Pág. 37.

Não deixe dr. ler estes e outro»
2íl notáveis artigos no número tle.
SEUÇÕSS para NOVEMBRO

Acaba de sair
Apenas Cr.$2,oo

RêpYMAtitante Gtvtil no Bratíli
FERNANDO CHINAGUA

Pt/o. *?-i Rota fio, üfi-A - 9^ nndar -

NOIVADOS
¦Contratou casamento- com s 'senho-

rlta .Tais Horténela OulmàrS^s dosfisntòs. íllha. .do funcionário dosiCor-
reloft.e- Telégrafos, sr. Saloméo- -O.
Carneiro, dos Santos o d» pra. Ablgail'Guimarães dos Santos, o sr.' VnlkíTFernandes, funcionário ris "ApiovIs. doBrasil".

— Com a senhorita Daemsi' da 811-
va Maclisüo. .filha, do sr. Arnaldo daSilva Machado e tia sra. I.lcta da Sil-va Machado, ,ló falfrida. contratou rn-
samento o sr. Armando Fernandes deUnia, funcionário dos escritórios dasobras dos Fstabciprtriisntns Ministro
Mallet. e filho do sr. Joaquim Fer-nandes dp Llimt e ria sra. PranciscBl Fernandes dc Um».

Anajá
Axum 
Arranca Prosa
Altona
Azaléa . , .
Arizona . . , .
Bradador . ,
Blenvenue . . ,
Buena Picza .
Brazador . .
Controle . . ,
Caroá ....
Calipsci . . .
Cautcrio . . .
Con Ochos . .
ttfjaso ....
Egnlo ....
Eclyptico . . .
Glorista . . . .
Galantre . . . .
Indaiatuba . .
Itacuaty . . . .
Tsolda , . . .
Marauna . . . .
Marabout . . .
Nono Sábio . .
Midas ....
Myathan . , , ,
Mapura ....
Mulata ....
Monte Alvo . .
Monge Negro .
Maníaco . . ,
Makalé ....
Maroini . . ,
Mato Alto . .
Napolitano . . .
Neurgilé . . .
Odax ....
Oceano ....
Oltlcoró , . .
Obnz . , , .
Plracicabãna .
Payal . ', 

. .
Pombld '*¦'.'.
Quevl . i ...
Rigoroso t . .
Resgate ,- .-.
•Santo . /';, .
Sdyhióur \-. .
•Shanghai J . .
Tenls . . \ •.
Valmy ....
vitorioso-,.'. .
Vesuvlo . , . .
Xaveco . i . .
Xairel ....
Zambran . „ .
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12 R6
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n 130
10 81
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3 4
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12 79
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11 82
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5 38
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12 9S
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16 94
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R 87
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13 115
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57
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15 98
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Estava 'desgostos?
com â família

S. PAULO, 21 (Meridional! _ ocomerclario Bertholdo Heymes de28 anos solteiro, ás 21 horas em sendomicilio a rua. Triunfo n. 30 ten-tou contra, a existência ingerindo40 comprimidos de cafiasplrina?Após ser medicado Bertholdo pres-tou declarações dizendo estar des-
gostoso com sua familia. A seguirdeu entrada na Santa Casa

* FUNERAIS
l . A domicilio, a qualquer horado dia. on da noite. Fone; 22-2826

RADIO
EMISSORAS ASSOCIADAS

TUPÍ, HOJE
15 horos — Quinta íciv*p n»"Dlarlo Tupi"; 1(1,16 - Rumbu

modernas; 17 horas — 10° capitula
de "Sempre em vntu c?r».;áo' ,
17.30 — Andrews Slfiers com cr-
questra; 17,40 — Prefuo Votrt
De.me de Paris; 17.48 — O V.i.
gador, novela lnf»iv»ii; 1S hant
— Lusco-Fusco: lB.01 - Reinicio
ria programação dr eítudio cets
Sonla Barreto: 18.1S - Ritmo B!-
glonal com oMrals Neto: U.30 -
Bolfilm da Oin-rra: 1S..15 - B"!r
embolada de Maneslnho Av«u!ü;
18,4:1 — Taiüan, novela Infantil;
19 hora* — Boa noite para *r-
c»...: 15,0.1 — Radio Ejportí»
com Ari Barroso; IP.iS — Pu-
filo Notre Dam» ila Pari», tíffl
Silvlno Neto: ÍD.IIO - Marcha éí
Guerra; 13,45 ... raniflla Bor»ei
S0 horas -¦ Hor» do BraiH; ?I
horas — Tranamlsaío da í.t. B,
S.: 51,OS — cw.tntiaçíu «- yit.
srama de esludlo; 32.30 — Dlirl»
Tupi; 53,50 _ Penumbra; Si b>
ra» — Encerramento,

EDUCADORA, HOJE
IT horas •- Brasil êm Wtíchi

17,05 — Strlng.CocVtall, ll.iO -
Klubo dos Fans; 18 horas — Om»
çío da Ave-Maria: 13.05 — »Cm»S
Social; 18,15 — í»rarlon etrm ?*-
glonal; 18.:)0 — PRE-7 Jorst!:
18.45 — Um 33mb_'por dia, «pm
Jorge Velsa; 18,50 — Solou porPaulista na flauta; 19 horaa ¦
Cnrinen Costa, com orquwtr* (*.*
Clovis Mam»de: 19.15 - 7,é • ZlHt
ocm Regional; 13.30 ¦- Pjdio Daí-
portos: 13,45 — Marlon cori or-
questra de Clovis ríam-de: 30 hJ'
r»s — Hora do Brasil: 3! horta -¦
Bob Btuarl com rrquf^n d# Cl"--
vis Mamede; 21,30 ,-?-. C«w_íb
Coata com Regional: 31.41 

'•-•
Aconter» cada uma...; 71.50 u-
Solos por Nelson Miranda no w
vaqulnho: 25 horas - Jorg» '«•¦
vares com orquestra d»' 'Io-jIs Mt»
mede; 53,15 — Za e Tilda éoã: Bí.s
glonal: 5? 30 -_ aolos p»!a cry;w-
tra d* Clovis ManTde;. 32,4$. —
Jorge Tavares com Pefbna!: ií
horas — Clarões do Muodo «a
Guerra; 53.o.s .-. PRE-7 Joretl,
53.15 — A Ultima Cigarra-,

AVISOS FUHEBHLS
SAO IRRADIADOS, SEM ACMÍN-
TO DE PREÇO, NO JORNAt F1--
LADO DA RADIO EDüCADOfiA

(PRB •}). DAS 15,45 HORAê

GENERAL EMILIO
LÚCIO ESTEVESt "Um 

grupo de amigos do
iiiolvldavel Generu! íWCLÍí'
LÚCIO'ESTEVES. vem c&'-
vlrinr 05. fi?us psrenten *&*
mais amigos e admlradíoíé

para assistirem à missa, que, em Sr.-
teriçâo à sua saudosa, ataa, taxi e.t
lebrar no dia. 23 do corrente (V
aniversário de jeu nascimento'., àí
9,30 horas, no altar«mór da, Igrej*
do Sagrado Coração d" Jesu?. s n»
Benjamln Constant. (871"

ELISA AMALIA BULHÕES
PEDREIRA DÊ BRITO LYRA

(LISAH 1
Familios Brito Lyra t Bulhões Pedreira, profundamentesensibilizado!, agradecem as homenagens dispensadas «
inesquecível LISAH, e convidam os parentes • amigo»
para assistirem á missa de 30.° dia, que será eetebrad*

- L_Li_ Ji S'cdeLoma"h _di<« 23 do corrente, no cltor-mór d«
-1 igreja de N. Senhora da Conceição e Boa Morte, v m®,

;"- ' ' *"m" -— -*-"' ^íií_^.. ¦*"

t
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ine participarão dos'* C8IX8 116 8SSÍStBB
meros já apurados cia dos advogados

DIÁRIO DA NOITE

' r> icordo :om as Instruções 44/43
ii publicada! eMao os Interessados
Aiaàdíil par» rfcebsr, n» Tesoura-—i* [FASE, no Distrito Federal, osris

,òn » rin\ í" benejiclos concedidos, por
Ttó L""Í0S 2°s «"Ciclos de 1941

ÍlhIé ' R°? Í«f««el»rto0 dos ex-setu-iftdos constantes da relação seguinte-

SOM*. HO EX-SEGfRAnO

.k.| pir-Mif» .¦•¦¦ 
I5(li»o Pintú Vslenra 
Adhem-r "> Caítró GulmirSer
fflnhs Xsicimen.tq 
i:,,i» crltoitomí dt Sou?.» .
Atojtlr.ho Gome» Pereira 
ilc,rio Sshí»n« 
Alberto 3ilvi Chavet 
fíí!(->r. Glldlnn rtr Oliveira ...
AÍtalno m« Mirllns 
ÍSrtiio Mirei d' M"'"'» 
Ái|r(dc Pithrro do« Santo' .
JJkkoo P»r"lri nm«
Almírindn
Álvaro .'•'
AJvaro
Alvi

d» Mlmnrii
Ferreira

Curfcín ...

Lima

inro ti ' Cunha ...
It.ro Francisco Gomes .

Muni! Sobrinho .
Soarei Pln'n .

d. Oliveira
rfS Lins 

Ar.!
Ame!»
Antenoi
Antônio
Asioalo Co.«'9 -.-, 
intento dl Rorna 
Ar.'onlo '¦' Almeida ¦¦.
Artonlo Euzeblo MaUnan .....

i Fran'!5fo N. Alvtre,
Francisco Pl«a> Filho

:n'.\p* Mnrhftrlo . ,
ver slQiirtrD. Pinto .

veiai rta Cru?, ....
Lnr»»** Trilho 

FTrPÍrs 
Maria ru Silvo

riu SílVR ..
i dm Cunhí .

ria Silva ...
de Carvalho

- Masrarenhas
Marllnho 

Rodrltuti•-•> ds Silva ..
' Morais 
l»rh«do 

n. Oliveira

Antonlc
Ar.tonle
An'
Ar.wnlo
Antônio
Antônio
Antônio
Antônio

AJ.ionlo Me
Antônio Fer
Antônio Fere
ilUtU» M"'
Arthui • '-

A:r M*U
Animo '¦•
Aiiiiiiw 'o
A«lln« Oo
Atrito I
àídlltoii
Sif.ídl'o Mar
Imitir ?>m»r,« 
3(b1h»p FfrnitndeÉ 
3(r.lo Gniva nt Monteiro 
Bertholtín Rr>riripues ria Cost* .
Ciclldâ FlorenMno <~nrdelro 
Cindido Pln'o d. Oliveira 
C,-:r.' Con'relr»s 
CirlM c*'ín F-rinfiol* .....,.¦
Cirrtílln" «UjeuMo TMvHrn ....
Cecília Bl"enrnurl Duarte ....
Ceíar D^t rcM Gnriinho 
Cld 4( Ahreu » I ima 
Cliudlonor F» = i<it 
C!í:!0 Niinmento Samnaln 
Clovll AdtMnn Machado 
Cjrin» r,onie< d» filha 
Dfollnill P d« Silva 
Edmundo (VtIt 
Eduard- Barroso
Eduardo Per»' da Posta 
F.:;i Lull de Moura 
Er.i> i|« '.Ihuourroue Thpnnhllo
EnH! Lourenco Dias 
Everirdo Ios' dn Costa 
r.nto CiIk! ds Sllvr.erur.o
Fri.ntÜJí
rrineliee
»:».¦/!<"

FrinclHt
rnnelirc
?:•.•'.:•¦-•nnci-ci
Fnderlrt
Oüci- r
Ollberte I
Hlreli"«fl ".fH-t
Horaclí "
liais; Ai ' ¦
h\: Cindido
Jilr 611

v.) charlo 
Caldeira 

Carloi de Oliveira ...
dl Silva 
Gloria '!ipo'I Lisboa 
Maria Corte Imperial
XrV ler 

Dia.' n< Melo 
¦r«lri de Silva 
per.-rio Ferreira 
i«M« Pnrhpro 
Mmi»! Prhuniní 

• Oliveira 
¦ rios .'nntns 
Barbosa da Costa
ri» Mciltrn Ftlhelro .

Jinuirlí F»rrMra Pe.>so«
Oirfcil !• Almeida Pinheiro 

'.'...'.'.
'irinli! ' « Mcsoulta 
.'(im siri Rodrttues 
.'ei-, Ari»' VKoa 
Jcio OantiM. di Rni-h» 
Mo i|" sanms Mattos
Jílo Ft ides Ferreira 
Jcio Fran'B  .
.'ri» Lttlü de Andrade ....!,'-- Pâulr ri, Andrade 
.elo Ferei-a da Silva Santos 
Jciquun C-cmca de carvalho 
iCHul.T, Siiiitlr» Nocuelra 
««¦ d' Almc-lda Cardoso 
Jurri Vo.i rviiinaer ....ia* Al'»a Braça ".!!! .'..».—- Unes ....,'.\i Calatam R«co
.ü' et E'i:o; Placldn  ...iai Du.-.al rtlho ,,J«j Ferr.í.-.d'5 Pires Júnior ..'.'.','.',.;•¦• rranciíco Ribeiro ..>-Ch Gomei ria silva
ÍMI Qe.r.t- na Silva .'..".'.".'.
vÜ ÍÍE1"']"' 

';* Mendonça Ribeiro"«Ií Lil! de Mello
«l Ml::.' Ciavinha ...,'Al Ultuel Bastos Filho'.! '.i voi -> Franca 

i S,"m'lndo da Silva JM! Ucenti d« Silva ...'"IM Mathlas
Mo Utourt Sodre 

"..'.','.'.'.".'.

;™/'ul|no d- Castro ,,
Lourenco Felix

Alves Sobrinho 
'...'.'.'.

"a do, Santos 
cc d' Medeiros '" Coelho 
o Monteiro 

Alves .

I.u'.i da Sil
Lun Evintel
Ui Fliuelr,Lul! Francl!Lui Fronclíi
Luli Mirlnhi
L'l!l Tn-are!
Itir.-d Ar-MisoíI ctrl.
Jir.ce: das IMi.-.ce:

Manoel
Mi:
«UMíl
Sííncel
Misoel
!Í1M!'
f!l.-.t,lUt&ul
l!i:-.
l!ir.c;

SS!

<¦ I
Dias
Fere
Ferr
Heri

i! Ficneira ...
2ores Santos ..
i0U2a Mattosei jr,ir« Oliveira .

rios Santod
¦':'' de Soura

'¦eied-do de Oliveira
Um Pereira Vianna .

Toldo d« fioiua ',"Pilo de Xrauio .,.,undlno dn. Cantos "' dt Noronha '¦;-an R-.oeiro Figueiredo"!,,,< M. Menehlnl . ..."«''ara Campos 
Monteiro 

Mirlmo
üi:!-, i,
Hj«» 
Su. ! r,'"'"r« 
SítS ÍS Iheodoro da silva
Hlseleln .""¦¦"" dos s.ntos .
KUsta l„. í.en!o L"1 
»Soa *'::,': .p':"r« SttfiSvJí' ' '" Moral! ....
Sí«te' «.V.*" ?• Cunha ...
»5 K ' :'"f d0S S«t0« -
j»wo*!JlíSÍ'"-'
o;".íí ^'u-iò-fovar'::::;
«««BorV,»"-' Rc,SU ;
^tet^"íúrindt"::'::Oltíl "v. "1 .-Voronha
einiío1^:{,

i;j:e Bin
sfuf*

Sfelro
r! « Sllv» .!.'•« Braça' ;.'¦' da Rocha .;..

cantar» 
Silva 

aeiuvéít" olíítí11' ?-"VÂ'WJo"1"i «tu. 1 ' c>mpos ...
WiniirHr"? Conrelrão

^dofeeí1'.
?.:¦"

!'!i,,i, , ' '-ineeieao 
8lb ii S«Jn»«- Teixeira ii;'

5""-'!ro iSi rt/ -Andrade 
^o^í"âau™ oi» :.::::
^y!v,""í»'':::::::::::Tm-iblo a5','!:- d; '*morim
Dblriiif.irt V-° F'"elra  

"

VírUitmo r''«d» Cidade ......"' l.are
•Sjdimií
í•!M!m,,í.;!Jflmat

"'"-dns Santos'
IfSll
Lopes

'."W.uran

nio Moysés do. RoíVrio

Nobre deMello"

So' M -A S

L

A '"otócicletu chocou-Pe

l&tDO EXÉRCITO'"•> EMENTE FERIDOS

yf&fepl .hnJt' Pela «>-e r-U'rdp.^riCÒcleta d0 Batalhãofípado e fio rde esse ve,culo der-
,,re n» wsâ nnJ3^0 a uma ar:
lents «oSubu ri. 

'_Pla",e*1í*. ' emo, soírèíam=iiLV5 ^?atas Flamen-
>" o 1» t25SÇJ* f««mmtoÍ pêlo
? Meto i",?'" npralfl" Tavares

? C9Pl^r; Miir s^ 9 "istlâo n;.M, e«iuS-?y (tos Melo, d'
íf'° Sato 4' ''' nte' "o ÉdI-Alves n W;à "uniria João Lu .. -.' ««vai m«ocorridos

Salário
Base fio
Ex-secu-

ra«(i

I
IS n m »
aumentos
pensòrt*
receber

Deiembrn
101»

I

350,00-
3Ò0it)0

. 400.00.soo.noi. íoo.oo
330.00
300,00
350.00
470.00
300.00
700,00
600.00i mn.oo"nn.no
350.00
70000
700.00

1 300.no
000,00
900.00
350,00
000.00
ooooo
350.00
700.00
600,00
700.00
350.00
400.00
300.00
000.00
300,00
350.00
500.00
300.00
300.00
.100.00
530,00ooo.no
700,00
900.00
900.00

1.100.00
45000
900.00
400.00
350.00
373.00
450.00
600.00
700.00
500.00
450.no
300 00
«00.00
400.00
600,00
300,00
530.00
900.00
450.00
900.00
300.00
350.00

300.00
900,00
500.00
350.00
450.00
700.00
450.00
230.00
300.00
350.00
276.00
430,00
330.00
700,00
700.00
400.00
400,00
420.00
600,00
630,00
200,00
600.00
400.00
900.00
900,00

. 100.00
350.00
300,00
500,00
600.00
330.00
600.10
400.00
350.00
400.00
300.00

318.00
1.100-00
350,00
320,00
900.00
600,00
600-00
600,00
300,00

400.00
600.00 I
600.00 i

I
500.00 (
500,00 1
700,00
500.00
400.00
314.00
900.00
450.00
600.00
40000
550,00
150.00
300.00
450.00
226.00
300,00
450.00
500.00
350.00
250.00
430.00
430,00

1.300.00
420,00
700.00
500,00
518.00
250,00
fion.oo
400.00
500,00
420.00
400,00
300.00
900.00
700.00
900.00
420.00
300.00
420.00

900.00
1.10000

400.00
500,00
500,00
300.00¦ 550.00
640,00
720.00

900,00
600,00
650,00
600,00
700,00
700! 00
300,00

"JÜO.OO

500,00
300,00

' 
600.00
400,00

onn.oo
500.00
4110,00
350.00
500.00
600.00
700,00
250.00.
600-00
600,00
500.00

. 500.00
1.100,00

doai
de

Reorvaa
destinadn»

» I a atender
•ra laos aumento»

de[da» pensOe»
» imrtlr de

I Janeiro de
I mu

Aprovado pelo Conselho Federal da
dem o respetivo Regimento

Or-

i

i.

i.

i.

87,60
370,40
374.40
720.00
216,00

2 728.80
S25.60
234.70

2.310.40
207.00
326.40

1.902.40
96.60

314.80
1 643,60

328,00
. 318.40' 60.00

619.20
796.80

1.701.60
494.40
698,40
427.20
398.00
323.00
469.20

91.20
724.80
110.40

3.302.70
847,20

1.289.00 !
1.104.00 !

104.00 í
133.00
142.80 !
243.60
451.20 !

1769.70 !
1214.40 '

571.30 j
139.50 I

1.533.60 I
260.40
874.80

3.922,80
336.40
313.20
247.20

3.076.80
552,00
745.20
290.40
330.40
227.20
211.20 I
694.40

2.025.60
1.866.00
1.215.60 I

240.00 i
336.00

1.302.30 I
160.80
150.00

1 233.40
246,00
489.60
373,20
123.20
304.90
494.90
264.00
398.40
382.40
331.60
393.60
188.40
896.40

4 060.80
2.016,00
2.458.30

494.40
1.128.00
1.468.80 '
3 «68.60
3.862.40

249.50
49.20

1.656,00
861.00

96.00 !
135,60 ,
«76.00
306.80
489.60 ,
329.60 j
441.60

1.744.80 !
720.00

1 677.60 '
1.376.10 '
1 360.00
1.190,40 i

249 60 ,
763.20
132.00
190.00
864.00 '
304.80 ;
853.20

. 220,80
1.449,00
1.161.60 ;
1.807.20 I

283.20
308.80 '
540.00 :

2.628.00 ,
393.60

1.164.00 i
1 324.80

415,20 1
1.805.10 í

799.20 |
1.248.00
1.411,20 ,

710.40
128.40
580,80
340.80 ,

1.168.80 {
1.980.00 i

216.80 !
306.00 I

1.249.20 ;
1.678.40 !

957.60 |
1.042.80 i

22,80 I
1.377.00 !

662.40
1.100,00

960.00
494,40
420.00
883,20
312,00

1.135,20
1.043.20

775.20
422.40
360.00
499.20

1.537.20
388,00
997,20
178.30
81.60111,60

. 283,20
378.00

1.819,00
448.80
525,60
300,00' 318,00

: 336,00
360,00

. 503,40
621,60
225,60-. 362,80

. 787,20
2.334,00
1.325,20294.00

448,80
: 414,00
1.296,00' 326.40

720,00
96,00

134,40
282,00

2.208,00
1 315.20

364.00
350,40' 1.609,20

3 382.00
."." 792.00
2.140.80
1.260.00

672.00
295.20

4
'¦ 169.698.10

1 118.40
4.nti9.60
1.368.40
3.6ÍOC0
J.llia 60

12.323.60
13 187..00
1.107.20

27;116.CO
13J.2Ó
607 20

21.17.1 80
1.1.S7 LO
3..166.40

18.611.00
3.726,40
1.5.10,00

990.00
2.131.60
9.919.20
3.if7.1.(i0

90 00
2H'ja.0O
7.05000

10 .196.00
3. '107.20
3.118.80

97.1.20
3.61)8.00 :

980.40
20.7'6.80
11.7R8.r,0
8.090.40 I
2.348.60 I

u.un

I Desde 193e, vinha a Classe dosi.Advogados pleiteando a criação doInstituto dè Aposentadorias e Pen-soes .dou Advogados. Eêsí deselochegou a constituir um projeto qiie,na Câmara dos Deputado.-,, teve on. 206.
Nán tendo logrado conversão emlei o referido projeto, pelo fecha-mento do Congresso, entraram osadvogados do Distrito Federal, semabrir mão da pretensão anterior, etomando por modelo a Caixa de As-slâfcencla dos Advogados de S. Paulo,a pleitear instituição semelhante

para todo o Brasil. E, em . 11 deagosto de 1942, obtiveram do presi-dente da Republica o Decreto-lein. 4.5R3 que tornou efetiva sua as-
plração.

Esse decreto, porém, dependia deíTKUlamentaçSo que foi outorgada
pelo Decreto 11.051, de 8 de dezem-bro rie 1942.

Mas a instalação da Caixa nâocarecia apenas desses atos do gover-110. Era neoessarlo que. em caria Es-tado, o Conselho Seccional da Ordem
elaborasse, nos termos do art. 2o
! íinlcn do citado Decreto 4.563, umRegimento que. depois de discutido
e Aprovado pelo Conselho Federal,
fosse homologado pelo ministro doTrabalho.

Já foram remei irios Aquele mlnls-
tro pelo dito Conselho Federal osl.jíb.uo ! Regimentos dn Estado do Rioi de'•Ijjjfogl Minas, e do ParanA

2.054.40
6.570.00

13.730.SO
6.162.40
1.543.20

13.114,00
1.130.40
3.490.00

23.d05.60
S03.6O

1.668.00
774.00

20.387 20
1.470.00

10.329.00
>. 644.40
4.397.20

.137 30
302.40

2.7.17.(10
21.184.60
14.140X0
17.3J1.SO
1.711.10
2.109.40
8.133.00
1.1.17.(0
1.132.HO
8.731.20

317.f-0
7.322,40
6. i)31,60

11.168.40
1.470.60
7.417.60

141.60
1.848.00
3.101.40
4.47600
1.826,40

.190.10
9.184.40

18.14320
13.670.00
16.002,00

2 251.20
7.151,00

17.563.60
12..164.80
22 4 13 SO
3.144.40

462.00
19.642.40
7.34640
1.20460
1.983.60
3.630/.0
1.357.20
2.176.60
1.398.40
7.1„n.-,r>

17.317.1:0
177.1.0

9 !33 20
2 328.40
2.102.4(1

16.7.ao.fo
2.116.60
7.460.40
1.416.00

637,eO
8.119.40
3.206.40

11.122.80
1.168.00
7.381.20

10.035.i0
4.914,00
2.876.HO

711.00
1.875.CO

26.926.1,0
91.20

7.86S.40
13.160,10
6.336,00
8.1i)4.h0
8.114.40

10.710.20
8.1-il.SO

11.694.00
1.863,60
1. 127 f,0
1.160,60
9.137.20

11..124.00
19.546.01

705.60
4.344.00

17.987.60
1.861,20
6.341.20

240.00
8.224,40
7.234.00

18.964,40
5.901,60
7.385,00
7.016,40
7.444.30
1.147,5.0 |
6.705,(0 1

10.530 00 !
2.060.00
3. i67.ro

115,00
2.484,00

11.150.40
1.784.40
4.288,80

150 00
36,00

1.047.60
3.070,80
6.017,60

11.Í26.00
7.405,40
1.130,40
4.687.Í0

116,00
8.007,20

372,40
1.993.20
3.159.60

HO.tO
8.072.40
3.266.80

13.318,60
11.188.40
3.118,40
7.273.(10.
6.0K.6Ú

19.158,00
1.014.00
2.673,60

120.00
1.158,60

- -2.066,40
¦ -3.110.40

6.61)6,40' 6-337 ÍO
. 3,133.(0.

19.848.80
17.710,00
4.256,40

:20.1j9:20• -7, 130.40
10.243.60'2.669.60

| Ontem, em concorrida sessão, aca-
! ba esse Conselho de aprovar unánl-
1 memente o Regimento da Caixa do
I Distrito Federal, dí acordo com o
parecer do conselheiro dr. Francls-

co Gonçalves e com as emendai do:conselheiros drs. Soares de Pinho 1Odilon Braga.
Falta somente a homologação dmesmo Regimento ¦ pelo titular dPasta do Trabalho para ser eleitaDiretoria e entrar em funcioname>-to da Caixa de Assistência dos A'vogados do Distrito Federal."Foi um presente de festas qurConselho Federal, sob a presidencido dr. Fernando rie Melo Viana,«caba de dar aos advogados do Dis-tri to Fcrieral". conforme acentuou,com muita felicidade o dr. Augusto

Pinto Lima, presidente e represen-
tante rio Conselho do Distrito Fe-deral, perante o Conselho Federal.

Estamos certos de que a últimaformalidade — a homologação mi-ulstérial a que acima nos referidos
virá ainda este ano, tal a boavontade sempre manifestada pelodr. Marcondes Filho, quando se tra-ta dos interesses de seus antigos co-legas.

Adiada a execução do
tenente Mast

ARGEL, 22 (INS) — O Comitê
Fratlcês anunciou que o governo ale-
mão concordou em adiar a execução
do tenente Mast. de 24 anos de ida<
de, filho do genera' Mast, residente
geral na Tunísia. A execução do té-nente Mast estava marcada parahoje como "castigo de tentativa detuga de um campo alemão de prisio-nelros".

APRESENTA

ÊÊÈk ^Ê^i^S%(^^^^
4ÊKflBmVKm\wSmÊ?Jr J___^<_#:~'1_ _ -v m^âmmWê

ANN SHIRIDAN, esfra-fo da Warner Bros ^/^/M^M^ÊÊk W^i^M^,JÊ^^M^^S^//Mk
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Novas tstrelas, novos pe/7cu.as são filmadas emtodo o mundo pelo equipamento Photophone RCA, usadonos principais studios onde quer que se produzam os melho-res filmes, como em Hollywood, Argentina, Austrália, Brasil,Chile, Inglaterra, índia, México, Rússia, Espanha, Turquia.

Cooperativa Central de Pesca
do Rio de Janeiro

Esta entidade refilitou ontem uma assembléia geral exlraoralinariapara eleger a nova diretoria. Findos os trakalhos foram endereçados a<ipresidente da Republica e ao ministro da Agricultura os seguintes te-legramas :
"Exmo. Sr. Presidente da Republica Dr. GETULIO VARGAS — Pa-lacio do Cat«te — NESTA.
ComimlcBrlos V. Excla., que, por vontade maioria equivalente 70 porcento associados reunida assembléia geral extraordinária, acabam ser elei-tos e assumir direção Cooperativa Central de Pesca do Rio de Janeiro Ltdaorganizada com patrimônio conquistado Cooperativa Pescadores, os oro-fisslonals pescadores José Soares de Oliveira e Waldemar Faria e o ar-msdor de pesca Miguel Paes de Carvalho, respectivamente, presidente te-

S?r_, f*fríTtario' _°oíS,eianí0_0 conselho de administração criadoacordo Decreto-Lel n. 5.893. de 19 de outubro p. p. o pescador Paulo Bei-r»o e o armador de pesca Pedro Novaes de Miranda
haiho^^T^iy- í?0.la" mJalR e5ta oportunidade respeito vontade tra-balhadores do mar dentro ordem legal e dos princípios cooperatlvlstas

, queremos reafirmar V. Excla.. nosso aplauso sabia política Vosso governode equilíbrio do capital com o trabalho, trazendo a V. tecla segura"-ça de que pescadores animados confortadoras palavras V. Excla. livro dehonra saberão corresponder mais esta. prova confiança do grande benemerito chefe Presidente Getullo Vargas. uranae e oe-

sirieíte"" 
^'""k V' EXC'a" ~ ^ J0SE' SOARES DE OLIVEIRA, Pre-

doO mov/efone RCA, coração
Photophone RCA, reproduz fielmente .1 voz
da aua estrela favorita em
seus cinemas favorito».

Trobafhando eom a músico. Utilizando o equipa-mento reprodutor RCA, muitas empresas fornecedoras'de
material de guerra para as Nações Unidas concluíram quea reprodução amplificada da música acelera o produção elevanta o moral dos operários. O sistema sonoro RCA facilita ascomunicações internas de uma fábrica e aumenta a produção.

M^
O eerebro mágico do radio é a válvula Eletrônica
RCA instalada em seu próprio receptor. Em sua construção
se observou o mesmo requinte técnico e a mesma experiência
que aperfeiçoaram o equipamento Photophone, o de repro-
dução e outras célebres conquistas da RCA. /-)

.-'.

ncA lucro* radio, s/a
FILIADA A

RADIO CORPORATION OF AMERICA
Ouça o CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO
RCA todos 01 dias uteil <u i$,<;, através das ondaslongas e curtas da Radio Nacional.

Encha este teupon, r«eortt-o, rameta-o para Caixa
Poital 2726- Rio, 8 reeeburò, gratultamsnte, o inler»»-
•anta folheio "Aurora dt una Nova tra na Ciência".

NOMI

RUA

CIDADE ESTADO

N...

6 -

"Exmo. Sr. Ministro Dr. Apolonlo Bailes - NESTATemos honra comunicar V. Excla., que Assembléia isral hni. r™-.ra iya Central de Pesca, acaba eleger' Conselho"diKtlvícíK:
w,iriemnf^tl«a 

flca" cJonstJtllldí' Pel°s ^adores JoSí de Oliveira .Waldemar Faria e armador de pesca Miguel Paes de OartAih- i««J_«*ivãmente, presidente, tesoureiro e secretario SSne^ídidS^íi"
jhoo 

pescador Paulo Belrlo e o armador d°e SffSS ÍSSÍ de°Mi-"
Queremos agradecer V. Excla., presença seu ilustre renresentante

«IdelR 
gUarde V' EXCla' ~ a) ~ JOSE' SOARES DE OLIVEIRA, Pre-

0 pescado salgado
O ministro João Alberto, Coorde-nador da Mobilização Econômica,assinou uma portaria resolvendo:

nuL"~(»íi0míoio?ai' a Pr°PostK feitapelos Industriais * aprovada pelo.setor Pesca, modificando a tabela
ru £Çfçô,-,d2 pescado salgado, nu

2S. Talnha sem cabeÇ8. ™s
ESK&Í? preços por "ull0: -Para oprodutor ou representante, Cr$ 4,50quatro cruzeiros e clncoenta cen-Mvôs); para o atacadista, Cr$ 5,10

Ouçam a Radio Tupí-1280 kls.

(cinco cruzeiros e dèz*'centavos),'*'e
para o varejista. CrS 5.B0 (cincocruzeiros e oitenta centavos 1.II — Estabelecer que os preços ps-ra "Tainha" salgada constantes databela em vigor e aprovados pelaPortaria n. 76, de 2 de junho de 1943,se referem a, "Tainha" com ca-beca.

HJ - As alterações nos preços daTainha" salgada, por este atoaprovadas, entrarão em vigor nadata em que forem publicadas."

taraiIa

|PEEr'5_3ãf^="*

__Hk^_E%_ ^ ^ -«^^*t _^__Bl_P™r_^_£*,^E.-?

BRINQUEDOS
GRANDE SORTIMENTO NO

FAROL DE BONSUCESSO
LOUÇAS, ARTIGOS PARA PRESENTES E BATERIAS DE ALUMÍNIO

RUA CARDOSO DE MORAES. It _ FONE: 30-2098
ESTAÇÃO DE BONSUCESSO

47 mil pessoas no nk do
á espera de oma decisão

Natividade, município — uma velha aspiração
de um povo laborioso e progressista — À nova
unidade com uma área de 940 kl., estima a suarenda em mais de 1 milhão de cruzeiros para o Es»tado e meio milhão para aplicação local - Aguar*
dando a palavra final do cmte. Amaral Peixoto

ir I ¦

1.2*10. in,8o:
'-Um 

milhãoe 100 mil
Jerroviarios em greve
QUEREM UM AUMENTO DE OITOCENTAVOS DE DÓLAR POR HORANOS SALÁRIOS ;".;

• : WASHINGTON-, 22 (U. P" V-- • Os-presidentes de 15 sindicatos ierrovia-nps autorizaram uma greve geral deseus «ssoçladQs-em todo o pais, Essa
f«K.e,i,mi"1stro abra.n8fe ft 1.100.01)0trabalhadores e será Iniciada comopi.oteslo ao ato do governo que ne-¦ípu..aprovar:"um aumento de' sala-rios de 8 centavos de dólar por. hora.
trar de Assistência e, a seetiirTremc"-
toércitóra 9 í?05pltaI Central d"

NATIVIDADE. : «Especial parao DIÁRIO DA NOITE i - Segundonoticias publicadas pela imprensacarioca, o pedido da criação domunicípio de Natividade — velha
aspiração dos habitantes rio vale do

Ti/s __ * „ ** 2» *±t£~n>0 ^y——^po mais suntuoso Cinema do t5Xc '
U4 hJlrvJUlcü dA CASA ào ESTUPANTE do BRASIL

CARMEN

miíonDQ poVng
BETTV

GíflfiL CESA(?

>CCR
DOfTIEDO

CTARIl
BRifllIlRA

(SPCliisJGTiME tNTHE ROCK1ES) ^•:-s^E20i
!_r'.:l 

^^llM1(j!1^CtNrURY fQX 11

C;rangola — está sendo estudadocom muita simpatia pelo lnterve-«orAmaral Pei;:oto.
O novo município, se for criado d«jacordo como o mapa enviado i Co-missão de Divisão Administrativa eJudiciaria do Estado, terá uma área'de 940 k2 e, cerca de 47 mil habl-tantes.
A renda estadual está calculadae meias de um milhão de cruzei-ros e as municipais em cerca r> 558mil cruzeiros.
A sede do novo município — Na-'Hyidade — promete arrecadar 200mil cruzeiros para a Prefeitura emais de 300 mil para o Estado.O município de Itaperuna, do qualserá desmembrado o de Natividade,ainda fica com cerca de 1.330 k_ euma renda de mais de um milhãode cruzeiros.
A divisão óra em estudos é reco-mendada não só pelo grande desen-volvimento ri Natividade para oqual convergem naturalmente todosos distritos que vão lhe pertencer,como encurta, pela metade, f dis-tancia da sede municipal para Uis-tritos, como o de Santa Clara, qmnão é servido de nenhuma Unha detransporte, e dista da atual sede :

municipal cerca de 70 quilômetros,gastando seus li \ i tantes nada me-nos de três dias ^ara atenderem &ilos chamados da Justiça' e do Pia-co.
Natividade é servida pela Estrada,de Ferro Leoi-Mdina e duas linhas ,de ônibus, i /. coletorla estadual,hospital com aparelhagem comple-ta, biblioteca pública, sociedades li-terarlas. recreativas, esportivas. ,etc.

Uma revista ?
O CRUZEIRO 1

0 preceito do dia
Tanto nos fumantes inveterado»e lnipenitent.es, quanto nos tomado-res de rape, os clássicos slntomaiaa intoxicação lenta pelo fumo (ta«bagismo crônico) nunca deixam d»não faltam. — SNES

COLCHÃO
VENTILADOde molas

TEL: 43-7134
JL, AV.RIO BRANCO,l08c
r TEL: 42-9916

,+ AV.COPACABANA.708
[ TEL: 27-2426

i,í»__M_ ii «_i :èiiÁisSlSki^!,á iáiiSi iiii .:«Uiitó»i_àíiii»a_I
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FESTAS... PRESENTES
i umos e valiosos¦fíMk

/^n3j. BICICUTAS "SPOUTINO"

Modernas e elegantes,
para homens e senhoras.

.•-' \v i m\ ::v" """"

tèà\ , '

* *v ' " 18 ~& 
jj.

O DIA
NA

refrigeradores phiico
De luxo, com portas in-
ternas, garantia absoluta.

RÁDIOS PHIICO
De ondas longas, médias
e curtas, longo alcance,
grande seletividade, pu-reza de som inegualavel,

FAQUEIROS DE PRATA
De grande luxo, constituem
um régio presente cie insupe-
ravel distinção e bom gosto.

__/™-í. ií' wmmiv «*** *f lll 
'-¦, 

i r^lllM__M
«sil;#l---_5^^

CRISTAIS, OIJÉTOS DE ADORNO
Tudo que possa realmente agradar
em matéria de presentes, eviden-

__ ciando apurado senso de beleza.
fr_frvrr--«.'-cr'V..'-^-l;i. |^;W _w».i.j.Cu»..uj.Uj,_,

VENDAS A VISTA E A PRAZO
VISITE A LOJA DA

C!A. Cl PAN -Av'Pres'Wilson' "3 A
gpse»...

Esq, de Av. Rio Branco

Variedades inhangá apresentará
Miss Baby em canções de Natal

Um programa para aqueles que combatem notront — Melodias com arranjos especiais com-
postas para o dia vinte e quatro do corrente — A"w°Lr?_qíí.-- Broodw°y e™°" oo Brasil canta-ra White Christma's.

" A interpretação magnífica de Miss'3aby serviu pa;a demonstrar que
nmran. 

°sh"°rte-»m<*icanos con.a-{.unam a beleza de sua internreti-çao e, assim tambem o Sei?ôque nao regateou apalusos à cantora
.Pard?H0?dway. que stabollza uma.erdadelra missão de arte e bom
snelr°osJUnt0 a°S radl0-°"lntese br?

Com a proximidade do Natal, Miss'Baby>e as Rádios Tupi e Educado-->a, resolveram prestar uma homena-

m. »' i 5 31'35 horas no progra-a Variedades Anhangá, a toter-prete da música norte-americana srapresentará aos radio-ouíin.es à-^
con. LT1* arudlçã0 inteiramente
Brasil ;ns armadas do

ORQUESTRAÇÕES ESPECIAIS IPara o referido programa, o De.•urtamento Artístico da Tupi orga-nlzou uma serie de orquestraçõesteclais para as orquestras oueacompanharão a estrela da Broad-ay e bem assim, a canção magn.-iça que se classificou em primeirolugar como _onte de interesse par"os apreciadores da música popularde Nova York. White ChrislmVvéni
LorlVa/0l> Whlte Chrtetm-í vem í

e ParUturas ' -ra

HISTORIA
_¦ IM  «w_J

22 de Dezembro
Santos do dia: Honorato, Deme-

trio, Angelina.

89 — Decapltaç&o do Vltello, Impe-
rartor romano.

1527 — Sebastião Oabot começa ti ex-
ploraçâo do Carcarafla.

1647 — Chega & Bala a esquadra do
general Antônio Tellea de Menozes, con-
de do Villa Pouca dc Aguiar, governador
geral do Brasil.

1652 — A Câmara e o povo dc Belém
(Pará) opõem-se á ordem regia quemandava soltar os Índios ilegalmente ca-f.vos, vendo-se o governador Ignaclo doKego Barreto obrigado a tratar com ossublevados c Hustar a execução.

1755 — O eapltao-goneral Gomes Frei-ro do Andradi, cujas tropas eram'to-das brasileiras, marcha de Sao Gonçalo
para reunir-se aos espanhóis do generalAndonaegt , afim dc forçar & obedlen-cia os Guaranis das Mlssfies, sublevados
pelos Jesuítas.

1783 — Morte do tenente-general JoãoHenrlqi.e do Bohm, alcmfto que foi umt.os melhores oficiais do conde de Llppec se distinguiu n„ campanha contra o»espanhóis no Rio Grande do 8ul1793 — Nascimento de Pedro deAraújo Lima, marquôs de Olinda, llus-tre político dL. Império.
1848 — O capitão Francisco Albu-querque Mello derrota no engenho Al-mçcega o ataque de 200 Índios de Ja-culpo e Agua-Preta, levantados pelosrevoltosos pernambucanos.

.w.4 7 O general Sherman . coman-dante d . exército norte-americano, con-segue sua vitoria da Geórgia1863 — Segundo dia da batalha deLomas Valentlnas. tendo o marechal Ca-xlaa passaJo a noite em claro e a ca-vn'o. percorrendo as linha».
HnnVlL- Mortf,dÇ George Elllot (pseu-
?ngle?a. Mar'Rm Evans)' M«lt°™
f,,íB?4_"T CondenaçSu do capitão Drey-fus d prisão perpetua. *

¦ vjy RADIO
TUPI

apresenta hoje

DOROTHY
Thompson
e a Alemanha!

Leiam cm DIRETRIZES desta semana o
sensacional estudo-reportagem da grande
jornalista norte-americana: A ALEMÃ-

NHA»—ENIGMA DA PAZ!

Derrota e Vitória no Matai
Completa reportagem retrospectiva de Joel Sil-
veira sobre o Natal nestes cinco anos de guerra.O longo e penoso caminho dos aliados desde
a Linha Maginot à Conferência de Teerã.

0 CONGRESSO
BRASILEIRO DE ECONOMIA
CHEGA HS CONCLUSÕES FINAIS

Reportagem sobre os resultados práticos do
memorável conclave.

NO SUPLEMENTO LITERÁRIO:
CHICO BKABO — Conto inédito de Gracillano
Ramos — E várias colaborações exclusivas.

DIRETRIZES
Hoje em todas as bancas - Cr$ 1,00

Novos membros do
Conselho Superior
de Tarifa

Ontem, perante o sr. Souza Coáta,
ministro da Fazenda, tomaram po.vse dos cargos, respectivamente, de

i representantes da Ia e 2" Câmaras
no Conselho Superior (le Tarifa, oscrs. Jaime Severiano Ribeiro e Jorge
de Godoy. estando presentes à cerl-monia o sr. João Domingues, pro-curador geral da Fazenda, e altosfuncionários do Ministério.

CASA SALDANHA
Farmacirurgiea Ltda.

HÃO DEIXEoeVERoVARIAPU 5QBTIMENTO

DE I.OUDINHAS PAPA .SFUS FILHOS.

OUE ; LHE OFEREU A

Deseja aos seus anii-
gos e clientes FELIZ

NATAL

R. Buenos Aires, 66-68

Um touro por meio
milhão de cruzeiros

O desenvolvimento da pecuária no muni-
cipio fluminense de Campos

'f 1 1ÉI1

/, :.;.a

f »¦ h I' II

Manislnho A r a n J o
voltou hoje a animar
ns programas de au-
eluorlo tle PRO-3, ás

II horas

Caaal do Barulho, com Pau-
Io Porlo e Norka Smlth é o
cartaz humorístico de Silvia

Auluorl, ás 11.45,

Morajj Nele, b cantor que
enceu, com melodias senti-

neritnls, ís 18,15 horas.

*onia üarrelti. a rainha dt"'K'no hraòllcira, as 18,01.

Há dias, cm reportagem feita emCampos, demos noticia do desenvol-vimento que está tendo naquele opu-lento município a criação das me-

Vítima de um acidente
•n,V,mJlomem de côr branca. apa-sentando contar uns 35 anos de ida-ae, cuja,ldentldade náo foi estabele-
. ?.í rf! °&0n$emJ a faIecer no Hos-Pitai de Pronto Socorro, onde se en-

DPC/BTJ

eontrava internado desde há diascerca de lo horas, em conseqüênciade um acidente de trem de que foi¦ vitima na estação de Francisco Sá.IO cadáver do desconhecido foitiansladado para o necrotério.

•V:;x>-y';':'--*¦:*-'>¦ •;¦;.. ;•.¦.•,.;¦:¦:-.:»-...-¦ ¦*»¦ ¦--•-¦..•. ....

o

região, utilizando desde o começotão somente animais selecionados,
para que a produção seja realmenteboa e de-valor para todos os seuslins. E' para isso quç o coronel Vas-concelos, não obstante contar Já emsuas fazendas con- cerca de seis mil¦abeças de gado, adquiriu, em no-vembro p. passado, no Estado do Es-
pírito Santo, 120 rezes pelo preço deum milhão de cruzeiros e vem deadquirir, agora, do sr. Gonçalo deVasconcelos, o touro "Marajá", pelaimportância de quinhentos mil cru-zeiros, e mais 20 vacas por igual
quantia, ou seja. um touro e 20 va-cas, por um milhão de cruzeiros.

; Está, assim, de parabéns a pecua-Ua fluminense.

Festival dos Emprega-
dos do Cinema Caxias

Com um magnífico programa, osempregados do Clne-Caxias realizam
hoje o seu festival. Nesse espetáculo
tomam parte artistas de reconhecido
renome e que apresentarão os se-
guintes números de grande sucesso:Pérola Negra — Sambista 100%;Regina Helena — a cantora que tem"lt"; Zé Pipoca - Rei dos caipiras;Nelson Magalhães — o Rei dos Ma-cumbelros; Haroldo Rosa — o Can-tor das Multidões; Chiqulnho Vale— humorista.

Na tela será apresentado o sensa-cional filme "Legião de Abnegados".Almas em conflito, Instintos em eho-que, eis o que nos ap---"enta estedrama de grande valor, | interpre-taçao de James Ellison e _<ine Wyatt.

I
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Churchill em plena
convalescença

LONDRES, 22 (U. P.) — Noscirculos dos amigos do sr. Churchillse afirma que o Primeiro Ministroestá em plena convalescença e queestão sendo aguardadas Importantesinstruções do mesmo com relação á
guerra e aos negócios do governo.

PENARANDA
ESTA' NO CHILE

SANTIAGO DO CHILE, 22 (R.)— Foi oficialmente Informado queo ex-presidente Penaranda da Bo-livia ,e' seu irmão capitão Elisso Pe-naranda .chegaram a Arlca, ás 8,30

Reduzido o preço
gasolina no Rio

As novas tabelas aprovadas pelo Conse»
lho Nacional de Petróleo

Reunido sob a presidência do coronel João Carlos Barreto, o ConselhoNacional do Petróleo resolveu aprovar as novas tabelas tle precoVpãraa venda dej gasolina e querozene, em todo o Pais, a partir da data dapublicação das mesmas. U5
Os preços que vão vigorar são os que se seguem •

9OT.^__S_2. A1 .r.)B_" _?e,_"V" CrS 1'64; Manáus' Cr$ 2,1)6; São Luir. Cri2,27; Recife, CrS 1,99; Fortaleza, Cr$ 2,66; Natal, Cr$ 2,48; Joio Pessoa
ffi. 

4.J£W 
£r,s _.8:- Ar?caJÚ' CrS 2'57; Dl5trit0 Federal' CrS 1.60;

r-í^o ._.°_S ¥2: B(; ° horizonte, Cr$ 1,77; Paranaguá, Cr$ 2.05; CuritibaCr$ 2,13; Florianópolis; CrS 2,11; Salvador, CrS 2,11; Santos, CrS 1,61; Sao
?iann°' £r$t V72 eZ°IÍ0 Alegre' CrS m- Calxa '".85 lts.) - Belém, Cr$81,00; Fortaleza,,CrS 111,10; Natal, CrS 106.00; João Pessoa, Cri 9950-
Sfino /pnríI0:A,SalVador.C0ro.n95'50; Curitiba' CrS 98'4°i Plorianopilh'l/rç 96,00 e Porto Alegre, CrS 88,80.

<n * ^UcenrozSne (!í.tro) _ Belém- Cr|5 1.6°: Manaus, Cr$ 1,55; São Luís
SI }&'• ,Parn_lba' CrS 1'89: Fortaleza, 1,73; Recife, Cr? 1,15; NatCrS 1,57; João Pessoa, CrS 1,25; Maceió, CrS 1,57; Aracaju, Cr$ 1,75- Dis»trito Federal, CrS 1,18; Salvador, CrS 1,61; Vitória. CrS 1.60; Belo Horl»zonte, CrS 1,32; Curitiba, Cr$ 1,63; Santos, CrS 1,19; São Paulo, CrS 1,23e Porto Alegre, Cr$ 1,40,

Conforme se verifica da tabela acima, no Distrito Federal a reduçãono preço da gasolina foi de Cr$ 0,12, por litro.

de ontem, em companhia do adido
militar á embaixada do Chile em
La Paz. Hospedaram-se no Hotel
Pacifico.

PENARANDA EM ARICA — Ari-
ca, 22 (U. P.) — Chegou ontem a

esta cidade chilena o general En»rique Penaranda, presidente da Bo-livia deposto pelo movimento revo-luclonario chefiados pelo major Oi-larlel e pelo dr. Vitor Pai Esten-soro.

Com o aparência de uma
. geladeira elétrica, a pela-¦-.Ira NEVE lhe-orei,™-,

com despesa reduzido, efi-eienle refrigeração dos ali-mantos, devido oo seu sis-lema patenteado "Ar Con--ieionado" e sem grande_tnpatf> de capital.

fxam/ne _ geladeiraMIM
_ vendo oas seguintes

casas s
* EXPOSIÇÃO

Av. Rio Branco, Mó/150
CASAS PIMENT61 ITDA.

Hwo Evariilo da Voigo, 20 ,mAv. Amara Cavalcanti, íl
CHINDtER ADIER & CIA.
Av. Princ»za Izabsl, 88

CASA MAURÍCIO
Av. 28 da Salembro, 281
CASA CAIMA
Av. Marechal Floriano, 41

CORRÊA BAIROS â CIA. ITDA.
Rua Senador Dantas, 36

MEITAS, COUTO & CIA. ITDA.
Rua Miguel Couto, 23
F. R. MOREIRA & CIA.

Av. Rio Branco, 107/109
MUNDO DAS LOUÇAS ITDA.
Av. Marechal Floriano, 114/116

O DRAGÃO
Av. Marechal Floriano, l?3

CASAS PIMENTEL
Rua Joií Clemente, 66 - Niterói

.">;¦¦" '.'''"jKEv^aa^l 
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"Grífl"^ ía-Ue,'ros,/e .!nBd" ""vas de prata, representando oGrito do lp,ranga" e "Pedro 
Alvares Cabral" na sua chegadaao Brasil, são encontradas na
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VpÍndt° diretarente d« oficinas da OurivesariaAliança, do Porto, uma das primeiras do país. A OurivesariaAliança e de propriedade do sr. Celestino Motta Mesquitaconsiderado um dos maiores técnicos no gênero. Escolha seu
presente de Natal e Ano Novo no grande estoque que a CASAPORTO acaba dt receber,

ceí. Francisco flibefro de
Vasconcelos

lliores raças de gado indiano, poriniciativa de vários fazendeiros, cs-
peclalmente pelo coronel Francisco
Bibelro de Vasconcelos, que já dis-
põe de grande numero de cabeças dcbovinos de alta seleção, inclusive be-lissimos exemplares das raças "gyr"
e "lndubrasil", adquiridos por ele-vados preços.

E' notável o interesse dos criado-
res camplstas em colaborar com os
poderes públicos no sentido de ml-norar as dificuldades de abasteci-
mento de carne da capital da Repú-blica e outros centros de grandeconsumo.

Há, cerca de dok meses, o dr. Ru-oens Parrula, secretario da Agricul-
tura do Estado do Rio, foi a Camposafim de discutir diretamente com osInteressados a forma, de sua coope-ração na solução do grave problemaaa carne. S. s. leve então oportu-nidade de verificar o alto espírito de
patriotismo tle todos que foram dia-mados a discutir. Criadores, inver-nistas, negociantes, todos que dis»
punham de possibilidades, ptizerain,sem discrepância, os seus rebanhos àdisposição das autoridades compe-tentes para que estas lira dessem oconveniei-.te destino.

E' em face de tais circunstancias
que em Campos se está cuidando sé-ria e inteligentemente du pecuária.O coronel Francisco Ribeiro deVasconcelos, que em sua longa vidade trabalho honesto e de iniciativasíelizes tantos triunfos tem conquis-tapo. mais uma vez se dedica a umaatividade que, por muito que possaservir à sua economia pessoal, multomais servirá à economia do povo.Tí_ta-se da intensificação da cria-Ção do gado bovino em determinada

1913-1944
a sul america terrestres,
marítimos e. Acidentes

Companhia de Seguros

vai entrar no 4? decênio de bons]
serviços ao Brasil
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lltQWUPAMLA

O HOMEM LIVRE
DA

AMERICA

Em todas as
livrarias

Já completados 3o anos de colaboração na campanha
de preservação da riqueza nacional,

Leia a REVISTA DO BRA-
SIL, o mais importante orgdo
de cultura do pais.

SOLIDEZ c GARANTIA1,

matriz: RUA BVEWOS tURES, 29tm'-*.Moi
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DIÁRIO DA NOITE
11

RESERVISTAS
(Conclusão da 2a. pag.)

tim — Cláudio, f. de Antônio Leonel-
dlno ia Silva Júnior — Otomar, f. de
CMl Trlodrtqk Bayer — Carlos, f. dô
M»iccl Murocuc6lcl — Alberto, f. de An-
wrdo Cardoso — Luiz, f. de Pedro Ma-
ira Sú.-nos — Dorrlck, t. de Harry Ha-
sheevmo Johuston — Alphoncc, r. de
Õlaou d'Anc,elo Vlr.contl — José, f, ae'

Rodrigo José" Maurício -r'joio d,a

vlt™can*.íturtt F™<=i»co Franca' íl
Vaue 

' 
m°o _: wCarl?s, S1™> 

~

^SiiÍ^PeAr0
&LE«h0TVv?ds

AIS
Pedra Gonçalves Rosas _ MlgüoT, t. de . rrancl«co""Ãntõnío da BUvs8W"*6 idoGeroido OiroU - José, f. de Vltorlno gggft 

«lho do &SJJJ Armll7uA~

Moraes ~ %«ító»5^in.-_fj?_4ui« <5fl
mero AeullaV o«ÍSu ' ÍU?.° a* Bl>Ia<>-

&_&_&_£

nnt! rt MArla, dí. c"n<:«IÇão — Mario
d. ni« rtnB6l,í Paço - Norberto, filho
?A^artla!*Ne,ve3 - Darc5'' "lh° d'Manoel dos Santos - Nllton. filho deMaria Augusta de Souza - Hugo, filhode Jovlno da Conoelc.o — Nelson, fl-
}M5LdS '"l1?11?6, Ií ****¦ - Eleuterlo,filho de Manoel Domingos de AndradeHermazlo, filho de EUza Barbosa; Ed-Barp, nino de Frutuosô saturnino deAndrade; Arllno, filho de Carllnda Pe-ro ra; Manoel, filho de Laurentlno Dô-mlngOs da Silva; Manoel, filho de Ma-ria. Albertlna; J6sé, filho de ManoelRibeiro Mendonça: Amello, filho de Be-nedlcto Alves: Osvaldo, filho de Mariado Carmo; José. filho de EstcphanlaPereira da Silva; Nelson, filho de Anada Natlvldadc; Osmar, filho de Satur-nina do Nascimento; Jayme, filho deMarciano Fernandes Lima; Sylvio, filho

ara, filho n»" n>V;r'",„v', "mlz — de Adela'rte da Silva; Frederico, filho
beiro" - Joíé fllhA rt. i16,¥írtlns RI- de M»rtha Maria da Conceição; Anthe
tina- Piuló fiihil9_?ftlU ,Vlelra Mar- 1 ro, filho de Thereza da Silva; Raul, fl

.. - Vltorlno
MUMO — Mario, f. do Alfredo Ferreira
da Silva — Antônio, f. do Sebastião
Tavares — Joaquim, f. de Joaquim Cae-
uue da Silva — Elzlo, f. do J03é Fer-
niindes de Carvalho — Rubens, í, de
Uurlndo Carneiro Lcâo.
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¦loie. f. de Porlelos de Alencar —

Walter, ( de José Aurélio da Silva —
NMlso, t. de Joio Munoel Setúbal —
Manoel, f. de Albino de Oliveira Mala tlns — Paulo 

"Ym,*""»!"';" 
,,vl,!lra Mar- _ Calub, !. de Francisco Almeida - de Matoi — IS,v!a ,,,i J9sé Fr<>«clsco lho de Maria José Cyprlano; Roberto,

Jau», f. cie Franklln da Silva Cordel- I drlgues Cordííro Si?q ?í Abl"° R°- I fllho rte Adelaide da Costa; Geraldo, íl-
ro - José, í. do Artur Pinheiro de Mo- I noel Souza A m-w, oi0,' ,i'lho dê Ma- I ',h0, de Mnrla Augusta da Conceição;
raos - Oswaldo, I. de Eurieo de Souza ' cyr, filho de írlrH«£lüh? ~ Moa- José' fllh0 de Manoe' j0»« Lima; José• .... Albertln» r:«~i~ ... I fllh0 de M(lnoel Baptista; Flavio! filhode Marta de Lourdes; Antônio, filho de
.- HiUrlo,

i Viu Vi

da SI va CO dei: I dílguêi Cortííí?'0, SI?" dê Ab
Pinheiro de Mo- I noTsoifza^ mel!» ^Sfi,0Eurieo de Souza > cyr, filho d* Aih.rH». í!?h? - ""»-

.rio. f. do Henrlquota Fernandes ' ge, filho-d. JmW, C6l?êfl ~ Jor-
- Walkyr, f. de João Rodrigues ' lho di Abllto Snhii'_. 7..}^Ba. <.'-

! ÜWS? N«™ CaValhelro8íí% 0h„°do Valo Moreira — Hello, t. do João P
Lopes — Antônio, í. do Jo.lo dos Srui. filhn a\" ~t"*"" *"*yaii*°wo — Nelson
tos Ribas - José ,f. de João ãatãta ' Alei. filho d°e AnSHÍ!" rÍPelra ~
de Melo - Walter, f. de DJaüna Perel- ' filho de 5ml\ ^Z Alexandre,
u doo Santos - Wismar, f. de Maria- ¦ Lute, ffmo d? Be/na^n?^»"1?8 ~
„o Alvw da Costa - Mario. í. de An- ; Alcyr, f lho de José loaouim gí~° .~toúio José Barbosa - Oswaldo, í. de ; Magalhães _ Llndolnho qSu?» AJno!;lm
Adriano Augusto Ermlda - Newton, f. • íayette Martins FemlW 

' 8 a"-9 i.U"de Woldemlro Alves Lisboa - AUto, f. | filho de Adel no Justlno Vl.^. rtdeLlno'Joso Augusto Leal Rosa - Jullo, f. | ro. - Jo.?, fSho^Jord.o^efflS.urto Jullo Augusto de Miranda Vale —
Carlos, f, de Aurélio da SUva Valente¦ Franeacco, f. de Manoel dos Santos•¦ Darcy, r. de Maria Eugenia da SilvaAlcluo, f. de Avelino Dias MoreiraAntildo. f. de OastSo Teixeira Cam-
pos - Wcidyr, f. de Jofto Martins da-:1mj Junlôr — Syhio, f, de Maria
Mtrla Lul^a — NIcaslo, í. do Nlcoslo
.jr.-i Illmarcr. — Ricardo, f. de Fio-•ind» Rodrigues — Mario, f. de Pleda-
de doe Anjos — Mario, f. de José Joa-
Vil» da SUva — Renato, f. de Amélia
Marti da Concelçéo — Mo.rlo, f. de Au-
custo Pcrrlra — Pnullno, f. do Valen-
tim Mnr»!n Leite — Osmar, f. de An-
toalo Henrique da Costa — Jullo, f. - - ... .. „„
da Antônio Ribeiro - Napoleio, f. de "PPe Durso - Carlos, filho de JulloMarta de Sousa - Nclron, f. do Ange- ! Pinto Nogueira - Álvaro, filho 5. , o«2Una ii. Oliveira - Wilson, f. do João Moreira - Jecelln, filho de Ernanl Dl

?ÍL~/-Ju_?nÍ1, fllh0 rt° Car'c"; d* 011-
yelra GulmarSes - Jorpe. filho de Abel

Damaseeno FerreiraL Deil/i"^ ttho de Elias Abrahíio - Benedicto
MÍue?8flr?ftd°rtPh1d.a SllTa *«-
Miguel, filho de Antônio José Tavares-Francisco, filho de Domingos Paeâ
5S™8»~ Man0ei' fllh0 1? Oscar da
Alves Ribeiro" 

C';rlfl,• "lho d" M
oi " S.1?.!1™ ~ _Fp."PPe.. «lho de Fe

rt SUva — ôtollndo, f. de Allplo Lc
pos - AntUls, f. do Baldomtro Cardo-
so áo Araújo — Antônio, í. do Antônio
Alvas da Mota — Ollndo, f. de Manoel
ErnosW da Cunha 1 's — Amortco, f.
Gouvia dos Santos — Nelson, f. do
de An''.r,i,i Pereira da Mota — Milton,
í. do Cr-At-.fredo da Silva — Alcides, f.
d« Aurélio Anwmlo França — Antônio,
f. de Francisco Ferreira — Hello, í. do
Ernesto rle Almeida Monteiro — Hera)-
oo. f. de Joaquim Pinto Cardoso —
Waitcr, I, de Vcnanelo Ozorlo de Car-
valho - Paulo. í. do Altlr.o Pires —
JosíI, f. de Joio Batista do SanfAnaEd.rard, f. do Joio Corrêa Carneiro•- Nelson, f. .o Jofio Ferreira Mourâofiando, f. de João Fernando Salsa-
de - Oazmar. t. de Catharlno José de
OllvclM — Orlando, f. do Antônio Ga-
deliu de Souza — Jair, f. de Caetano
Oomes ferreira — Octaelllo, f. de Adc-
lia da Silva Ferreira — Eduardo, í. de
Crlsplm Antônio de Jesus — Isaac, t.

José Azevedo Monteiro; Alclno, illho deAlberto Trindade; José, íilho de José
Luiz de Carvalho; Sebastião, filho deJosé Fonseca; Sylvio, filho de HOraclo
Rodrigues Pontes; José, filho de Maria-
na Florentlna de Jesus: José, filho de
Manoel de Araújo Paes; HUton, filho deFlorlano da Silva; Manoel, filho de Fio-
risbela da Silva; Jorge, illho de Con-
celçiío de Oliveira; Moacyr, filho de Ma-
rlana de Souza; Hugo, filho de Balblno
Melrelles; Euclydes, filho de Leopoldl-
na Mello; Wilson, filho de Maria Gomes;
Álvaro, filho de Manoel Georglno de
Souza; José, filho de Rosa Carvalho;
Jullo, filho de Jullo Francisco Rodrl-
gues; Arnaldo, filho de Ephlgenla de
Oliveira; Sebastião, filho de Maria Cio-
tildes; Arthur, filho de Ivn Magdalena
da Conceição; Francisco, filho de José
de Carvalho; Vicente, filho de Jeronv-
mo Francisco Coelho; Maurlllo, íilho
de João Carvalho; Osvaldo, filho de
Augusto Pereira Franco; Nllton, filho
de Maria José Pereira;; Eugênio, filho

Manoel fMhn""rt*I""X1'- rT I dí> ',osí Mechele; Amaury, filho de-"noel, filho de Oscar da | Eva Machado; Paulo ,fllho de Mariane
Pereira; Jorge, filho de Julleta Maria
da SUva; Laudellno, íilho de Dagraar
de Souza; Jorge, filho de Maria Joaqui-
na; Jorge, filho de Emílio Annnchlnl;
Vnlter, filho de Maria Ignacla da Con.
eelvílo; Edgard, filho de Benedicto Car.
Ios da Silva; Moacyr, filho de Maria
Dyonlsla da Conceição: Octavlo, filho d»
Francisco Ferreira dos Santos; Mario, íl-
lho de Joaquim Duarte: João, filho de
Antônio Martins; Armando, filho de
Atlllio Ardente: Hermogenes, filho de
Jovellna Cândida de Lima; Sebastião,
filho de Manoel André da Trindade;
Antônio, filho dp Manoel Mariano dos
Santos, José, filho de Maria José; Ma-
nnel, filho de Maria Esperança; Vlnlcio,
filho de Maria José de Oliveira; Wilson,
filho de Cellna Alves da Conceição; Jo-
sé, filho de Maria Albertlna; José. filho
de José Ferreira da Silva; Joaquim, fl

Manoel Figueiredo - cantor, filho deJosé Seara.- Northon. filho de Cue-
Si«J,08M d'1Jsu'» - Jair, filho de
fmS0**1 F"nandf! 1» SUva - Manoel,lilho de Manoel Vieira da Cunha.

4." DISTRITO

, Joio, filho de Adelino de Oliveira. Mello - Waidyr, filho de Maria Luiza
! — .Nelson, filho de Cecília Nunes -

Juranüyr, filho de Qulntlliano Rodrl-
gues — Celestino, filho de Jurema deOliveira - Horaclo. filho de SllvlnaMendonça — Jorge, filho de Maria An- ¦
tenia — Orlando, filho de Antônio da ' lh6 de Joaé Se 011velra: Augusto, illho

: Costa Pereira — Guilherme filho rie ' dc Sí"edadp Carmondes; Aurélio, filho
-. Francisco Adolfo Barbosa -' Waldeml. I de vl«nte Capouto; Carlos, filho de

ro, filho de José Cepurello - Manorl ! Marla Rlta da Concelçéo; Altamlro, fi-
i filho do Rosa Patrqclnla Corrêa — Ge lh0 de Mar'K Antonla d0! Santos; Car-' raldino, filho de Cezlno Eduardo do< I los' íllh0 dé Deroetr'° Antônio; Caeta-
. Santos - Antônio, filho de Rftmulo Lo- ' "?; íim=> ,?,** Ar-ma»d0 Francisco Brazo;

losé Paullno de Oliveira Prt™;,«' I Pcs Teixeira — Joíé. filho de Joflo Ftin» Alfredo, ílloo de Verônica Maria da
do, i:. di! Alitonío Klartto* Marque- í 7- VM™ ™° ^ Fr-Sctace. C°rde!?ô Conceição; Darcy, f. de Odorlco Silva;
Antônio, f. de José dos Santos Munlz ; 

Jí?,'or ~,,W,Ut_n' "'L10 d« Rosário Sco- ,, r)ISTR,To- Mirlo, f. de José Lcmai _ Mario I 2l,c!10 T Mafredn' "lho de Joanna Dio- 5 DISIH,1°
nlslo Assumpçâo — Odll, filho de Iso- Herculano, filho de Antcnlo LopesUna da Silva — Moyséa, filho de Etirl- I Qulntela — Walter, filho de José Nar-co Chagas Werneck — Albino, filho de i ciso — Mlnervlno, filho de OlagarioErnesto Alves de Castro - José filho ' Rodrigues Campos — José, filho dede Maria Magalhles — Cezar, filho de i Eduardo Rainha — Arnaldo, filho de

f. do Raphael Laurla. — José. í. de
Pensando A. Joazelro — Eloy.-,, f deÁlvaro Stólllns — Paulc. í. de Emílio
Ooaçalvea Teixeira — José, f. de José
da SUva Cimarlnho — Nllton, f. deJavrr.e do Souza Viçoso — Outagus, ín« Waiu-.r César — Joio, f. de Nlcome-doa Torres Braga — Waldemar, í. oe,'^oijuua Ferreira Dlar, — Hélio, f. de,'rc,A iUnoel Gomes — Álvaro, f. de
Manoel Joaquim Oliveira — Rubens, fde J\l 3ar'AV.a — Henrique, f. de Aíon-so Gonçalves; Jovolina, í. de Antcr.io
Alvos LUio — Luiz, f. do Bor.lldo Ta-vara d.' Meneses — Geraldo, f. de Ge-rume Machado Guimarães— Antônio, .í
do Alberto Antônio de Pinho: — Alber-to, f. de Antônio Manoel Alves VelhoJo6í, f, da Joaquim Henriques —
peodorlco, f. de Flrr.ilno de OliveirauUaa - Vltorlno, f -'- Manoel Alvo*Luiz, f de J-V T.-os Teixeira —
Jotf f d<- Nalr P.".-.- ra dos Santos —
,yo. í. de Augusto Lopes Paredes —
Mano. í. de Joaquim Marques de Car-valho.

3" DISTRITO

OUberto, r. de José Aguiar — Victor,f. de Joaquim Figueiredo Lnranjelra —
M~v-«:; f ae Armando Amaral — José• de Cuido Saveiro — Armando, f. doJullo Marques Mendes — Florentlno, f.do Guilherme Viveiros — Isaac, f. deEUM Elder Abade — Nnhamcd, f. deJíantho Bichadas — Emll, f. de Sa-m saau — Victor, f. de Carlos DanoLeopoldo, 1, do Leopoldo Bernardl-

Miguel Archanjo Blase _ Fernandolilho de Heitor Santos — Sebastião, fl-lho de Maria da Silva — Pello. fiih»de Annlbal de Castro da Costa AlemãoAloyslo, filho de Maria Augusta —Aurélio, Illho de José Soares — Vi-*iw.
ÍÍ! "!£?,.de Marla da Glona — Sebts-
uh°; íi'.hôwd!iAvvla* Re» --Narciso,

Ihí h. etXar5S° Lo,PM ¦ * RaPhael, fl-
f?£, rtJ°»? CUmo-da Rot,1,ft - Manoe'.f ho de Manoel de Souza - Manoel,
aHl i át,,S?rK Endr|Rues Ferreira -
Qulrino, filhr d» Glovannl Cama valeManoel, filho *• Maximiano ílesús t,„-cha — Oswaldo, filho de Izabel da SU-va - Octavlo, filho de Antônio Fernan-
w il TV,a _~_ José' "lh0 de MarlaJosé da Trindade - Mario filho deManoel Gonçalves Vldal - Mario, fl-lho de Olinda Ferreira — Wilson, filhode Rcmellnda Monteiro — Osmar filhode Rosa Maria da Conceição — Anto-nio, íilho de José Dantas Lopes — Ncl-eon, filho de Pery Braga — Mario, filhode Rocco antonlo de Muro — Antônio,filho de Domingos Glalusl — Marioflllio de Athlbaldo Martins da Silva —'

Almlr, filho de Agenor Pereira SantosLuiz, filho de Rosa Lopes -- Antônio,filho de Maria Roso — Gentil, filho deRosa Mende» — Geraldo, lilho de Ar-thur Laífront — Walter, filho de Joséde Freitas Sobrinho — Paulo, filho daAnna Alves de Soui-a — José, filho deJoaquim de Souza — Edgard, filho de

José Mendes — Guilherme, filho de Be-
nedito Martins da SUva — Jalro, filho
ne Jalro Soares da Silva — Orlando,
filho dp Agostinho Vale: Geraldo, filho
de Joaoulm Plntodas Neves — Walter,
filho de Álvaro Gonçalves Mendes —
Luiz, filho de Armando Games Viana —
Flavio, filho de Alberto Gonçalves Fon-
tes — Aníbal, filho de Jeâo de Almel-
da — Joaquim, filho de Joaquim de
Sé Reis. Walter, filho de Alexandre
.lonas Meireles - Newton, filho de Si-
lenando Batista de Sousa; Jullo, filho

Max!mianõ''Âes'üs'Ro- i dtFvUpí. áe AgulaL„- 0rl"a1^ íuho de¦"- ¦ - • Alberto Gomes da SUva — Mario, filho
de Lourenço Joio dos Santos — Adlno,
filho de Augusto José da Silva — José,
filho de José de Almeida — Arnaldo,
frlho de Oscar Pereira Martins — Es-
coll, filho de Brajlo Mancuso — Tel-
mo, filho de José Cardoso Perfeito —
Carlos, filho de Emílio Cândido Co-rres — Alberto, filho de Jenônlmo Men-dps Monteiro — Antônio, filho de Geor-
ge Frederico E, Stlller; Walter. filho deJosé Cruz — Sldney, filho de CharlesVicente Reade — Milton, filho de Se-bastlío Las Casas de Brito — Robertofilho de Rafael Polomer Pulg — Luizfilho de Juventlna Alves da SUva —'
Juventlno. filho de Manuel Antôniodos Santo. — Ricardo, filho de Oswal-nc Dlek — Luiz, filho de Luiz Felipene Albuquerque — Oswaldo. filho deJoaquim Vieira - Oduvaldo, filho deOtlulfo França — José, íilho de Oswal.

do Esdras — Manuel, filho do Antônio
Ferreira — Joaquim, illho do Alcides
Gentil — Oswaldo, illho do Artur An-
sclmo — Altalr, filho do Albino da
Costa Paes — Álvaro, Illho de Antônio
Rodrigues Hes — Nelson, Illho de An-
tonlo Faustlno Fragata — Manuel, íl-
lho de Joio Lopes Vonnncio — Almlro,
filho de Augusto Rodrigues — Luiz. fl-
lho de Silvio Rosa — Alberto, illho do
Quintino Alvos do Canto — José, íilho
de José Vieira Coelho — Américo, íllno
de Bernardlno da Costa — Fernando,
filho de Fernando Santos Pereira —
Gabriel, filho de Luiz Coelho — Wilson,
filho de Mario Gonçalves Nunes —Pau-
lo, filho de Sátiro Lourenço — Joa-
qulm, illho de Augusto Joaquim do
Castro — Daniel. Illho de Álvaro Ame-
rico — Manuel, íilho do Francisco Pe-
íelra da Silva — Otaclllo, illho do
Amintas Lopes da Silva — bandido,
íilho de Cândido Antônio Martins —
Milton, filho de Armando Vilela — Ha.
rold, illho de Emes'. Herrlch Langhans
— Napoleio, illho de Domingos Anto-
Hio de Barros — Delfim, filho de Car-
los Figueiredo — Gerson, Illho de Ml-
gucl Tejada — Darci, íilho de Bcrnar-
dlno Oomes dos Reis — Antenor, filho
de Antenor José da SUva — Klebcr,
filho de Callndo Pereira da Costa. |

6o DISTRITO
Hello, lilho de Adolfo Revache Ju-

nlor — Walter. filho de José Fernan-
des Gomes — Nelson, filho de Alma
Ferreira dos Santos — José, filho do
Artur Levltan — Armlndo, filho do
José Camilo — Gervaslo, filho de An-
tonlo Francisco Brito — Jaime, filho
de José Braz Dourado — Orlando, fl*
lho de Galdlno Ferreira de Llmn —
Florentlno, illho de Manuel Oonçal-
ves da 8llva — Walter, filho de Emes-
to Barbosa da Silva Filho — Manuel,
íilho de Abílio de Almeida — Eurieo,
filho de Raul de Freitas Azevedo —
Amaurl, filho de Agenor de Sousa Lodo— Joaquim, filho de Joaquim Lopca —
Walter, illho de Ernanl Nascimento
Pinto — AlEer. illho de Antônio Joa.
qulm Barbosa — Lourlval. filho de An-
tonlo Carneiro — Orlando, filho de
Manuel Rodrigues Vasquos - Milton,
filho de Joio Francisco da Fonseca
Costa — Osmar, filho de Oregorlo Ve.
reira — José, filho de Antônio Cusuma-
no — Artur, filho de Artur Pereira
Pinto — Edgar, filho de Abelardo üso-
rio da Rocha — Tertullano. íilho osAntônio Angellno dos Santos — Carlos,
filho de Altlno Costa — Ademar. íilhode Adolfo vallejo Valvcrde — Anto-nio, filho d» José Gonçalves Ribeiro —
Waitcr, filho dí Aníbal de OllvoL-a
Bastos — Sebastlio, filho de Otaclllode Oliveira — Maclr, filho de Leoca-
õla Ferreira de Lime — Renato, filhod(- Serafim Branco Fernandes — Luiz,filho de Alexandrina Alves de Albu.
querque — Luiz, filho de José Caetanode Andrade - Rafael, filho de Dec-l*.dana Pires — Manuel, filho de JoioJosé Vieira — Oswaldo. íilho de Mi.nuel Duarte Coelho Filho — Olavo, fl-lho de José Fellclano da Cunha — Joséfilho de Antônio Guedes Lagoa — Ma-r!o filho de Wol. Igoldstcln - Ma.-lo.filho de Henrique Dias — Wilson, fl-lho de Floranto Antônio Cardoso —
Osmar, filho de Oscar Correia da Silva- Allplo, filho de Arnaldo Gomes —Allrlo, filho de Robert Chamatallk —Newton, filho de Carlos da SUva Por.to - Maurício, filho de Manuel Gome»Correia Sobrinho -«- Alfredo, filho deAlfredo Gonçalves Oulmarües — Mar-ceio, filho de Jaime Selxns da Por-cluncula - Adall, filho de Esteia Cos.ta - Lourlval, filho de Antônio Car-r.elro — Álvaro, filho de José AvelinoGonçalves - Eurlce, filho de AntônioManuel vieira — Fernando, filho dePerpetua de Moura Azevedo - Walter
Mh,n„.d,P A'"or LeM3, ~ Paul0' «lho de
fmí_u_l 1isp" de Sousa - Joaquim,
r 2°. -' Lranclfco Masalhlcs - Dalmo(Uno de Eflgenla de Castro — Max
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Este livreto
gratuito lhe
será de grande
utilidade.

* COMPRE BÔNUS DE GUERRA*

OMcufnM^ím"!an" %"« LlWcri -
ptaellio, filho de Amintas Lopes dl

J Cal'
ai, filho de Luiz Gon-?í"de2 

~- Norh'al. «lho de Luiz Gon

íiífi f. S 1SM,J~ N"lscln' '."h? le Mal-
n« íe 5ana'h0 - Darlo. filho de Sa-
S°t-dihn°Hlveíía SantM PÒrtÒ _ Gonel

Darc f?lhdnertGe^eSl0,?edro de Abreu 1
Al'h, D-°rCP v5 dl OUvelra

df"-S*
\\ ItlIolrTf] ^

y _? t v^_=s)

ocJoí os vefeulos, se|am eles
taxis, caminhões ou ônibus, carros
com gasogenio ou carros parados,
representam um paMmonío nacional.
A conservação do» mesmos em bom
estado de funcionamento é mais do
que uma necessidade, é um ato de
patriotismo.

E so ha um modo de manter o
seu veículo em perfeito estado de
funcionamento agora e para depois
da guerra, emquanto não for possi-
vel substituí-lo por carros novos i é
cuidar da sua conservação.

Ora, isto não é um problema
dificil quando o Sr. entrega o carro
aos cuidados do Posto ou Revende-

dor Esso de sua redondeza. Ele fem
Essolube... para a mais completa a
econômica proteção do motor. Tem
Lubrificação Esso Verificada, a lubri-
ficação adequada a todas as parte»
moveis do carro e que assegura um
rodar suave, livre de "grilos" e O
defende contra o desgaste prematuro.

E tem também este livreto que
lhe é oferecido inteiramente grátis e
que contem ensinamentos detalhados
sobre tudo o que o Sr. precisa o
deve saber sobre o motor, chassis,
pneus, força, lubrificação, rendimento
de combustível, ignição, etc. etc. Peça
o seu exemplar. E grátis e lhe será
valioso, estamos certos.

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL

CARRO CUIDADO - CARRO CONSERVADO
•k Ouça o REPÓRTER ESSO, pela RADIO NACIONAL - PRE-8 (980 Klcs.)
Dias Úteis: 8,00 - 12,55 - 79,55 e 22,55. ~ Domingoss 12,55 e 21,00.

Oliveira
Afonso (Conclusão da _"«. pag.)

""t?,t,det„íoa. Francisco d9
li.il r.iíllh0 1e Marla Rlt»

,. mi, • lho dp José Ferreira ¦— I —¦
-- t>_vi". nihó d""!?.?.nde;ft.""1.0 Rels Justl_a' apresentou a. S. Excla.
coutinho - Oswaldo, fiho^a aSEÜK »emb/°s *> Conselho Administra-
Couto da silva - João filho de Pranl-lVOi.!t,end0 3 frcnte ° sr' Godofrcdo
8 

fV'coX~plrm' fllh0 d" AÍtolfõ da' Sl'vl Teles. A seguir, o dosem-
oe Antonfo do Ho«rtrwOsw.ald0' fl'ho bargador Teodomiro Piza, presidsn-nr, RnM,i„ „„„..,„ .. „ „. Tribunal de Apelação, srai-

mais alto magistrado do
esentou seus companheiros
de justiça, tendo oportuni-

dade de fazer um relato cuv ativida-
des desse órgão. Momentos depois,
a diretoria do Banco do Estado,
tendo a frente o sr. Mario Tavares.'
apresentou cumprimentos a S Excla

-RÂman,-lnn ri?, olZm~[°'™*s slltZ i focando por alguns instantes im-
teiro - Rena, ,,í" r!f "nr Vaz Mon- PrÇsspes sobre vários problemas dor» rfo o* ''ll0' "lho de Osrar p»r-^i í Estado T

Com borracha da Paraíba pneomafas i aviões

- Euolides, niho de ConíSni rde ?ousa Pais, apr
*««« - Aio.no, ir»dA°bínn0"0lG°od! da cort?

filhoAntoenloTScírcoRâLm"?d°'
flho deJX'ir?ac?oe rfflllv; !°^r''

rte

Paullno Antônio vieira Filho 1

e municipais, a Diretoria da Caixa da, foram examinado"; nelo nrofes.Econômica Estadual alem de outras sor Jorge itoeffi^ qu?° ern^S.entidades. Também, em nome da sição cíara c convincente mosirou
S^l^f _ CômTclal ,dc todas as "nalidades do "Fu" do d"Porto Alegre, esteve no palácio dos | Pesquisa ".

lho de
Edgar, fii:

ra de Sil." ""' *""u de °scar Ferrei-
'" DISTRITO

.Horaclo, t de josj de gouza
I,r_ndld0 a°rneR _ Nelson,

Dias —Walter, f. ri
¦U%Mri!ãoRr ra^""Vha
Carlos f IS1" Ernsrnn Moraes _

HaroídortVWdÍ^L»! B*""°
T umhelina Fernandesfle_ Joaquim de Oliveira

— Joaquim, f

Manoel, dP Mano.1 MirtiS
iva

P'ula°de"-Sp^^d^v f. «T An,f.llnn
Augusto da Silva _ josé'tirnaeo — Walrtvr t Z iRlhelro - wísori f AS^ar5 Vlren,fi
rui» t .""son, r. de Jullo Guetlei _
landn 

* 
t £T ^ Cnr"elm - Or-

los, Rosa Lima — Ernesto frias Rosa da Silva

de Joaquim
de André

- Chi-
rie Zachi

Estado. Logo após, teve lugar a apre
sentação de Associação Comercial
nfto apenas desta capital, mas de
todos os municípios bandeirantes,
numa visível demonstração de apre-
ço do comercio á obra econômica
que o Governo Federal vem reali-
zando. O sr. Cardoso de Almeida,
presidente da Associação Comercial
de São Paulo, fazendo a apresenta-
ção do protocolo, acentuou a satls-
façâo com que as classes produto-ras da terra bandeirante recebiam
a visita do mais alto magistrado rio
pais, que, em nenhuma ocasião, dei-
xou de atender seus apelos i rie
estudar suas aspirações. Durante
mais de uma hora, o presidente da
Republica, no salão nobre dos Cam-
pos Eliseos, palestrou com Iodas as
pessoas que o procuraram, desta
cando-se ainda a Diretoria da Fe

Campos Eliseos, vinda especialmen
te do Rio Grande do Sul, uma dele-
gaçào, chefiada pelo sr. Kalcb Mar-
ques. A's 23.30, terminava o presi-
dente da Republica, sua recepção,
em que foi alvo das mais vivas ho-
menagens.
VISITA DO "FUNDO ÜNTVERSI-

TARIO DE PESQUISA"
S. PAULO, 22 (A. N.) — A dire-

toria do "Fundo Universitário de
Pesqu:
sor Jorge

lização do governo. No «grosso
r^,,,^, 

Bcrna/d0' o Presidente'Getulio Vargas foi alvo de grandemanifestação da população local.Diversos oradores saudaram o chefedo governo, exaltando as realüa-
to Getulio Vargas concedeVTTsse So a^rieíl-dW =T:8Cen'instituto, o reitor da Universidade da I na grande obra íí £ 

' '
S Paulo nediu. em seguida, a cada | ?£lCdo pelo Brasü -C'a' Vcm

Agradecendo a subvenção de dol.s
milhões de cruzeiros que o presiden-

um dos professores presentesnumero superior a trinta.
as escolas superiores de' S. Paulo,
que expuzesse também o que, em seu
setor, tem realizado, dentro do gran-de programa de ação da entidade.

e de S. Paula
¦ vem

Depois de
rie' todas tmÍ ' ta A fixação de Metals"x""H'Ud.i. o presidente ria Republica

dirigiu-as pnra a cidade "Getulio
varias onde inaugurou, ás 1,30, o
primeiro grupo ri.- 100 casas des-

isa", tendo à frente o prof es- j E' preciso 
'que 

se acentue eme 
lJn?Aas ao's c°mcrciarios e aos Jor-rrge Americano, reitor da Uni- essas pesquisas não s1o -mem* Jí» nalistas.

ade de S. Paulo, esteve no pa- caráter Sco mas eminentemen^ "S»1»»?*??" DOS LAVRADORESc v.„nr „" -r LAVRADORES
S PAULO, 22 (A. N.) - Os la-vradnres rio SSp Paulo ofereceramao presidente ria Republica, ás 13horas no Parque -ia Água Branca.um almoço de 1.500 talheres! comoprova do reconhecimonti, da^ la-voura paulista pelas medidas gáver-namentats de amparo á classe Aessa homenagem, cuja expressão evulto traduziram com justiça a gra-tldâo dos lavradores de S Paulo"' Chefe da Nação, compareceram

11, APENAS
(Conclusão ãa 3a. paç/.J

Quando a Vitória for alcançada...

NESSE 
dia';; quan-

do a Vitória for
alcançada e tudo voltar
à normalidade, o gás
continuará a ser o com-
bustível doméstico ideal
e a melhor fonte de ca-
lor para inúmeros fins
industriais.
A S.A.G. olha
para a frente,
na espectati-
va do dia em

Economizar gás
é um átode sadio
patriotismo!

que poderá oferecer nc^
vãmente aos seus con-
sumidpres um serviço
sem restrições. Mas
enquanto a guerra con-,
tinua, p racionamento
de gás deve ser mantido
porque o gás é feito de

carvão e o car-
vão é matéria
prima essen-
ciai às indús-
trias de guerra.

Guilherme"dõs"lanloSS'-ItVr fde Manoel Ricardo de Sá _ AtSlnn' i'

£',„'• de Í0S|S Carvalho de Almeida 1 l
m -Nelson8 t**?! 

de So"™ berrei-
nelro — pJaJ' ,de.A™ando Dias car- I

doflanTo^Vnoel6 « °?TS
Francisco Andrade 

"l 
ÓswÍido7Ul,SOllveia de Oliveira - Orlando' f 2-Eduardo da Silva - José f h. m« ¦da Costa _ M..Í. . S ¦ '¦ de Manoe

eu« mT»,M r,l0'-.f' de Antônio Rodrl-
WU?ôn~ W \We í.mmrl° Bruno _wuson, i. de Arthur Martins — Oswal-
? '«-¦ ne A?ton|o Barbosa - Antônio

_ mSSSí. : di JoEé Augusto Mathlas

Antenlr, ? ^ann°^' da 811vo ™™t° -
«2. « • d? PaIrnyra Pereira Valen-AbMrír?6'^ Dde 01111a de Almeida
T ibSf0' í- d« Ronaldo Lopes-Lulz,r. de Juan Rorlrleues - Ary f do An.
rã r 

B-iaBPrmmFanVl0/ *'A A"'0n'° ^

&U V 
dS.AAnt?nl? Amerlco Barbosa

I niiimí' f HAn,í°nl°,Ferrelra c"d°s°DJalma, f. de Marcellno José Fernan-des - Mario, f. de Amador César-
AMffiifô' 

'nl6 Carlos Magalhães deAIZ 
õ,Dadcy'/' de 0scar Alves da

I ™ 
~ 

SCH1Vl0; f' de Marla ""a ria
N^-He,"°i f'„de Julla de AzevedoNelson, f. de Raul Malacutti - Ed-

ra?LU dc Ma»'»! Caetano da Silva _Guuherme, f. de Emílio de Deus Rodrl-BUes — Durval, f. do Francisco dos San-tos Armando, f. de Vicente de Luca -
filhn L »e ^"i11"?-1 Bonílm - Manoel,ilibo do Antônio Gomes — José, f deJosé Barbosa de Souza - Edsmar, f. doAlbcdto Pereira — Oswaldo, f. de JoséMarano - Jorge, f. de Maria Carollnada Conceição - Nelson, f. do José Fer-r.andes da Costa Fodriírues — Oswaldoí, de Antônio Rodrigues - Henrique, f.'de Henrique Ferreira — Waidyr. f deAugusto Antunes Ferreira - Fernando, ,A'zlra Lopes - Elias, f. de Dcmetrlo Kar. de Mario Leopoldo Ferreira dn Cama- l" Mansud - Alberto, f. de Joaquim

í r.»,?,',,'' ?? Alb^no Plri>s — Raphael, , Ramlrçz - José, f. do Seraphlm Martinsi. de Bar.illo Alves Eeniamln — Renato, ! — Josê. t. de José Maria Vllcila — Ar-
k_Je, Antônio Guedes Guimarães — | naldo, r. de Leandro da Costa Varella— Sebastião, r. de Aprlglo FrancLsco do

deraçáo das Industrias de Sào Pau- atenção dos cientistas, professoreslo, funcionários federais, estaduais técnicos que fazem parte'da entida

íe j »¦ X* ?' ,ra^"' dslc,vt; "° pa" lCílrater técnico mas eminentementelacio dos Campos Eliseos Incorpora- prático, destinando-se a ter a ma orda, para fazer uma visita ao presi- utilidade
dente da República. O sr. Jorge Terminando sua exposição o pro-
mra™"0M2„ 

oportunidade, fez , fessor Jorge Americano acentuou queum í ela to minucioso de tudo quanto o momento não é para discussões, es-a entidade tem realizado, visando tereis. Há neste Instante, declaroufornecer elementos ao governe de s. s„ um único problema - a vito-caráter técnico, sobre vários pro- ria do Brasil na guerra Querelas
S\» !e,lnf'0' f «-desavenças, discussões, não teemIu-tudos realizados pelo "Fundo de | sar nem senso, poroue o Brasil ore-Pesquisa ' em torno da dieta do sol-1 cisa, sobretudo, trabalhar em páz edado. estudando o cardápio que pos- ordem. Concluiu o professor Joree ,

ntaoií. o 
°-.?m 

sqUriquer. ?ona d0 Americano dizendo que todos aqueles I representações de 262 municípios
pÍHriVriP, pP ^Ihi?1"0, 

«uaa I professores das Faculdades de Medi- bandeirantes. Falaram os srs. Cato
ri.i1™h,I substituto; aspectos | ema, de Odontologia, de Direito, de Simões, pela União dos La\Ta.iores
.SiJrtSÍi".118, 

comu,rela(;a. a vlda dos | Farmácia, de Filosofia, da Escola de *• 'Café e Fábio Barreto prefetSrmnrir™. n, „r„w_m,c h» ,-„. _ Agronomia e Veterinária e de todas I de Ribeirão Preto. Os dote tote?as outras entidades superiores de I pretes dos lavradores bandeiranteS Paulo, no silencio dos laborato- analizaram a politica. cafeeira ado-«ps. nas salas de aulas, só teem um tada pelo sr. Getulio Vargas e res-objetivo — servir à Pátria sem pai- saltaram o extraordinária alcancesoes 9 sem interesses subalternos. -:
Dai o septido dà visita que realizava
ao presidente da República, numa
demonstração de apreço, de solida-
riedade, de respeito e de acatamento.

O presidente Getulio Vargas, acra-

aviadores; os problemas de anestesia,
psiquiatria de guerra, pesquisas na
opinião pública; tele-comunicações,
extratos de café e outros tantos pro-blemas que vêem despertando a

rS!f?!,lí,,e.!JlriUmr,d?s,.C0,JÍ'r55 de saude' cuías repartições pertencem hoje
le ao prefeito Federal, 

o ministro da Educação e Saude dirigiu-

f.m£,Jf?3Hant0 se dis?utG nos meios oficiais a possibilidade ou não desse
Àm i?,i (ser P°s'° 4 disposição da Faculdade Nacional de Odontologia,
R»J?r?«.i -pres.tará, relevantes.serviços á ciência odontológica e ao
,«oÍLa»1 Jr-Asnelo Cerqueira recebendo as maiores homenagens das
^fí-T65 odonto ?slcas naci°nais que, de ha multo, já reconheceram e
«h^f,Siffse riUEtre edontológico patrício, como o festejado autor dosestudos brasileiros da paradentose.

da extinção da quota de sacrifíciomedida com a qual o governo,: di-minuiu os prejuízos quo as ultimas
geadas causaram á lavoura cafeei-ra. Esse almoço, ao qual estjve-ram presentes paulistas dC todos" os

A CASA FALCHI S/A. — Filial do Rio de Janeiro

menagem que a Lavoura paulista jáprestou a um homem publico.
aos professores de S. Paulo e concl- tou-os a continuar a trabalhar, cer-to de que prestavam à Pátria umserviço relevante. Durante mais meiahora s. excia. permaneceu em pales-tra com os professores,.inteirando-sede tudo que realizam.

^M^^^W^^^u Á' *

mwJLÍÃ^MÃÃjÊÍ
mudou-tc para a RÜA DO REZENT3E N. 50 - Telefone: 42-7327

S. A. DU GAZ DE RIO DE JANEIRO
Hundari

Francisco, r. de Francisri RodricucB —José. f de Jullo Atranlo Peixoto - José,r. de Manoel Antônio Fernandes — Eu-Kcnlo, í de Ardulno Castorl — Antônio,f. de Joaíiulna Pinheiro — Anthero fde Ormozinda da Silvo Campos — José'f. de Armando Bispo dns Santos — Sa-lorafio. f. de Abralm JoJo — avlvlo fde Sylvio Soares do SA - José ! 
' 

deFrann Joscf Bendev — José, r de Gal-dlno Dias de Almeida — Gustavo, f de

Naselmeoto — Arthur, í. de ManoelFrancisco do Barros — Fellcio, f. deThomaz Henrioue Leal — Woldemlro,f. do Florlnda Maria — Miguel, í. deGuilherme Álvaro Armaudo — Óswuldn,f. de José Maria Rodrigues — Octavlo,f. de Vlctorlno Antônio Pontes — Ema-nuel, f. de Elzamann Antunes Maga-Ibües — Alcides, f. de Alccblades Bon-vindo Duarte — Paulo, t, de HcrmlnlaJosephina Hosa de Pinho — Luiz,' r íjo Maria da Conceição — Joaquim, f 
~de

(José Gullhermctte — Moacyr. f de Antônio Amorlm Filho — José. I deJosé Pereira duimar&ea — Heitor, f. de Leopoldo Freitas Norouli* — Joaquim,

f. de José Pinto de Almeida - Joio, f,do Luiz de Azevedo Coutllnho — Walter,f. de Waldemar Rodrigues Guimarães —
Domingos, í. de Anna Guerra Gomes —Moacyr, f. de Elvldio Eduardo Gamo -
Orlando, f. de Fernando Alves — Ma-noel, f. do Arthur Martins Barbosa Bra-
ga — Hugo, f. de José Francisco Pinto— Arnaldo, f. de Gostio Fcltelro Cam-
pos — Gustavo. í. de Gustavo Leite Ma-ria — Sebastião, f. de Albertlna Gulma-râes — Antonio, f. de Anastácio DiasMarques José, í. de José Ricardo —
Manoel, r. de Antonio Pinto — Vldal, f.de João José de Azevedo — Werther fde Elysio Luiz Ferreira de Araújo —
Jqsé. f. rie José Duarte Ferreira — José,f. de Antonio Vicente Brauuj — Jayme
(. de Domingos Hosu.

S. rATJLQ, 22 (A. N.) - O progra.ma cí) presidente Getulio Vargas éo seguinte:
9 horas — Via Anchieta — Inau-

jruraeao de 22 quilômetros asfalta-
dos; 10 horas - visita íl Lamlnação
Nacional de Metals: 11,15 - visitaa cidade comerciaria Getulio Var-
gas, onde se encontram também ca-sas para Jornalistas; 15 horas -
Churrasco, oferecido pelos lavradoresüe todos os municípios bandeirantes;
15 noras — Visita às obras da Muni-cipalidade; 16 horas - Visita à Esco-l.a Técnica Getulio Vargas; 20 horas— Jantar intimo no palácio doaCampos Eliseos; 2145 - Homena-Sem das emissoras de S. Paulo aofundador do Estado Nacional

INAUGURAÇÃO PARCIAL DA
o r,.rTiA ANCHIETA"
S. PAULO, 22 A. N.) - o pre-sidente da Republica deixou o Pa-lacio dos Campos Eliseos ás 9 30horas, para Inaugurar os primeiros22 quilômetros asfaltados da Via

panhar do interventor FernandoCosta, general Horta Barbosa co-mandante da 2» Região Militarcapitão Amilcar Dutra de Mene-zes, Diretor Geral do DIP e de to-dos os secretários do governo pau-,lista No ponto destinado ao atosimbólico da inauguração, o ore- isidente Getulio Vargas foi recebido I
pelo corpo de engenheiros encar- i
regado da construção e por todos
oc operários cm serviço. Depois deter ouvido detar,ada exposição so-bre os trabalh ^ da Via. Anchieta,
S. Excia. percorreu o trecho inau-
gurado drmoranrio-se no exame de
obras de -*rte, tendo ao fim da via-
gem, pala. ras de incentivo para to-
dos os <f ; cooperaram nessa rea-

&
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4 ROMANCES CONDENS^DOJ
PARA O LEITOR MODERNO
EM IODAS AS LIVRARIAS
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Tito no comando geral das forças que luíam pela libertação da iugoslavi
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0 rarecüa! Tito
mme&à® cornai:
dasife - chefe do:
exércitos aliado:
na Iugoslávia

CAIRO, 22 (K.) — O marechal
iugoslavo Tito, comandante-chefe do
exército popular tle libertação nacio-
nal da Iugoslávia, acaba tle ser ele- '
vado á categoria tle "comandante- 

Jchefe aliado" nu sua área. E' esse '
resultado ,conseqüência imediata, da !
Conferência tle Alexandria. |

Os chefes militares aliados estão,',
ji agora, coordenando hs planos pa- I
ra operações mais intensas de parte ,do exército dos "partisans" de Tito
com maior apoio das Nações Unidas.

O exérrito de Tito é doravante,
por decisão tomada, parte integral
das forças aliadas qne operam na
Europa meridional. ,
i- ¦¦—:—:

Tragédia no mar
I 36 tripulantes do "Blascò Ibar-
! ra" arrancados do convés por

um lemporaj

LONDRES, 22 (U. P.1» - Vinte e
seis dos trinta e quatro tripulantes
do vapor espanhol "Blasco Ybarra"
pereceram afogados, ao serem ar-
rançados por uma gigantesca onda
da ponte de comando do navio, onde
se haviam refuniado durante urna
tempestade. Os oito tripulantes
restantes conseguiram checar á
praia, onde foram socorridos e in-
tentados no hospital da zona de
Pcniche, diante da qual ocorreu a
tragédia.

Nova ofensiva
(Conclusão da Ia. pag.)

•»•

INÚTIL — Moscou, 22 (R.) — Os
alemães atacam furiosamente a su-
deste de Kirovograd, na curva do
Dnieper, tentando introduzir uma
cunha nas linhas russas situadas en
tre Kirovograd e Krlvoi-Rog. Os
nazistas trouxeram de outros seto-
res consideráveis reforços de tanques
e infantaria. Em tres dias de luta
entretanto nada obtiveram.

A espessa cortina de fogo dos ca-
nhões russos se antepõe ás. vagas
sucesivas dc "panzers'' 

que atacam
cm grupos de trinta a 50 carros.

à.aarace
DESESPERO DE FRACASSADOS

-- Moscou. 22 (INS) — Os alemães
estão transportando tropas da zona
de Zhitomir e Korosten para refor-
<;ar as. defesas de Vitebsk, numa !
desesperada tentativa para impedir
que a cidade seja libertada pelas
tropas do primeiro exercito tovie-
tico do baltico.

AVANÇO IRRESISTÍVEL - Mos-
C0U, 22 (INS) — Tres colunas do
exercito comandr.do pelo general
Baglami avançam esmaçadora-
mente sobre Gorodok, a uns trinta
quilômetros n norte de Vitebsk e
por onde passa a importante ferro-
Via, Ncvel-Vitebsk.

ROLO COMPRESSOR - Moscou
22 (INS) — A ofensiva russa a
cargo do primeiro exercito soviético
do Baltico crês:: de intensidade á
medida que avança para o oeste,
transformando-se num verdadeiro
rolo compressor das cansadas tropas
dc Hltler.
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iniciou violento
ataque frontal, na
estrada de Roma

faz vultosa presa

Dr. (apistrano ouvidos
nariz

garganta
DOCENTE ModMha Ouro Fac. Med.

Senador Dantas, 20-5" de 2 _ I
•S-88C8 — Rej. tt-tm.

O professor Mof.cr Filho saudando o presidente Gelulio Vargas, no ofo da instalação do Serviço de Assistência aos Jnfe.ecfua.s

UMA SURPRESA PARA O PRESIDENTE EM S. PAULO:

m borracha da Paraíba
ara aviões

O presidente é diretor de um cortume...
Faculdades paulistas nas homenagens

Apoio das classes rurais — Professores

Montgomery
de guerra
ARGEL, 22 (INS) - As tropas do5" exercito norte-americano lança-ram violento assalto frontal contra ISan Vittore, na estrada dp Roma iOPERAÇÕES DE GRANDE ES- '

CALA — Argel. 22 (U. P. i — En-;
quanto forças britânicas e alemãs
se empenham em violentos combn- !tes de tanks nas ruas dc Ortona,outras tropas aliadas atacam posi- ,çôes Inimigas ao noroeste de Fi- ilignano, executando movimentos que :
parecem ser a fase preparatória deoperações em grande escala em toda '
a frente. Numerosos cadáveres edestroço;; de tanks iuncam ns ruasdo importante por adriatico, oraem chamas e cujos edlficios se apre- |sentam grandemente danificados
om conseqüências dos violentos com-
bates travados.

Os nazistas lançaram Intensos
ataques ao sudoeste de Ortona, aum quilômetro e melo da estrada
costeira, nas Imediações de Tollo.
nas suas acometidas foram pronta-mente rechassat' • pelas tropas de
Montgomery, que fizeram nessas I
ocasiões grandes presas de guprraEntrementes as tropas norté-ame-
rtcanas atacam a um quilômetro a
oeste de Flllgnano e Cardito Uma |violenta luta continua em desenvol-
vimento no setor norte da frentf
do 5" Exercito, onde os franco-norte I
americanos estão na ofensiva. Jft '
ha tres dias que os franceses vim
acometendo vigorosamente contra
posições alemães situadas nas mon-
tanhas, a 1.0(10 metros de nltura. I
havendo até agora tomado as faldas '
que conduzem ás mesmas. Os ata- I
quês contra Acquafondata são rea-
lizados por forças norte-america- |nas que ocuparam Monte Splnucclo i
o se deslocam no momento par» |oeste. Nesse deslocamento. Já pro- i
grediram tres quilômetros num ter- [reno sumamente escarpado. I

FAZENDO PROGRESSOS — Q. 
'

G. Aliado na África do Norte, 22
(R.) — No setor da costa do Adrl-
tico, o Oitavo Exercito, que luta na
Itália, está fazendo progresso para"ganhar pé" na estrada lateral de
Pescara a Roma. Esta manhã, os
britânicos avançavam pela estrada
secundaria que aflue para a princi-
pi rodovia da capital italiana.

FESTA DE AVIAÇÃO NO CALABOÜCO - Detalhes lotográtkos dn
batismo do treinador básico "Conselheiro 

Costa Pinto", que o po--')baiano entregou, por intermédio da Campanha Nacional de Aviação.
ao Aero Clube paulista de Mogi das Cruzes. Ao alto, a madrinha.
escritora Na2areth Prado quando lia o seu formoso discurso parari;ihl, que teve a maior repercussão nos círculos intelectuais do poit..Ao seu lado aparecem o titular da Aeronáutica, o eng. Pimentel
chele da Divisão de Operações do D.A.C.. a sra. Herminia Monteiro
dt> Barros • outras pessoas presentes ao ato de batismo. Em baixot
o diretor do DIÁRIO DA NOITE, jornalista Austregesilo de Alhayde.
quando ialava em nome dos doadores baianos. Aparece na gravr;ta o sr. Luis Seixas. represeníanle do Senai em Pernambuco.

DOMINADA UMA ALTURA 'JF
1.000 METROS — Quartel General
Aliado na África do Norte, 22 (R.i
— Ao sudoeste de Cerasuolo as

i tropas do Quinto Exército captura•
QOS ram uma altura, de mil metros nj1 Monte Casnle, — diz um despacho

do "front" italiano.
S. PAULO,. 21 (Meridional

algum tempo o povo da Paraib;
fazia entrega ao Presidente Getullo
Vargas por Intermédio do dr. Assis
Chateaubriand de um lote de bor-
racha produzida naquele. Estado c
que os peritos paulistas depois de
minucioso estudo consideraram como
das melhores espécies do produto do
pais. O Presidente Getullo Vargas
tendo em consideração os extraor-
dinarios serviços prestados pela V.
A. S. P., resolveu destinar essa
enrinhosa oferta do povo paraibano
á Diretoria dessa Empresa, para
que esse produto fosse utilizado no
fabrico de um pneumatico para um
avião da V. A. S. P.

Ha j A SURPRESA DO PRESIDENTE
AO DEPARAR COM O PNEU-

MATICO PREPARADO
PELA P1RELI

Uma agradável surpresa fui pre-i
parada para o chefe da Nação porocasião da sua visita a diversa» dc-
pendências da Feira Nacional tle |Industria. No Stand da Cia Pireli, l
instalado no Pavilhão de Volta Re- !
donda, já aguardavam a chegada do |sr. Getullo Vargas, os srs. Rodol- •
pho Ortemblad, Diretor Gerente da
Pireli; Napoleão Lorena, da Dire-
ção da V. A. S. P.; Luiz Pereira
e Antônio Botelho, respectivamente
Dlretor-Presldentc e Diretor da Pi-
reli Mariano Ferraz Diretor da E. F
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UM NOVO CIGARRO

3lí CHEQUES
HRANDE DISTRIBUIÇACTUIAKIA DE CHEQUES DE
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Vão sgí êvscu&das as
principais cidades japonesas

Resolução tomada ante a possibilidade de bombardeios Prosse-
guem os avanços aliados em todas as frentes

¦ NOVA YORK, '22 (R.) — Uma
mensagem do radio de Tóquio, ca-
ptada nesta cidade, anuncia que o
gabinete do general Tojo terminou
a regulamentação especifica da"evacuação parcial" de varias das
grandes cidades japonesas, ante a
possibilidade de raidcS aéreos alia-
dos contra as ilhas niponicas.

Na "regulamentação" estão in-
cluidas tambem medidas para a
consolidação das defesas anti-aé-
reas.

As novas providencias deverão ser
aplicadas, notadamente, ás cidades
de Tóquio, Osaka, Kobe, Nagoya,
Moji e algumas outras.

PROSSEGUEM OS AVANÇOS —
Q. G. Aliado no Pacifico Sul Oci-
dental, 22 (R.) — Os soldados aus-

tralianos que avançam pela penln-sula de Huon, na Nova Guiné, con-
seguiram transportar tanks através
da formidável barreira constituída
pelo rio Masawáng, ao passo que a
infantaria, sob a proteção dos tanks
e da artilharia, atingiu um pontosituado a uma milha ao norte do
mesmo rio.

A segunda força australiana, ope-
rando mais para o interior da ilha;conquistou posições situadas a tres
milhas e meia ao norte da cidade
de Wareo, já conquistada.

NOVOS PROGRESSOS - Q. G.
Aliado no Pacifico Sudoeste, 22 (R.)— Noticia-se que as tropas austra-
lianas fizeram novos progressos na

| península de Huon, da Nova Guiné
[avançando, com seus tanks mala

uma milha para o norte do rio Mas-
sang.

CONFERENCIARAM MARSHALL.
NIMITZ E MAC ARTIHIR — Ha-
waii, 22 (U. P.) — Informa-se ofi-
clalmente que o general Georges
Marshall, chefe do estado-maior doexército norte-americano, visitou afrente de batalha do Pacifico, con-
ferenciando com o almirante Nimitz
e o general Mac Arthur.

MORTO O CONTRA-ALMIRAN-
TE SHIBAZAKI - Nova York, 22
(U. P.) — A radio de Tóquio comu-
nicou, ontem, que o contra-almlran-
te Kcnkli Shibazaki, comandante da
guarnição japonesa de Karawa, foi
morto em ação quando as tronas
norte-americana* ocuparam aquela
ilha.

Sorocabana e Assis Chateaubriand,
Diretor dos "Diários Associados". I

Ali chegando o sr. Getullo Vargas I
ficou vivamente Impressionado com I
o notável pneumatico que a Pireli i
preparou para a Viação Aérea São I
Paulo com borracha destinada peloChefe da Nação a esta empresa e
que fora colhida no brejo do vale |da Paraíba de scrlnqueiras que con-
tam com cerca de 25 anos de cons-
tante produção. Foi mesmo preciso
que alguém convencesse o Preslden-
te da Republica de que estava real-
mente diante de um produto cuja
matéria prima foi prodtrzida na Pa-
raiba e que era sem duvida um dos
melhores tipos de borracha até
agora encontrado. Mesmo para os
demais presentes foi uma surpreza
esta afirmação pois muito poucossabem que a Paraíba está produ-zindo borracha ás,vezes superior a
da região Amazônica.

A RAINHA DOS GROSSOS
LUCROS

Usou então da palavra o sr. Assis
Chateaubriand qne destacou a signi- í
ílcação daquela cerimonia em que sc '
realçavam mais uma vez as possl- I
bilidades econômicas da Paraíba I
julgadas por vezes injustamente por Jbrasileiros de outros Estados.

Concluindo o seu discurso o sr.
Assis Chateaubriand referiu-se a
necessidade de curtirmos a banha '
de certos lucros excessivos. I

E o Presidente Getulio Vargas que |por varias vezes rira a bom gosto I
com as palavras do Diretor dos "Dia
rios Associados" acentuou então:

— Eu me considero .associado a
çssa obra como Diretor desse Cor-
lume...
FABRICAM-SE PELA PRIMEIRA

VE/ NA AMERICA DO SUL PNEU-
MATICOS PAltA TRI-MOTORES

!¦; QUADItlMOTORES
Em nome da V. A. S. P. falou

então o sr. Napoleão Lorena que
proferiu o seguinte discurso •

"A Diretoria da V. A. S. P. se
permite realçar, e o faz respeitosa
c comovidamente a expressiva signi-
flcação do gesto de V. Excla. desti-
nando a borracha vinda em delica-
da oferenda do nobre povo da Pa-
raiba a V. Excla., ao fabrico de
um pneumatico para os aviões da
sua Empresa, postos aos serviços do
Brasil.

A fidalga i 'cnção de V. Excla.
para com a V. A. S. P. leva a
pensar que não foram e náo são
estranhos ás altas esferas governa-
mentais os esforços desenvolvidos
pela sua direção e todo o seu corpo
de auxiliarei) nesta hora dé apre-
hensões e dificuldades sem par dé
modo a se suprir com os recursos
proproios nacionais, bem brasileiros
as falhas determinadas pelo confli-
to mundial.

Coube an cxcelso governo de V.
Excia. sr, Presidente, ver fabricado
pela primeira vez no Brasil e mes-
mo na America do Sul, piieumaticos
para aviões tri-motores e quadrl-
motores.

A V. A. S. P. nesta pequeninanrestacão de contas patriótica sen-
te-se tranqüila de haver na medida
de suas torças correspondido ao
apelo de V. Excia. dotando o nosso
pala de elemento» até então vindos

de além mar. Náo só os seus aviões
honrado sr. Presidente, como aviões

(Continua na 2a. pag.)

TODA A KORÇA CONTRA O
"PASSO DE CASSINO — Q. G.
Aliado na África do Norte, 22 iR.)
— Os tanques e o infantaria do Oi-

tavo Exercito, em luta árdua ao lon-
go dos caminhos montanhosos, es-
tão atirando toda sua força contra
os postos avançados alemães antes
do "passo" rie Cassino, que defende
a estrada para Roma.

BATALHA DE TANQUES — Q G.
Aliado na África do Norte 22 (R.)- A luta rie tanques nas ruas cie

canadenses são todos do tipo "Sh«
mau". '

V§r% I-N',)liV'V0S AGEÍ- a sono-ESTE ~ Q. G. Aliado na África
nlemtrÍe'22 

'R'' "Enquanto osalemães opõem, com seus "Mark 4'"forte resistência aos tanques cana-denses nas ruas de Ortona, os lmanos, ao sudoeste da cidade, fazemavanço. Houve nli dokes contra-ataques nazista;
Ortona está sendo travada entre fer I R óom" n « 

UVe • ?"mações blindadas canadenses e os i n le, ? ,', (|"c's nazista:,
veículos da concentração de tanques Lòs alein, flíl!" pod.er dfls
"Mark 4" deixados pelos alemães equipamento inin
para a defesa da cidade. Os tanques 

'

CINEMA £ BRASIUDADE
Rio, A Cidade Maravilhosa, ganhou desde,

hoje, um novo encantamento F,' um outro pre-
isente de Luiz Severiano Ribeiro, aos cariocas

Nem a situação criVca que atravessamos com
todas as diliculdades inherentes ã Guerra, /alta
de material, elevado custo e escassez de produ-
tos que antes eram encontrados com relativa
facilidade, conseguiram deter o dinamismo do
realizador Cearense, ao qual a cidade já tanto
deve na sua missão de divertir o publico através
de quase todos os cinemas da Capital, e que, de
par com seu progresso, crescimento e embclc-
zamento de suas avenidas, inaugurou tambem
com o Cinema São Luiz, uma nova era para us
nossas casas de diversões, dando-lhes grandiosi-
dade. imponência, conforto, Iodos os requisitos
pura que nos sintamos orgulhosos quando os es-
trar\geiros que nos visitam, confessam o seu es-
panto e admiração, diante dos palácios encanta-
dos que passam nas suas telas as melhores pro-
duçôes cinematográficas realizada! no mundo

Logo mais. quando o publico afluir ao Cine
Palácio para satisfazer a sva curiosidade e para
cooperar com a Casa do Estudante do Brasil,
para quem foi dedicado o espetáculo de estréia,
vai sentir, como nós sentimos e como sentiram
todos os que já tiveram o prazer (le conhecer an-
tes suas magníficas instalações, que Ribeiro reali-
zou um milagre, e que o Cinc Palácio é algo
mais do que um bonito e grande cinema, ma»
inspirado tambem numa grande obra de nacio-
nalismo e de desprendimento, para valorizar
o que é nosso e servir de exemplo àqueles que
preferem ler seus capitais empregados em ren-
dimentos que só dão lucro certo e pessoal

Quanto terá gasto Luiz Sc-viano Ribeiro no
seu novo palácio? Alguns milhares de contos,
que ele, sem ser um magnata das finanças, em-
pregou sem visar apenas resultados monetários,
mas arriscando num negocio, como todo negocio
sujeito a perdas e a lucros, num desprendimen-
to que o fará credor do reconhecimento geral

Mas não só nestes aspectos deve ser encarada
a obra de Luiz Severiano Ribeiro. Existe um
outro prisma que bem poucos notarão, e que é¦justamente a sua realização mais nacionalista

. O Cine Palácio na beleza atraente de sua
simplicidade luxuosa, encherá de admirarão o
publico que irá desfilar pelo seu "hall" de rc-
quintado bom gosto e sentir o conforto de sua
sala de exibição Ele dará ao nosso mundo ele-
ganta motivos para comentários sobre a grau-diosidade de suas molduras, de seus lustres e
pingentes, sobre a filigrana artística dos seus
candelabros, suas decorações, seu conforto, sebre
mil e um detalhes que podem orgulhar a indus-
tria de paises a/amados pelos seus trabalhos.
Mas se a curiosidade aguçar, ficar-se-á sabendo
que quase tudo ali foi jeite aqui mesmo uo Um-
sil. com técnicos nossos, produtos de nossa in-
dustria. que terão no Cine Palácio, uma vitrine
permanente de nossas afirmativas do prontessoindustrial e artístico.

Nós mesmos sentimos a tentação de indagar
como, com a* dificuldades de transportes, poudrimportar tanta cousu bonita para um cinema, e
a resposta foi a surpresa que Ribeiro nos pro-
porcionoa com sua confiança e estimulo no es-
forço brusileiro.

O Ceará deve eslar orgulhoso de vei um .vir
filho dotar a Capital do Pais de um testemunho
tão brilhante. Tanto mais qne ha ali dentro doCine - Palácio, tantos outros motivos o fewbrar
O progressista estudo nordestino. Lá estão as
jangadas num magnífico aquário com os tipossertanejos esculpidos na pujança dos seus mus-culos retezados e fortes, lá estão lambem asculturas da cana de. açúcar, do algodão e do ca-
fé, que marcam o desenvolvimento da terra deIracema.

Conhecemos de sobra o dinamismo dc Ribel-ro, para sober que esta não será a sua ultimarealização Ele levará mais longe a sua.missão
patriótica de desbravatamento na selva hírsutadai capitais mumi/icaâos, mas bem que ele po-deria se deter, se quizesse, porque já muito fezpara ligar seu nome ao progresso da cidade e
para indicar aos outros o que podemos fer-r se
sentirem como ele sente, a brasiliâadí de umdever a cumprir.

AM«SÍDÀS ~ Q' G' Aiii,fl" '"•África do Norte. 22 (R \i->rcanelo no setor montanhoso do «euflanco direito, o Quinto Exercitri
He1«Vv 

rs!a,ma"1iã - segundo r.i-ticias recebidas da Itália
S,',r 

Acquafondata e Cardito, aPrimeira ao oeste de Fillgnano e aoutra quatro milhas mais ar. iwn
n£ «£?nd0»ta eS,tá " mais ou '»''-nos 800 metros de altura.

JÍ\™Ji»0 AS DEFESAS mSAN MTTORE - Quartel Gener;Aliado na África rio Norte 22Ao oeste de San
O Quinto Exercito cõtã e : .ii. oaiiio cie "limpeza das casam;.-tas inimigas que d-fendem rf.nivittore.

Os

• P.
Italr.

aliados atfxam forter..tiivii essa arca. mas estão en: intraná'
poderosa reação de canhões e mor

I ti iros inimigos
i MELHOROU O TEMPO QuI tel General Aliado na Une'.' °rte. 22 (R.i - "Após os quac->os dos últimos dois- dias. u tempo'¦Ma melhorando na frente do Quln-to Exercito" - diz um despacho ciiItália, aqui recebido eáta manha,

UOMINAUA A PASSAGEM OEf-iE DF. FILIGNANO — Quirel Gr.
I reral Aliado na África do Norte.
I ÍR.) -• As tropas francesas qu.-.combatem incorporadas ao QuintoUxercito, na ttalia, capturaram \encosta sul dn passagem mornnosa ao oeste de Fili

qual vinham lutando ha
tr<-s noites.

PELOS ARES - Argel, 22 ill
P.' — Informa-he, ofic.almentr,
que a avaição norte-americana ata-
cotl uma fabrica de munições em
(.'olleferro. ao sudeste de Roma, fa-
ruído ir pelos ares dois dos seu- três
edifícios e incendiando o terceiro.

íano pela"és dias r.
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